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O ULTIMO DISCURSO

AS OPERAÇÕES DO DIA
'Chinju e Hyophon cairam em poder de Colunas
Motorizadas que ameaçam o Porto Americano

dois vitais centros de comunicações, so-NA FRENTE SUL-OCIDENTAL
DA CORÉIA, 31 — (Por Frank Emery,
do International News Service) — Co-
lunas blindadas comunistas conquista-
ram as cidades de Chinju e Tyophon,

VIOLENTOS
Violentos combates procede-

ram a conquista destas duas ci-
dades, onde se encontravam
forças da 24." divisão de infan-
taria americana que apenas

bre a estrada que conduz a Pusan.
Chinju está a 83 quilômetros de vôo

a oeste de Pusan.
COMBATES

das sangrentas : molição do Corpo de Sapadores,descançavam
lutas de Taejon

As ultimas unidades america-
nas que se retiravam de Hyop-
chon, foram os pelotões de de-

Deixará a Bélgica
o Rei Leopoldo III

0'mapa assinala a região onde se trava a batalha, poden do-se 
"observar o cerco

que se aperta sobre o porto americano.

Odilon Braga Esteve Com DutraPara
Reclamar Contra Propaganda Oficial
Soai SarazateFilho Escolhido Novo Lider da UDN na Câmara

Não Podia Substituir Gabriel Passos
Código Eleitoral, cuja re-1 oficiais, estações de rádio
dação é a seguinte: e tipografias de proprie-

"E' vedado aos jornais (Conclui na 2." página)

PASSANDO O PODER A SEU FILHO, A
FIM DE EVITAR A GUERRA CIVIL

BRUXELAS, 31 (Por Klngsbury Smlth, do International
News Servcle) — A fim de evitar a guerra civil que ameaçava
rromper na Bélgica, o rei Leopoldo III decidiu, esta noite,

deixar o país e delegar seus poderes ao eeu filho, princlpe
Baldulno, de 19 anos de Idade.

EM SETEMBRO, FORMALMENTE
pais, esta noite, cum destino àO monarca, que conta 48 anos

dc idade, e cuja impopularidade
é devida ao fato de ter rendido
o exercito da Bélgica aos na-
zistas, em 1940, disse que abdl-
cará, formalmente, quando o
príncipe herdeiro cumprir 21
anos de idade, a que se dará a
7 de setembro de 1951.

Um boato não confirmado dis-
se que Leopoldo III deixará o

Inglaterra.
A primeira noticia concreta,

enunciando que Leopoldo III
abandonaria o trono que recupe-
rou apenas há 9 dias, íoi dada
numa informação fornecida pe-
lo primeiro ministro Duvieusart,
que pertence ao Partido Social

(Conclui na 2a Pagina)

os quais abandonaram a povoa
ção logo depois da entrada
dos comunistas.

Estes sapadores fizeram voar
duas pontes sobre o rio Nak-
tong, num esforço para retar-
dar o avanço do inimigo.

O QG de Mac Arthur anun-
ciou hoje que os esforços dos
comunistas norte-coreanos pa-
ra romper as linhas defensivas
norte-americanas e sul-corea-
nas, passaram do setor central
para o norte, a oeste sudoeste
da frente de combate.
COMUNICADO DOS COREA-

NOS DO NOKTE
TÓQUIO, 31 (U. P.) — A ra-

dio de Pyongyang, capital da
Coréia do Norte, citou um co-
municado do Q. G. do exerci-
to norte-coreano, no sentido de
que as forças comunista» haviam
"libertado" Hvanggan e asses-
tado fortes golpes contra con-
tingentes norte-americanos em
porfiada luta, a sudeste dessa
cidade.

Dizia o comunicado que "uni-
dades do Exercito Popular, con-
tinuam porfiada luta contra as
forças norte-americanas, em to-
das as frentes.

Unidades do Exercito Popu-
lar, que libertou Hwanggan,
venceram a tenaz resistência das
forças norte-americanas, na
área a sudoeste de Hwanggan
e assestaram um golpe decisivo
contra o inimigo. Nesses com-

(Conclui na 2." página)
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Flagrante jeito no Senado, há dias, quando o senhor
Salgado Filho falou pela última vez

Ia Tratar Com Vargas
o Apoio Integralista
Por Que Morreu Salgado Filho — Não Quis
Adiar a Viagem Para Voltar Antes do Encer-

ramento da Convenção do PRP
Noticias de Porto Alegre Informam que o objetivo da

viagem, do senador Salgado Filho à Fazenda de Itu, trágica,
mente interrompida com a sua morte, prendia-se a uma nota
de grande Importância para o destino da sua candidatura ao
governo do Rio Grande do Sul,

_ COM OS CHEFES INTE-

PARTINDO PARA A CORÉIA

O presidente da UDN,'
sr. Odilon Braga, esteve
ontem, à tarde, no Pala-
cio do Catete, onde con-
ferenciou longamente com
o presidente da Repúbli-
ca.

Motivou a entrevista a
resolução tomada na últi-
ma reunião do Diretório
Nacional da UDN, no sen-
tido de ser dirigido um
apelo ao chefe da Nação
acerca do dispositivo do
Art. 129, item 7, do novo

Roosevelt Como Trabalhava

Também o PL Contra
o Apoio Integralista
COGITARIA DE NÃO PARTICIPAR DA
COMISSÃO INTER-PARTIDARIA DA CAN-

DIDATURA EDUARDO GOMES
Esteve reunido na tarde de
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Ü homem que morreu trabalhando tinha métodos personalissi-
mos de trabalho e sobre estes versa o capitulo de hoje da obra
de John Gunther "O Drama de Roosevelt" (inside FDR), que o
DIAR'0 CARIOCA vem publicando em capítulos diários na 3."
página, juntamente com outros grandes jornais do mundo. (No
clichê, o presidente conferência com o general Mark Clark, no

teu Quartel General cm Casablanca) v,

ontem o Gabinete Executivo
do Partido Libertador para
discutir, entre outros assuntos,
a participação na Comissão
Interpartldárla, proposta pe-
Ia UDN, encarregada de ori-
entnr a propaganda da candi-
datura do brigadeiro Eduardo
Gomes à Presidência da Re-
pública.
ENCONTRO ODILON-PILLA

O sr. Odilon Braga procurou
no sábado o presidente do PL.
sr. Raul Pila, para solicitar à
designação de um representan-
te libertador para integral a
Comissão Interpartidaria, com-
posta dos partidos que apoiam
a candidatura Eduardo Gomes,
inclusive o PRP. para orientar
a campanha eleitoral.

Respondeu o sr. Raul_ Pila
que levaria a comunicação à
consideração dos dirigentes do
Partido Libertador, marcando,
desde logo. uma reunião para
segunda feira, a íim de deba-
ter o assunto.

REUNIDO O GABINETE
EXECUTIVO

A direção do PL esteve rtu-
nida na tarde de ontem. São
sete os componentes do chama-
do Gabinete Executivo, órgão
que de acordo com o sistema
parlamentarista, dirige o parti-
do presidido pelo sr. Raul Pi-
Ia.

Nada ficou resolvido, no en-
tanto, marcando o sr. Raul Pila
uma nova reunião para a tar-
de de hoje. Sabemos, contudo,
que há uma forte corrente, den-
tro do PL, r.o sentido de re-
cusar participar de uma ação
em conjunto com os antigos
integralistas. Os libertadores
continuariam, assim, a presti-
giar a candidatura Eduardo Go-
mes, sem formar, lado a lado,
com o PRP, na projetada Co-
missão Interpartidaria«

MOSES LAKE EE. UU. — A quatro de pente, os aviões "SABRE F-%" da Ala de Combate e Intercep-

tação da base aérea de Lar son, ganham altura, em formação, deixando atrás ãe si o espesso fumo de seus

jacto-motores. Só raramente é que aviões a jacto-propulsão levantam voo juntos. (Foto UP-ALMb-UL.)

Faz Fa\ta Salgado Filho
J. E. DE MACEDO SOARES

O 

nosso convívio e camaradagem com o
sr. Salgado Filho data de muitos anos
atrás. Algumas das linhas de suas ami-

zades vinham através de seu pai, Joaquim Pedro
Salgado, que foi um dos bravos caudilhos da
revolução federalista de 1892. Edmundo Bitten-
court deu-lhe a mão, incluindo-o no quadro dos
advogados do "Correio da Manhã", os quais tive-
ram muito que fazer, em defesa de seus direitos,
desde que a luta pelos mandatos eleitorais legi-
timos entrou em 5 de Julho de 1922 no terreno
da violência.

Quando surgiu o primeiro "Diário Carioca",
em 1928, encontravamos-nos diariamente, ao ai-
moço, no velho Cascata, que então já havia pas-
sado das mãos do Teixeirinha para as do Adeli-
no, que era um "tralteur" do mesmo estilo íami-
liar do antecessor. A nossa mesa reunia também
os dois irmãos Medina, ambos despachantes da
Alfândega, pessoas bem educadas e agradáveis.

Em 1929 e 1930, Salgado acompanhava, apai-
xonadamente, a tomada de posições, na politica
da sucessão do sr. Washington Luis. Supomos,
entretanto, que ainda não militava nas fileiras
que dariam pouco depois o assalto final ao regi-
me de falsa legalidade, visto a deturpação elei-
toral, homologada nos famosos reconhecimentos de
poderes. Vitoriosa a revolução de 1930, Salgado
Filho tevo um pesto de relevo na policia, chefia-
da pelo sr. Bautista Lusardo. Admito que foi

ainda a sombra de seu pai que lhe abriu as por-
tas da política ao novo regime, pois Lusardo

também vinha da antiga linha federalista, que,
então, ainda dividia acentuadamente a sociedade
gaúcha.

Depois dessa aproximação, Salgado fez funcio-
narem seus reais predicados politicos. Hábil, to-
lerante, sensato, ligou-se ao esquadrão "tenen-

tista", isto é, ao grupo de jovens oficiais do Exér-
cito que tinham comprometido gravemente nos
dois 5 de Julho a carreira das armas que abra-
çaram. Enquanto jornalistas, políticos e policis-
tas vindos da vida pública no regime anterior,
não se conformavam com a escandalosa impro-
visação de "estadistas" revolucionários, aos

quais Getulio entregava a sorte da população
brasileira, nos mais importantes Estados da Fe-
deração — Salgado, desprovido de compro-
missos anteriores, acomodava-se francamente,
ao novo regime. Sua carreira, nSo obstante a
cultura jurídica e a inteligência política que o
serviam, adaptou-se às inovações, que, na verda-
de, decorriam do primarismo gaúcho, que se
ajeitou tomando-lhe a direção, num movimento
vevolucionário cujas responsabilidades ignora-
vam totalmente.

Depois de ligeiras digressões fora dos quadros

governamentais, Salgado Filho foi o organizador

do Ministério da Aeronáutica, como fora ante-

riormente um dos construtores do Ministério do

Trabalho. Contudo, o seu papel mais relevante,

na vida politica do país, foi o de acomodar e in-

terpretar a amarga ambição do veUw Vargas,

_1I

GRALISTAS
O senador Salgado Filho pas*

sara grande parte da noite an-
terior ao sou embarque cm con-
ferencia com os líderes do Par-
tido de RepresentaçCo Popular,
os quais haviam condicionado
prestigiar o seu nome, em tro-
ca dos votos dos trabalhistas
gaúchos à candidatura do sr.
Plínio Salgado a senador pelo
Estado sulino.

Para ultimar o acordo com 09
antigos integralistas, o senador
Salgado Filho necessitava obter
o "placet" do sr. Getulio Var-
gas, antes do encerramento da
ConvençSo Estadual do PRP.
Dai a sua decisão em n5o adiar
a viagem, apesar de prevenido
das péssimas condições atmos-
féricas.

GETULIO NO LOCAL
Por sua vez, o sr. Getulio

Vargas, logo que teve conhe-
cimento do desastre, deixou a
Fazenda dc Itú, dirigindff-ie até
S3o Francisco dc Assis, de au-
tomovel, mas lá só' encontrou
os destroços do avião da Savag
e as cinzas das vitimas da cn-
tástrofe. Foi esse o derradeiro

(Conclui na 2.* página)
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ajeitando muitas vezes sua ln-
corrigivel tendência para se
chafurdar na canalha, assom-
brando o país com as novas e inevitáveis inve ..
ções nos quadros de seu partido.

Nunca houve, entre nós, exceto talvez o caso
do Ademar, um quadro partidário tão reles, tão
ridículo e tão perigoso como da facção getulista.
Essa é a tendência natural do Vargas, que só se
sente bem discreteando na porta do galpão com
os peões da estância. Salgado Filho não somente
abria uma exceção como se constituiu de certo
modo, uma barreira ao aluvião de lama do ge-
tulismo. Seu desaparecimento vai desservir e
reabrir graves problemas, para os quais o velho
não encontrará facilmente soluções adequadas. .*

Se a candidatura Salgado tivesse êxito no Rio
Grande do Sul os interesses morais e materiais
desse Estado e do povo gaúcho poderia talvez
resistir às crises de responsabilidades que a in-
sensatez e a ambição do Vargas podem criar no
país. Para substituir Salgado na candidatura ao
governo local, o antigo ditador ainda poderia evo-
luir no sentido de João Neves ou de Osvaldo
Aranha. Mas o seu movimento de inveterado in-
vejoso nunca será no sentido de procurar solu-
ções desinteressadas e patrióticas. Por isso, de-
vemos prantear duplamente a perda de anteon-
tem. Primeiro, o vácuo que abriu na.sua família
e nos círculos dos amigos. Depois, a falta que'
fará nas composições políticas, servindo de guia
ao pior cego do mundo, que é aquele, que não
quer ver».^.
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Conta Vitorino Com o Apoio Pessedista em Vários stados
POLÍTICA ESTADUAL

ESPERADA 10 PR A ADI1I0 M SR. MAIS F.°
Em São Paulo Mais de 10 Candidatos Por
Vaga — Não Quer Ser Deputado o Sr. Car-
doso de Melo — Candidaturas e Retratos

Brevemente, o ministro da Agricultura, sr. Novais Filho,

entrará para o Partido Republicano, oficialmente. A noticia
não constitui novidade, pois Já S do conhecimento publico. A

demora de sua decisão parece ser provocada pelo próprio sr.

Artur Bernardes, que deseja conciliar certos Interesses do par-
tido. Asslm,.diz-se que o PSD, tendo prometido um Ministério
ao PR em troca do apoio que recebera, quer que esse Mlnis-

térlo seja o da Agricultura. Na verdade, por ser o ministre
Novais Filho praticamente do PR, o Ministério Já pertence à

agremiação republicana. E o sr. Artur Bernardes faz questão
de receber outro Ministério...

NÃO QUIS SER CANDIDATO

Teria aceifo, se consultado, o no-jRESpoNDE Q BRIGADEIRO ÀS CRITICAS PILA

O sr. Cardoso de Melo Neto,
enviou a seguinte carta ao sr.
Costa Neto: ,"Aproximando-se o dia da
Convenção do Nosso Partido, a
qual não poderei comparecer
pessoalmente, em virtude de
convalescença de uma interven-
ção cirúrgica, a que tive de ser
submetido, quero deixar ex-
pressamente consignado meu ir-
restrito e caloroso aplauso às
deliberações do PSD (nas quais,
aliás, tomei parte, representado
pelo nosso amigo José Carlos
Pereira de Souza) de: a) —
formar uma "frente única pau-
lista" para consagrar nas ur-
nas o nome digno do engenhei-
ro Prestes Maia, ao governo do
Estado, no próximo quadrienio;
b) — Adotar os nomes dos nos-
sos correligionários srs. Brasi-
lio Machado Neto e João Go-
mes Martins Filho para sena-
dor e vice-governador. respecti-
vãmente; e, c) — reafirmar seu
propósito de trabalhar para a
vitoria das candidaturas dos
eminentes deputados Cristiano
Machado e Altino Arantes, res-
pectivamento como presidente
e vice-presidente da Republica.

Sabedor, outrossim, de que
na ultima reunião do PSD meu
nome foi colocado na lista de
candidatos a deputado federal,
venho, deveras honrado pela
lembrança, que muito me des-
vanece e evidencia tor procura-
do prestar ao nosso Partido, os
serviços que estiverem ao meu
alcance — solicitar, em caráter
irrevogável que, desta vez, me
dispensem de concorrer ao piei-
to.

A convalescença, a que atrás
me referi, não me permitirá nos
próximos meses, a atividade in-
dispensável a um trabalho ciei-
toral da extensão e importan-
cia do que está à vista.

Sem concorrer, continuarei,
porem, a fazer os trabalhos que
me forem determinados, não
carecendo, como sempre, de ou-
tro estimulo que não o interesse

comum, maxime, nesta hora
tão seria para os destinos da
Pátria e decisiva para São Pau-
lo.

Pedindo que seja o meu mais
autorizado interprete junto aos
companheiros de direção parti-
daria, aos quais cordialmente
saudo, aqui fica, alerta ao meu
chamamento, o colega e amigo
admirador. — (ass.) — Car-
doso de Melo Neto".
DEIXOU O PSP PAULISTA

Em carta endereçada ao sr.
Ademar de Barros, o prefeito de
Taubaté abandonou o PSP, não
concordando com a orientação
ultimamente dada pela direção
estadual do partido à política
municipal.

O RETRATO DO BRI-
GADEIRO

Diz o "Correio Paulistano",
de São Paulo: "Um vespertino
local noticiou ontem, sob titu-
lo vistoso, que, por ordem do
sr. Raul da Rocha Medeiros,
presidente da seção' de S. Pau-
lo do Partido Republicano, foi
retirado da sede do partido o
retrato do eminente brigadeiro
Eduardo Gomes. Essa noticia,
que não merece comentário, é
tendenciosa e sem fundamen-
to".

Algo semelhante e faceto
ocorreu, aqui, no Rio, quando
esta folha, ao tempo em que
era muito discutido o caso do
apoio do PR ao PSD ou à UDN,
publicou uma nota com o titu-
lo sugestivo de "Arreiado o re-
trato do brigadeiro..."

De fato, fora retirado da pa-
rede da secretaria do Partido,
nesta capital, o retrato do bri-
gadeiro Eduardo Gomes que,
nas eleiões passadas, íôra alia-
do do PR. O presidente Artur
Bernardes imediatamente man-
dou que o retrato fosse posto
no mesmo lugar.

— O brigadeiro continua nos-
so amigo — disse. O retrato fica
na parede.

O certo é que até hoje nao
foi posto um só retrato de Cris-

^^msmm.^^mam\mm\%. Ai^VK^few

me do sr. Altino Arantes - Agora
é assunto encerrado e as urnas

decidirão

Novais Filho

Energia Elétrica, Mecanização da
Lavoura e Crédito Rural: Assun-

tos de Cristiano
No Discurso de Encerramento da Convenção

do PSD Mineiro
BELO HORIZONTE, 31 (Pelo

tçefone) — falando aos con-
vencionais do PSD Mineiro, na
sessão que homologou solene-
mente a candidatura do sr.
Juscelino Kubistcheck ao go-
vêrno do Estado, o sr. Cristia-
no Machado pronunciou um
discurso, focalizando os proble-
mas da energia elétrica, meca-
nizaçâo da lavoura, crédito ru-
ral, transportes aéreos e terres-
tres, além da proteção ao tra-
balhador do campo.

No início de sua oração, o sr.
Cristiano Machado, falou sobre
o "sentido mineiro" da sua can-
didatura, dizendo:

"Encontrando aqui reunidos
os delegados dos diretórios mu-
nicipais do Partido Social De-
mocratico de Minas Gerais, a
atitude natural do conterrâneo
que vos fala neste momento é
a de inclinar-se perante a opi-
nião e a consciência do povo
mineiro.

Estais tão intimamente iden-
tificados com o estilo de vida,
os problemas e as aspirações de
nossa gente, que bem a simbo-
lizais.

Vosso pronunciamento tem,
assim a autoridade dos juizes,
coletivos, a que se retirou toda
eiva da paixão ou personalis-
mo. e que representa, antes de
tudo, o consenso moral de uma
população.

Esta é a maior íorça da se-
çãp mineira de nosso partido;
ela não busca outra inspiração
que não seja a das matrizes de
nosso sentimento cívico; age
menos na contingência que no
plano da história, interpreta
uma tradição nos termos novos
da vida pública, mantém fide-
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Octavio Babo Filho
ADVOGADO

RUA 1.° DE MARÇO, 6-2?
Tel. 42-6256

lidade e uma forma de ser, de
pensar e de agir, que é a pró-
pria maneira de Mines".

PORQUE CANDIDATO
MIREIRO

Mais adiante, pergunta o sr.
Cristiano Machado:"Será lícito negar a uma ter-
ra tão profundamente nacional
na sua essência e no seu pas-
sado, como é a terra de Minas
Gerais, o direito de aceitar, não
as supostas comodidades, mas
o ônus efetivo da Presidência
de República?

E. por ouiro lado, será lícito,
será razoável, será patriótico
abrir mão da oportunidade de
assumir esse honrosissimo en-
cargo, quando precisamente os
dignos filhos de outros torrões
lançavam suas vistas sobre nós,
confiantes no discernimento, no
tino administrativo e na expe-
riência que distinguem o nosso
lar político, dominado pelas fi-
guras egrégias de um Visconde
de Cacté e de um Bcmardino
Pereira de Vasconcelos"?

APELO AOS COESTA-
DUANOS

E. como que formulando um
apelo a todos os seus coesta-
duanos, declarou ainda o sr.
Cristiano Machado:"Não acredito, mineiros, que
a vossa sensibilidade politica
vos abandone cm um momento
como este. Não tendes peran-
te a Federação reivindicações
outras que não as da assistência
devida aos nosso:; problemas
locais. E por uma circunstan-
cia dc todos sabid , esses pro-
blemas são igualmente nacio-
nais.

Está em Minas um dos maio-
res celeiros do Brasil, como
igualmente se forma aqui um
parque industrial de importan-
cia extraordinária, do nosso
desenvolvimento dc nação mo-
derna. Minas não pede. pois,
senão aquilo que o Brasil lhe
pode dar. porque é de interes-
se do Brasil que lhe seja dado".

tiano Machado na sede do Par-
tido Republicano...
O PSD PERNAMBUCANO ES-
TEVE REUNIDO ONTEM A'

NOITE EM RECIFE
Para tratar da escolha do seu

candidato à sucessão do gover-
nador Barbosa Lima Sobrinho
reuniu-se, ontem a noite, no
Recife, a Comissão Executiva
do PSD, sob a presidência do
sr. Agamenon Magalhães. Den-
tre os candidatos, dois estavam
focalizados como os mais pro-
váveis: senador Etelvino Lins
e Agamenon Magalhães.

800 CANDIDATOS...
Notícias de São Paulo revê-

Iam que nada menos de 800 can-
didatos já ti-reram o seu nome
lançado pelos partidos como
candidatos à Assembléia Legis-
lativa Estadual. Oitocentos con-
correntes para... setenta e
cinco lugares.

DE SÁBADO PARA ONTEM
De sábado para ontem os par-

tidos políticos de S. Paulo rea-
lizaram o seguinte, segundo re-
gistra a imprensa da capital
bandeirante: os partidos coliga-
dos (PSD-UDN-PL-PR - PSB)
fizeram realizar concorrido co-
mício na cidade de Presidente
Prudente, quase no extremo da
Sorocabana. O governador Ade-
mar dc Barros levou grande co-
mitiva em visita às cidades dc
Jundiaí. Salto, Sorocaba e Ta-
tuí. realizando o PSP vários co-
mícios com a presença de seus
candidatos. O PTN ultimou os
trabalhos de sua convenção, ln-
dicando os seus candidatos ao
govêrno do Estado (Hugo Bor-
ghi e Ataliba Nogueira), à se-
natoria (Miguel Reale) e à vice-
presidência da República (Vi-
torino Freire), deixando à escô-
lha do Conselho Nacional os no-
mes dos candidatos às Câmaras
Federal e Estadual.

O PDC realizou sua conven-
ção, deixando de opinar sobre a
presidência e a vice-presidên-
cia da República, cuidando ape-
nas dos nomes que integrarão
as chapas de deputados.
O GOVERNADOR FLUMI-

NENSE VISITOU VÁRIOS
MUNICÍPIOS

Prosseguindo na execução do
seu programa de visitar todos
os municípios fluminenses, pres-
tando contas diretamente ao po-
vo das realizações do seu go-
vêrno, o cel. Edmundo de Mace-
do Soares, viajou sábado e do-
mingo últimos para os municí-
pios de Carmo Sumidouro, Duas
Barras e Cantagalo.

Seguido de numerosos prôce-
res políticos integrantes de vá-
rios partidos, o governador flu-
minense. realizou comícios na-
quclas cidades acima, inclusive
na localidade de Monerat, ten-
do sido sempre recebido por en-
tusiástica massa popular.

Nas cidades de Sumidouro e
Cantagalo os comícios assumi-
ram maior proporção tendo em
vista o fato de outras caravanas
representando os municípios vi-
zinhos terem se juntado á que
partiu de Niterói, cm compa-
nhia do governador.

CANDIDATURAS AO
GOVERNO ALAGOANO

MACEIÓ", 31 (Asapress) —
Depois da convenção da UDN
é possivel que outros partidos
esclareçam os rumos que irão
tomar, comentando-sc quo o si-
tuacionismo designará cândida-
to, de conformidade com a es-
colha da UDN. Assim, se o
oposicionismo apresentar a can-
didatura do general Nelson de
Melo, o situacionismo tambem
apresentará um militar, dei-
xando de lado as candidaturas
até então cogitadas.

REMODELAÇÃO NO PTB
MACEIÓ", 31 (Asapress) —

Acredita-sc que vai haver gran-
do remodelação na direção do
PTB. cm virtude de ter o sr.
Danton Coelho assumido a di-
reção do partido. Prevendo a
modificação que se espera, se-
guiram para o Rio os srs. Gois
Ribeiro, Muniz Falcão e Bertú-
lino Feitosa, pertencentes à
corrente que apoia integral-
mente o governador Silvestre
Pcricles.

SAO PAULO, 31 (D.C.) —
Momentos antes de embarcar
para o Rio, depois de haver pas-
sado dois dias nesta capital, on-
de viera a fim de assistir à con-
vençâo do Partido Trabalhista
Nacional, declarou-nos o sr.
Vitorino Freire que regressava
satisfeito com os resultados da-
quele certame político, durante
o qual tivera a satisfação de ver
a sua candidatura à vice-pre-,
sidência da República consagra-
da pelo voto unânime dos con-
vencionais. A referência feita
ao assunto pelo senador mara-
nhense, fiel e incondicional ami-
go do general Dutra, ofereceu
ao repórter oportunidade para
interpelá-lo sobre o problema
que o lançamento de duas can-
didaturas situacionistas à vice-
presidência — a sua e a do sr.
Altino Arantes — veio suscitar
para as correntes que seguem a
orientação do Palácio do Ca-
tete.
DE ANIMO CONCILIADOR

— "Bem que eu abrira amplas
perspectivas para uma solução
pacífica do caso — diz-nos o pro-
cer pessetista. Nos entendimen-
tos que vinha mantendo com
o P. S. D. deixara claro que es-
tava disposto a abrir mão de
minha candidatura em favor de
um nome capaz de conciliar os
Interesses de uns e de outros.
Cheguei mesmo a sugerir no-
mes do próprio P. S. D., entre
os quais posso mencionar o do
sr. Adroaldo Mesquita da Cos-
ta, que havia até pouco tempo
ocupado a pasta da Justiça. Sem
quê nem porquê, os entendimen-
tos íoram interrompidos, acon-
tecendo, então, o lançamento
da candidatura do sr. Altino
Arantes. Se o P. S. D. me
houvesse consultado — como fô-
ra estabelecido — é possível
que eu concordasse e o meu
partido, a estas horas, estivesse
com êle. Mas não. Não me per-
guntaram nada. Pois vamos às
urnas, para que estas dêem a fil-
tima palavra".

Pergunta, então, o repórter se
considerava o assunto liquidado
dentro do P. S. D„ já que nin-
guém ignora as suas ligações
pessoais, não só com numerosos
políticos pessedistas que cer-
cam o presidente da República,
como com o próprio general
Dutra.

— "Como liouidado? — per-
gunta o sr. Vitorino Freire

trucamos nós — possibilidades
de vir o assunto a ser reexami-
nado pelo P. S. D.

— "Não — diz êle. O P. S. D.
já decidiu apoiar a candidatura

ADESÃO DOS INTEGRALISTAS
Falando no Encerramento da Convenção em

Mato Grosso
diciário afaste a possibilidade
da influência apaixonada ouProsseguindo na sua campa-

nha, o brigadeiro Eduardo Go-
mes visitou o Estado de Mato
Grosso, discursando nas cidades
de Guiratinga, Poxoreu, Três

do sr. Altino. Arantes e creio Lagoas, Aquidauana e Cu:abá
que o assunto'esteja encerrado.
Uma coisa, entretanto, posso
garantir: é que o meu nome,
além do meu partido, do P.T.N.
e de outras correntes que já lhe
deram apoio, será sufragado
também por várias seções pes-
sedistas do norte.

FIRMES COM VITORINO
A revelação feita pelo sr. Vi-

torino Freire interessa, como
se vê, particularmente a São
Paulo, visto significar que o no-
me do sr. Altino Arantes, tira-
do do P. R. paulista, não pa-
rece ter encontrado grande res-
sonâncla dentro do P. S. D.
De contrário, não estariam —
como afirma o senador mara-
nhense — várias seções do P.
S. D. dispostos, no norte do
país, a furar a chapa recomen-
dada pela direção nacional do
partido e consagrada pela sua
convenção, votando no seu e
não no nome do procer perre-
pista. Quer dizer que o P.S.D.,
apesar de tudo, não fechou a
questão?"Tenha fechado ou nao, o
fato é que essas seções estarão
firmes comigo. Posso citar-lhe
dois casos: Piauí e Pernambu-
co, pois não ignora que sou per-
nambucano".

Perguntamos, então, se a se-
ção do Pará, onde pontifica a
figura inquieta do senador Ma-
galhães Barata, poderia ser in-
cluida no rol das que lhe vao
apoiar o nome.

"Não — responde pronta-
mente o sr. Vitorino Freire. No
Pará o meu partido é forte e,
depois, o senador Barata não
tem nenhum compromisso co-

As últimas palavras do líder
pessetista são particularmente
interessantes, pois revelam mes-
mo a existência de compromis-
sos sobre o assunto. Do contra-
rio não teria usado aquela ex-
pressão. Sc o P.S.D. paraense
não está com ele, porque não
tem compromissos com o sena-
dor Barata, é que Pernambuco
está. por exemplo, porque exis-
te um compromisso nesse senti-
do. E só pode ser com o sr.

Se não havia ainda — re- Agamemnon Magalhães

Durante a solenidade de en-
cerramento da Convenção Ude-
nista de Mato Grosso, em Cuiabá,
domingo, o brigadeiro prenun-
ciou o seguinte discurso, res-
pondendo às indiretamente, cri-
ticas formuladas ao apoio que
o PRP emprestou à sua candi-
datura:"Senhores Convencionais:"Aqui está presente o espiri-
to vital do regime; porque toda
a sua íorça e as suas carac-
turísticas essenciais residem na
atividade e nos programas dos
partidos, nas idéias oue eles
preconizam e defendem, e na
sua própria existência, que é
um sinal 'de ordenação e dis-
ciplina da vid^a pública. A
função que desempenham es-
sas organizações políticas, ex-
pressão da vontade de maiores
ou menores grupos sociais, 6
de tal modo relevante que já
por si define um tipo de gc .-or-
no, fundado na segurança da
liberdade e na certeza_ de quo
tem voz e representação todos
quantos constituem, em qual-
quer ponto do nosso território,
umr. parcela da consciência co-
letiva."A democracia dos partidos
é, por seu singelo enunciado,
o polo oposto aos sistemas di-
tatoriais da direita ou aa es-
querda, todos empenhados em
integrar a sociedade r.j Estado
onipotente, reduzido afinal a
uma pequena e discricionária
minoria, senão encarnado r.o ar-
bitrio de um chefe."Basta a sua existência legal
e de fato para exprimir o do-
mínio de uma ordem básica
de princípios liberais e jurídi-
cos, como os que correspondem
às concepções mais nobres da
nossa civilização cristã."Essa democracia se defende
a si mesma, subordinando os
partido àfisca.lização, pela
Justiça, do seu conteúdo dou-
trinário e da sua prática. A
autoridade cm que estão in-
vestid.s os órgãos supremos da
magistratura é o encargo de
uma vigilância p e r m a n e ntc,
para que. à sombra das ins-
tituições livres, não se trame a
sua perda, e com tal insuspei-
ção que o prestígio do aresto ju-

maliciosa dos interesses políti-
COS."De outra parte, a pluralida-
de dos partidos, estimulada pe-
lo voto proporcional, suscita ou-
tros problemas de conduta, não
só pela necessidade de estabe-
lecer regras de convivência,
para tornar possivel a _ tarefa
dos governos, mas, também, so-
mar esforços para que a opi-
nião do país, já dividida, nãc
seja afetada pela dispersão cIê
objetivos e de critérios,, aue
dificultam ao extremo as solu-
ções políticas e dêem oportuni-
dade às explorações e tentati-
vas anti-democráticas, com o
advento de situações de forca,
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Eduardo Gomes
ou justifiquem, pela ausência

tão reacionárias no fundo quan- do próprio sentido humano de
to ordeiras ou salvadores na
aparência.

"O fascismo está morto no
mundo; mas nem por isso se
devem descuidar os defensores
da liberdade. Os perigos, a que
ela está exposta, se originam
da permanência de outros fo-
cos de destruição dos valores
individuais, cm nome de uma
filosofia materialista e utilitá-
ria, que repugna à nossa forma-
ção espiritual e que se reveste,
cada vez mais, de aspectos
agressivos e expansionlstas."Nenhum democrata pode
transigir com qualquer dos
princípios do seu credo; muito
menos com os métodos e pro-
cessos que correspondem aos
postulados da sua teoria. Não
deve contentar-se, entretanto,
com essa atitude meramente in-
telectual, mas agir deliberada-
mente, agir sem pausas nem
Interrupções, para aglutinar os
contingentes imprescindíveis à
vitória da sua causa, prevendo
os riscos e as conseqüências de
uma derrota que será menos sua
do que de tudo que ele on-
cama, representa ou significa.
Um líder politico fortalecido
pela fé e acreditado pela sua
coerência, é sempre responsa-
vel pelas omissões de comando
ou pelos erros de direção, que
podem ter efeitos funestos,
quando transcendem o campo do
interesse partidário para pre-
judicar toda a comunidade, a
que visa servir."A democracia precisa ainda
completar a sua missão, rea-
lizando, de maneira efetiva, o

suas realizações e pela falta de
compreensão e de solidariedade,
bases de toda a obra de gover-
no. . ."Saúdo nos trabalhos desta
Convenção o espirito, aue lhe
preside e a anima, e que é o
de velar pela consolidação do
nosso regime constitucional.
Congratulo-me com o acerto de
vossas escolhas, especialmente
com a indica;ão do ilustre cor-
religionário, dr. Fernando Cor-
rêa para governador do Es-
tado. O seu nome está intl-
mamente ligado às tradições e
às esperanças do povo mato-
grossensc; e será poderoso es-
tímulo para a próxima vitória
das nossas comuns aspirações
partidárias.H

CONCLUSÕES DA 1.- PÁGINA

Posse do Beseni*
bargador Smith de
Lima, No Tribunal

de Justiça cl©
Distrito Federal
Tomou posse hoje do cargo

de desembargador do Tribunal
de Justiça do Distrito Federal,
ao qual foi promovido por me-
recimento dr. Leonardo Smith.
de Lima. antigo titular do Jui-
zo da 4.a Vara Civel.

Na solenidade de posse, pre-
sidida pelo desembargador
Adelmar Tavares, falaram, de-
sembargador Serpa Souza, cm
nome do Tribunal, o dr. Teodo-
ro Arthou, Procurador Geral,

S«i. Social i
Suo do Ouvidor, 87

Rio do Jonalro

Fundada em 1937
cirniu CrS 2.000.000,00 - REIUZIDO: 1.200.-00,00

RESERVAS EM 31/12/49-MAIS DE 142.000.000,00
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Resultado do sorteio realizado em Julho
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Oi sorteio* s&o reilludos t»o último dls de --.ds mis. no Edifício da Ai-oclaçlo dst
"Empregados no Comércio, X Av. Rio Branco, lzs, — sôbreloj-, às 17 horas. Bendo o

último dia útil do mc«, nm sábado, o sorteio será realizado às 12 horas.
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flLOR DOS TÍTULOS LIQUID1D0S EM SORTEIO ITÊ 31/12/48

MAIS DE CR$ 97.000.000,00

Odilon Braga...
dade da União, dos Esta-
dos, Distrito Federal e
Territórios Federais, mu-
nicípios, autarquias e so-
ciedades de economia mis-
ta, a propaganda política
favorável ou contrária a
qualquer cidadão ou Par-
tido".

A UDN entende que os
jornais "A Manhã" e "A
Noite", bem como a Rádio
Nacional, estão incursos
nesse dispositivo, e disso
o sr. Odilon Braga deu ci-
ência ap presidente da
República.

SOARES FILHO, NOVO
LIDER

O sr. Soares Filho, do Es-
tado do Rio, ioi escolhido, na
tarde de ontem, lider da UDN
na Câmara dos Deputados, em
face da renuncia apresentada
pelo sr. Gabriel Passos, im-
possibilitado dc prosseguir na
direção dos trabalhos parla-
mentares, para se dedicar à
campanha eleitoral em Minas
Gerais, como candidato ao go-
verno do Estado.

REUNIDA A BANCADA
UDENISTA

A bancada udenista esteve
reunida na Sala do Líder da
Minoria, com a presença do
presidente do Partido, sr. Odi-
lon Braga.

Falou, em primeiro lugar, o
sr. Gabriel Passos, renuncian-
do ao posto de líder, ao mesmo
lempo em que indicou para su-
bstituí-lo o sr. Pauio Sarazate,
do Ceará, que já exercia as fun-
ções de sub-lider da bancada,
desde o tempo da liderança do
sr. Prado Kelly.

O sr. Paulo Sarazate. todavia,
excusou-se de aceitar a incum-
bência, sob o fundamento de
que a luta eleitoral no seu Es-
tado o impedia dc participar
ativamente das se.-sões kgir-la-
Uvas. Sugeria, assim, o nome
do sr. Soares Filho, do Estado
do Rio. não só pela sua compro-
vada experiência parlamentar,
como por pertencer a um Esta-
do próximo da capital da Repú-
blica. podendo sem sacrifício
atender simultaneamente aos
encargos da propaganda eleito-
ral o à direção da bancada.

Discursou, finalmente, o sr.
Soares Filho, aceitando as fun-
ções de lider. Fr.ria uma tenta-
tiva para corresponder à con-
fiança dos seus colegas, decla-
rou S. Excia., muito embora
pudesse invocar as mesmas ra-
zões do sr. Paulo Sarazate. di-
ante das responsabilidades e dc-
veres a enfrentar na campanha
eleitoral fluminense.

O sr. Soares Filho propôs
ainda que se estabelecesse o rc-
vesamento de deputados, nas
viagens aos seus Estados, de mo-
do a permitir a presença do
maior número possivel de re-
presentantes. por ocasião da
votação do Orçamento e de im-
portantes projetos em pauta na
Câmara Federzl.

Conquistados Pelos...
bates, unidades do Exercito Po-
pular mataram e feriram apro-
ximadamente 1.500 soldados ipl-
migos e apreenderam as seguin-
tes armas: três canhões de 10m.,
cinco canhos de 81mm.. um ca-
nhão de 160mm. síms canhões de
57 mm.. 21 veículos, outras ar-
.-.-.-- de seaueno calibre e gran-

de numero de instrumentos de
comunicação."Não houve alteração digna
de nota nas outras frentes da
guerra".

NOVO DESEMBARQUE
AMERICANO

TÓQUIO, 1.° (U.P.) — Novo
contingente de tropas norte-
americanas desembarcou em
porto da Coréia, dirigindo-se,
imediatamente, para as linhas
de batalha, a fim de conter a
ofensiva comunista sobre Pu-
san.
MAC ARTHUR NAO ACEITA

TROPAS NACIONALISTAS
TOIPE-FORMOSA, 1.° (U.P.)

O general Mac Arthur anun-
ciou ter decidido não aceitar
tropas nacionalistas para com-
bater na Coréia, porém, indicou
que, em conferência com o ge-
neralíssimo Chiang-Kai-Shek,
chegou a um completo entendi-
mento quanto à coordenação
das forças armadas, no extremo-
oriente.

Esclareceu Mac Arthur que
o envio de forças nacionalistas
não era aconselhável, uma vez
que poria em risco a defesa de
Formosa.

presidente -m seu avião parti-
°0 

SUPLENTE, NO SENADO
PORTO ALEGRE, 31 — D.

C, pelo telefone — O substitu-
to do sr. Salgado Filho, no Se-
nado, será o sr. Braga Pinhei-
ro, médico em Porto Alegre e
candidato a deputado estadual
pelo P.T.B.

VISITAS DE TODOS OS
PARTIDOS

PORTO ALEGRE, 31 — D.
C, pelo telefone — Os presi-
dentes de todos os partidos po-
liticos visitaram a séde do P.
T. B., a fim de transmitir à di-
reção do Partido os seus pesa-
mes pelo trágico desapareci-
mento do senador Salgado Fi-
lho.

bem estar do povo. Ninguém cm nome ^ ^tóno 
PúbU-

se contentará, em nossos dias, co local, o dr A rth ur d et.ouza
com a.simples. atitude de pre- Marinho, 

^^J^,
pelos juizes substitutos, e o dr.
Antônio Galoti, da Ordem e do
Instituto dos Advogados. Falou,
depois, o desembargador Smitrt
de Lima agradecendo a home-
nagem. m

GABRIEL FOI
PARA MINAS

O sr. Gabriel Passos, cândida,
to da UDN ao govêrno de Mi-
nas, seguiu ontem à noite, pelo
trem "Vera Cruz", da Central
do Brasil, para Belo Horizonte,
a fim de iniciar a sua propagan-
da eleitoral.

servação de direitos e garan
tias substanciais; todos exigem
sob a inspiração de reformas
mais amplas, que os estadistas
açudam ao sofrimento e à pe-
núria das populações desampa-
radas, cujas necessidades con-
tinuam a ser a de um mínimo
de medidas urgentes quanto à
habitação, à subsistência, à saú-
de. ao ensino e ao trabalho. A
politica parasitária e burocra-
tica, divorciada do sentimento
popular, nutrida de um forma-
lismo inconciliável com a vida
moderna e debruçada sobre si
mesma, na contemplação vai-
dosa dos seus triuníos ocaslo-
nais e egoísticos, não tem mais
condições que a expliquem

Ia Tratar Com...
encontro do px-ditador com o
maior e mais dedicado de seus
amigos.
ENVIARA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS DAS VITIMAS
PORTO ALEGRE, 31 — D.

C, pelo telefone — Antes de
embarcar no PP-SAA da Sa-
vag, para a sua trágica viagem,
o senador Salgado Filho man-
dou passar telegramas de con-
dolências às famílias de todas
as vitimas do acidente do "Cons-
tellation".

"JÁ POSSO MORRER"
PORTO ALEGRE, 31 — D.

C, pelo telefone — "Agora já
posso morrer no Rio Grande",
íoram as últimas palavras flo
senador Salgado Filho, ao cn-
cerrar a Convenção do P.T.B.

NA SÉDE DO P.T.B.
PORTO ALEGRE, 31 - - D.

C. pelo telefone — A séde do
P.T.B. nesta capital tem sido
visitada por milhares de pes-
soas. que antes procuravam no-
ticias sobre o acidente, depois
vão registrar os seus votos de
pczar. Milhares dc fotografias
cm que apareciam os srs. 'ie-
túlio Vargas e Salgado Filho,
preparadas para distribuição
durante a campanha eleitoral,
são disputadas agora, como
lembrança da tragédia. Um
detalhe a destacar: a séde do
P.T.B. fica no mesmo edificio
em que está a loja da Savag.
DECLARAÇÕES DO CANDI-

DATO ADVERSÁRIO
PORTO ALEGRE. 31 — D.

C.. pelo telefone — O sr. Cilon
Rosa, candidato do P.S.D. a go-
vernador do Estado, fez a se-
guinte declaração:"NSo tenho palavras para ex-
primir o meu pczar. Estou pro-
fundamente emocionado, não só
porque o senador Salgado Fi

Deixará a Bélgica...
Cristão (católico), defensor do
rei. O primeiro ministro anun-
ciou que o rei estava disposto
a delegar seus poderes reais, em
caráter provisório, ao seu filho,
príncipe Balduino.

REBENTARIA A
REVOLUÇÃO

A respeito da decisão real,
vale recordar que no último do-
mingo, o ex-primeiro ministro
Paul Henri Spaak, um dos lide-
res da atual campanha anti-leo-
poldista, declarou que, "a me-
nos que ocorra um milagre, ter-
ça-feira será o dia mais crítico
e dramático da história da Bél-
gica. Estamos à beira de uma
revolução".

Depois da informação do pri-
melro ministro Duvicusart, sô-
bre a decisão de Leopoldo III,
os lideres dos três grandes par-
tidos políticos do pais realiza-
ram uma reunião, para redigir
um documento que deverá ser
assinado pelo Rei Os socialis-
tas insistiram nuin pedido de
garantias para que Leopoldo
III jamais tenha possibilidades
de retornar ao trono.

ULTIMATUM
BRUXELAS, 31 (U. P.) —

Fontes dignas de crédito dizem
que os socialistas enviaram um
ultimatum ao govêrno belga, ad-
vertindo-o de que, "ou Lcopol-
do abandona o país ou então
Valona marchará sobre o Pa-
lácio".

O Palácio de Laekcn está cer-
cado por tropas e forças da po-
licia desde o dia em que o mo-
narca regressou. O ultimatum
foi redigido pelo ex-presidente
do Conselho de Ministros Henri
Spaak e Achile van Ackcr. ten-
do sido entregue ao presidente
do Conselho, Jean Duvicusart,
cujo govêrno católico trouxe de
volta ao trono o monarca.

Rumores e informações não
confirmados circulam por todo
o pais. Um deles diz que as tro-
pas se amotinaram cm Liege
quando receberam ordem de
disparar contra os manifestan-
tes.

NAO VOLTARA'
O dirigente liberal Roger Mo-

tz insistiu em que, embora a

O PTB APOIARA O CANDIDATO
DE LUPION

Declara o Sr. Danton Coelho, de Volta do
Rio Grande do Sul

público, a quem o Brasil devia
os mais assinalados serviços,
como or ser um anrgo pes-
soai que muito prezava. Perde
a Nação um grande homem e »»
Rio Grande do Sul um dos seus
filhos mais ilustres".

VARGAS VAI A PORTO
ALEGRE

lho era um eminente homem delegação de poderes ao prin-
cipe Baudoin tenha sido feita
em caráter provisório, isso não
significava que Leopoldo III
voltasse posteriormente ao tro-
no.

Antes de aquiescer em renun-
Ciar. o rei Leopoldo havia pro-
posto delegar seus poderes ao
príncipe herdeiro, sob a condi-
ção de que se puzesse fim pré-PORTO ALEGRE. 31 — D.

C pelo telefone — O sr. Ge- | viamente as greve.-, sabotagem
tuíio Vargas é esperado nesta i e atos dc violência, que se vi-
capital a qualquer momento, l nham verificando praticamente
constando que o sr. Ademar de 1 desde o momento em que re-
Barros partira de São Paulo j gressou do exílio, amparado pe- ,
para Itú. a íim de trazei o ex- • lo governo católico.. ._ 4

Encontra-se no Rio, desde do-
mingo passado, o sr. Danton
Coelho, presidente em exercício
do PTB, que, ontem, recebeu o
redator do DIÁRIO CARIOCA
sem esconder a profunda cn-
moção de que estava possuído
com o falecimento do senador
Salgado Filho, com quem se
avistara havia pouco e a quem
substituirá na direção da agre-
miação trabalhista. Trouxe ele
do Rio Grande do Sul, a res-
posta, ansiosamente esperada,
do apoio do PTB estadual pa-
ranaense:

— O PTB do Paraná vai
apoiar a candidatura do sr. An-
gelo Lopes, do PSD. Esta e a
palavra de ordem do dr. Ge-
tuiio Vargas. „ml„

O PTB EM MINAS GERAIS
Em Minas Gerais, como se sa-

be, o apoio do PTB está sendo
esperado para a UDN ou para
o sr. Negrão de Lima, do PTN.
A propósito, disse-nos o sr. Dan-
ton Coelho o seguinte:

Quarta-feira segulrel para
o Rio Grande do Sul, a íim Ue
tratar do assunto com o dr. Ge-
túlio Vargas. Não podemos, por
enquanto, indicar a direção do
apoio do PTB mineiro.

O PTB vai lançar candi-
dato próprio?De maneira alguma. Dará
o seu anôio ao sr. Juscelino
Kubitschccl" ou ao sr. Gabriel
Passos, respectivamente candi-
datos do PSD e da UDN. Não
entra em nossas cogitações, dc
maneira alguma, candidato pró-
prio.

SITUAÇÃO NOVA NO RIO
GRANDE DO SUL

Com o desaparecimento do
senador Salgado Filho, eviden-
temente foi criada no Rio Gran-
de do Sul uma situação nova
para o PTB e indiretamente
para os demais partidos. O ce-
nário político estadual talvez
seja consideravelmetne modifi-
cado. Assim pensa o sr. Dan-
ton Coelho, que acentuou:

Criou-se uma situação di-
ficil. imprevista, que será rees-
tudada.Poderia lndlcar-nos, se
possivel. qual seria o provável
substituto do senador Salgado
Filho?O PTB no Rio Grande do
Sul é rico de elementos capa-
zes de serem lançados como
candidatos do PTB ao govêrno
do Estado. Mas, confessamos
que não vai ser íacil escolher
um substituto de Salgado Fl-
lho. pois Salgado Filho reunia
em torno de si todas as cor-
rentes e a todos contentava.
Por conseguinte, nasceu um
problema que a secção estadual
do partido terá que resolver
com especial cuidado, com es-
pecial carinho.

Brochado da Rocha, Fasqu*-

lini e outros do partido terão,
certamente, os seus nomes lo-
calizados. Por enquanto, esta
claro, c muito cedo para cogi-
tarmos do assunto. Ainda não
saímos do espanto, ria como-
ção que a morte dc Salgado Fi-
lho nos trouxe. Não tenho, nes-
te momento, cabeça para pensar.
Nós, trabalhistas, fomos pro-
fundamente feridos pelo golpe
imprevisto.

E. concluindo, o sr. Danton
Coelho, presidente do PT3, rç-
velou que estará em Itú na pró-
xima quinta-feira, devendo par-
tir do Rio no dia anterior c que
o sr. Getulio Vargas viajará rie
Itú para Porto Alegre no dia
9, devendo seguir no dia 10 pa-
ra São Paulo c vindo cm se-
guida para o Rio, onde nerma-
necerá dois dias, 11 e 12.

òauaedeàeu
Mo

ir
•Y

Orxasiona-irte sérias preoceu-
paçóes principalmente quando
t terrível diarrhea ataca-lhe o
organismo. Pode-se entretanto
evilar esta grave enfermidade
com os famosos comprimido»
de Eldoformio.
Combata as diar-
rheas infantis corn
comprimidos de

Eldoformio
Bom para ot adulto*
como para as crean-as.
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Rio de Janeiro, Terça-Feira, 1 de Agosto de 1950
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Prestadas Pelo País Excepeio
Homenagens ao Senador
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SENADO FEDERAL CÂMARA DOS DEPUTADOS

EM MEIO A PROFUNDA TRISTEZA, A SESSÃO FOI
TODA DEDICADA A MORTE DE SALGADO FILHO
Falaram Representantes de Todos os Partidos —

O Sr. Hamilton Nogueira Representou a
Bancada de Imprensa

Causou, no Senado, a mais dolorosa repercussão, o trã-
glco desaparecimento, em fatal desastre de aviação, do senador
Salgado Filho, representante do PTB naquela Casa do Parla-
mento- O Monroe, se viu envolvido por um ambiente de pro-
funda trlstera pelo Impressionante fim que teve o político
que se fazia acompanhar pelo Jornalista Paulo de Andrade
Job, na viagem que empreendia peloB municípios do Rio Gran-
de do Sul.

MARCONDES FILHO, PRIMEIRO ORADOR
A sessão de ontem foi intei-

lamente dedicada a reveren
ciar a memória do sr. Salgado
Filho, tendo ocupado a tribuna,
em primeiro lugar, o sr. Mar-
condes Filho que proferiu emo-
cionante discurso, enaltecendo
a vida pública do extinto e as
suas qualidades pessoais.

"A noticia do dramático acon-
tecimento — disse o orador —
divulgada desde ontem à noite
pelas estações emissoras, vêm
tendo a mais funda repercussão
em todos os recantos do Brasil
c em todas as classes sociais.
Creio que nenhum homem pú-
blico tenha como o senador Sal-
gado Filho, viajado tanto e vi-
sitado tantas cidades por este
Brasil em fora, Como presiden-
te da Campanha Nacional de
Aviação a que êle se dedicava
com sagrado ardor e que cons-
titul, sem dúvida um dos mais
belos e patrióticos empreendi-
mentos em favor da unidade e
da segurança nacional como
presidente dessa campanha e
para assistir ao batismo e dis-
tribuicão de mais de um milhão
üe aviões de treinamento, o se-
nador Salgado Filho compare-
ceu de modo reiterado a cente-
nas e centenas de cidades de
norte a sul do país. Nesses cen-
tros de população e de ativida-
des em que se apresentava a
serviço do progresso regional e
da educação da juventude, tor-
nou-se figura popular e con-
uuistou a admiração é amizade
de quantos dêlo se acercavam e
eram, em multidão, atraídos pela
íidalguia do seu acolhimento,
pelo valor dos seus conceitos,
pelo otimismo que sabia trans-
fundir e por aquele seu exem-
pio de amor e devotamento. à
grandeza do país. Pode-se as-
sim dizer que o senador Salga-
do Filho, durante anos e anos
viveu e conviveu com o Brasil",

Passou o sr. Marcondes Filho
a enumerar os serviços presta-
dos pelo sr. Salgado Filho nos
diferentes postos que ocupou
na vida pública. "Ocupou a pas-
ta do Trabalho e a da Aeronáu-
tica, dando nesses doi» departa-
mentos, extraordinário relevo
ao governo, como também no
campo do Poder Judiciário, na
qualidade de ministro do Supre-
mo Tribunal Militar, e os qua-
dros da vida parlamentar, como
deputado federal e senador da
República. Do que foi sua ati-
vitlade no Ministério do Tra-
balho, posso oferecer o meu se-
guro, sincero e admirativo tes-
temunho, porque, anos depois,
tendo a honra de ocupai- aquela
secretaria de Estado e de tomar
as providências para ser clabo-
rada a Consolidação das Leis
do Trabalho, presidi à Comissão
de técnicos especializados que
examinaram a vasta legislação
composta de centenas de leis,
regulamentos e portarias, objeto
dc labores do governo, durante
mais dc um decênio. Posso afir-
mar que muitos dos mais belos
capítulos da Consolidação das
Léi» do Trabalho buscam ori-
gem nos estudos, nos trabalhos,
nos projetos, nas portarias, nos
regulamentos, ditados pelo ml-
nistro Sa'.gado Filho, com com-
potência invulgar, que deixou
fundos traços em toda a nossa
legislatura social, para atender
aos melhores propósitos para fe-
liz e õegura resoluço do grande
problema contemporâneo. No
Ministério da Aeronáutica, tevo
êle oportunidade dc revelar no-
vas e grandes qualidades. In-
cumbido dcf colocar e discipli-
nar numa mesma organização,
a aviação do Exército, avia-
ção da Marinha de Guerra c a
aviação civil, cie soube criar,
desenvolver e aprimorar, com
superior tino administrativo,
com grande eficiência de dire-
ção, com equilíbrio e com a se-
renidade necessária, empreen-
dimento de tal ordem, o Minis-
tério da Aeronáutica que hoje
constitui um dos departamentos
de maior responsabilidade para
o progresso, a unidade e a se-
gurança do Brasil, file soube
aprimorar a organização de nos-
sa aviação de guerra, que se
cobriu dc glórias nos campos da
Itália o defendeu com denodo
a segurança nacional, durante
os anos da conflagração. No Su-

premo Tribunal Militar, encon-
traremos a coleção dos seus ad-
miráveis arestos, por êle profe-
ridos, demonstrativos todos de
sua alta cultura nesse ramo es-
pecializado do Direito, de seu
senso de justiça, da noção exa-
ta de suas responsabilidades e
de seu admirável cumprimento
dos deveres assumidos. No cam-
po do Poder Legislativo, a an-
gústia destas últimas horas em
que todos ansiávamos pela no-
tícla desmentidora do trágico
acontecimento, não permitiu
<jue voltássemos a atenção para
os fatos de sua vida pública, im-
possibilitando-nos, assim de fa-
zer o levantamento e o exame
de todos os projetos de lel, de
todos os pareceres, de todos os
discursos com que o ilustre se-
nador Salgado Filho enriqueceu
os Anais do cenário parlamen-
tar de nossa Pátria- Em verda-
de, porém, nós todos nesta Casa
fomos testemunha quotidianas
de seus esforços, de sua capa-
cidade de trabalho, da alta no-
çfio do dever cumprido com que
s. ex. não só na tribuna do pie-
nário, como nas Comissões de
Finanças e Forças Armadas, de-
monstrou a competência de que
era capaz, a cultura de que era
possuidor e o patriotismo com
que-correspondia ao mandato
que lhe íoi confiado".

E assim concluiu o sr. Mar-
condes Filho: "Por todos esses
motivos, sr. presidente, e' em
nome do Partido Trabalhista
Brasileiro, tenho a honra de so-
licitar a v. ex. consulte esta no-
bre Casa para as seguintes pro-
videncias: que se consigne na
ata dos nossos trabalhos, um
voto de profundo pesar pelo fa-
lecimento do senador Salgado
Filho; que seja nomeada uma
Comissão para representar o
Senado nas solenidades fúne-
bres que se realizem no Dis-
trito Federal; que seja enviado
à família um ofício, apresentan-
do, em nome do Senado, as con-
dolências pelo trágico desapare-
cimento de seu cheio; e que se
suspenda a presente sessão em
homenagem ao preclaro brasi-
leiro".

FALA O COESTADUANO
Seguiu-se com a palavra o

sr. Camilo Mercio que inicial-
monte solidarizara-se com as
palavras do orador que o ante-
cedera, acrescentando, em se-
guida: "Venho falar apenas om
nome do Rio Grande do Sul
que se debruça chorando diante
dessa sepultura, porque Salga-
do Filho pertence a uma famí-
lia tradicional de minha terra.
Era filho de Joaquim Pedro Sal-
gado, aquele que, ao lado de
Silveira Martins, fazia penachar
por todas as regiões do Rio
Grande do Sul os hinos de li-
berdade; Salgado Filho formou
seu espírito e firmou sua per-
sonalidado guindado nesses pa-
drões de glória. Embora, no
momento, acontecimentos poli-
ticos me coloquem como seu
adversário, sempre reconheci
sm Salgado Filho o cidadão no-
bre, objetivo, realizador e que
colocava os supremos interes-
ses da Pátria, acima dos parti-
dos".

PELA BANCADA DE IM-
PRENSA E O FUNCIONA-

LISMO DO MONROE
Fez o sr. Hamilton Nogueira

o seguintes discurso: — Sr. pre-
sidente, os representantes dos
Partidos já disseram de nossa
tristeza pelo desaparecimento
trágico dos dois companheiros."Trago, neste momento, a
mensagem de condolências da
bancada de Imprensa creden-
ciada nesta Casa e do funciona-
lismo do Senado que tributam
a memória dos extintos mani-
festações de carinho e de ami-
zade."Todos reconhecemos nos
amigos que o destino nos arroba-
tou bem como em toda a equi-
pe vitimada no doloroso desas-
tre. exemplo admirável de sa-
crificio no cumprimento do de-
ver, numa hora decisiva para
o destino do Brasil. Cada qual
desempenha sua função de ma-
neira heróica."Sr. presidente, a bancada de
Imprensa, o funcionalismo des-
ta Casa, todos reconhecemos em
nossos pranteados companhei-

ros, duas figuras que jamais se-
rão esquecidas e a quem nunca
poderemos considerar como
mortas. Para nós, cristãos, es-
tarão sempre vivas, porque o
dia da morte é o dia "natilis".

"Ainda guardo na retina a
lembrança da entrada do Se-
nador Salgado •Filho, quinta-
feira passada "neste recinto.
Como de hábito, colocou a pas-
ta sobre a bancada e nos cum-
primentou com o sorriso ama-
vel, encantador de todas as ho-
ras que não era, absolutamente,
gesto forçado, antes seu íeitio
pessoal. Salgado Filho —• pode-
mos dizer — foi o último "gen-
treman", tomando-se a palavra"último" não no sentido estrito,
mas no da categoria de homens
gue,. infelizmente, estão desa-
parecendo.

A FAB, de Luto, Transportará
Para o Rio a Câmara Fúnebre
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Federais e Estaduais

"Nos gestos e palavras mos-
trava quanto pode o espírito in-
formar a matéria. Sempre
amável, de bom humor, de"fair play", quando, por ventu-

(Conclui na 7.a página)

O Ministério da Aeronáutica
pôs à disposição da viuva Sal-
gado Filho um avião da FAB,
no qual deverão ser transpor-
tados hoje para o Rio os restos
mortais do ilustre homem pu-
blico, tragicamente desapareci-
do no desastre aviatorio de do-
mingo ultimo. Esse aparelho
já se encontra em Porto Ale-
gre, aguardando apenas que os
corpos das vitimas cheguem de
São Francisco de Assis, de on-
de foi providenciada a remo-
ção dos mesmos por estrada de
rodagem até a capital gaúcha.

Acompanharão o corpo do
senador Salgado Filho, entre
outras, três coroas manifestan-
do o pesar, respectivamente, do
Ministério da Ae.-onautica. da
Força Aérea Brasileira e do
ministro Armando Trompowski,

O PESAR DC PRESIDENTE
DA REPUBLICA

Logo que teve conhecimento
do falecimento do senador Sal-
gado Filho, o presidente da Re-
publica apresentou condolências
à familia do extinto, por inter-
médio do chefe do Cerimonial

do Palácio do Catete, ministro
Francisco Dalamo Lousada.

O general Eurico Gaspar Du-
tra, falando aos jornalistas cre-
denciados junto à presidência
da Republica, assim se expres-
sou sobre a personalidado do
senador Salgado Filho:

— "O prematuro íalecimen-
to do senador Salgado Filho re-
presenta, para o Brasil, grando
perda.

A atuação que teve no cena-
rio politico-administrativo é
digna de relembrar-se. princi-
palmente nos Ministérios do
Trabalho e da Aeronáutica e no
Senado Federal, onde marcou
sua passagem com realizações o
atividades, que não serão es-
quecidas".

LUTO NA F. A. B.
O ministro da Aeronáutica,

brigadeiro Armando Trompo-
wski declarou de luto a Força
Aérea Brasileira, sendo o pavi-
lhão nacional hasteado a meio
mastro, no edificio-séde do Mi-
nistério e nos quartéis.

Imediatamente mandou can-
(Conclui na 5.* página)

SALGADO FILHO A SESSÃO PLENA

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

NOVO DIR. DO DEPARTAMENTO NA
CIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM
Vários Atos Nas Pastas da Fazenda, Viaçao e

Educação — Numerosas Naturalizações
Foi concedida a exoneração do sr. Francisco Saturnino

Braga, tío cargo de diretor do Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem e nomeado, em substituição, o sr.

Daniel Paz de Almeida, por decreto assinado pelo presldente
da República na pasta da Vlação. Confirma-se, assim, a In-

formação que o DIÁRIO CARIOCA antecipou Já há alguns
dias.

CASSADA A AUTORIZAÇÃO DA "OTIS"

PARA FUNCIONAR
República, na pasta da Fazenda,
foi designado para servir na De

Brant, Campos Vergai e Alta-
mirando Requião.

HOMENAGEM DA MESA _No final da sessão, o sr. Ci-
rllo Jr. da presidência, soll-
darizou-se em noms da Mesa,
"com as justas homenagens

Profunda consternação causou na Câmara dos Deputados prestadas ao ilustre morto",
o falecimento do senador Salgado Filho. A sessão de ontem Disse, a seguir, que pessoalmen-! te, podia "dar seu testemunho

pelo quanto compendiava de

números Oradores Usaram da Palavra Para La-
mentar o Lutuoso Acontecimento — No-
meada uma Comissão de Onze Parlamen-
tares para Acompanhar as Exéquias

foi totalmente dedicada à sua memória. Um após outro, os
oradores se sucederam na tribuna exaltando suas qualidades
de estadista, de político e de homem do povo.

Logo no início da sessão, o presldente Damaso Rocha co-
munlcou oficialmente à Casa, a noticia do trágico desapareci-
mento do senador gaúcho. Diz que é uma perda Irreparável
para o Brasil e, especialmente, para o Parlamento Brasileiro.
Lê, a seguir, dois requerimentos subscritos pelos deputado.*
Acurcio Torrea e Benicio Fontenele, pedindo que se lan-
casse em ata um voto de profundo pesar pelo Infausto acon-
tecimento.

OS ORADORES
Para encaminhar a votação do

requerimento, usou da palavra
o sr. Acurcio Torres, lider da
maioria parlamentar, Com a
voz embargada pela emoção, o
representante fluminense la-
mentou que seu destino o le-
vasse a subir a tribuna do pai-
lamento para falar sobre a per-
da do senador Salgado Filho,
seu amigo dileto e particular.
Depois de tecer elogios ãs vir-
tudes cívicas do extinto, con-
fessou visivelmente emociona-
do, que sua amizade com Sal-
gado Filho cimentara-se quan-
do este era chamado por sua
inteligência a exercer os maia

O presidente da Republica as-
sinou decreto revogando o de-
creto que concedeu à sociedade
anônima "Otis Elevator Compa-
ny" autorização para funcionar
na Republica. „,„,,.,
DECRETOS ADMINISTRATI-
VOS NAS PASTAS DA FA-

ZENDA, VIAÇAO E EDU-
CAÇÃO

O presidente da Republica
assinou decretos: ,

Na pasta da FAZENDA —
Nomeando, interinamente, como
substituto, t e soureiro-auxiliar
(D. F. no Estado da Bahia)
padrão K, Valter Francisco Pe-
reira.

Na pasta da EDUCAÇÃO --
Designando diretor da Escola
Técnica de Belo Horizonte, o
professor da Escola de Enge-
nharia da Universidade de Mi-
nas Gerais, Atilio Carneiro
Guimarães.

Nomeando, professor da Fa-
culdade de Direito da Univer-
sidade de Recife, Rodolfo de
Albuquerque Araújo.

Transferindo, a pedido, da
Escola Tt-cnica de S5o Luiz pa-
ra a Escola Técnica de Vito-
ria, o professor Maria Perpe-
tuo Socorro Braga de Castro.

Na pasta da VIAÇAO — No-
meando, interinamente, auxí-
liar de trafego, classe 19, Ll-
gla Dantas de Azevedo,' Concedendo aposentadoria a
Alix da Silveira, maquinista de
estrada de ferro, classe I, e a
Manuel Carlos Lace Júnior,
agente de estrada de ferro, cias-
sè G.

Aposentando — Alfredo Au-
gusto Nunes, carteiro, classe E,
Armando Mendes, serviçal,
classe 17, Francisco Coutinho de
Araújo, mestre de linhas, cias-
se E, Jorge Epaminondas da
Rocha, carteiro, classe D, João
Batista de Melo Brandão, pra-
ticante de escritório, classe 19,
Joaquim Pacifico de Lima,
agente-auxiliar, classe 17. e Sil-
vio de Miranda, condutor de
trem, classe H.

Concedendo exoneração —
de mensageiro, classe 16, a An-
tonio Vieira da Mota, de auxl-
liar de trafego, classe 19, a Cos-
me Cordeiro de Oliveira, de
telctipista, classe 19, a Geraldo
de Paiva Ramos, de mensagei-
ro, classe 17, a Luiz Guima»
rães. de agente-auxiliar. classe
17. a Maria Zuleica Vilela Fer-
reira. de agente-auxiliar, classe
17, a Nair Luisa Bigarella Ros-
si, de escrevente-dactilografa,
classe 20. a Naudir Barbosa
Schatz e, de mensageiro, classe
16. a Raul Vasconcelos.
VAI SERVIR NA DELEGACIA

DO TESOURO EM NOVA
VORK

Por decreto do presidente da

Levy, Carl Israel Stem, Carlos
Johs4ises Presucha, Carlos Chllger,
Elso Gemalccher, Gabrlcls Jutta
Kahn, Gerhard August Liou, Ger-
trud Amalio Theresio Scares de
Souza, Cunther Sicgtried Mcrsljs-
cher, Gustav Robert Frled, Hans
Noruberg, Norah Katz, José Mots,
Kurt AiifrichtlR, Kurt SondeniD4m,
Margot Ulrich Maclclcnburg, Marlon
HclC4i Scrs Stern, Marlon Fcis,
Hoto Norths Labols Tavares, Mo-
riU Fallc. Paulo Calovlnl, Nonato
Maria Friedarico Ludwig, Ursula
Aufrichtlg, Ursula Santana, e Adolt
Kos4ier, natural da Alemanha; a VI-
to Saflo, natural dos Estados Uni- 03 posios qüe honrou um exem-
dos da America do Norte; a On- - c- . .' 
dres Machmann, natural da frança;
a Oto Israel Fleck, Gustavo Hans
Adleberg e Wllbelm Schubert, na-

jornalista Paulo de Andrad*
Job, filho do jornalista Fran
cisco de Paula Job, credencia
do junto à Camara, tamben
desaparecido no mesmo acl-
dente.

A COMISSÃO
O presidente Cirilo Jr„ aten-

dendo às disposições dos reque-
rlmentos encaminhados à Mesa.
nomeou a seguinte comissão pa-
ra representar a Camara dos
Deputados, nas ultimas homo-
nagens que serão prestadas ao
senador Salgado Filho: Acur-
cio Torres, Paulo Sarazate, Ba-
tlsta Luzardo, Adroaldo Mes-
quita da Costa, Raul Pila, Go-

ral, Arruda Camara, Mario
altos postos da Republica e ele ¦ mes de Matos, Gurgel do Ama-
caminhava para o exílio.

Em nome da UDN, falou a
seguir, o sr. Gabriel Passos, ll-
der da minoria. Exaltou sua
fecunda obra na vida publica
nacional. Chefe de Policia, ml-
nistro do Supremo Tribunal Ml-
litar, ministro do Trabalho, ml-
nistro da Aeronáutica, chefe da
Campanha Nacional de Aviaç&o,
deputado e senador da Republi-
ca, foi Salgado Filho em todos

amor à causa publica aquela fi-
tura impar de gentlemnn e po-
liticò. Teve oportunidade de
nrivar com ele em horas difi-
ceis para a vida nacional".

E acrescenta:
— "Talvez seja compreensível

i vácuo que se abre com a
torte do nolavel homem publi--¦o, tal era a sua sinceridade, tal
ra sua impessonlidnde, tal era,

sua capacidade dc pondera-"io e persuasão, que poderia-
íos encontrar cm Salgado, uma
aserva impar na vida contem-
oranea do país. Confirma-so

i conceito de quo nos países
ropicais, o ocaso pelo desapa-
ecer do sol, verifica-se mais
¦edo. Salgado Filho era, sem
luvlda, uma esperança para os.
íue ficam. A virtude em suas
nultiplas expressões, nunca ne-
jou à pátria".

Ao concluir lembra, também,
do desaparecimento do filho do
jornalista Paula Job. E con-
clui:

— "A Mesa quer expressar
os seus sentimentos de profun-
do pezar quo servem de lenitl-
vo, único alimento para o co-
ração do pai enlutado". j

A Biografia de Salgado Filho

pio de virtude c de trabalho
Durante a sessão, sucederam-

se na tribuna os srs. Gurgel do
legacia do Tesouro Brasileiro,
em Nova York, o agente fiscal
do Imposto do Consumo Vai-
derniro Carvalho Santos.

DECRETOS ASSINADOS
O presidente da República as-

sinou os seguintes decretos:
— Concedendo à Associação

Comercial de Pirnjuí a prerro-
gativa do art. 513, alínea "D",
da Consolidação das Leis do
Trabalho; e,

aprovando novo orçamento
para construção do cais nume-
ro 3 e parte do de número 4,
do porto de São Francisco do
Sul, Estado de Santa Catarina.

DECRETO SANCIONADO
O presidente da República,

sancionou decreto do Congrcsiio
Nacional, instituindo normas pa-
ra a administração das Estradas
de Ferro Madeira-Mamoré, D.
Teresa Cristina e de Brangan-
ça.

RECEBIDOS PELO
PRESIDENTE

O presidente da República,
recebeu, ontem, para despacho,
o almirante de esquadra Silvio
de Noronha, ministro da Mari-
nha e o sr. Novaes Filho, mi-
nistro de Agricultura; em au-
diência, Dom Adelino Macha-
do, bispo de Pesqueira, e Dom
Aquino Corroa, arcebispo de
Cuiabá, e uma comissão com-
posta do alte. Teobaldo Ferrei-
ra e srs. Francisco Leire e Car-
los Vitor Breithaupt, que foi
convidá-lo para assistir à inau-

furacão 
das hormas de Emilio

e Menezes e Rocha Pombo.
NATURALIZAÇÕES CONCEDIDAS

O presldente da República assinou
decretos na pasta da Justiça conce-
dendo naturalização a Aaron Steln-
berg, natural da Palesthia, a Abram
Mordka Norawlcz, Aron Arnold Sln-
ger, Carla Goldblum, Chalm Rach-
mil Fiks, David Stark, Ennan
Abram, Imbiíh Komornik, Fajgatol-
plskow, Eriga Hschamkes, Fryncta
Ratz, Gócia Brusztyn, Grzcgors Sze-
reiiowskl, Lana Rushla Jungman,
Hanny Felk. Jacob Prakepiak, Ja*
kob Mordeçhaj Junginan, Josó Enloc
Lelba Snaplro, Luclnc Doe, Mamicl
Epsteln, Mioczyslsw Funzet, Nogzok
Naj4nan, Rose Grclf, Sofia Tigcr
Stark, Sônia Werebeiozyk, Szeyn»
Grestei44, Elats Goldblum e Abram
Icek Horden, naturais da Polônia:
a Afíonso Nozaler, Arthur Osracl

S52S d.?.,*u,s,U'í,a,; L^MS:! Amaral, lider do PTB; Batista
Luzardo, em nome da Ala dis-
sidente do PSD do Rio Grande
do Sul, Crepori Franco, em nu-
me do PSD do Maranhão; Mon-
senhor Arruda Camara, lider do
Partido Democrata Cristão; Al-
tamirando Requião, em nome
do PST; Luiz Silveira, do PST
de Alagoas; Campos Vergai; pe-
lo PSP; Daniel Faraco, pelo go-
verno do Rio Grande do Sul;
Pereira da Silva, do PSD do
Amazonas; Raul Pila, presiden-
te e lider do PL; Hermes Li-
ma, do Partido Socialista Bra-
slleiro e Rogério Vieira, do
PSD de Santa Catarina.

fiblon, natural da Armênia; a An-
cost BercoB, Anha Lllionfeld, Con-
rado Karner e Vilon Feith, natu-
rals da Tchecoslováquia; e Allegre
Amado, Mlrlan Kosscdjian e David
Amado, naturais da Turquia; a JoSo
AdeniaviociuB, Louls Nigri e Soflo
Nlcri, naturais do Libano; a Au-
gustin Nachif c Edmundo Miguel Ja-
cob, naturais da Argentina; a Eva
Siba, natural da Iugoslávia: a Ale-
xandre Alnaczy, Rossa Iteji Semlo,
George Thawse Korals, Imrevamos,
João Aureliano Nata e Yolanda Mar-
garida Romal Goldberger, naturais
da Hungria; a Miguel Osluhy, Zakl
Helel, Chays Amtaki e Mussa Ma-
lum!, naturais da Siria: a Jois Mal-
dantchik, Carlos Greif, Eduardo
Goldcntevelg, Wclemuts Gustavo
Troitler, Isidoro Karp, Julia Karp,
Llgnsln sepeariu e Esim Grunspun,
natural da Rumanin; a AbrSo Fer-
reira da Silva, Andellno Josó da
Silva, Antônio Rodrigues Gouveia,
Álvaro Pinto Barbosa, Eduardo An-
tonio Jcvonimo, José de Andrade,
João Mendes Morais, Joaquim Mo-
reira Dias, Maria Odeto Pereira a
Ricardo Castanhelra Nunes, natu-
rais de Portugal; n Abrão Evan, Oi-
car Nachasnkes, Samuel Frlchman,
Rafael Tolplskow, Gultel Bclix
Guerra, Jacob Shelnman, Isaak
Klcatn, Monja Schuarts Orinbist,
Rubla Leibowvits e Olga Jalup, na-
turals da Rússia; a Franccsco Re-
becohl, Giumoppo Fllllçinoiie, Do-
menlco Dina, Josafet Desaglis e
Maria Roíneno Sehrelbor, naturais
da Itália: a Marcos Msidantchlk,
natural da Bcsserubls;( a Challma
Roscmwald, natural da Lituânia; e,
a Jacob Saldenbcrg, natural da Gre-
cia.
EXONEROU-SE O DIRETOR DA

E F GOIAZ
O presidente dn República con-

cedeu exoneração ao engenheiro Al-
varo da Cunha o Melo, do cargo de
diretor da E. F. de Goiás.

O TEMPO
TEMPO bom com nevoiro,

temperatura estável, ventos va-
riáveis, frescos.

FALECEU TAMBÉM O FI-
LHO DO JORNALISTA

PAULA JOB
Os srs. Batista Luzardo e Ar-

ruda Camara, mencionaram em

O senador Joaquim Pedro
Salgado Filho nasceu em Por-
to Alegre, Rio Grande do Sul,
a 2 de julho de 1888.

Era filho do coronel Joaquim
Pedro Salgado e d. Maria José
Palmeiro Salgado. Seu pai íô-
ra chefe político no Partido Ll-
beral, lugar-tenente de Gaspar
da Silveira Martins, a quem íi-
cou fiel mesmo depois do ad-
vento da República.

Em conseqüência do movi-
mento revolucionário de 1893,
contra Floriano Peixoto, o co-
ronel Salgado foi exilado, pas-
sando a viver no Uruguai. Após
o degredo, velo residir no Rio
de Janeiro, onde o seu filho
Joaquim Pedro estudou as pri-
meiras letras e cursou o Giná-
sio, ingressando depois na an-
tiga Faculdade de Ciências Ju-
rídicas, pela qual se diplomou
em direito.

Iniciando a sua carreira como
advogado, no escritório chefia-
por Carneiro de Mendonça, o
notável comercialista, Salgado
Filho fez brilhante carreira,
honrando a companhia do pro-
fessor e amigo do seu pai.

Por ocasião da Revolução de
1930, íoi convidado pelo sr. Ba-
tista Luzardo, então chefe de
Polícia, para exercer as funções

suas orações, o nome do jovem ] de 4.° delegado auxiliar, cargo

esse em que devia controlar as
atividades de ordem política e
social.

Ocupou depois a Cheüa de
Polícia, de onde saiu para as-
sumir a pasta do Trabalho até
1935, quando foi eleito deputado
classista, como representante
das profissões liberais, junto à
Câmara Federal.

Em 1937, íoi nomeado embal-
xador e chefe da Missão Eco-
nômica do Brasil ao JapS.o sen»,
do, ao regressar à pátria, in«'
vestido das funções de ministrq
do Supremo Tribunal Militar.

Em 1938. criado o Minlstérla
da Aeronáutica, Salgado Filha
foi convidado para dirigir a no-
va pasta, da qual só se afasta-
ria em outubro de 1945, em con-
seqüência da deposição do sr.
Getulio Vargas.

Foi eleito, em 1947, senador
pelo Estado do Rio Grande dò
Sul. No Monroe, fazia parte
das Comissões do FinangaB e
Forças Armadas.

Salgado Filho era ainda «
presidente da Campanha Na-
cional de Aviação, patrocinada
pelos nossos colegas dos "Diá-
rios Associados", sendo êle q
principal incentlvador dessa
movimento, que criou numero*
bos aéro clubes em todo o pais

(Conclui na 7.* pagina)

CAMARA DOS VEREADORES

TRES DIAS DE LUTO PELA MORTE DO SENADOR
SALGADO FILHO

^SSsxo-SOMBRINHA*
I

RDA-CHUVAI

Suspensa a Sessão em Homenagem de Pesar —
Os Oradores

Em homenagem póstuma ao eenador Salgado Filho, desa-
parecido em virtude de um desastre de avião ocorrido no
Rio Grande do Sul, foi suspensa a sessão da Câmara dos Ve-
readores, decidindo-se que a Casa guarde luto durante três
dias, permanecendo a bandeira do Distrito Federal em fu-
neral.

O NOME DE SALGADO FILHO PARA UM
LOGRADOURO PÚBLICO

#ÍSiÜVlO
SÍMBOLO oe garantia

Rua 7 de Setembro, 202
R. Carioca, 35 _ Tel. 43-3703

O sr. João Machado, falando
pela ordem, apresentou um re-
querlmento à Mesa, durante a
homenagem de pesar prestada
ao senador Salgado Filho, as-
sinado por todos os presentes,
solicitando fosse enviada ao pre-
feito uma Indicação no sentido
de dar a um dos logradouros
desta capital o nome daquele
homem público desaparecido.

Falaram, exaltando a personali-
dade do pranteado morto, e
enumerando os serviços que
prestou à Nação, os srs. Cotrim
Neto, cm nome do P.R.P.,
Mercedes Dantas, do P.S.D.,
Osório Borba, do P.S.B. Alen-
castro Guimarães, do P.T.B.,
que leu um discurso visivel-
mente emocionado, e Paes Le-
mo, que solicitou fosse também

registrado o pesar da Casa pel» '
desastre do avião da Panair, .
caido dias antes no mesmo Es-
tado.

HOMENAGEM A UMA .xis
EDUCADORA

O vereador Júlio Catalano en-
caminhou ontem à Mesa da
Câmara um projeto de lei hò-
menageando a professoar Iria
Goulart, determinando que a
atual rua S. Vcnancio, em Ri-
cardo de Albuquerque, passe a
ter o seu nome. Justificando a
sua proposição, o representan-
te do Partido Socialista Bra-
slleiro, salientou os grandes ser-
viços prestados por aquela edu- '
cadora, que manteve durante
42 anos consecutivos naquela
localidade um Colégio, servin-
do assim toda uma população,
tendo com desprendimento e
eficiência prestado a sua assis-
tencia à mocidade daquele bair-
ro.

O DRAMA DE ROOSEVELT
CAPÍTULO X

»¦¦¦ -—' ¦ .-¦-¦¦¦,....¦¦ . a ¦

da^AHIA
CAPITALIZAÇÃO S. A.

COMPANHIA BRAStlEIRA PARA INCENTIVAR
O DESENVOLVIMENTO DA £íT»MO»Al*

SEDE SOCIAL: BAHIA-CAHTf AL REALIZADO : Cr$ 2.000.000,00

( Capital Duplo 11.981
Amortização de ( Segundo 09.460
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O MÉTODO DE TRABA-
LHO DE ROOSEVELT

11 Por JOHN GUNTHER
(Autor de "O Drama da Europa", "O Drama da América La-

tina", "O Drama da Ásia" e "O Drama dos Estados Unidos').

Copvright Press Features - APLA - Exclusividade, no Distrito
Federal, do DIÁRIO CARIOCA (Reprodução, total ou parcial,

rigorosamente interdita).
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O do-• „,„„(„• ••<;. Prpcifiprte fiouei beava" e o presidente mudou de tar um memorandum.
Roosevelt gostava de resolver so isto acontecesse seriam im- mente. Sr. ¦fresiaenie. *"£" ^deia. Mr. X soube da noticia cumento, insistiu, devia ser le-

as questões com presteza, elimi- pieaosamente riscadas da lista, apenas 16í nunuios ao* »"-" 
intermédio de uma fonte vado ao presidente imediata-

nar os pormenores e trabalhar A rotina das audiências era vrote,.o senhor tem uma vanta- P£ J™£informou aos secre- mente. Depois, passou várias
„„m rn,-mr,i;ri-5r'n OnanHr, lhf> manpinriji rnm erande habihda- gem de quairo minuios r. _,__ »>_!.. - au .._g Uma necularidàde de FDR fários Knòx e Stimson (era um horas cm contato com a sra

como chefei dci SecuUvo «ra assunto muito sério) e movi- Roosevelt, novamente com St m-
"Sr 

certas a^untes êle an- mentou suas influências. Não son, com seis ou sete figuras¦ - l """JESSÍSi inu^a nenhum sentimento «-«^SfãASS^^

- — — " ^.M-. ,m -.3 . .«i -,.n ¦ ...- :i..-.«n ,ue í,- zão P^^^^^ ^eTã^lcXS^lf 
?m âSjsgS? ft*Ta? St

sem formalidade. Quando lhe manejada com grande habilida
aparecia alguém com um me- de. Roosevelt quase sempre era
morandum muito minucioso, seu tentado a conceder a um visi-
primeiro pedido, quando possl- tante mais tempo do que o pc-
vel era: "Procure resumir isto dido, e assim os programas ti- tipatizava c ^"^.""."s^C.t TS- eeôista: achava que o presiden-
numa. folha de papel", Quan- nham de .ser elásticos. __0 dia técnicos. Certamente ^Unjwra- 

egc«sta^ 
^^«^S* e

memorandum. gostava de lê-lo ses excessos pudessem ser com- <*"» jSC""t&#T««I^nto*^Mmn ê"rro tráqico Knox, Forrcstal e
em voz alta para a pessoa que pensados. . Os seus auxiliares de Estado.»»«£«£; "Jfig ££ °£JgltaZ 

precipitada-apresentou. Ao contrário da sabiam muito bem, que a maio- os seusamigos acuavam queeie u .*. su* y 
Branca, a

maioria dos chefes de Estado, liados visitantes se dividiam «agerou^o ir ao 
giro. £rg 

J^ P>™ a 
^^*»^

quase nunca tomava notas após em algumas categorias defini- "PP°J"nlS, ?e"eK°? APIU se„ fazer uma conferência importante das: os.que pediam^íavores. os cias com Çhiang^Kai 
Chefiem 

Q presidente dis„ que ng0 OT pessoas inocentes vitimas de ba

ras, FDR tinha mudado de idéia
novamente, e Mr. X. ganhou a
partida. .

O presidente Roosevelt foi,
muitas vezes, forçado a fazer

com algum emissário estrangei- que nada tinham a fazer ali. os levar um so «Peda^teem as-
ro ou uma personalidade poli- que ultrapassavam o seu tempo «^f^^fe™ S™t" de di-tica; confiava na sua memória, para impressionar os jornalistas O método ¦do 1pr«,de-nte.^-°!

da Casa Branca e os que gosta- ngir o governo era tao indivl-
FDR resolvia muitos assuntos vam de falar muito. Quem qui- du£*™mo taP"™*™ 

p^
pelo telefone: talvez um quarto sesse conquistar a gratidão a confusão era 'n"ita^. Per
de seu dia de trabalho passa: permanente da secretária bas- lo^o^íimjiaguerra^um^dedi
va-se no
pessoas tinham
lhe falar
xílio de uma secretária

1

1

1
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receberia, uma vez que tomara lões de ensaio e a transforma-
sua decisão e pretendia mantê- Ias em bodes expiatórios. Uma
Ia. Mi. X. protstou. Harry vez disse a um confidente^
Hopkins íoi designado para "Saia daqui um pouco e exer^|
"amolecê-lo". o que fêz com as ça pressão sobre mim da ai-
seguintes palavras: "Ora, seu reita. Não posso permanecer no

centro, a menos que me aera
do outro lado .presunçoso, então você tem a

tone. Cerca de 100 tava «car.mem* lempu uu h« 
púWico.^íe^prenrõThãmarde coragem de precurar tentar fa- uma íerreada

o privilegio de o designado. Os 
^'Elta"t" J^t Mr X prWumiu que tinha ar com que o maior homem do

amente. sem o au- 
j'S£n£s ^J^,*"^ Uromê- ™--^'-í~vf" *» *rm ""« A seguir:

Perkins e outros dizem que êle todo fácil de impressiona-lo era
era. geralmente acessível ao te- sair dois ou tres minutos antes importânaa.Depms
lofor.» v>r,„r,c ncc.n» nnrím. da hora marcada .por mais que ¦

abusaram dessa regalia pois ca- êle protestasse, dizendo íirme

executar um projeto de suma de ter tomado uma decisão! Mr.
na manhã X. voltou-se para Pa Watson.
conversou perguntou se havia um secreta-

com FDR enquanto este se bar- rio disponível e começou a di-

O MISTÉRIO DA PERSONA-
LIDADE FRANKLIN DELANO
ROOSEVELT.
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Em Águas
Perigosas

Danton JOBIM
O barco do quere-

mismo se vai aproximan-
do de águas perigosas...

Querem um exemplo
da leviandade que vai
pelos arraiais queremis-
tas?

Aí têm os leitores es-
sa campanha na impren-
sa de Buenos Aires con-

tra o presidente Eurico Dutra e juizes
da nossa mais alta corte de Justiça.

O sr. Batista Luzardo conseguiu
coroar a sua obra e Peron está conven-
cido de que Vargas voltará, dentro cm
pouco, ao governo, reconhecendo o di-

pôs à admirarão geral. Daí ascendeu a ou- re't0 da Argentina a uma esfera de in-

O Senador Salgado Filho

A 
morte ceifou a vida de uma das figuras
mais eminentes do nosso mundo po-

.-litico: o senador Salgado Filho. Sentimo-nos
:à vontade para prestar essa homenagem ao
ilustre brasileiro, porquanto militamos em
lado oposto ao seu.' Nesse ambiente de con-

' fusões, cie crise moral em que nos debatemos,
a personalidade rio sr. Salgado Filho se des-
tacava como um raro exemplo de dignidade
e de compostura. Foi, podemos dizer em
duas palavras, um homem de bem, um po-
litico decente.

Desde que ingressou nos quadros da poli-
tica nacional, quando ministro do Trabalho

¦ áo Governo Provisório, nascido da Revolu-
-ção de 1930, o sr. Salgado Filho logo se im

__f_---K-__í-fr-'-"-*v_i
ií af

DA BANCADA DE IMPRENSA

A Volta ao Natural
Pedro Dantas

(Cronista Parlamentar do D.C.)

• N

tros postos. Ministro do Supremo Tribunal
Militar, ministro da Aeronáutica, senador
da República, êle se cercou, como poucos
têm conseguido, do respeito dos amigos e
dos adversários politicos.

Com a quecia do sr. Getulio Vargas, em
1945, o sr. Salgado Filho ficou fiel ao ami-
go. Essa fidelidade é um traço marcante do

íluencia na America do Sul que, prati-
camente, restabeleça o vice-reinado do
Prata.

Para ajudar a obra de restauração
do Estado Novo — mediante a farsa de
uma eleição-plebiscito — precipitam-se
os queremistas de aquém e de além

seu caráter. Porque não foi uma fidelidade prata numa campanha de intimidação
revestida da demagogia que pretendia fazer _*-, Governo e da Justiça do Brasil, de-

O discurso que, em propaganda de sua
candidatura, acaba de proferir na cidade
de Cuiabá, o sr. brigadeiro Eduardo Go-

mes aludiu a um problema político de grande
atualidade, no Brasil: o das alianças de partidos,
que o eminente patrono e candidato da U. D. N.
explicou, muito lucidamente, como a consequên-
cia da proliferação de partidos, num país de rala
tradição política e de invencível tendência perso-
nalista, como é o nosso, posto subitamente sob a
influência do voto proporcional.

PARTIDOS DE CIRCUNSTANCIA
Não se poderia indicar de modo mais convincente

que o sistema proporcional não é o que nos convém. Sc."a
qual fôr a opinião do sr. Eduardo Gomes a esse respeito,
é o que resulta inequivocamente das suas ponderações.

Retomemos o raciocínio do brigadeiro: a representa-

ção proporcional tende a íraclonar as correntes de opi-
nião, subdividindo-a em diversos partidos (leia-se: par-
tidos desnecessários, partidos demais) incapazes de con-

quistar e conservar o governo. Segue-se que esses parti-
dos precisam se compor entre si, para empreenderem

juntos o que não podem tentar separadamente.
Não adviria daí maior inconveniente à vida política

do país, se tais partidos não tivessem resultado de atitu-
des e movimentos artificiais. Se fossem estáveis, delimi-
tados, firmes, poderiam, realmente, associar-se por um
entendimento ou acordo, isto é, por um contrato político,
para a consecução de objetivos comuns.

1 _\f_.

Com poucas exceções, porém, o que temos são parti-
dos de circunstância, que se prolongam, cm se-
guida, alimentados pelas conveniências indivi-
duais. Esse contínuo "balancez, changez" em que
se agitam, para desespero dos que lhes imploram
um pouco de coerência, não tem outra significa-
ção, como é fácil de perceber.

O CAMINHO MAIS LONGO
A conseqüência são as alianças absurdas,

que desprezam ora a ética, ora a realidade e o
senso comum, quando não tudo isso ao mesmo
tempo, desiludindo a opinião pública por um es-

petáculo realmente lamentável. As meras considerações
aritméticas, feitas na previsão de uma soma de esforços,
a técnica de fazer "vaquinhas" para a conquista do go-
vêrno, como para a compra de um "sweepstake", deveria,
logicamente, aproximar os assemelhados entre si e não os
que se opõem pelas mais incongruentes disparidades.

Tudo indicava, por exemplo, a aliança U. D. N.-
P. S. D.-P. R., ao passo que tudo contraindicava ai-
gum?.s das que foram feitas ou tentadas pelos partidos
maiores, exatamente para que pudessem fugir a essa im-
posição dos fatos e quase que do destino.

O que visavam, pelo contrário, era a oposição recí-
proca. Tentaram, por isso, polarizar os demais, dispersos,
por aí. De um modo ou dc outro, a tendência é a redução
das forças políticas a duas séries — três, no máximo, —
pois mais do que isto, realmente, não tem sentido. Ora, se
essa tendência é inevitável e acaba por se impor, mesmo
contra o sistema vigente, pergunta-se: vale a pena forçar
a divisão do que há de voltar a se reunir? Não será isso o
maior dos contra-sensos políticos?
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do ex-ditador um semi-deus. Esse aspecto
,da carreira politica do grande morto de on-
tem lhe trouxe uma aura de consagração

nacional. Dentro do trabalhismo êle íoi

uma espécie de oásis. Não criou inimigos,

nem acirrou ódios. Atravessou as tempesta-

des, mantendo-se retilineo. No momento

agudo da campanha política para a sucessão,

f,-_.\

nunciando — em jornal de Peron —
um suposto plano americano de subor-
no de juizes. Uma invencionice per-
feitamente idêntica ao famoso "telegra-
ma n. 9'', que o ex-chanceler argentino
Zeballos revelou e Rio Branco provou
nunca ter existido. Apenas agora faz-
se publicar a falsidade na imprensa pe-

úíèttcia aa /lícance de ^adai
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Sobre as Afecções Cardíacas
o senador Salgado Filho estava se conduzin- ronista do Rio e dá-se-lhe repercussão
do com elegância merecedora de uma justa em Buenos Aires, acrescentando insul-

admiração.

Ao diagnosticar uma doença
cardíaca, o médico se encon-

tos pesados ao presidente da Republica tra em face de um problema
Brasileira.

Mas, desta vez, façamos justiça
O desastre que roubou ao Brasil um filho

ilustre como o sr. Salgado Filho teve, por _
... „_,„„„„-„ „m tnrin — ludo foi pronto e acabado daqui patudo isso, uma imensa repercussão em tocio .. _..'.. " '.

o Brasil. E as manifestações de pesar que
o acontecimento provocou bem

quanto o senador petebista estava

gistro da candidatura Vargas, querem
cias de ordem política. Era uma estima que aterrorizar os juizes e impedir uma su-
homens da sua fibra sabem conquistar pelas posta

ra lá. Tais calúnias não são obra da
imprensa argentina escravizada. Par-ie ia am ^_m ^ e-emen-0- gotulistas que, nascercado vesperas c\e ser julgado, no TSE, o re-

da estima dos seus concidadãos, sem iníluên

atitudes e pelas ações.

A Greve da Mocidade

kS alunos da Faculdade de Ciências Medi-
cas estão em desavença com o seu dire-

tor. Não sabemos de que lado está a razão.
Fixamos um fato lamentável, que se verifi-
cou e que ameaça tomar proporções mais sé-
rias, com a anunciada greve da mocidade, à

de difícil solução, qual seja o
de decidir se deve ou não dizer
ao enfermo a verdade. Man-
tendo-o na ignorância do seu
estado, evita o abatimento que
acomete com freqüência tais
pessoas; mas perde um fator
importante para a terapêutica
eficaz, representado pela cola-
boração consciente, de inesti-
mável valor para a obediência
ao rigoroso plano de cura. t.
Impossível a generalização, em
casos assim. Há doentes que se

outros encontram motivo para
lutar e vencer a crise que lhes
è cruamente apresentada.

Razão fundamental do temor,
de tais doentes é a noção er-
ronca que têm das afecções
cardíacas. Sofrer do coração,

intervenção do Governo no tri-
bunal, a fim de assegurar a Vargas con-
dições de .legibilidade para o posto em sentem esmagados sob o peso
que vai servir os desígnios expansionis- de uma afirmativa, enquanto

OS 
alunos da Faculdade rie Ciências Mem- tas c!^.Pejr°n,' 

\ ,
cas estão em desavença com o seu dire- Diante de toda essa miséria, excia-

mara certamente o leitor: — Como são
primários os métodos da caudilhagem
quando incursiona pelo campo da di-
plomacia! Tenta excitar o nacionalismo

qual estão dispostas a aderir várias escolas brasileiro contra os americanos mas vai pensam eles. eqüivale a ser in
superiores.- procurar o apoio odioso da ditadura ar- válido' con,dcnado à 

^S-*-^0A mocidade é cheia desses impulsos. Os £„_.¦¦„„ com a vida por um fio, sem
mestres de hoje já os sentiram no seu tem- *- esperanças de cura. Antes de

pode estudantes. A intransigência, a má-von- Se e assim que Vargas quer recon- mais nada, P^tento^J^Oe-se
tade, sempre criam ambientes desagradáveis, quistar o poder, no Brasil, limpe as
conduzindo as coisas a um ponto cm que as mãos à parede. De loucura em lou-
soluções são difíceis. cura, chegará fatalmente ao desastre.

Esse caso da Faculdade de Ciências Medi- o Brasil repelirá, fremente de co-
lera, a intervenção do governo argen-
tino em sua politica interna, castigando
o aventureiro que ousa invoca-la ou
aceita-la em seu beneficio.

•cas está merecendo uma providência. Seja
de quem íòr. O que não é possível é que a
mocidade se veja na iminência de ser vitima
de elementos perturbadores que se aprovei-
tam das ocasiões como esta para se infiltrar
no meio dos estudantes.

O diretor da Faculdade de Ciências Medi-
cas, que é um médico ilustre, poderá estar
cheio dc razões. Não queremos discutir o as-
sunto. Mas a mocidade que, por índole, está
Inclinada a esses gestos de rebeldia — sim-
bolo natural do seu temperamento — também
é acessível às manifestações de carinho e de
afeto. O sr. Pedro Caimon, embora aquela
Faculdade não esteja sujeita a sua jurisdi-
ção, poderia intervir no caso, com a sua tia-
dicional tendência pacificadora, no sentirio
de dar à questão um desfecho honroso, pres-
tigiando o diretor daquele estabelecimento e,
ao mesmo tempo, sem quebra da disciplina,
contentando a mocidade. Como dissemos, es-
ta é suscetível de ser vencida pelo carinho
e pelos gestos de simpatia dos seus mestres.

A Rússia no Bom Caminho...

Osr. 
Clement Attlee declarou que a agres-

são vermelha na Coréia faz parte cie
uma conspiração comunista mundial contra as
democracias ocidentais. Ao mesmo tempo ad-
verte o povo britânico para que se prepare
no sentido dc defender as suas liberdades.

SINGAPURA

que tais conceitos sejam cor-
rígidos, que as condições íisio-
patológicas sejam divulgadas,
enfim que o cardíaco tenha
ciência do que houve de anor-
mal com sua circulação, para
que racionalmente aceite o pia-
no de tratamento, confie em
sua eficácia e possa viver com o
animo necessário e um moral
elevado.
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O DESGASTE NATURAL DO

CORAÇÃO E DOS VASOS

A medida que vão passando
os anos todos os órgãos vão
denotando sinais de decgaste.
No nosso organismo, são jus-
tamente o coração e os vasos os

setores em que mais nítidas se
evidenciam as alterações pró-
prias do trabalho ininterrupto.
Um cardiologista a m e r 1 c ano,
dr. Harold Otto, da Escola de
Medicina de Cornei], afirma que
o sistema circulatório se desgas-
ta mais, porque 6 ele o prin-
cipal responsável pela manu-
tenção da vida e da atividade
do homem. Solicitando sem
cessar durante toda a existen-
cia, modificando o seu ritmo,
de trabalho de acordo com as
necessidades dc cada momento,
6 natural que o coração canse
mais depressa do que os outros
órgãos. Junte-se a isto a in-
fluência que têm os estímulos
nervosos, a vida agitada dos
dias atuais, a tensão perma-
nente em que vivemos, sobre
a circulação e mais nos com-
penetramos dc que é razoável
essa afirmação. A duração mé-
dia da vida do homem aumen-
tou; maior tempo terá que tra-
balhar o coração e mais cvl-
dentes serão as manifestações
clinicas do cansaço desse ór-
gão.

FUNCIONAMENTO HARMO-

NICO DO CORAÇÃO E DOS

RINS

Se é dever do coração mobl-
lizar o sangue através de toda
a rede vascular, levando ma-
tcrial nutritivo ao mais longln-
quo dos tecidos e recolhendo as
escórias do trabalho das cé-
lulas, cabe aos rins eliminar
do organismo esses detritos, por
meio de um mecanismo de fil-
tração, intimamente relaciona-
do com a pressão circulatória
_ a composição sangüínea.

Para que se mantenham uni-
formes as características do
melo interno, condição indís-

pensavel à vida conforme o
postulado de Claude Bérnsrd,
e preciso que esses 2 órgãos
funcionem cm perfeito sincro-
nismo.

Ora, tornando-se insuficiente
o coração, não recebem os rins
a quota de fluidos indispensá-
vei para a íiltração normal.
Mesmo que ainda não demons-
trem sinais de desgaste fun-
cional, os rins não mais podem
livrar o organismo dos restos
do metabolismo tissular. Dese-
quilibra-se a balança clctroll-
tica, em primeiro lugar por
causa da retenção do ionle sô-
dio, que não mais c eliminado
pelos glomórulos renais. Conse-
quência imediata é a retenção
de água, pois o organismo não
tolera a existência de soluções
hipertônicas, como a que rcsul-
taria do sódio em excesso. Essa
água retida vai encher os es-
paços intercelulares, infiltrar-se
no tecido subeutânco, armaze-
nar-se nas cavidades serosas e
entumocer as próprias células.
"O indivíduo se afoga em suas
próprias águas", diz pitoresca-
mente Harold Otto. O cora-
ção, já com lesões degenerati-
vas próprias da idade, sofre
uma sobrecarga adicional de
trabalho e prontamente ba-
quela.

FUNDAMENTO RACIONAL.

DA TERAPÊUTICA DOS
CARDÍACOS

Surgem evidentes os pontos
fundamentais de todo plano te-
rapôutico das afecções cardla-
cas. Primeiramente, é preciso
aliviar os rins, fazê-los voltar
à capacidade normal de fun-
clonamento. Portanto, vetar a
entrada de sódio no organismo,
banindo-o total ou parcialmen-

te da alimentação; fornecer água
para que os rins funcionem,
para que sejam carreados os
detritos. Não mais se teme ad-
ministrar quotas liberais de 11-
quidos aos cardíacos; desde que
se restrinja o sal, a água não
é retida pelo rim.

Em seguida, retirar toda so-
brecarga que estafa o coração.
Vida quieta, atividades mode-
radas, relaxamento mental. Ê
preciso também cuidar do peso
corporal; a obesidade constitui
pesado ônus para a atividade
cardíaca. O músculo cardíaco
pode precisar de um tônico
para que se torne de novo efi-
ciente e, então, estão indicadas
a digital «s medicamentos si-
milares.

Os resultados de um trata-
mento bem traçado são plena-
mente satisfatórios. Os cardla-
cos se recuperam, tornam-se,
aptos a executar seus afazeres,
voltam a sentir-se incluídos co-
mo elementos ativos no seio
da sociedade. Podem gozar os
pequenos prazeres da vida, in-
clusive o fumo, e, de vez em
quando, o seu bom vinho ou 11-
cor, em doses moderadas.

Esses conhecimentos do me-
canismo da descompensação
cardíaca trouxeram novas espe-
ranças para os enfermos, que
percebem que os médicos já
conseguem dominar os distúr-
bios circulatórios, com o que
sentem voltar o desejo de viver
e abrir-se perspectivas menos

para os anos íutu-sombrias
ros.

Agricultura e Cooper atimsmo de Crédito
Maurício de Medeiros

ENQUANTO 
na . Coréia norte-americanos

lutam para manter uma cabeça de pon-
te na península asiática, cerca de 5 mil quilo-
metros ao sul os ingleses retiram da estante
os planos rie defesa de Singapura, na ameaça-
da península malaia.

Na extremidade mais ao sul do continente
asiático projeta-se a península entre o Paci-

E

Assim começa um telegrama ontem publica- fico' ° 'ndlco e a Indonésia, constituindo pela
do na imprensa. O primeiro ministro brita- 8U** posição geográfica uma das estratégicas

•nico adiantou que 
"os comunistas procuram esquinas cio globo,

eliminar do mundo a democracia e a liber-
dade, estando dispostos a destruir as nossas
vidas, caso não estejamos dispostos a pensar
e agir com eles".

Depois de chamar os vermelhos de hipó-
critas, desapiedados e sem escrúpulos, fingin-
do virtudes que não têm, o sr. Attlee, entre-
tanto, nutre a esperança de que a Rússia ain-
da entre no bom caminho, vindo colaborar
com as potências ocidentais, em prol da paz
mundial.

Não sabemos em que se baseia o eminente
«sstadista do Império britânico para alimentar
essa esperança. Mesmo porque ninguém a
sente. Os exemplos que o governo do Krem-
lin tem dado não autorizam a supor senão que
o comunismo procure cada vez mais lançar
a confusão no mundo, através de sua vasta
rede de espionagem, da sua infame quinta-
coluna, espalhada pelos quatro cantos da ter-
ra. Não se pode mesmo pensar que os "anji-
nhos" de Moscou, os falsos pregoeiros da paz
universal, os coriíeus da "democracia pppu-
lar", se disponham a um ato de contrição e
Venham bater nos ombros de Truman ou de sil*£aP''ra passou a ser uma colônia à parte.

Na extremidade, separada por um canal de
cerca rie dois quilômetros de largura, a ilha e
base naval de Singapura a meio caminho en-
tre a índia e a China é a mais importante na
rota comercial do Extremo Oriente. Ocupa aí
a posição de principal empório dos Estados
Federados da Malaia e rio arquipélago Malaio,
porto de escala da navegação entre o Ocidcn-
te e o Oriente.

Colônia Inglesa desde 1324, quando s!r
Stanford Raffles fundou ai um estabeleci-
mento comercial, Singapura foi mais tarde
fortificada e transformada em base naval.
Ocupada pelos japoneses na última guerra
toda a região ao norte — Malaia, Slão e In-
dochlna — Singapura, rijamente defendida e
Inexpugnável pelo mar, foi capturada por
terra depois de duas semanas de cerco.

Liberada e politicamente reorganizada a
península, que hoje constitui uma Federação
de nove Estados e dois estabelecimentos,

Attlee, arrependidos do que fizeram.
¦ Esse negócio de esperar que a Rússia entre
no bom caminho é perder tempo. O que o'mundo democrático tem a fazer é se prepa-
rar para repelir a agressão quando ela che-
gar. Quem não estiver preparado será engo-
lido.

Através da península oito batalhões brita-
r.icos e uma divisão hindu tentam inu-
tilmente, há quatro anos, reprimir operações
terroristas de guerrilheiros comunistas. Con-
tidos mas não destruidor, mn-itlm eles abe--
to o raminho para uma possivel invasão vinda
cia China comunista.

M uma excelente conferência feita perante a
Sociedade Rural Brasileira dc S. Paulo, o
dr. Marino Machado, competente diretor da

Carteira de Crédito Industrial e Agrícola do Banco
do Brasil, além de resumir perante os membros da-
quela Sociedade, mais diretamente interessados no
assunto, as atividades da Carteira que dirige, insista
na idéia, pela qual se vem batendo, da necessidade,
já agora, da criação tio Banco Rural e aborda outros
aspectos importantes rio crédito agrícola. Entre es-
tes, alude as instituições cooperativas dc credito, que con-
sidera rie papel preponderante na viria financeira rural.

Ninguém que se tenha preocupado um pouco com ôsse
assunto deixará rie reconhecer que o ilustre financista está
cheio de razão. E como o problema não é novo, constituindo,
ao contrário, um assunto sobre o qual se têm escrito entre
nós inúmeros trabalhos, a primeira pergunta que ocorre a
quem lê mais esse trabalho, repassado de senso prático e ob-
Jetivo, é a rie saber porque no Brasil nunca essa forma de
crédito conseguiu impôr-se.

Na história do crédito cooperativo rural já houve um pe-
ríodo brilhante. Foi quando alguns abnegados fundaram cm
alguns Estados, principalmente no Estado do Rio, algumas
instituições desse gênero, modeladas sobre o tipo das famosas
Caixas Raiffoisen. Por causa do tipo escolhido como padrão,
os autores dessas tentativas encontraram um solicito apoio
da Igreja. Recordo-me que entre elas uma houve que rapl-
damente atingiu um alto nivel de prosperidade: a de Fri-
burgo, sempre citada como exemplo nas várias monografias
e congressos de crédito cooperativo que tinham lugar por es-
sa época. Mas, depois, veio o desastre de uma administração
pouco hábil e o método caiu em desprestígio.

Nesse modelo de instituição de crédito cooperativo ha-
via, a meu ver, uma falha. Ele se baseava em experiências
feitas cm outros povos, com outra psicologia e outro padrão
de vida. Exigia-se de seus diretores um devotamento quase
mistico. Deveriam exercer com zelo as suas funções, mas
estas eram totalmente gratuitas. Por outro lado, tudo corra
rientro de um ambiente de confiança exclusivamente pes-
soai, o que nem sempre permitia que ns operações realiza-
ú?s tivessem as garantias suficiente;; alem dessas do credito
pessoal. Não creio mo»--"- que, por aquela época, tivesse ha-

vido um Indispensável preparo psicológico das po-
pulações interessadas sobre essa modalidade de cré-
dito. O desejo de atingir rapidamente cifras Impor-
tantes e lucros apreciáveis na vida da Caixa, levou
seus dirigentes a empregar parte dos fundos
rie que dispunham cm modalidades de crédito diver-
sas do agrícola, para que as taxas dc juros mais ai-
tas proporcionassem aqueles lucros ambicionados.
Desvirtuava-se assim o objetivo da instituição.

Desses exemplos concluir-se-ia que até nesse
setor a tutela do Estado é necessária. E ciclo que foi com
esse propósito que se procurou no Ministério da Agricultura
desenvolver um Departamento de Economia Rural, do qual
nasceu, creio eu, uma Caixa de Crédito Cooperativo, destl-
nada a amparar as Instituições dessa modalidade de Crédito
e, consequentemente, estabelecer sobre elas uma açSo ao
mesmo tempo orientadora e fiscal. Órgão do Estado, o natu-
ral teria sido que exercesse sobre as populações rurais um
papel educativo, procurando estimular os habitantes de cada
legião no sentido de criarem as suas Caixas de Crédito Co-
operativo. Penso que esse papel foi desempenhado ao começo,
quando a direção cies-n Caixa esteve entregue a um velho
cooperativisla, o dr. José Arruda, que já cm Pernambuco ti-
nha dado provas de seu entusiasmo pelo assunto. Mas a po-
lítica o fez substituir nessa direção e a Caixa de Crédito
Cooperativo passou a aspirar função de Banco, o quo lhe ai-
lerava profundamente os propósitos iniciais.

Um órgão dessa natureza deve transigir com os cuida-
dos de um Banco, mas deve ser animado de um espírito que•_ rio bancário, pois se destina a ser o propulsor dc uma
forma de crédito que não é propriamente bancário.

Chega-se assim à conclusão de que é tempo de voltsr-se
ao padrão primitivo e confiar à iniciativa privada a orga-
nização desse Crédito. Falando a uma Sociedade do valor da
Rural de S. Paulo, o dr. Marino Machado lançou um estl-
mulo que não ficará perdido. Um Banco Rural é uma nece?-
sidarie. Mas a difusão do credito cooperativo rural é um pas-
so iniciai na remodelação ge.?! rio nosso Crédito Agrícola. O
dr. Marino Machado utilizou uma ótima oportunidade para
abordar o importante tema.

...QUE o sr. Carlos de Azsve-
do Legori, chefe da censura tea-
trai gaúcha, e que acaba da
suspender a artista Aimée por
um ano, é filho da artista Ruta
Viana, mas, segundo o ator Ca-
zarré, n5o gosta de se lembrar
disso, daí o rigor com que pune-
as colegas de sua genltora...

...QUE o eleitorado carioca
mandou para a Câmara Muni-
cipal cinco pernambucanos, vá-
rios mineiros, um sergipano,
dois alagoanos, alguns flumi-
nenses, e, segundo o sr. Cris-

pim da Fonseca, dois goianos,
ele, e o sr. Júlio Catalano...

*
...QUE além dos Ministérios
conhecidos, existem, mais rva
Lista Telefônica, Ministério Ar-
tur Oscar, médico, e o dentista
Álvaro Minlstéric, não havendo,

porém, nenhuma Autarquia, di-

plomada ou não.,'

da Jledtati:
O ESTATUTO DO SERVIDOR

Um leitor, interessado nas ai-
terações proposta- na Câmara
ao projeto do novo Estatuto dos
Servidores Públicos Civis, soli-
cita o apoio deste jornal ao su-
bstitutivo apresentado pelo de-
putado Samuel Duarte, princi-
palmente no que tange á situa-
ção dos extranumerários. Acre-
dita o leitor que a reforma pro-
posta atende inteiramente aos
desejos dos extranumerários,
mormente aqueles que estão su-
jeitos a trnsferências por moti-
vos politicos ou outros quais-
quer estranhos á exclusiva ne-
cessidade de serviço. Claro está
que nada nos impede de apoiar
todas as medidas que benefici-
am os extranumerários, tanto
que fomos os primeiros a divul-
gar os termos do substitutos,
com o merecido destaque. Gos-
riamos, porem, de merecer um
favor do nosso correspondente:
explique porque evita assinar a
carta, mesmo tratando de um
assunto sem nenhum perigo pa-
ra a sua segurança. Julgamoi
que esse é um vicio lamentável

APENAS A CAIXA

Um morador da rua Assis
Carneiro conta um fato curioso:
depois que construíram uni re»
servatório bem acima de sua ca»
sa, principiou a faltar água. An-
tes, nunca houvera carência des-
sa espécie. Já apelaram para o
Io Distrito do Departamento da
Águas, sem resultado. O defeito
deve estar no reservatório e
possivelmente será de solução
fácil, pois não se pode admitir
que o fato de se ter inaugurado
um melhoramento venha con-
tribuir para uma piora dos ser-
viços.

DESPACHEM A CASA

O funcionário do Ministério
da Gurra Milede Miehra, pede
ao IPASE uma solução para o
seu pedido de financiamento
para construção de uma casa
no Jardim Irajá. Apresentaram-
se 26 candidatos, quase todos os
processos já estão despachados
e o seu não se resolve. Dá o nu-
mero do protocolo: 838Já andou
atrás do processo, mas, o dr.
Jofre diz que está com o dr.
Graça, o dr. Graça diz que está
oom o dr. Jofre e nesse "ping-

pong" o tempo passa e não sai o
despacho que interessa.
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A publicidade para o DIAnm
CARIOCA está a i.ireo do
ELAN - Pr.*paç.---ci-i. EdiçOr- e
Ai!-1.* Gi -fica*:. S A . ar.-. s**!c
nc*1-t capita1 â Travessa do
Ouvidor o" 27. l* -nri.. tclc-
tones ."--4.1.T.5 «• 52-?7."5. para
onde de\*-rão st rei-rsiidas io-
das as »u"ort7.a<*fi_s rom os res-
prctlvos orí**lna!j e clichís.
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DÍÁEÍO CARIOCAS Itio de Janeiro, frerça-freira, 1 de Agosto de Í950 «

INFORMAÇÕES ECONÔMICAS E FINANCEIRAS
JORNAL DE ECONOMIA

PROBLEMAS ARGENTINOS
Humberto Bastos

O 

governo do presidente Peron tomou, nessas últimas
semanas, várias Iniciativas de Interesse econômico e
financeiro. Poderemos enumerar aqui algumas dessas
medidas: foi Instituída a semana de cinco dias de

trabalho para os funcionários municipais e federais; o» Bancos
ficarão abertos de 12 às 15 horas e o tempo de trabalho vai
de 11,45 às 17,30. Os feriados foram limitados a nove, a saber:
1.° dc janeiro, segunda-feira de Carnaval, sexta-feira Santa,
I," dc Maio, 25 de Maio, 9 de Julho, 17 de Outubro, 1." de
NoVcr.ibro e 25 de Dezembro.

Nn última reunião do Conselho Econômico Nacional foram
discutidos vários planos de obras, notadamente a reorgani-
z.içso dos transportes. Foi dada prioridade para a aquisição
de locomotivas e material rodante de diversas qualidades.
Dentro desse programa aprovado pelo Conselho Econômico
Naoional, serão adquiridos nos Estados Unidos materiais ro-
tí — Les e setenta e três locomotivas Diesel no valor de 20 ml-
lhões de dólares. Desses 20 milhões, 3 milhões serão pagos no
sistema de trocas com produtos argentinos.

Outros detalhes relativos ao problema de transporte, que
o governo deseja tornar o mais eficiente possível, a Um de
contornar a greve branca feita pelos motoristas de taxi, foram
debatidos seriamente.

Ficou decidido comprar 400 ônibus e distribuir um ml-
Ihão de dólares por diversas empresas de serviços públicos,
com a finalidade de melhorar cs seus veículos. Foi sugerida
tambem uma oferta de í 1.4 milhões de libras a essas em-
presas, em materiais rodantes, sugestão esta que está sendo
discutida.

No terreno agrícola, o governo argentino tomou a Inl-
ciativa de convocar uma grande assembléia de gerentes de
todos os bancos do país e debater com eles um programa
de dez pontos destinado a fomentar a expansão agraria.

No dia 4 de junho próximo passado, o governo fixou os
preços de vendas para colhei.a de açúcar de 1950 e foi re-
tirado o subsidio facilitado pelo Estado aos produtores. Em
virtude dessas providências, o preço a varejo do açúcar, ba-
ceado no valor da matéria prima e outros custos, apresenta
uni aumento de 36% sobre o fixado em setembro de 1949. No
coírr do intercâmbio comercial com o exterior está em vias
dc ner assinado um acordo com a República Ocidental da Ale-
manha, pelo espaço de um ano, e que prevê uma troca de
mercr.iorirs no valor de 248 milhões de dólares. Os princi-
pato produtos a serem fornecidos à Alemanha são: trigo e
farinha de trigo, carne congelada, IS, couros, óleos e gor-
duras. A Alemanha enviará para a Argentina, de preferência,
equipamentos de estrada de ferro, produtos químicos, aço,
fc,*ro, motores, maquinarias e ferramentas.

Com os outros acordos comerciais Já assinados t mais
eese da Alemanha o governo peronista deseja atingir a um alto
nivel de expansão comercial, mesmo com o sacrifício do
ru-ito da vida do país, que já apresenta, como seria natural,
tendências evidentes para a alta.

Os, Instrumentos de Informação da Argentina anunciam
que houve troca de notas entre o Brasil e aquele pais que
muito estimulará o comercio e que deixará aos argentinos um
saldo favorável anua! de 148 milhões de cruzeiros.

Através dessas notas, o Brasil concordou em receber da
Argentina 80 mil toneladas de trigo e 15 mil toneladas de
farinha de trigo neste ano com preços fixados em 26.30 e
44.35 pesos, respectivamente, por 100 quilos. Estima o go-
verno que a área plantada de trigo na Argentina monta a 6
milhões de hectares e o objetivo é aumentar para 7 milhões.
Quanto ao milho, o IAPI não autorizou nenhuma venda para
o exterior, até que as necessidades Internas tenham sido In-
telramente atendidas. No que se refere à avela, sabe-se,
entretanto, que os Estados Unidos adquiriram recentemente 100
mil toneladas ao preço de USS 5.20 por 100 quilos.

Embora se saiba que não há falta desse artigo nos Estados
Unidos, a operação se tornou possível em vista cio preço ofe-
recldo pela Argentina, apesar dos nllos direitos alfandegários
norte-americanos qué incidem sobre a avela.

P. S.: Recebi do Conselho Interamericano de Comercio
e Produção a seguinte carta: "Temos a alta honra de nos di-
rlgirmos a v. s., em nome do sr. presidente do nosso Con-
selho, dr. João Daudt de Oliveira e nosso próprio, para mani-
festar-lhe nosso vivo agradecimento pela sua Inestimável
contribuição do V Plenário do CICYP, celebrado com o melhor
dos êxitos nas hospitaleira cidade de Santos.

Em separado temos o prazer de enviar-lhe o nosso Bo-
letim de Informações, que antecipa parte das resoluções e a
totalidade dos acordos da mencionada reunião. Só nos resta
expressar que alentamos a esperança de que v. s.. que con-
trlbulu valiosamente com seus esforços para as Importantes
resoluções de Santos, ponha a decisão mais entusiasta para que
elas se tornem realidade no que respeita a esse pais amigo,
(a.) Carlos Cotelo, secretário geral de José Brunet, primeiro
vice-presidente".

CO Idem Uniformlsada»
150 Idem
103 Idem C/Juros Junho

DIVIDA PARTICULAR
Bancos: Ações:

227 Brasil Cr$ 200.00 ..
80 Boavista Cr$ 500,00

350 Lownde» Ci$ 200,00
210 Prefeitura do Distrito

Federal de CrS 200,
Companhias:

IBS Panair Cr$ 200,00 ...
75 Paulista de Estrada

de Ferro pt. Cr$
200,00

S0 Docas da Bahia port.
Cr$ 1.500,00

550 Docas de Santos CrS
200,00 port

100 Ferro Brasileiro Cr$
200,00

150 Motorista União Co-
mercial Importadora
Cr$ 200,00 

15 Serviços Aeroiotogra-
métricos Cruzeiro do
Sul CrÇ 1.000,00 ..

90 Sid. Belgo Mineira —
port. CrS 200,00 ant.

050 Siderúrgica Nacional
CrS 200,00

Vendas Judiciais:
D. Pública:

551 Apls. Diversas Emis.
Nom. Cr$ 1.000,00 ,
OFERTAS DA BOLSA

835,00
B37.00
837,00

Cri

Nom.

1ro

7'.**

(192,00
650,00
770,00
630,00

MERCADOS DO
RIO

Tx~c merendo funcionou, ontem,
as segulntçs taxi»;

venda Comp.
Crt Cri

Dólar  11.72 IR.***»
Franco Suiço .. , 4.34 r,2 4.2.1 20
Peso argentino .. 2.0R in 2.04 nn
Peso uruguaio .. 7,44 3.1 7,17 97
Pi-fCta  1.70 96 
Ten Boliviano ,. 0.31 20
Libra  02.41 00 51.4*1 40
Tranco francês .. 0.05 -5 0,05 55
Franco belga . . 0,37 7S 0.33 43
Cscudo  O.f.5 72 0.G3 J4
Soles Peruano .. 1.20 •
Coroa tcheca .. .. 0.37 44 0.36 7Í
Flnrim  4,01 40 4,RJ. 43
Coroa sueca .. .. 3,bS J,5í> >1
C. Dtnampranrs» 2.7i .18 2.63 61

Cr$

300.no

ourso FINO
C> Banco dn BraMl comprou, ho-

le, a grama de ouro-flno, na na«r
«t l.ono l.ooo. cm barra ou air.ol-
.iarto no ore-.o rie Cri Í0.81 16.

CÂMARA SINDICAL
Em 23 de julho. registraram-se

«rguintes médias de o.lmmo
Pr»c»i CriuteVoi
Londres 52,41 00
França °*05 "
Pori-àgal O.fiO 14 :
Nova York 1" 72 _
Krlçica tfrnncos-bclgas) .. 0.37 7ÍI
S'..i-.i 4,31 H2 i
Uru-ual "•" -i:1
Hilar.da 4.S1 77 |
Espanha l.'n 53 I

BOLSA DE VALORES
Esteve a Boba, ontem, bastante

movimentada, reglstrando-se nego-
cios apreciáveis nos titulos rm evl-
ciência. As apólices d.-* Divida Pú-
blica, os municipais e ns estaduais
do sorteio., ficaram inalteradas c os-
tivelj. Sucedeu o mesmo rom ns
ações de bancos e as dc companhias,
aliás, como rc conclue das vendas c
ofertas rm seguida.

VENDAS EFETUADAS ONTEM
Apólices Gerais

3 Uniformizadas de Cr$
noo.ni

174 D. Emis. Nom. .. .
00 Idem

1"5 Idem port
10 Idem

liem Emp. 1920 ....
28 Idem Emp. 1921 ....

105 D. Emis. pt. Caut.
74 Reajustamento .. ..

Obrigações:
30 Ferroviárias
27 Idem Cri 200.00 .. .

lSfl Guerra Cv$ ino.oo ,.
10 Idem Cr$ 500,00 ..

Idem
497 Idem Cr$ 1.000.00 ,
150 Idem
132 Idem CrS 5.000,00 .

Estaduais: Apls.:
13 E. Santo pt. ..•..

20fl Minas 7?p port. ., •
R4 .Minas 1.» Série .. .
r-o Idem

112 Idem 2.» Série .. .
40 Idem
16 Idem 3.» Serie .. .
(**'". Idem

7 Pernambuco
125 Idem

•*"> üod. R. G. Sul ..
50 S. Paulo

Unif. 5^ ,
Div. Emir,.
Idem caut. ..
D. Emis. port
Idem caut, .,
Reaiust. õr/r .

O. Porto, 5r'c
Obrigações:
Tesouro 1921
Tesouro, 1939
íesuüro, 1932
Tesouro, 1939 7C1
Ferrovias, V?c
Guerra Cr$ 100,00
Guerra Cr$ '-00,00

Guerra Cl'$ 500,00
Guerra OS l.ooo,
Guerra Cr? 5.000.
Apólices Estaduais:
Minas dec. 1177 ..
Minas 7*!J port.

Idem, 5% port. ..
Idem nom
Idem 1.» Série 5%
Idem 2fl Sévlc ní'
Idem 3.» Serie 5%
RecupcraeSn Eco-

nomica 7% ., .*
Idem 3.1» Serie ..
Idem popular 5%
São Paulo 5% ••
Idem Unif S'*. ..
P. Alegre, 3',4*5. ..
Rod. Estado Rio

600,00 IS''- .. ..
Pernambuco f>"'r .
Pref. Niterói íl'*.
E. Santo, Cr$5A0,
Pref. de Campos,
8%

Pref. de B. Horl-
zonte 

E. Santo CrS 500,
Paraná 5 O .. ..
E. Rio Eletrif. 8%
Paraná lr'c .. ..
Rod. Rio Grande

do Sul, R% .. .
Apólices Municipais:
Emp. 1931 6% pt.
Emp. 1914. 6'í. pt.
Emp. 1917 6^*, pt.
Emp. 1900 G?*. pt.
Emp. 1920 B% pt.
Dec 1535 7"*. ..
Dec.' 3264, 7% ..
Dec. 1999, 7'i ..
Emp, 1904, .**¦•*"• pt.
Dec.' 1943 7% ..
Atoe» de Bancos:
Brasil
Ind. Brasileiro
pref

t.nvnües
Distrito Federal .
Pref. D. Federal
Port. do Brasil
Comercio j-.ort. .
Mercantil do Rio

de Janeiro .. ..
Cias. de E. de Ferro:
SSo Jeronimo ord. 40,00
Idem, pref 62,00
Paulista dc E. dc

Ferro port .. ..
Comp. de Seourost
União dos Pro-

prletarlos .. ..
Argos Fluminense 3.200,00
Varejista  1.200,00
Atlântica  1.000,00
Comp. Tecido?:
Pctropolltana nom
Nova America
Coreovado 
America Fabril ,,
Comp. Diversas:
Sid. Nacional .,
Rutiá 
Bel-co Mineira *»
Idem novas .. .,
Brás. de Eng. Ele-

trica port
Cerv, Rr-ihma,
Pref

Idem Ord
Docas de Santos
port

j Idem Nom
] Gás E?«o
I Força e Lua: de

Minas Gerais ..
I Sudeletro, pref. .
| Paulista de Forca

e Luz 
, U. S. Harkson do

705.00 r,,.;,,-* prer. ,,
710.00 | Frota carioca

525,00
1.500.00

190,00

200,00

88,00

174,00

420,00

215,00

220,00

200,00

1.000,00

430,00

200,00

705,00

Cri
710,00
710,00

r,s.*i,oo
640,00
765,00

653.364
572.800

1.050

83.287

Existência
Idem ano passado .. ..
Consumo local
Consumo interior .. ..
Café despachado para em-

barques 
CAFÉ A TERMO

(Cotações por 10 quilos)
Contrato "A"

Abertura
Mesesi Vend. Comp.
Agosto S-V 135,90
Setembro  137,RO 137,40
Outubro  139,00 138,00
Novembro  139,50 138,50
Dezembro  139,40 138,60
Janeiro, 1951  S-V 139,80

Vendas 1.500 sacaa. Mercado fir-
me.

Fechamento
Meses: Vend. Comp.
Agosto  S-V S-C
Setembro ..
Outubro ,, ,
Novembro , ¦
Dezembro ..
Janeiro, 1951

Vendas 500
me.

AÇÚCAR
Esse mercado funcionou, ontem.

sustentado e com os preços lnalte-
rados.

Movimento Estatístico
Entradas Saldas
Do Estado do Rio .. .. 6.130

MERCADOS ESTADUAIS
E ESTRANGEIROS

sacas.

S-V 140,50
S-V S-C
S-V S-C
S-V S-C
S-V S-C

Mercado fir-

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
Nova York, 31 |
s/ Londres telegrifica, por £ compra I S
Idem, venda | $
%l Montreal taxa-média por | venda ; c
S/ R. de Janeiro taxa-média por | c

Cr? Venda | e
•/ B. Aires taxa-méd .; por P venda i e
s/ Montevidéu taxa-média por P ven |•/ Paris taxa-medla, Livre por F | c

Compra .' ., .. i cIdem, venda i
a/ Berna taxa-média LlvTe por T I c

Compra  eIdem, venda ',
»l Stockolmo taxa-média por Kr jvenda 
tf Madri Oficial por P Nom .' '
i/ Lisboa Oficial por Esc. Compra
Idem, venda '. c
s/ Bélgica Oficial por F Compra .. c
Idem, venda ! c
s/ Amsterdam Oficia! por G Comp. I c
Idem, venda  .. I c

Abertura
2,R0 06
2,R0 18

90.R7
5,45
11,20
40,00

0.21*62
0,26 68

i Fechamento
I *
I *

i c
l«
|c

i cu
i«

23.03
23,04

19,35
1,18

345,00
346,00

1,93 37
1,93 62

26.24
26,26

I e
I c
í c
I e

2,80 06
2,80 18

S0.R7
5,45

11,20
40,00

0,2362
0,28 68

23,03
23,04

11,35
9.18

345,00
346.00

1.9R 25
1,93 50

26,25
26,27

762,00
3.355,00

620,00
535,00
500,00

183,50
IT.JO
133,50

603,00
563,00
400,00
205,00
840.00

20,00

530,00
46.00

163,00
441,00

820,00

493,00
¦140,00

ROO.OO
493,00

137,00

168,00

160,00

550,00
170,00

860,00
8RO.0O

1.050,0o
890,00
870,00 I

73,00
152,00
377,00
760,00

3.845,00

615,00
530,00

550,00
181,50
132,00
133,00

200,00
R35.00

18,00

520,00
45,50

¦133.00

¦195,00
435,00
105,00

TOTAL 6.150
Saidas 1.508
Existência 62.793

COTAÇÕES POR 60 QUILOS
Branco cristal 193.00
Cristal amarelo 177,00
Mascavinho 173,00
Mascavos 161,00

ALGODÃO
Funcionou, ontem, o mercado de

algodão em rama, firme e com os
preços inalterados.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas
Dc SSo Paulo
Dc Natal

900,00

TOTAL .. .
Saidas
Existência .. ..

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Fibra média:
Tipo  233,00 a 240,00
Tipo  225,00 a 230,00
Seridó:
Scrtiei:
Tipo 3 .. ... .
Tipo 4 
Ceará:
Tipo 
Tipo 
Fibra Curta:
Matas:
Tipii 
Paulistas:
Tipo  204,00 a 206,00

GEN E R O S
O movimento verificado foi o se-

guinle:

220,00 a 222.00
212,00 a 214,00

206.00 a 208,00
200,00 a 202,00

202,00 a 20-t.Oú

Londres, 31
s/ Nova York á vista por £ ..
a/ Rio de Janeiro A vista por £
»/ Buenos Aires à vista por £«/ Tran?ferencias Fi- l

| Abertura
| $ 2.T9 872.80 12

1 Cr$ N. Cot.
| N/Cot.

Montevidéu
nanceiras 

1/ Canadá Transf. Financeira £
»/ Berna Transf. Financeiras £
a/ Amsterdam Transf. Financeira £ j FI 10.63/10,65
s/ Paris Transf. Financeira £ .. .. j F 973,00 911,00
«/ Gênova Lira Bloqueada £ .. .. | Zj 18,00/Nom
ti Bruxelas IFB 139.90-140,1(1

6,72
| S 3,0775 3.0825
| F 12,23/12,26

s/ Estocolmo | K
s/ Compenhague | K
6/ Oslo I K
a/ Madri j p
a/ Lisboa | Esc

Buenos Aires, 31 |
s/ Londres, a usta por £, t compra I p
s/ Londres, á vista, por £ t/ venda I P
s/ N. York, á vlst-i p.$100, t/ comp | P
s/ N. Y°t"lt. à vista p.$100 t/ venda I P

Montevidéu, 31
I Abertura | Fechamento I

s/ Londres, á vista por £ t/ compra p
s/ Londres, à vista por £ t/ venda p
ti N. York á vista p.tlOO. ti comp. p
s/ N. York, à vista, p.flOO, t/ venda p

14,47/14,50
19,32/19,36
19.98/20,02

N/Cot.
80,35/80,65

Abertura
23.20
25.25

800,00
901,00

Abertura
6.3R
6,72

230,00
231,50

| Fechamento
I $ 2,7887,2,8012

! Cr» 75,44 16
| 20,00

I 6,72
! $ 3,0773/3,0325

I F 12.23/1J.2S
I FI 10.63'10.65

j F 979,00,981,00
! L ÍR.OO/Nom.
FB 139.90/140,10

I K 14.47/14.50
: K 19,32/19,36
i K 19,98, 20.0*1

| 44.13
[ Esc 80,35 80,65

I Fechamento
| 23.20
| 3£,2li
| 900,011
| 901,00

| Fechamento
| 6.58
i 6.72
! 250,00

| 251,50

FORO
CONHECIMENTO DO RECURSO

OTHON RIBAS
Um acórdão, de ontem, da primeira turma do Supremo

Tribunal Federal, ao que nos parece, modificou a júris-1
prudência dessa Còrle relativamente ao conhecimento do re-
curso extraordinário interposto da decisão que não conhece
recurso da revista.

Se não nos enganamos a maioria do Tribunal considerava
essa questão de íato e não de direito, o que não autoriza o
recurso extraordinário. E em todas as hipóteses, uma vez
que só nos lembramos de um voto vencido do ministro Ed-
gard Costa, no sentido de admitir o recurso extraordinário
quando não conhecida a revista com evidente contrariedade
da lei.

O ministro Luiz Gallotti, em problema inverso, sustentou,
porém, a mesma tese jurídica, e logrou arrastar a primeira
turma, contra o voto do ministro Barros Barreto. Para êle,"o conhecimento da revista em hipótese não autorizada pela
lei pode importar em vulneração do preceito que a regula".

E adiante, justificando o motivo porque entende tratar-
se de questão de direito e não de fato, acentuou: "Questão
puramente de fato será, por exemplo, a que narre do con-
fronto entre duas coisas materiais."Mas verificar se entre duas interpretações jurídicas, se
entre duas interpretações do direito em tese, como diz a lei
ao disciplinar a revista... existe ou não divergência, isso
não constitui matéria de íato e, sim, matéria jurídica".

Mais uma vez estamos com a opinião do ministro Luiz
Gallotti. Se um Tribunal local diz que há divergência de
teses entre um acórdão que julga desquite e outro que julga
locação, evidentemente transgrediu a lei conhecendo de uma
revista incabível, Da mesma forma, será ilegal a decisão qu.e
negar a divergência de acórdãos juridicamente opostos, con-
forme o seriam os que negassem retomada a um sublocador
e os que a concedessem. De ambos os julgamentos a respeito
cio conhecimento ou não do recurso de revista é cabível o
recurso extraordinário.

PRESTADAS PELO PAÍS...
C A F Cristal  130.00 150.00
Em Santos Demorara*  138.00 138,00

Santos, 31 | COTAÇÕES POR 10 QUILO*
(Disponível) | Somcnor,  36.20 35,20

Hoje Ant. Mascavos 32,50 32,50
. 195,00 105,50 ! Entradas:

, 190,50 191,50 | Desde ontem s/
174.50 174,50 i dc 00 quil"1? 9.134

.. Estável Estável I Desde l.o de Se-

Tipo 4, mole
Tipo 4. duro .
Tipo 5( duro .
P05Í?fiO .. ,.
Embarques ..
Entradas .. •
Flxistencia ..
Saidas

35.494 44.019 tembro p.
44.934 43 999 Exportação

1.013.659 1.607',179 Existência
62.723 Consumo

p. 5.449.957 5.439.823

Fei]fn sacas .. «
Farinha sacas ..
Milho ?a'.*a*= .. .
Açúcar sacas ..
Charque fardos ,
Arrox sac?* .. ..
Fianha caixas ..
Bacalhau, fardos

Ent.
4,491

5 361
2.023

733
3.533

Saida
1. ."00

500
4 30

1.200
50

1.000

(Termo)
Contrato — "B"

Abcrt.
Acosto  183.00
Setembro  133.50
Dezembro  i^.oo
Janeiro  135,00
Março 1951  185,00
Mrio 1031
Julho 1931
Vendas
Mercado ..

185,00
185,00

Fcch.
183.00
183,50
l.l.i.OI)
133,00
1,15,00
183,00
153,00

Consumo ..
A L
Em

Recife, 31

7.197
2.000
4.000

G o n A O
PernaniBue»

2.063
2.000
2.000

Prece»
Est. Est.

CONTRATO

540 1.000 j
2.025 

"'.oo, ASSEMBLÉIA GERAL
106,00 .. . . ,..Esta anunciada para hoje, a se-

guinte:"ITATIAIA" COMPANHIA DF.
SF.GUTIOS, ACIDENTES DO TRA-
FIALHO — Extraordinária, as 15
horas, a rua da Quitanda n.° 3,
4.° andar.

165,00

196,00

174.00
163,00
543,00
168,00

Mesesi
Aaosto ..
Selftnhrn
Dezembro
Janeiro .,
Março . .
Maio 1031
Julho 19")
Vendas ..
Mercado

Tarai. Tarai.
"C"

Abert. Fcch.
207,30
205.00
206,20
207.00
206.90
206,30
20!.80

250

207,00
211,00
206.00
207.00•"16,90

205.80
204.80

2311

Em

.. .. Estável Estável

Vitoria

Mercado
Sor-ties:
Tino 3, comp 200,00 200,00
Mitns:
Tpio 5. comp  220,00 220,00
Entradas:
De-.do ontom em

s/ de RO quilos
Desde 1.0 de Se-

tembro p. p.
Export.~7ão
ExistMicla .. 9.130
Consumo 700

Em Sio Paulo
SSo Paulo, 31
Cotações por 15 quilos

dores — Contraio
Ab»rt

237.311 237.311

9130
700

330,00 523,00

Vitoria, 31
Funcionou firme, cotando-se o ti-

po 7-8 ao preço dc CrS 126,60 por

110,00

200,00
200,00

393,00

100,00
180,00

192,00
440,00
460,00

38,00

200,00

423,00

:03,00
38,00

193,00

600,00

217,00

930,00

200,00
160,00
220,00685,00 | i*crro Brasileiro .

690.00 i Sul Mineira de
630,00 I Eletr. ,,rcf. ,,
630.no ' 

Refrigerantes Nl-
645.00 | terol 1.500,00
765.00 | vidrelra do Brasil

(Coimbra) .. .. ——
FtefriEerante brasil 1.000,00
Docas da Bahia 
José Santos .. ,. 1.100,00
Marvin
Mesbla 300,00
Panair 93,00
Bras. de Meias
Ord

Vale do Rio Doce
Perfumaria» Lo-
pes 1.000,00

Paraf. Santa Rosa 230.00
Martins Ferreira 420,00
Debenturei:
Docas de Santos,

240,00
600,00

700,00

200,00
35,00

405,00
.410,00

190,00

GOO.OO

215,00

230,00

173,00
800,00

200,00

190,00

EM NOVA YOnK
Nova York, 31

"Contrato D"
(Santos Mole)
Meses Ahert. Fer. h

j Setembro  N-C 31.83
i Dezembro  N-C 49,25
I Março 1931  N/C N,C
! Maio 1951  N C N/C
i Julho 1031  N-C N-C
1 — Na abertura — Paralisado c não

cotado,
— No fechamento — Acessível, com

baixa de 65 a 85 pontos.
! — Vendas nada.

Contrato "S"
Eitrltamenla Mole:

Abert.
32,95
50,02
48,10
47.011
46.24

870.00
150,00
75,00

373.00
377,00
760.00
761.00

3.830,00

433.00
540.00
132,00
183.00
153.50
131.00

850,00

420,00
900,00
330,00

97,00

300,00
500,00

JUSTIÇA EM"tERESÓPOLTS;^.^"" 
. 14 ,, , , ,No preço acuna Ia está Incluída

Kai'l Stremmiel, técnico em ; taxa de imposto sobre vendas
Construções, residente em Tet-e- | consignação,
sópolis. reclamou, rm 11 dc ,iu- i
nho, de 1947. ao juiz. de Direito
da Comarca, contra a (irmã
Jorge Kutova e Cia., pleitean-
do o pagamento de certa im-
portancia referente a serviços
prestados.

O processo arrasta-se desde
aquele ano.

Uma das partes requereu exa-
me pericial. O reclamante fez
a indicação que lhe competia,
o mesmo acontecendo com o
reclamado. Entretanto, somen-
te o perito do empregado apre-
sentou o laudo. O do patrão,depois de requerer, por diver-
sas vezes, dilalação do prazo,
acabou desistindo...

A despeito do protesto da
parte, o juiz admitiu a indica-
ção de novo perito que, depois
de descumprir o prazo conce-
dido, apresentou um laudo ne-
gativo.

Já despontava, nesta altura.
o mês de setembro de 1949!...
No dia 30 do mesmo mês, o juiz,nomeou um desempatador. A
fls. 121 dos autos, consta, dae-
tilografado, o compromisso do
perito Luiz Monteiro dc Paula.
com data dc 13 de outubro dc
1949, porem sem assinatura!

No dia 20 do mesmo mês,
lavrou-se um auto de conferên-
cia de encerramentos e até hoje,
decorridos já mais de 3 anos
cio aprazamento do feito, aguar-
da-se a manifestação do peritodesempatador; tudo a despeito
dos incessantes protestos do ad-
vogado do reclamante!

Na marcha em que vai o pro-cesso, e atendendo a que o juizdp Teresópolis só comparece ã
Comarca uma vez por semana,
pois reside na Capital Federal.
o empregado terá muito queesperar...

Agosto .. ..
i Outubro ..
! Dcceiribrci ..
| iTanelro

Março .. ..
, Maio de 1051
| Julho dc 1031
i Vendas .. .
| rlcrcado

I Tipos
3
3!i ..
4
4'i ..

Fech.
32,50
49,50
43.10
¦',7.00
•15.96
com

M ADUREIR A — Quinta-feira, 3 rte
Acosto tle 1950

LEILÃO
Tropicais - Cnsemiras — Raiou -

Rrins - Guarnições de Cama e Mesa
- Giiarila-CIinvas — Sombrinhas

— Cor iras e etc.
A

Estrada Marechal Ratigcl. 45 -
Estação dc Madureira (Em frente a

Cíii.Yrt Econômico)

EUCLYDES
EUCLYDES MARINHO DA SILVA, leiloeiro pú-

blico. escritório ã Rua da Quitanda. 19 — 17 andar,
tel. 22-1499 — e Agência de Leilões — Estrada
Marechal Rangel. 45 — telefone 29-8024 — Venderá
ao correr do mr.rtelo. Quinta-feira. 3 de Agosto de
1950 — à ESTRADA MARECHAL RANGEL, 45

(Em seu armazém)
_l

155,00

197,00

8(50,00

132.00
730.00
191.00

1 010,00

153.30
154.00 

| nnteis i>,n',ni.c .. .
¦,"'."1* ' Lar Brasileiro .. .
48,00 |cerv Brahma ..

900.0(1 , Letrai Hipotecárias:
203,00 Banco d.i Prrf. do

D. Federal 7'i.
VI d reira do Bra-
sil 1.000,00

CAFÉ'
O mercado dc café dlrponivcl fun

cionou, rmt?m, rm rnndiçfir^ fir-
me? e com o* rreços em ali*. O
tipo 7, íoi cotado ao preço de CrJ
1.13.00 por 10 quilo», na prdra c
durante 05 trabalhos n.io houve ven-
das conhecidas.

Fechou inalterado
COTAÇÕES POR10 QUILOS

Tiro  135,40
Tipo 134.RO
T.P" 134,"0
Tipo fi  13S.60
Tipo 133.00
Tipo 132.00
PAUTA — Estado do Rio — Café

comum Cr$ 11.60: Estado de Minas
comum CrS 13.25; Idem Cr* 19,fiS.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas Sacas
C-ntral l.SCT
Rec. Esp. Santo .. ..
Leopo!d:na  .. 1.755
Estrada de Rodacem .. . 2.SRS
Cabotagem

TOTAL 
Idcn ano p.i-^ado ..
Desde o 1." do mes
De 1.» de Julho .. ..
Idem ano passado ..

Café rev. mere. Dee.
Desde 1° dc ;u'ho ..
Café ent. p' -amínhao
De 1.° de julho .. ..
Embarque?:
America <in Su! .. ..
America Central .. ..
America do Noríe ••
Cabotagem .. .. ..

TOTAL 
Desde o l.o rio nê? ..
Idtni ass panado ..

6.300
15.636

2S9.39S

331.910

VARAS CRIMINAIS
SERÃO JULGADOS HOJE, DIA

1 DE AGOSTO DE 1950
2.» VARA CRIMINAL: Arnaldo

Monteiro — José Santos da Rocha
e outro — José Martlnho — Marti-
nho José Barbosa da Silva e outro
— Brasilio de Almeida Rodrigues e
Anísio Francisco Chagas.

3.» VARA CRIMINAL: Jo«é Silva
i Oliveira — Edson Custódio Lima —
j Mauricio da Silva — Olimpio Perei-
I ra da Silva — D.irio Mariz Avelar —
! Ainaurl Lur. — Dionisio Soares —
; Valdemar dc Oliveira c outro —

Francisco Domingos Marinho.
6.» VARA CRIMINAL: Roque de

Souza Lima — Mario Lemos c Ma-
nuel Antônio Jacinto.

7.» VARA CRIMINAL: Antônio
Início Rihrirn — Martinfann C. Ma-
tos — Carlos R. Silva — José de
Sou:a Amorim — Demésio Hercula-
no e outro — Nilton de Almeida —
Antônio B. de Barros — Iné* M.-ria
Vieira — Mario Moreira — Horacio

; Conceição — Antônio José Inácio
Silva — Alair da Silva Medela —

, Antônio redro de Lima — Amaro*
| nas Pinto de Lima — Oscar M. Is-', serlen.

11.» VARA CRIMINAL: Herminlo
! Jo**é Gndinho.

13.» VARA CRIMINAL: José Cezar
' de Albuquerque — Adalberto Luiz
í rio Prado — José Soare» Marinho —
; Jo'é Alves Portela — Francisco
i Martins Silveira Filho — Ernani

Claudr Albuquerque e outro — Se
bastiAo Ferreira Lima -- Mi«ael Mo-* 
reira Marques — José Marques

; Filho.
16.» VARA CRIMINAL: Moacir

¦ Pereira Costa e outro — Samuel Fe-
licío Costa — Anselmo Moalhe —
DéÜo Siha — Kalil Za*ur.

Setembro
Dezembro
Março
Maio 1931
Julho 1951

Na abertura — Acessível
baixa ri? --H a 75 pontos,
No fechamento — Acessível com
baixa rie 52 a DS.
Vendas 43,230 sacas.

DISPONÍVEL
Nova York, 31
Compradores Hoje Ant.
N.  N.C N,C
Tipo Santos:
(Estritamente mole)
N.  50,50-57,00 56,50*57,00
N,  33,00-33,50 55,00 35,50
(Mole)
N. 56.00 35.00
N. '. 54,75 54,25

A Ç U C A K
Em Pernambuco

Recife, 31
Preçoi

Hoje Ant.
Uslnn de primeira .. 173.00 175,00
Usina de segunda ,

Compra-
C"

F»ch.
N-C N-C

204.70 264,50
271,00 271.RO
271,50 272,40
270.90 277.00
239.50 233.70
233.S0 233.30
—— 34.500

F,«távcl Estávei
Disponível

Hoje Ant.
203.00 2R3 00
2*79,00 379.00
277.00 277,00
200.00 260.00
253,00 253,00
252,00 252,00
 2*4,00 244 00

243,00 243.00
 541.00 241.00
 237.00 237,00
 227,00 227,00

YorkEm Nova
Nova York, 31
Meses: Abert. Fech.
Outubro  33.62 33,41
Dezembro  3S.62 38,43
Mnrço 1951  38.35 3S.41
Jlllho 1951  3.1.00 37,32
Maio 1951  33.47 33.30
Outubro 1951  34.79 31.94
American M. Uplands 39,53
— Na abertura — Acessível. com

baixa de 16 a 51 ponto

dos Avi-uioiTs e o íiz inspirado
no seu grande sentimento pelas
cutsas ria Aeronáutica, pelos

naixa ne itt a oi pomo*. Aviadores, por tudo, enfim, li-
— No fechamento — Estável com ca^0 ;, j*orca Aérea que tinha

destacada guarida em seu des-
medido cornçSo.

Salgado Filho repousará com
n tranqüilidade daqueles que
bem serviram aos sem. à sua
geração e à sua Pátria".

NO MINISTÉRIO DO TRA-
BALHO

Em sinal de pczar r^0 ff>-

deral. a Associação Brasileira
d? imprensa enviou o se-
guinte oficio: — "Ainda sob a
impressão tão funda da constei*-
niição quo pesa sobre a Nação
nn momento cm que os brasilei-
ros se vêem arrebatar um dos
seus irmãos mais queridos —
figura exemplar dc cidadão que
dignificou todos os postos da
vida pública — a Associação
Brasileira de Imprensa-exprime
ao Senado da RèpÚblicR o pro-
fundo sentimento dos jornalis-
tas do Brasil. Amigo da im-
prensa nn qual sempre encon-
trou a mais expontânea simpa-
tia por suas grandiosas iniciati-
vas, Salgado Filho prova, na
ocasião em que o pais inteiro
rie luto deplora o seu desapan»-
cimento num sinistro do avião
— êle, que tudo fez para dar
asas ao Brasil, — o quanto o
povo é íicl ao valor daqueles
que o servem e representam
com abnegação c patriotismo.
Os homens de imprensa, inter-
pretando o luto de todos os eo-
r?ções, pedem a V. Excin. que
Interprete junto ao Senado as
homenagens da opinião públicah quem sempre a respeitou e
enobreceu, (as.) Herbert Mo-
ses, presidente".

LUTO OFICIAL NO RIO
GRANDE

TORTO ALEGRE, 31 —
(Agência Nacional) — O eo-

I vernador Walter Jobim acaba
de promulgar o seguinte decre-
to: "O governador do Rio
Grande do Sul. usando das atri-

| buições que lhe confere o arti-' 
go 87, inciso segundo da consti-

; tuição resolve: Decretar — ar-
, ligo único: E' declarado luto
oficial por três dias, a contar de
30 do corrente mês. em homena-
gem ao senador da República,
sr. Joaquim Pedro Salgado Filho

íentèsTaminhos tragicamente desaparecido no r.V.m,„i„im.r n da Forca desastre aviatório ocorrido naao desenvolvimento da Foiça 
^ de ontpm nQ munIdpio de

Ssmiti ft nobre família do ; São Francisco de Assis Pala-
senador Salgado Filho o ofere- , elo df^Governo em Porto Ale-
cimento de sepultá-lo na Cripta R'". 31 de julho de 1950.

(ConclusSo da 3.* pAgina)
cular a festa a que deveria com-
parecer acompanha :1o das altas
patentes da FAB. de inaugura-
ção de um hangar e outros me-
lhoramentos introduzidos no
quartel onde está ser.do insta-
lodo, cm Guaratlnguetâ, Esta-
dn de São Paulo, importante
centro dn especialização para
sargentos, resultando das trans-
ferencias da Escola de Especia-
listas, do Galeão e Técnica de
Aviação, de S. Paulo.

O ministro Armando Trom-
powsky expediu ontem a se-
guinte mensagem:"Comunico à Aeronáutica,
com profundo pezar. o faleci-
mento do senador Salsado, Fi-
lho, vitima de acidente de
aviação ocorrido no Estaòo ("to
Rio Grande do Sul na tarde
de ontem.

Perdeu a sociedade uma fi-
cura fidalga e generosa, perdeu
o Brasil um cidadão avisado e
honesto, perdeu a Aeronáutica
um amigo dedicado.

Como orimeiro ministro da
Aeronáutica, o senador Salgado
Filho, sem contestação, reali-
zou obra ciclópica só possivel
devido ao brilho de sua inteli-
gôncia. ao equilíbrio de suas
decisões e ao grande sentimento
que costumava emprestar ao
trato de todas as questões liga-
das à Força Aérea.

O seu passamento, de forma
tão trafica o inesperada, se tra-
duj" em nós todos por sincera
consternação.

Recordo á Aeronáutica as pa-
lavras que pronunciei quando
assumi a Pasta da Aeronáutica:
"Prosseguiremos de onde parou
nosso ilustre antecessor" e, as-
sim. o fizemos pois os funda-
mentos que sua destacada per-
sonalidade traçou ainda perdu-
ram como exce

baixa de 30
C A

Nova York, 31
Meses:
Setembro .. ..
Dezembro .. ••
Mnrço .. ••
M?io 1951 .. .
Julho 1951 ..
— Ka abertura

51 pontos
C A U

Abert.
.. .. 33,35
.. .. 34.47

,. .. 32,93
.. . 32.10

.. .. 32.55
Apenas

Fech.
33,30
34.10
32,60
31,90
32.13

lavei,
com baixa parcial de 3 a 35 pon-
tos.
N*n fechamento — Acessível, com
baixa de 30 a 55 pontos.
Vendas 103 contratos.

T R I R O
Chicaoo. 31 — Fechamento.
Preço p/ bushel, p/ entreaa:
Setembro

PALAVRAS DO GOVERNA-
DOR WALTER JOBIM

PORTO ALEGRE, 31 (Agên-
cia Nacional"» — O governador
Walter Jobim fez a Rádio Far-
roupilha as seguintes declara-
ções sobre o desaparecimento
do senador Salgado Filho: —
"Quando tive conncclmento das
primeiras noticias, ainda não
confirmadas, do trágico aciden-
te que vitimou o senador Sal-
gado Filho, notifiquei imediata-

-¦ I mente o professor Eloi da Ro-
leetmenlo do senador Salgado | c]la secretário de Educação

105,00 1C5.00 i Dezembro  2,23 02 2,29 23

STOCK EXCHANGE DE LONDRES

Lendnii 31 |

TÍTULOS BRASILEIROS (

COMPRADOR**;
PLANO "R

Hoje |

FEDERAIS:
Novo Fundinü, 1914
Conversão, 1910. 4%
Empréstimo rie 1913, 5"^
Fundlng de 1931 5"r 'B' 40 anos

ESTADUAIS: Distiito Federal, 5%
NACIONALIZADO
Rio de Janeiro, 1927, 7%
Bahia, 1923. SI

TÍTULOS DIVERSOS:
City of SSo Paulo Improvements

and Freehoil Co. ...
B.mk of Lo ídon *: South Am-*rl-

ca Ltda
Sâo Paulo Gaz Co. Ltd. . .rrf. .
BrarJllan Warrant '.gency <5* Cl-
nance Co.. Ltd

Cables «t Wireless. Ltd., Ordina-
rias Novos Títulos
Ocea . Coal í* Wilson, t td
Imperial Chem. Industrie», Ltd
I.eepold. Ruilway Co., fi'.***-. 1933

Lloy'« BanK. Ltd. I'A Shares1 ..
Mio Flour Mills 4; Granarie». Ltd.
SSo Paulo Raihvays. Co. Ltd. —

Ações de 10-/
TÍTULOS F.STRXNGEIROS

Consols. 2'j"»
Emp. de Guerra Britarico, 3'i"«
1927-47 
Canadían £a?le Oil
Royal Dutrh retrolrnm
Shell Transport TradinR

» P

81- fl- 0
49- 0- 0
50- 0. «

80- 0- 0 |
I

35- 0- 9 I
43- 0- 0
30- 0- 0

93-10- 0 |

5- R- 5- R- 9
9- 2- o" »- 2" «

2- 1- 2- 1- 9

92-12- fi 92-12- «
0- 3- fi 0- 3- 7
2- 0- fi S- 0- '

133- 0- 133- 0- 0
J-lfi- 2-lfi- 9
1-5-0 1- 5- 0

0-15- 0-1S- 0

B9-12- 69-12- «

92-17- fi 93- 0- 0
1- 3- 1- 3- fi

22- 5- 22- 7- fi
3- 2- 3- 2- «

Filho, o ministro interino do |
Trabalho, sr. Marcial Dias Pe-
queno, determinou que o ex-
pediente do Ministério fosse cn-
cerrado às 14 horas, bom eomo

54 7S -" " , deliberou convidar os funciona-
rios daquela Pasta para os seus
funerais e bem assim mandar
rezar missa de 7.° dia pelo seu
passr.menlo.
NO TRIBUNAL SUPERIOR

ELEITORAL
Por proposta do ministro Ri-

beiro da Costa, o Tribunal Su-
perior Eleitoral .-provou, una-
nlmemente. um voto de pezar
pelo falecimento do sr. Joaquim
Pedro Salaado Filho, senrdor
da Republica e ministro apo-
sentado do Supremo Tribunal
Militar. O procurador geral da
Republica esteve solidário com
a homenagem.

NO SUPREMO TRIBUNAL
MILITAR

A sessão de ontem do Supre-
mo Tribunal Militar, ao qual
pertencia o senador Salgado Fi-
lho. foi toda dedicada à sua
memória, tendo falado sobre a
personalidade do ilustre morto
o seu presidente, ministro Aze-
vedo Milanez, que f ?z a dolorô-
sa comunicação, e os ministros
Vaz de Melo. general Edear Fa-
có, almirante Otávio de Medei-
ros, central Ari P'res e Bocaiu-

Anterior
3 p. m.

81- 0- 0
49 0- 0
50- 0- 0

80- 0- 0

35 0- 0
43- 0- 0
36- 0- 0

93-10- 0

RR R CdSFR

^LÈXÀHDRÉ
EVIDEUTE EFICBCIH

DOUTOR JOSÉ DE

ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade

de Sexologi» de Parii

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Rua do Rosário. 98. de 1 i* 6 hi.

respondendo pela Secretaria do
Interior e Justiça, na ausência
do sr. Oscar Fontoura, assim
como ao Secretário do governo,
sr. Adail Morais, para que es-
tabelecessem contato com os
dirigentes do Partido Traba-
lhista, pondo à disposição da-
quela entidade oolitica os re-
cursos necessários, para que, na
eventualidade de serem rnnfir-
madas ns noticias, pude^sm
providenciar os primeiros socor-
ros, transportes e tudo o mais
que fosse humanamente possi-
vel". Após essas palavras, o go-
vernador gaúcho fez referen-
cias às providências tomadas
pelas delegacias dc policia e
outras autoridades de S. Fran-
cisco e Alegrete, no sentido de
enviar socorros ao local do aci-
dente, do atraso com que ío-
ram consumados devido às pés-
sim&s condições do tempo cà
inacessibilidade do local da
tragédia. Finalizando, disse o
sr. Walter Jobim: "Manifesto
ao povo do Rio Grande a ex-
pressão do meu mais profundo
pesar por mais essa grande per-
da que acaba de sofrer. Sena-
dor ria República, candidato
oficial do P. T. 3. ao governo
do Estado, o sr. Salgado Filho
era uma expresso de cultura e
da politica rio-grande. co-

va Cunha. O Tribunal com- I dadão de peregrinas virtudes,
parecrá incorporado aos íunc- que deixa, ao desaparecer, tao
rais do senador Salcario Filho, violenta e inesperadamente,
AS HOMENAGENS DA A.B.I. j grandes serviços prestados ao

Ao presidente do Senado Fe- | pais e ao seu Estado Natal".

MOVIMENTO MARÍTIMO

130.375

377

377
2">!.«:ã
324.535 ¦

EM AMOR A MENTIRA É ARMA DE DOIS GUMES
INESQUECÍVEL CASO DE AMOR VIVIDO

Você Tem Coração ? — Como Saber Sc Ela Corresponde Ao Meu Amor ?

QUE LHE RESERVARÁ O AMANHÃ?
Canções Famosas — Poesia — Passatempos e Humorismo, etc.

Leia o n." 158 de GRANDE HOTEL, a mágica revista do amor,
tanto mais Inimitável quanto mais imitada. CrS 2,50 — Nas bancas

1 1*1 l
N«vio> Proctdéncii» | Ent. ! Saidat 1 Destinei Teis:

I
Mormiic-ti-r 1 Nova York | !  43-0310
Hifrh Monarch Londres | i B. Aires »-««
lta:mbé 1 í Belém *';-^"

Florida ' *f!n-no< Aires I Mar.-elha M-2«1
PwPionle Montreal | | B. Airci 23-3382
Tamfcaú ' ' P- Alcsrc Ü-2TM
Al-greU- ! Macau  . 5Í*g
n-.l Valle I Nova Orlcans IB. Aires 23-413*
rar4 ; ; Natal :3-3«o«
,V-x Van Op.Ual Brux-ia. IP. A;res j»***»
Aldabi 1 Rotcrdam I B. A tres 43-4S29
H-r.ri J=«Far 1 Buenes Air-« Bruselas 23-4S28
Westland I Buenos Aires AmsUrd «-*»•
\talaia | I. P. Alegre í 33-3788

|£Su | I IFlorUn. 
* 23-0743

I -- ¦"""—~""

I

«Ja*-w
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--7í
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ENTRELINHA
UM 

amigo nosso tem uma casa de parede-mela e frente de

terreno, em Copacabana. Um dia construíram do lado

ilrelto a ela, um edifício de apartamentos recuado alguns

metros e a casa ficou em destaque daquele lado. Agora aca-
sam de retirar o tapume do edifício em construção do ladc

esquerdo, colado A casa, revelando que também ai havia um

recuo de alguns metros» e resutado: o nosso amigo esta multo

incomodado, porque sem que pudesse prever, quando a com-

prou, a sua casa acabou destacada dos outros edifícios, fora

do alinhamento como uma gaveta aberta, o que lhe dã a de-

sagradâvel sensação de estar morando no melo da rua.
« * *

PARA 

quem gosta de genuíno uísque escossês, não seriam

nada agradáveis as explicações que um garçon de bar nos

uava sôbre os métodos de falsificá-lo, mlsturando-o com o de

produção nacional. Segundo esse entendido, o uísque de fa-

brlcaçSo brasileira "Balmoral", quando se deixa a garrafa
destampada por mais de vinte e quatro horas perde com o

cheiro os seus defeitos e parecerá ao gosto do freguês mais

exigente um autentico "scotch" — o que pedimos licença

para não acreditar. A dor de cabeça no dia seguinte, porém,*
é Irremediável. No entanto, afirma éle que em vários bares

onde trabalhou enganava-se assim multa gente boa. E cita

o nome de conhecedores como Rubem Braga, Vinícius de Mo-

rais, e outros.
— O senhor também acrescentou. — O senhor também

Já tomou desse uísque, e gostou.
E explica como se faz a Introdução do produto nacional

na garrafa de uísque Importado que tenha a válvula metálica

de garantia; com uma seringa de Injeção.
* * *

SEGUNDO 

o colunista americano Cedrlc Adams o mStodo

mais prático de se calcular a Idade de uma mulher 6

o que se baseia no tamanho da clcatriz da vacina contra

varíola. Até 1910, mais ou menos, as vacinas deixavam uma

marca do tamanho, digamos de uma moeda de 1 cruzeiro;

até 1920, do tamanho de 50 centavos; até 1930, do tamanho de

um tostão e desde então apenas um arranhão quase Imper-

ceptlvel.
* *

O 

ator cinematográfico Eddle Cantor deixou Hollywood a

caminho da Palestina. O criador de "Meu Boi Mor-

reu" pretende dedicar-se daqui por diante à causa dos Judeus,
como presidente do "United Jewlsh Appeal"i movimento Is-

raellta Iniciado nos Estados Unidos.
* * *

O 

"Daily Mirror" de Londres publica a carta de um leitor

que lamenta a prematura educação sexual ministrada

ás crianças nos colégios de nossos dias, e conta o seguinte epl-

sódio: "Outro dia meu filho de onze anos queria emprestar-

me um livro sôbre o assunto, "Acha 
que estou precisando

disso ?", perguntei-lhe, sorrindo. "Sim, 
papal", êle respondeu,

"para que o senhor aprenda de uma vez por todas a verdade

sôbre a história que me contou da cegonha e o resto".
* *

Anota 

fúnebre menos sensacional da semana: "O fas-

cismo está morto para o mundo". (Do discurso do bri-

gadeiro Eduardo Gomes em Cuiabá).
F. S.

ARTES

INVERNO NO RIO
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PALAVRAS
JCRUZADAS

i <E.T LV S'tV r» O.
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HORIZONTAIS e VERTICAIS: 1
Pedaços, bocados. 2 — A medula

das plantas. 3 — Desmorona. 4 —
Rei de Basan, morto por Josué. 5 —
Adicionam, juntam. 6 — Tumor,
tambóm chamado arrielra.

CHARADAS
Novíssima) — Com uma PEDRA

e uma simples CORREIA, pode-se
fazer ótima ARMADILHA para ani-
mais selvestres. 2-2.

Casal) — Somente o NÉSCIO
ERRA e persiste no erro 2.* *

Solução do PASSATEMPO an-
terlor:

Palavras cruzadas: HORIZANTAIS
Arcos — Ncuma — Tutor —

Liana — Erram.
VERTICAIS — Anatole — Ré —

Cultuar — Om — Saardam — Ir
Na.

Charadas: BOLADA e CALAMO.* *
Correnpondcncla e colaboração

para "EMABAR" redação do DIA
RIO CARIOCA, Av. Fres. Vargas
1908 — 3.o andar — D. F.
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Numa das "boites" ão Rio vemos a princesa Dona Fátima em companhia âo se-
nador Arthur Bernardes Filho. (F otografia da Revista SOMBRA)

TEATRO
"Se o Guilherme Fosse Vivo..."

*S>

BARBATO, EM "ADRIANA
LECOUVREUR"

Antônio Bento
Seria a representação da

"Adriana Lecouvreur", nesta
temporada, um espetáculo sem
¦atrativos, se a protagonista

não fosse Elisabetta Barbato.
Está em grande forma a can-
tora italiana, deixando por isso
melhor impressão que em suas
atuações do ano passado,
quando acusava uma certa ía-
diga.

Como conseqüência do bri-
lho de.seu trabalho, a platéia
passou a aplaudir com muito
calor a representação, ao con-
trârio do que vinha aconte-
cendo nas primeiras recitas do
gala. Pode-se assim dizer que
a Barbato elevou o nivel ar-
tístico da Temporada dc 1950,

Balvando-a talvez de um fracasso certo, caso não subisse o
nivel dos espetáculos realizados no Teatro Municipal.
;. Assim, não foi propriamente a opera representada que as-
segurou o êxito da recita e sim o trabalho excepcional da
cantora. Esta, alem de tudo, teve notável desempenho cênico,
o que concorreu para o êxito completo da noite. Sua atuação
no 4.° ato foi soberba, pela paixão que imprimiu à cena final.
E cantou sempre com um brio e uma eloqüência contagiantes,
ciando vida a um espetáculo que seria por certo abaixo de
medíocre, caso fosse entregue a outra cantora que atuasse
sem alma, como se estivesse cumprindo apenas uma exi-
gencia burocrática. Pode-se assim dizer que o timbre quente
da voz da Barbato comunicou uma vitalidade por assim dizer
inesperada aos outros interpretes, que tiveram de acompa-
nhar o seu diapasão.

Enfim, foi um triunfo pessoal da cantora o sucesso dessa"Adriana de Lecrouveur" cie Ciléa. Seus agudos estiveram
sempre admiráveis. Melhorou, por sua vez, a atuação de Ta-
gliavini, enquanto Paulo Fortes também teve atuação digna'de registro.

, Bailados bons, sendo convincente a atuação do maestro
Serafim.

* * *
Hoje, às 21 horas, em recita extraordinária de gala, a"Tosca" de Puccini, com Elisabetta Barbato c Tagliavini.

,A EXPOSIÇÃO DE JUOITH GABUS auer lenha pajsado. Sua esliíla r.o
Kio será, dÊsse modo, um acon-
tecimento marcante da temporada.

1 v ¦ 1W
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"Se o Guilherme fosse
vivo. . ." é a peça que vem re-
sistlndo há mais tempo em
cartaz. Se concluirmos pelo
espetáculo que nos foi dado
ver, na semana última, não te-
mos dúvida em afirmar que
por vái ios mesçs ainda não
será substituído o original de
Carlos Lopes.

Ao cair o pano, depois dos
três atos, não podemos fugir à
uma pergunta Intima: Justlfl-
car-se-á realmente o sucesso
que todos os dias leva nume-
rosíssimo público ao • Teatro
Rival ? — Diante de um fato
consumado, um trabalho que
foi consagrado pelo gosto dos
espectadores, a função do crí-

tico se torna ociosa, pode parecer até Impertinente. Esse o
sentimento que nos assaltou, ao deixarmos sem muito en-
tuslasmo a platéia do teatro. Não fora o dever quase sempre
desagradável de dizer Imparcialmente nossa opinião, preferi-
riamos silenciar, ou noticiar ap ias a acolhida popular do
espetáculo.

Para não trazer desânimo ao leitor que até esta linha
nos acompanhou, queremos ressaltar, de Imediato, um as-
pecto da apresentação que por certo agrada. Referlmo-nos
ao desempenho de Alda Garrido, a grande atriz que durante
tantos anos tem animado o palco com sua presença, e que
nesta peça encontra mais uma oportunidade de revelar seu
talento. Diremos logo: um talento ultimamente desaprovei-
tado, esbanjado em eomedia?lnhas sem Importância, como 6
o caso de "Se o Guilherme fosse vivo. ..".

Cremos mesmo que o sucesso da peça — à parte o pro-
blema das piadas, que têm de fato a aceitação da grande
maioria do público — se deve à maneira com que Alda
Garrido soube movimentar a cena. Sua interpretação des-
perta constante hilarieclade predispõt o público a sentido
que a cena seguinte trará mais fasto riso.

O texto, traduzido por Daniel Rocha, parece que se
enxerta diária.nente das ultimas novidade em voga. Existem
alusões aos fatos que se comentam na cidade, entremeando uma
Intriga pobre, batida, demasiada vulgar.

Sáhato Magaldi

*
#
*

Como a quase totalidade das peças, do gênero, a hls-
toria é sustentada pelos pequenos malentendidos que se tor-
toria 6 sustentadr. pelos pequenos malentendidos que se for-
mam dos fatos e das conversas, sem acrescentar uma Inova-
ção às brinadelras conhecidas "Sou todo ouvidos", diz um
personagem. Replica outro: "O sr. está com dor de ouvidos?"
Eis o teor das anedotas que enchem o texto, multipllcando-se
Invariavelmente r.esse diapasão, para a gargalhada tola, fácil,
de quem ri por tédio e cansaço.

Complicaçõezinhas domesticas, feitas de temas já multo
explorados, caricatura de tipos e situações — e temos aí"Se o Guilherme fosse vivo...", onde as referências ao Gui-
lherme não têm multa razão de ser e nem comlcldade trazem.

Quanto à apresentação, o tipo normal dos nossos espeta-
culos. Academlclsmo por demais gosto, cenários pobres e de
mal-gosto, marcação corriqueira. Os atores, à exceção de
Alda Garrido, não deveriam ser destacados. Vá lá, entre-
tanto: Geni França, razoável desembaraço, má dicção. O subs-
tltuto de Delorges, relativa segurança, um pouco apagado
para contracenar com Alda Garrido. Milton Morais, melhor
nas cenas de ação, Inconvlncente na expressão facial. Luiz
Plcclnl, bastante adequado no bacharel. Nelson França, ruim,
e Nena Napoll e Geraldo Gamboa, com pouca oportunidade
também pouco aproveitada.

Quem tiver, porém, a vista livre, poderá se divertir com
Alda Garrido, acompanhando o enorme público que o tem
feito diariamente. As vezes é com o riso fácil !..,

CINEMA
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ESTES SÃO DIAS TRISTES
Tacinto de Thormes

Em tão poucos dias os pe-
quenos serrotes do Rio Grande
ficaram com a triste fama de
fatídicos e perigosos. O mau
tempo desta época do ano jun-
tou-se a má sorte, e fez destes
dias uma tristeza de amargar.
Primeiro o Constellation pilo-
tado por um dos primeiros ho-

rl^ 

mens da aviação brasileira a
J\ levando a garantia e a orga-
C.» ^V nização impecável, mundial-

j j JI mente famosa da Panair do
H«tflÍ*«lPS#r Brasil. Cinqüenta vidas per-

didas de uma só vez. Depois
um desastre de menores pro-
porções porém com uma re-
percussão enorme em todo o
país. Morre o senador Salgado

Filho, homem de bem. Os aols desastres, ocorridos da mesma
maneira fazer pensar que as vezes os modernos aparelhos
maneira, fazem pensar que às vezes os modernos aparelhos
A verdade é que vidas moças ou úteis, ou contentes de viver
Coram perdidas e os jornais vão aos arquivos trazer foto-
grafias' antigas, dados dignos de relembrar.

A cidade não fala noutra coisa, Na casa do senador Sal-
gado Filho a multidão de amigos está presente qualquer hora.
Nas outras casas aqui no Rio Grande há tristeza grande. No
•setor político as coisas já vão mudando. As cordas que o
senador manejava, os acordos que êle mantinha com o seu
prestígio romperam-se em vários lugares mal a noticia de
sua ausência definitiva. Era uma figura querida. No Jockey
as cabeças andam baixas. Fala-se muito menos.

Ontem era o dia do encontro. O piloto Edu, despedira-se
da moça e marcara um" encontro para segunda-feira" Quando
estarei de volta". Um dos rapazes mais populares do Rio,
admirado pela coragem, fibra, companheirismo e pela sua
fama de grande piloto, Edu largou a praia, e a piscina do
Copacabana já não será a mesma coisa. Muita gente que eu
sei está chorando.

No Rio Grande do Sul o luto durará. Todo mundo anda
Impressionado.

Nisso tudo, porém, obtive uma informação que prova que
apesar de tudo a vida continua. Fui investigar e averiguei
que o numero de passageiros de aviões, mesmo para o Sul
não diminuiu. Acredita-se em fatalismo.

REGISTRO SOCIAL
valdo Nunes de Aguiar e
Regina Duarte de Aguiar.

Selma, (ilha do sr.
Tavares de Melo e da
Mirtes Ribeiro de Melo.

Nadir, filha do sr. Filemon
Rosas e sra. Áurea Cardoso
Rosas.

Elei, filha do sr.
Vieira Qultunde e sra,
na Pinheiro Qultunde.Raul César, filho
Hermogenes Viana e sra
Matos Viana.

Sérgio, filho do sr. Almi»-
rio Rodrigues Salsa e dt, «ra.
Dirco Paiva R. Salsa.
NOIVADOS

"Sob o Signo de Capricórnio"

O DIA ASTROLÕGICO

i Inaugura sua cxposicüo hoie. .',s•17 horas, na Sala dc ExposiçGu da
ABI a pintora Judith Gabus, tt-•tintou cm SSo Paulo com or dio-
íessores Antônio Iiocco e Tuiio Mus:¦jiainl. Conquistou mcnEõc? hon-
rosas, no XIII SalSo Oficial de A«-
«ociaçSo Paulista dc Belas Artes
(1847). Prêmio de desenho tVic-
noli) no VIU Salão da Assocíaçio
Paulista dc Belas Arte* il948> Me-
dalha de Bronze do IX SalSo da
Associação Paulista de Belas Ar-
tef i1950i. Ter. unia viagem dc es-'tudos A Europa, sob os auspícios ria
Embaixada francesa. Em Paris,
di 1948 a 50, frcauentou a Acadc-
mit Jullan, sob a oricnlaçSo rio
prof. Pierre Jcrôme. e a academia
La Grande Chaumiírc. Itealiiou'uma exposiclo Individual no Espia-
nada Hotel de São Paulo, em maio
deste ano.

PIERINO GAMBÁ NO RIO

Uma noticia de sensação para os
meios artistico-musicais do Rio *.
lem duvida, esta: Pierino Gambá
vim at, para uma serie dc con-
certos que deve começar ainda esta
femana. O famoso menino-regente,
cujas qualidades dc excepcional pre
cocidade tem sido universalmente
consagradas como autêntica manl-
íestaçSo de gênio, esteve durante
variai semanas cm São Paulo, dl-
Tlgindo a Orquestra Sinfônica do
Teatro Municipal com um sucesso,
espetacular. Sua historia, curta
mais dc um brilhantismo sem pre-
cedentes, é por certo do conheci-
mento de quantos se interessam pe-
Ia musica sinfônica. Tido como a
íigura de maior projeçío dentre os
pequenos interpretes musicais da
atualidade. Pierino Gamta desper-
t» interesse • forte impressão onde

KATHERINE OUNHAM NO"REPUBLICA"

No Teatro República, Katherine
Dunham e seus bailarinos, cantores
c músicos continua a prender a
numeroso circulo de admiradores de
sua arte. cm espetáculos diários quese continuarão até o próximo do-
mingo, dia 6 de (gosto. O pro-
grama desta nova temporada da
grande estrela americana apresenta
números inéditos para a platéia ca-
rioca. que terá, desse modo. a opor-
Umidade de conhecer o seu reper-
torio r.o que tem de mais repre-
tentativo e interessante. Entre os
r.ovo? êxitos de Katherine Dunham,
convém frisar a Suite Cubana",
quadro sob temas populares da pi-toresca republica das Antllhas, o"Barrel-house" ia taverna), musl-ca c dança dc Jau, etc.

Hoje. haverá espetáculo; amanha,
quarta-feira, voltara â cena Kathe-nnc Dunham, às 21 horas.

NOVO DEPARTAMENTO DO
CONSERVATÓRIO BRASILEIRO

DE MUSICA

Foi Inaugurado solenemente nacidade de Barbaccna um Dcparta-mento do CBM. sendo o ato inau-
gural abrilhantado pela presença dealtas autoridades locais c pelas ora-
ções proferidas pelo sr Olinto deOliveira Castro. repre«entante doPrefeito da cidade que, falou emnome da população local — pelaprofessora Antonieta de Souía, tíi-retor do Conservatório Brasileiro deMusica — e pela professora Lui.-ada Costa Nunes, diretora do Depar-
tamento ora inaugurado.

HOJE, 19 — Bom dia para fa.
zer mudança e experiências cien.
tificas. A tarde será favorável pa-ra viagens. Mercúrio entra em
Virgo.

ACONTECERA' HOJE AO
LEITOR:

Seguem-se as possibilidades fe.
lizes ou não de hoje, com horas e
números razoáveis para todos os
Isitores nascidos em quaisquer
dia, mès e ano dos seguintes pe-riodos:

PARA OS NASCIDOS:
ENTRE 22 DE DEZEMBRO

E 20 DE JANEIRO
Probabilidades de êxitos em ne-

goclos; contratos vantajosos e nn-
tidas alvissareiras. 10, M o
15: 28, :i2 e -12. (horas e nume-
ros):

ENTRE 21 DE JANEIRO E
18 DE FEVEREIRO:

Expectativa tle um inicio de
mês mais promissor: a tarde se-
ri de euforia. 7. II c 9; 34,
:r> e .'ili. (horas e números).

ENTRE 1!) DF. FEVEREIRO
E TC. DF. MARÇO:

Favorabilidades cm todos os
empreendimentos, disposição in-
tclectual. 1. lu c 20; 11, M
c 91. thoras e números).

ENTRF. 21 DF. MARÇO E
20 DE ABRIL:

Dificuldades. imprudência e
acontecimentos desagradáveis c
n outro sexo. 10, 17 e 31: 31,
34 e 57. ihoras e números).

ENTRE 21 DE ABRIL E
20 DE MAIO:

Acontecimentos imprevistos, lu-
rros inesperados, principalmenteá tarde. 15, 17 e 19; 21, ,V> e
37. (horas e números).

ENTRE 21 DE MAIO E 21 DE
JUNHO:

Preocupações, enganos e per!-
K" fio discussões com parentes iu
vizinhos. A tarde será rie ne-
Rocios venturosos. 11. 20 e 21:
38, 47 e 46. (horas c mime-
ros).

ENTRE 22 DE JUNHO E
22 DE JULHO:

Realizações de sonhos passadosc grande alegria. Ifi. 17 e 13:
51. 44 e 54. (horas e nume-
ros).

ENTRE 23 DE JULHO E
23 DE AGOSTO:

Hoje será o seu grande dia.
Pela manhã escreva um lembre-
tc. organizando o seu traba-
lho. 8. 15 c 17; 53. 60 e 71.
(horas e números).

ENTRE 24 DE AGOSTO
E 22 DE SETEMBRO:

Encontros agradáveis e realiza-
Ções auspiciosas. 13, 10 e 20;
81. 01 e 92. (horas e nume-
ros).

ENTRE 23 DE SETEMBRO
E 22 DE OUTUBRO:

As realizações feminina serão
bem postas hoje: a noite será de

(Conclui na 7.* página)
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Undor Capricorn — Direção de
Aifrcd Hltchcock; "sereon-play" de
.Tomos Bridic; adaptação de Hume
Cronyn, baseado nur/t peça de
John Colton e Margaret Linden
ipeça extraída de uma novela de
Helen Stmpsop) música de Richard
Addinscll. Elenco: Ingrid Bergman,
Joseph Cotten, Mlchael Wlldlng.
Produção e distribuição dc War-
ner Bros. Em cartaz nos cinemas
Vitória, São Luiz, Rian, Carioca,
Ipanema, Ideal, Avenida. — Hora-
rio: 2, 4, 0, 8 e 10 horas

Até "Festlm Diabólico" (Ro-
pe), os filmes de Hitchcok
enquadraram-se num sistema.
Incluídos quase todos na es-
cala do policial, do filme de
espionagem ou dos temas psi-
canalítlcos, os entrechos esco-
Ihldos por Hitchcok sempre
lhe permitiram a adoção pré-
via de uma tese, em torno da
qual passaria a girar a ação
do filme. Desta forma, desde
"39 Degraus" (39 Steps) até
a curiosa e antl-clnematográ-
fica experiência de Ropc, ra-
ras foram as películas de sua
autoria que deixaram de apre-
sentar uma hipótese logo
nos primeiros cinco minutos
de projeção: "39 Degraus" —

uma mulher (Madeleine Carroll) é assassinada, sem que se
saiba porque; "Quando Fala o Coração" (Spellbound) — um
protagonista atacado de amnésia abre a narrativa; "Mulher
Oculta" (Vanishcs Lady) — um cidadão misterioso tenta as-
sassinar uma senhora não menos enigmática (Dame May Whi-
tc) e, ainda ultimamente, em Hope, a Idéia de elevar a tensão
da platéia pela anteposição de um acontecimento violento e
misterioso não parece ter abandonado o gordo diretor Inglês,
Porém Hitchcock não adianta uma conclusão de seu filme
usando os processos comuns a outros realizadores. Há pouco
tempo chamávamos a atenção para a Introdução de um
ílash-back em "O Meu Maior Amor" (My Foolish Heart), de
Mark Robson, justificando a necessidade desse elemento me-
canico fragmetário pela exigência de preparar o espectador
para a recepção de uma tragédia e não uma historia comum
de incidentes. O processo de Hitchcock, entretanto, não é o
flash-back. O que chamamos sistema em Hitchcock 6 a in-
versão teleológlca que êle Imprime à sucessão natural dos
acontecimentos, apresentando de início uma tese (o morto,
dentro da arca, em "Festlm Diabólico") em lugar de desen
volver a ação até chegar a esta tese. Como na técnica mais
elevada do romance policial moderno, o entrecho povoa-se de
um grande interesse porque o espectador passará a acom
panhar com maior vlvacldade as deduções do realizador, par-
ticlpando emocionr.lmente de suas descobertas, de suas fugas,
de suas frustrações. Na revolução da narrativa linear reside
toda a singularidade do realizador de "Spellbound" e só o
diretor alemão Fred Zlnnermann conseguiu adotar com su-
cesso o processo hitchcockiano no seu recente "Ato de Vlo-
lencia" (Act of Violence), um dos melhores celulóides ame-
ricanos exibidos aqui no espaço de cinco anos.

Acerca de "Under Capricorn", ora em exibição, o nosso
Julgamento, melancollcamente, não poderá ser lisonjelro. O
pior filme de toda a carreira de Hitchcock, "Sob o Signo de
Capricórnio", nem ao menos chega a ser uma experiência de
maus resultados como o foi "Festim Diabólico". Dir-se-á que
o diretor se apoiou na fama de mulher exótica em que, não
se sabe por quais motivos, Hollywood pretendeu envolver
Ingrid, no seu tempo de boazlnha. Defender a peça (e o ro-
mance) em que se fundou "Under Capricorn" não seria o
caso. A historia de uma mulher fascinada pelo cocheiro de
seu pai, da mulher que foge à intransigência da familia para
alimentar sua paixão, da mulher que mata o próprio irmão
para manté-la, tem constituído assunto para a exploração
deccie o folhetim e o drama passional barato até os melhores
tratamentos, na literatura ou no teatro. Porém Hitchcock
preferiu o tecnicolor, para dar uma expressão meramente de-
corativa ao seu filme que se completa pela ornamentação de
um "cast" destinado a arrancar grande entusiasmo da bl-
lheteria. Nenhum senso cinematográfico no uso da cor, nesse
filme rotineiro que nos assusta quando lemos o nome de um

Decio Vieira Ottoni
CASAM-SE AFINAL

JUAREZ, México 29 (INS) — Bette
Davis e sêll querido esposo Gary
FranUlin Merrill encontram-se via-
jando dc automóvel para Cape Ann,
Massachussetts, onde pretendem pas-
sar a lua de mel.

Ontem se casaram nesta cidade de-
pois de quase um dia deespera e
durante o qual o juiz local se ne-
gaia em casá-los, afirmando que não
tinha provas de que ambos se en-
contravam legalmente no México.

Depois de superadas estas dificul-
dades legais, quase seis horas da tar-
de é que o iuiz Orozco os casou na
residência do advogado José Ama-
dor.

ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje;
SENHORES:
Pedro Aleixo, antigo pieíl-

dente da Camara dos Depu-
tados.

Coronel Florencio José Cai-
neiro Monteiro.

Luiz Oliveira Ferreira.
Coronel Armando Batista

Gonçalves.
Juan Grubermana,
Professor Anibal da Rocha

Nogueira Júnior.
'Miguel Carvalho.
Mauricio Cunha.
Anlenor Novais.
Raul Floriano.
Pedro Freire dc Carvalho.
Professor Areski Amorim.
Antônio Lima Mascarenhag.
Milton Delflno Pereira.
Elpldlo Monteiro.
Damião Rodrigues.
Professor Luiz Palmeira.

SENHORAS:
Embaixatrlz Macedo Soares.

Ester Rodrigues, professora.Ana Pastorinha de Macedo
Fernandes.

Maria da ConceiçSo Vieira.
Edir de Almeida Silva.
Marieta Lima.

SENHORINHAS:
Vilma Luiza de Faria Soa-

res.
Noemia Campos Melo.
Aríete Alves.

MENINOS:
Ubirajara Fagundes Soares.

Hildebrando Manuel, filho .1o
casal Erato e Aina Seixas.

Antônio Roberto, filho do
sr. Haroldo Ribeiro Moutinho o
da sra. Maria Leda de Sã Frei-
re Moutinho.

MENINAS:
Norma, filha do sr. Manuel

Narciso Ferreira,
Deise Maria, filha do Br,

Gerson Cordeiro.
Amalia, filha do gr. Adolfo

Gonfalves Maios.
Daiml, filha do sr. Osvaldo

Boanlo e da sra. Incida Boanlo.
Eliani, filha do casal José

Bernardino Monteiro Coelho-Al-
tair Reis Coelho.
NASCIMENTOS

sra.

Vitor
sra.

Nelson
Madale-

do sr.
Dolore»

Contratou casamento com a ne-
nhorinha Clélla Borges, filha da
gr. Argus de Freitas, o sr. Re-
nato Caraciolo.
HOMENAGENS

No dia 5 do corrente, As 12 ho-
ras, no Restaurante do Sindica-
to dos Médicos do Rio de Ja-
neiro, realiza-se o almoço que
os amigos e colegas do dr. J.
Vieira Peixoto lhe oferecem, por
motivo de sua promoção no gene-
ralato do Corpo de Saúde ,1o
Exercito.

— Será prestada uma homena-
gem ao professor Nilo Fernan-
des, promovida pelos seus alu-
nos, pela passagem dn teu 23>
aniversário de magistério.
CONFERÊNCIAS

AmanhS, às 17 horas, no
auditório do Ministério da Fa-
zenda, o sr. Lincoln de Sousa
realizará uma conferência sob^n
o tema "Entre os xavantes do
Roncador".
BODAS DE PRATA

Comemorou domingo o geu 25*
aniversário de casamento, n sr.
Valdemar Carlos « a senhora
Guiomar Carlos.
VIAJANTES

Nasceu nesta cidade a menl-
na Malsa, filha do sr. Francisco
Roxo, funcionário do Banco do
Brasil e da sra. Ichéa Mccedo
Soares Roxo.

Nasceram mais nesta capital:
— Reginaldo, filho do sr. Os-

Passageiros embarcados no Rlb,
em avlfies da "Cruzeiro do Sul":

PARA BUENOS AIRES: — Juan
Emiliano Camila — Carlos Gui-
lhermo Bonoslno Udaondo — P?-
dro José Costella — Norbertn
Saenz — Adelina Beghne tle
Sanz — Manuel Antônio Casal —
Oscnt José Gsrvlão — Arturo Hl-
cheri Ramallo — Mario Augusto

(Conclui na 7.» página)
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X MODA DE PARIS
Um Tailleur Clássico

de Grande Efeito
de Rachel Gaymán,
da France Preue

Não se repetirá nunca demasia-
damente que o costume de co^te
clássico terá sempre o seu lugar
nas coleções elegantes, seja qual
for a tendência da moda, em cada
cstaç5o<

Este ano, para permanecer na li*
nha reta, as abas dos casacos sio
colantes c as sais tem forma íunl-
l.tdíi, comportando quase sempre
pregas embutidas que conferem a
amplitude necessária à marcha. As-
sim íoi feito o costume de Knlzé,
que apresentamos. Em fina lã ne-
f;i*;i, tem gola e punhos recobertos
de «clitn negro, como se tratasse
de um "smoking", mas seus con-
tornos delimitados pela aplicação dc
um estreito galão de pofsementcrie
negra realçam & maravilha o seu
caráter essencialmente feminino.
eWorld Copyright 1950 by A.F.P.
Pa ris i.

iWorld Copyright 1S30 by AFP
Paris).

a) — Um bom banho com loçiet. Jogado dentro dáoua enquanto a
bica estiver aberta, lhe dará maior prazer no banho. Use, também,

ontro acessórios para o banho.

A Beleza Unicamente Com Água ^^
Por Diana Dawn

A limpeza, naturalmente, repre-
senta um dos primeiros itens dc
beleza. O banho diário possui mais
poderes para a sua beleza do que si-
gur.s cosméticos, qualquer que seja
o seu valor. Estes itens contribuem,
naturalmente para a sua beleza mai
seus resultados devem sch surpren-
dentes nada melhor do que um bom
banho para consegui-los.

Os acessórios para o banho pos-
tua uma atracio. Tanto os sais
ou tabletes para perfumar e ama-
ciar a água, as loções de fricçio
enfim a infinadade dc produtos prô-
prios. são o que mais indicamos para
a sua beleza.

Quer você tome um banho de ba-

dos maiores diretores do cine-

maa moderno no comando de

sua equipe técnica..

nheira ou de chuveiro, o principal ê
usar bastante sabão; escove o corpo
com firmeza e determinação. Natu-
ralmente, o melhor banho í o com
água morna, não muito quente nem
muito fria. um pouco acima do ca-
lor do corpo. Faz desaparecer as
marcas de fadiga, revigora o seu
sistema nervoso e nos dá uma sen-
sacão de tranqüilidade.

Os banhos írios também tem t. : •
propriedade e o seu efeito é tônico
e revigorante. O seu valor especial
é acordar quando se está ainda dor-
mmdo, ajudando para suas ativida-
des matinais. Se fizer muito ca'or,
o banho lépido c da máxima im-
portar.cia para seus nervo;. Existe
uma ótima reação ao banho frio e
a fricção necessária após o mesmo.

Todos o< questionários de beleza
deveriam salientar a importância
banhos, frios ou quentes. Lembre-
se que a sua pele é um órgão de
i....-.:...,:. importante.
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HOJE
As 1.40» 5,10 • 8.40

SENADO FEDERAL
(Conclusão da 3." página)

ra, nSo triunfava seu ponto de
vista, sabia respeitar o adver-
sario. Tornava-se credor de to-
dos nós, sem exceção, do apre-
co e da consideração que talvez
nenhum outro senador tenha
conseguido nesta Casa.

CONFORTÁVEL EXCURSÃO À EUROPA PELO"CONTE GRANDE"
Magnífica excursão no "Conte Grande" para a En-
ropa, a sair em 2 «le Setembro, com permanência na
ITÁLIA - FRANÇA * SUIÇA e PORTUGAL, tle 30 DIAS"ALITALIA"
Volta nos "Skymaster", «le 4 motores, da "Alitalia'^.

a 14 de Outubro de 1950.

PREÇO: — Cr$ 31.500,00
RESERVA até o dia 5 de agosto

Comercial Brasileira de Turismo Ltda.
Av. Rio Branco, 277 — H Loja Ed. São Borja
End. Teleg. "CEBETUR"—Tel. 32-1172—RIO
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O ÊXITO ALCANÇADO PELA PRIMEIRA
SEMANA DE ALIMENTAÇÃO

UMA INICIATIVA DO SAPS
Quando se considera que o

probler.a alimentar do povo
brasileiro constitui pela sua
importância um assunto de
maior atualidade, fácil é en-
contrar a explicação para o in-
teresse que a Semana da Ali-
mentação, ontem encerrada, e
que o SAPS lez realizar de 24
a_ 29 do corrente, despertou em
todas as classes sociais, notada-
mente nos circulos culturais e
científicos do país.

Foi, coro efeito, uma iniciati-
va tanto mais oportuna e ne-
cessaria quanto e certo que os
seus resultados não poderão
deixar de influir decisivamen-
te não só para a formação, en-
tre os brasileiros, de uma men-
talidade familiarizada com as
questões ligadas à assistência e
à educação alimentares, como
também para assegurar a sn-
lução urgente e objetiva que
esse grande problema nacional
vem reclamando.

Do programa que o SAPS fez
cumprir, destacamos: no dia 24,
inauguração, no "hall": da esta-
ção D. Pedro II, da Exposição
do SAPS; a inauguração da ex-
posição de publicaçúes sobre
nutrição, na Biblioteca do Or-
gão Central do SAPS, e da ex-
posição das atividades das Nu-
tricionistas, na Galeria interna,
do mesmo Órgão; dia 25; con-
ferencia do Prof. Heitor Grilo,
no Auditório da ABI, sobre"Produção e Abastecimento".
No dia 26: Duas conferências, a
primeira pelo dr. Manoel Tra-
verso, no Regimento de Cava-
laria da Policia Militar, sobre
Alimentação nos Quartéis e a
segunda no Auditório do
IPASE. pela nutricionista Fir-
mina Santana, sobre n "Pro-
blema da Formação das Nutri-
cionistas no Brasil". No dia 27:"A História da Alimentação no
Brasil Colonial", conferência do
Prof. Joaquim Ribeiro, às 17,30,
na Biblioteca Nacional. No dia
28, "A Primeira Cartilha de
Alimentação" da Lingua Portu-

^guesa", conferência do Prof.
Peregrino -Júnior, na Faculda-
de de Filosofia. No dia 20: Co-
lação de grau de Nutrólogos e
Nutricionistas do SAPS, no Au-
ditório do Ministério do Traba-
lho.

Além dessas, outras ativida-
des foram desenvolvidas pelo
SAPS. como debate sobre quês-
toes alimentares no programa"Conversa em Familia", da Rá-
dio Globo, exibição do filme"Um dia de um trabalhador no
SAPS", organizado nos estú-
dias da própria instituição, fi-
xação de cartazes pela cidade,
pequeno documentário cinema-
tográfico sobre as atividades da
Divisão Técnica, para exibição
em cinemas de todo o país, di-
vulgação pelos alto-falantes dos
Restaurantes Populares de le-
gendas alusivas à "Semana da
Alimentação", distribuição ao
público ao folheto "Saúde e
Alimentação", contendo conse-
lhos alimentares e inauguração,
no Posto do SAPS em Madurei-
ra. da Cantina do Trabalhador.
Ainda no programa organizado
pelo SAPS. foram realizadas
conferências em Juiz de Fora,
Recife, Fortaleza e Salvador.

Cartaz do Dia
TEATROS:

CARLOS GOMES — Tel. 28-7581.
COPACABANA — "Helena íe-

chou a porta".FOLLIES — "Pausa Dara...
esplnaf ração".

GLORIA — "Onde dormiu meu
marido"?

JARDEL — "Jububa na esco-
Ia".

JOÃO CAETANO — "Olhos de
veludo".

MUNICIPAL — 22-2885.
RECREIO — "Catuca por bal-

xo".
REGINA — "As arvores mor-

rem de pé".
REPUBLICA — "Carosello na-

politano".
RIVAL — "Se o Guilherme

fosse vivo"!
SERRADOR — "Al. Teresa".
TEATRO DE BOLSO — "O im-

pacto".
ESTRÉIAS!

S. LUIZ — "Sob o signo de
Capricórnio", com Iogrld Berg-
man". 1,20 — 3,30 — 5,40 — 7,50
e 10 horas.

METRO PASSEIO — "Mundos
opostos", com Barbara Stan
wyck. Meio-dia — 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

PLAZA — "Melodia" (Desenho
de Walt Disney. 2 — 3,40 — 5 20— 7 — 8,40 e 10,20 horas.

ASTORIA — "Melodia" (Dese-
nho de Walt Disney. 2 — 3,40 —
8,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

METRO COPACABANA —"Mundos opostos", com James
Mason. 2 — 4 — 6 — Se 10 ha-

METRO TIJUCA — "Mundos
opostos", com James Mason. 2
—4 — 6 — Be 10 horas.

VITORIA — "Sob o signo de
Capricórnio", com Irurrld Berg-
man. 1,20 — 3,30 — 5.40 — 7,50 e
10 horas.

PARISIENSE — "Melodia".
(Desenho de Walt Disney. 2 —
3,40 — 5,20 — 7 — 8.40 e 10,20 ho-
ras.

ODEON — "Conflitos d*alma" e"O mundo se diverte". 1.40 —
5,10 e 8,40 horas.

RIAN — "Sob o signo de Ca-
pricornio", com Ingrld Bergman.
1,20 — 3,30 — 5.40 — 7,50 e 10
horas.

ALVORADA — "Sertão". 2 —
3,40 — 5,20 — 7 — 8.40 e 10,20 ho-
ran.

REX — "A deusa do mal", com
Dorothy Lamour. 2 — 4 — 6 — 8
e 10 horas.

PALÁCIO — "A tribu perdi-
da", com Johnny Wcissmuller.

PRESIDENTE — "Sua ultima
aventura", com Arturo de Cor-
dova. 2 — 3,40 — 5.20 — 7 — 8,40
e 10,20 horas.

CARIOCA— "Sob o signo de
Capricórnio", com Ingrld Berg-
man — 1,20 — 3,30 — 5.40 — 7.50
e 10 horas.

IMPÉRIO — "Amada por três",
com George Raft. 2 — 3,40 — 5,20
.— 7 — 8,40 e 10.20 horas.

OLINDA — "Melodia". (Desenho
de Walt Dlsnev. 2 — 3,40 — 5,20

7 — 8,40 e 10,20 horas.
CAPITÓLIO — (SessSes pas-

satempo), a partir de 10 ho-
ras!

PATHE" — "Sertão". 2 — 3.40
5,20 — 7 — 84.0 e 10,20 ho-

ras.
RITZ — "Melodia" (Desenho de

Walt Disney). 2 — 3.40 — 5,20
7 — 8,40 e 10,20 horas.

STAR — "Melodia" (Desenho de
Walt Disney). 2 — 3.40 — 5,20 —
7 — 8,40 e 10,20 horas.

CINEAC TRIANON — Sessões
Clneac, a partir das 10 horas.

CENTRO E BAIRRO!!
"A tribo per-

Major Umberto Peregrino, diretor do SAPS, num
desenho de Ostrover

A Biografia...
'Conclusão da 3.* paginai

Do seu espírito esportivo e
da sua confiança na aviação,
dizem mais e melhor do que as
palavras do elogio convencional
a resposta que deu ao piloto,
que o advertia do mau tempo
reinante, antes de embarcar no
avião fatídico:

— "Para o fundador do Mi-
nistério da Aeronáutica, não há
máu tempo"...

DEPOIS DE AMANHA. A REA-
PRESENTACAO DE RONALD

COLMAN E GREER GAR.
SON, EM "NA NOITE DO

PASSADO''
Apenas dois dias nos separam

ria 1 (.apresentação, nos 3 clnes
Metro, de "Na noite do passa-
rio" rRandom Harvest), aquele
romance quo tantas saudades dei-
xnii e que Iodos recordam, como
um rins filmes mais sentimentais
<*¦ felizos do cinema nos últimos
anes.

"Na noite do passado", que
Ttonalcl Colman e Greer Garson
\ iveram apabeonantemente, que
Mervyn Lo Roy dirigiu com tan-
Ia alma e quo à toda uma pri-morosa adaptação do romance 'ie
James Hilton.

Pois esse filme, que tanti
gente estava querendo rever, e
muita gente que ainda não o co-
nh»ce queria ver de novo em car-
taz, reaparecerá dentro de dois
dias para realizar novas vitorio-
sas exibições.

EM "O CAMINHO DA PER-
DIÇAO". VÊ-SE COMO A

VIOLÊNCIA GERA A VIO-
LENCIA E SO' O AMOR

CONSTRÓI PARA A ÉTER-
NIDADE

Em "O caminho da perdição"",violento drama da Allicd Artista,
que veremos, no próximo dia ",
r.a tela dos cinemas Alvorada, i.
José. Paraíodos. e Coliseu,
tem-se Audie Murphy no papel
de um rapazinho, que se vê obri-
E-"~'o pelas circunstancias a se-
guir uma vida de crimes.

Este grande artista, que rece-
beu mals condecorações do que
qualquer outro Jovem america-
no na segunda guerra mundial,
diz que muito sabe sobre a vida
dos pobres órfãos sem assiste*-
ela social e que acha que ele.s
rr.erecem toda a simpatia que lhe..
T-iàc ser dispensada.

"O caminho da perdição" foi
p-oduíido por Pau! Shnrt e din-
g:do por Kurt Neumann e traz
r.o seu "cast" cs nomes de IJoyJ
Nolan, Jane Wvatí. Jnn-.cs Gic<_-
son. Stanley Clemenls. Martha
V.ckers, Dickie Moor. « ou-
tres.

O Dia Astrológico
(Conclusão da 6." página)

boas possibilidades nas reuniões
sociais. 11, 13 e 15; 29, 31 e
42. (horas c números).

ENTRE 23 DE OUTUBRO E
22 DE NOVEMBRO:

Inflexibidade e desinteligência
conjugai. 17, 19 e 23; 71, 75
e 85. (horas e numeros).

ENTRE 23 DE NOVEMBRO E
21 DE DEZEMBRO:

Projetos favoráveis e resolu-
cões vantajosas. 12, 14 e 16:
22, 41 e 61. (horas e nume-
ros).

MIRAKOFF.

O mês que hoje se Inicia í de
maus prognósticos. porque a
guerra está tomando vulto e se
alastrará pelo mundo.

No dizer do Vieira: — E' a
guerra, aquela calamidade com-
posta de todas as calamidades, em
que não ha mal algum se não
padeça ou ss náo tema: nem bem
qus seja próprio e seguro. Há
também, varias inriicaçõi-s de qu«
os dias das perturbações por
disputas politicas, serão poucos 9
que a paz e a tranqüilidade volta-
ráo a reinar.

Registro Social
(ConclusSo da 6.' pagina)

Gomcz — Manuel Maria Ramos
Mcjta — Manuel Natallo José Be-
lo — Maria Helena Fernandes
Ocampo Bcllo — Raul Romeu Rc-
r-Tn — Luiz Maurício Cerradl
— Hans Salve — Gabriclle Crant
Salve — Mary Kathccn Gcrrad
Colloutt.

PARA PORTO ALEGRE: — C_-
mllo de Menezes — Hilsonn Cunha
de Almeida — José Barcelos de
Azevedo — Celina Fagundes no
Azevedo — Ruben Trein — Hum-
berto Lolti — Ernesto Albrccht
Maria Aparecida Condessa — Ed-
gard Edner — Tcrezinha Dulmar
Condessa — Maria Augusta de
Lima Elv — Luiz Carlos ElV —
Antônio Saint Pastous — Paulo
Carvalho — Ely Costa.
MISSAS

"A ECHARPE DE SEDA",
DIA 7

No próximo dia 7, o Círcul-
to Plaza apresentará o 1» fil-
me policial brasileiro: "A echai-
pe de seda", produção da Nova
Terra Industria Cinematograíi-
ca Brasileira Ltda.

A condição de "primeiro filme
pollcl.il brasileiro", valoriza ex-
tremamc.te esta película."A echarpe de seda", reúne to-
dos os elementos para despertar
o interesse típico do gênero "sus-
pense", mistério, emoção.

E, completando, um romanc»
de amor. do mals intenso II-
rlsmo. Tudo isso cria e Justl-
fica a espectativa existente.

Acresce que os atores e atrl-
zes, chamados para Interpretar
um argumento de tão grande ln-
teresse, são de primeira or-
dem.

AMERICA —
dida".

AMERICANO — (Fechado pa-
ra reforma).

APOLO — (Fechado para r«-
forma).

AVENIDA — "Sob o signo Oe
Capricórnio" .

BANDEIRA — "Entre dois fo-
CENTENÁRIO — "A filha ia

foragida" e "Apartamento para
dois".

CAVALCANTI — (Fechado para
reforma).

COLISEU — "Sertão".
COLONIAL — "Melodia".
ELDORADO — "A tribo perdi-

da".
EDISON — "Furacão da vi-

da".
ESTACIO DE SA' — "Um cor-

po de mulher" e "Filão dc pr.t-
ta".

FLORESTA — "Romeu e Julle-
ta" c "Terra sangrenta".

FLORIANO — "A tribo perdi-
da".

GRAJAÚ' — "Entre dois io-
gos".

GUANABARA — "Ao cair .ia
noite".

HADDOCK-LOBO — "Melo-
dia".

IPANEMA — "Sob o signo oe
Capricórnio".

ÍRIS — "Tinha que ser tua"
e "Nabuk, o esquimó".

IDEAL — "Sob o signo ie
Canrieornio".

JOVIAL — "Terra de bandl-
dos" e "Cilada fatal".

MADUREIRA — "A deusa do
mal".

MASCOTE — "Melodia".
MODERNO — "I.ua de mel

eom pimenta".
MARACANÃ — "Homicídio" e"Recordações de ontem".
MODELO — "Um passo em

falso" o "Escrava do odto".
MONTE CASTELO — "A tribo

perdida".MEM DE SA' — "Flores do
pó".NACIONAL — "A valsa do lm-
perador".

NATAL — "A fera de Kumaon"
e "O anel rhlnês".

ORIENTE — "Moedelros fsl-
sos" e "Em defesa dn lel".

PARAÍSO — "Orgulho" e "Or-
fão do mar".

PATJA TODOS — "Sertão".
PIEDADE — "Dulce".
PENHA — "A condessa se ren-

de" o "Caminho".
PRTMOR — "Melodia".
POLITEAMA — "Homicídio" e"Recordações de ontem".
PIRA.TA' — "Deusa do mal".
QUINTINO — "Um passo cm

falso" B "Escrava do ódio".
RAMOS — "Muralhas huma-

"Certa feita afirmou-se que
duas almas não se compreen-
dem à luz da mesma serenida-
dc. Assim acontece nas assem-
bléias legislativas."Lembro-me ainda do primei-
ro contacto com Salgado Filho.
Se contultarmos os anais do Se-
nado observaremos que o tlm-
pano do Presidente jamais fun-
cionou tanto como por ocasiSo
do debate em que ambos ti-
vemos oportunidade de mani-
festar sinceridade de pontos de
vistas. Contudo, não obstante a
veemência da linguagem, ne-
nhuma palavra foi proferida
que devesse ser escoimada.
Àquela era a nossa convicção.
Apesar de divergirmos, nenhum
de nós procurou ferir o outro
pessoalmente. Salgado Filho
foi um "gentleman".

"Não vou repetir o que se dis-
se da sua vida de homem públi-
co, do cumpridor sincero e leal
de seu dever. Acentuo apenas
u vácuo que deixa entre nós
e que dificilmente, será preen-
chido. Ficará, entretanto, a li-
ção do que deve ser o homem
público."Do jovem que desapareceu,
talvez, não haja quem mais o
conhecesse do que eu. Era um
garoto claro, de olhos azuis,
com 12 anos apenas, quando o
vi pela primeira vez. Depois,
perdi-o de vista. Só o reencon-
trei mais tarde nesta Casa. No
Senado e na piscina do Flu-
minense era semoro o homem
tranqüilo, em cujos olhos cia-
ros re refletia a limpidez da
alma de adolescente. Jornalis-
ta, venceu no trabalho e hon-
rou a profissão. Como funcio-
nário era exemplar cumpridor,
dos seus deveres. Poderemos
sintetizar sua passagem entre
nós usando delicada expressão
do grande Antero: "Passou
como uma sombra desusando
sobre as águas", não feriu nin-
guem, não contundiu ninguém,
não ofendeu ninguém. Tenho a
Impressão de que na hora da
morte aqueles mesmos olhos,
claros e tranqüilos, refletiam
o esplendor generoso da moci-
dade dessa mocidade represen-
tada pelo espírito eternamente
jovem daqueles que labulam na
imprensa, daqueles que traba-
lham em todas as atividades
culturais."A bancada de imprensa cho-
ra a perda desse jovem, um dos
seus mais altos valores, uma '
dessas almas que, elevando-se,
elevaram toda a comunidade."Nos, do Senado, que vemos,
em todas as criaturas humanas,
a marca da grandeza divina;
os funcionários desta Casa, es-
pecialmento a ata e a taquigra-
fia — esta outorgou a Salgado
Filho e epíteto de "Taquigra-
fo honorário" — a bancada de
imprensa e o orador, manifesta-
mos o nosso pesar pela morte
dos dois companheiros e acei-
tamos a lição das vidas herói-
cas de ambos, que — estou eer-
to — frutificarão no cenário do
Brasil".

Os srs. Durval Cruz, Vitorino
Freire, c Góis Monteiros, os dois
primeiros em nome, respectiva-
mente do PR e do PST, presta-
ram homenagem à memória do
sr. Salgado Filho e o último
proferiu longo discurso, em
nome do Exército.

A HOMENAGEM DA UDN
Em nome da União Domocrá-

tica Nacional, pronunciou o seu
lider no Senado, 'ir. Ferreira de
Souza, o seguinte discurso:

O SR. FERREIRA DE SOU-
ZA — Sr. Presidente, no am-
biente de luto e de pesar em
que vive neste momento, todo o
Brasil, e, cm particular, o Se-
nado e o Partido Trabalhista
Brasileiro, envolve também a
União Democrática Nacional e
compunge a sua bancada nesta
Casa.

Sensibilizou-nos profunda-
mente a tragédia de ontem.
De um lado, arrebatou-nos ura
colega, um companheiro das li-
des parlamentares, sempre des-
tacaclo por um alio senso da
coisa pública, por uma çom-
preensão perfeita dos interesses
nacionais, e por uma atitude
impecável e invariável de cor-
dura, de bondade e de gentile-
za, do outro, levou-nos um jo-
vem camarada do corpo admi-
nistrativo, naturalmente cheio
de aspirações, pleno dc vontade
de vencer e não conhecendo da
vida senão a esperança. Ambos
vindos à luz do mundo na terra
gaúcha, ambos nascidos ao sol
que aqueceu os primeiros dias
de Gaspar da Silveira Martins,
foram como que a cumprir o
destino, buscar, no sobrevôo do
mesmo rincão e a vista dele, o
momento dc se despedir do
mundo. Lá se foram o nosso
Salgado Filho e Paulo de An-
drade Job.

Sr. Presidente, não estamos
aqui à cumprir uma homena-
gem simplesmente protocolar
ou regimental. Rcunimo-nos
tristonhos para proclamar e
chorar uma grande verdade. O
Brasil perdeu, na pessoa de
Joaquim Pedro Salgado Filho
uma das suas melhores figuras
dc homem público.

Formado ao calor dos ideais
liberais tão espontaneamente
enraizadas nos seus pagos tra-
zendo consigo um passado dc
glórias, que, tempos atrás ecoou
nas coxilas para distinguir um
soldado nas lutas pela liberda-
de, nunca mentiu a esse seu
destino.

Advogado, conhecemo-lo no
Foro do Distrito Federal, res-
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Serão rezadas hoje:
CORONEL JÚLIO NASCIMEN'- ; Basta citar alguns dos nomei:

TO LEBLON REGIS — Na igreja 1 Olga Lalnur. Uka Soares. Elvira
de S5o Francisco de Paula, às Paga. Cintia Leme. Bernadetle
9 hora- ' ^e Oliveira: na parte masculin3,
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MmASDA «*•,J™>• Antônio Nobre e An-
— Na Cruz dos MUitarcs. fls ,on-° Cursa.tí.

1 n 30 horas. N*a dircçSo, Gino Talamo. sa-'ANTÔNIO DE SALES CUNHA ! paz. sensível, clarividcnte. com!
I — Na Cruz do» Militares, ài 10 I um grande nome obtido co cinema
j horas. ' íialisao. .-

""ROSÁRIO 9L"Dadmrd» 
ca- | pe.tando a todos, seguro _na.de

melias".
ROXI — "A tribo perdi-

da".
RIDAN — "Falsificadores" e"Herói Ginall"". OATuBl)"Herói einasial".
SANTA CECÍLIA — "Vitim.s

da tormenta" e "Historia de uniu
mulher perversa".

SANTA HELENA — "Espada
vingadora".

S. CARLOS — (Fechado para
re'romal.

S. CRISTÓVÃO — "Amleos de
aventuras" e "Diligencia de
bandidos".

S. .TOSE' — "Sertão".
TIJUCA — "Terr<i de bandl-

do-" b "Cilada fatal".
TRINDADE — "Nas garras da

fatalidade" e "Vingança Ímpia-
cavei".

VELO — "Nas garras do lo-
bo" e "Fúria Indomlfa".

VILA ISABEL — "Ao cair da
noite".

NITERÓI:
ÉDEN — "Aconteceu ns 5-

Avenida" e "Rumo ao Te-
xa-".

ICARAI — "Deusa do mal".
IMPERIAL — ScssSes passa-

temeo.
ODEON — "Sob o signo de

Capricórnio".
PALACE — "O intrépido".
RIO BRANCO — "A cruz de

i urn_ pecaás" • "Véspera de na

íesa dos direitos subjetivos
contra homens ou contra o Po-
der. fazendo da sua profissão
um sacerdócio, honrando-a pelo
estudo e pela observância das
mais rigorosas regras da ética
profissional. E se nesse mister
colheu frutos opimos, seguran-
ça da sua independência mate-
rial. nada do que lhe forma o
patrimônio vem manchá-lo de
qualquer uma dessas concessões
ou fraquezas a que muitos não
sabem resistir. O seu nome. no
«eio da classe, c limpo o toda
cia sofre também os efeitos da
catástrofe que nos siderou.

Na vida pública, vêmo-lo na
Policia do Distrito Federal. De-
legado. Chefe de Policia cm
momentos difíceis, ninguém o
acusou de inumano, nenhum
ato de mandonismo lhe enfar
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lado a magistratura. Se ali se
demorava no entanto, a inteli-
gência do culto profissional do
direito, do homem acostumado
ao manuseio de autos e à con-
sulta às leis e à doutrina te-
riam enriquecido o patrimônio
cultural da nossa justiça mili-
tar com o que de mais puro
havia na ciência jurídica aos
fatos humanos.

Ministro do Trabalho, é de
avaliar-se a dureza da tarefa
na época da organização do
próprio Ministério, sucedendo
ao espirito elevado, idealista c
construtor de Lindolfo Color e
enfrentando esta idade nova do
mundo, por forma a conciliar
as naturais reivindicações dos
trabalhadores com as necessi-
dades da própria economia na-
cional e com os direitos dos em-
presarios.

Mais tarde, ministro da Aero-
náutica. Sempre o destino a
lhe pôr nas mãos a organiza-
ção de Ministérios! Primeiro
Ministro da Aeronáutica pene-
trou profundamente os proble-
mas da sua pasta, amou-os, fê-
los seus e a eles se entregou
encarnando-os com alto espiri-
to de brasilidade c profunda
compreensão do que represen-
tam em relação ao futuro do
pais.

Deixando a pasta, continuou
Salgado Filho na mesma ativi-
dade em prol da Aeronáutica
brasileira. A Campanha Nacio-
nal de Aviação teve-o como
presidente, mais do que isso,
como o seu grande animador.

Vimô-lo, também, como re-
presentante das profissões libe-
rais na Assembléia Nacional
Constituinte de 1933 a 1934.

O Senado conheceu-lhe bem
a alta capacidade, acompa-
nhou-lhe as idéias, compreen-
deu-o. Terçamos nós dois ar-
mas diversas vezes. O destino
político nunca nos colocou do
mesmo lado, mas nos irmanava
cm ideais e no amor à liber-
dade. Podia-se divergir dele,
mas não era possível deixar de
admirá-lo e de querê-lo. Ad-
mirá-lo pela sinceridade com
que expunha e sustentava as
Idéias, pela lealdade com que
se amarrava ao seu partido e
ao seu chefe nos momentos mais
difíceis c. ainda, pela cordura,
pela bondade, pela lhaneza com
que sabia tratar os cole-
gas, mesmo quando o debate
corria mais aceso.

Vi-o na Comissão de Flnan-
ças. Era ali, evidentemente, uma
das estacas em que se assen-
tava a ação muita vez ríspida
daquela corporação senatorial.
à qual cabe o cuidado com as
finanças nacionais. Ainda alii
relatava o orçamento da Acro-
náutica e nos dirigia com o
grande lastro de seus conhe-
cimentos, do seu amor ao pro-
blema c da sua experiência.
Contávamos com cie cm tudo
que se referisse ao bem públi-
co. em tudo que traduzisse mo-
ralidade. em tudo que signifi-
casse amor à terra e às neces-
sidados do Brasil.

Sr. presidente, privados de
companheiro desse quilate, ven-
do agastar-se de nós inteligên-
cia dc tal elevação, sentindo
r. ausência permanente, defini-
tiva do amigo que tanto se
impunha aos nossos corações,
e à nossa inteligência, vitima
do próprio instrumento de pro-
gresso a cujo desenvolvimen-
to deu o que lhe era possi-
vel dar. não hâ como deixar
de proclamar, com os eminen-
tes colegas que me antecede-
ram. a perda imensa, oxtraor-
dinária. irreparável que repre-
senta, sobretudo nesta hora po-
litica do Brasil e do mundo, a
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If — Meia hora depois, tirando a
rede, o cabelo fica liso,

Iff — Usando a rede iodo din, com

tempo o cabelo alisase per"
feitamente.
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BREVEMENTE EM TODAS AS DROGA-
RIAS E BARREARIAS
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tou o passivo, nenhuma mani- moJtcJ,l Joaquim Pedro Sal-
festação de violência lhe con- i faço íiino.
turbou a consciência ou o apon- j A União Democrática Nacio-
lou à condenação do.i seus con- : nal tinha-o. no campo politico.
tomporâncos. O Chefe de Po- 1 como adversário, mas ele via

tal'\

licia não se furtou ãs imposi'
ções do sangue e da tradição gaú-
cha. nem negou a vocação _do
advogado, tío homem da lsi.

Pouco tec-po teve-o ao seu

sempre o cidadão de altas qua-
lidados e virtudes que bem po-
dia. em determinado momento,
derempenhar funções de grande
relevo na solusão das graves

Falecimento do Senhor Anton
Retschek, Antigo Ministro da

Áustria no Brasil
A Lcgação da Áustria participa que hoje,

l.° dc Agosto, às 10,30 horas, serq celebrada

missa, no altar-mór da Igreja São Francisco

de Paula» pelo eterno descanso da alma do

antigo Ministro da Áustria no Brasil, senhor

Anton Rctschek, falecido em Viena no dia 18

de Julho próximo passado.
A Legação dirige este aviso aos que de-

sejarem assistir ao ato religioso.

questões que r.os desafiam a ca-
da instante.

Sr. presidente, o luto e o pe-
sar que, pela tragédia tíe on-
tem. em que de nós se afasta-
ram dois irmãos, cobrem a Na-
ção. entristec endo em- par-
ticular. o Senado da Rcpúolica
e o Partido Trabalhista Bra-
sileiro. atingem, repito, mui-
to de perto o meu Partido, fe-
rem-lhe a alma e despertam
em mim e nos meus compahei-
ros dc bancada com o voto «a-
vorável as homenagens propo?-
tas. estas palavras de profunda
e indescritivel saudade.

MAIS LICENÇA PARA O
SR. GETULIO VARGAS
Na sessão ãe ontem do Se-

nado foi aprovado um re-
querimento do sr. Getulio
Vargas, solicitando mais un*
mês dc licença.

ACADEMIA BRASI-
LEIRA DE LETRAS
Para comemorar o centenário

do Guy de Maupassant, a Aca-
i demia Brasileira realizará na
' 

próxima quinta-feira às 17.30

. horas, uma sessão pública,

| ocupando a tribuna o Acadêmi-
co Antônio Ausíregésilo.

Não há convites especiaú..
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Nos Ouatro Cantos do Mun
Serviços de informações da United Press e International News Service

RESUMO
TELEGRÃFICÕ

Pena de morto

A ComissSo Jurídica do Senado
norte-americano aprovou um pro-
jeto de lei instituindo a pena de
morte para os crimes de espio-
nagem durante os próximos anos.

• Essa pena, segundo a lei em
vigor, só se aplica aos casos de
espionagem, em tempo de guer-
ra.

Visita do Papa aos Esta-

tados Unidos

DESEMBARCANDO EM PUSAN

O Papa Pio XII manifestou de-
sejos de visitar, novamente, os
Estados Unidos.

Essa declaração de Sua Santl-
dade, foi feita a um industrial
norte-americano, a quem rece-
beu em audiência.

Armados para uma Invasão

Segundo informes de Wesbaden,
a Rússia possui bastantes homens,
tanques, canhões e aviõss na Ale-
ipanha Oriental, para invadir,
com êxito, a Alemanha Ociden-
tal.

Substituindo os estivadores

Em face da atitude dos estiva-
dores, abandonando o trabalho,
soldados franceses se compromn-
teram efetuar o carregamento de
um navio, que partirá de Arg"i-
lia para a Indochina.

O gesto dos estivadores foi as-
sumido em sinal de protesto con-
tra a guerra do Vietnam.

A bandeira da ONU

A ONU anunciou que será per-
mitido o uso da bandeira azul e
branca, da organização mun-
dial, por qualquer governo, insti-
tulção ou indivíduo.

Essa decisSo foi para atender a
numerosas petições enviadas de
varias partes do mundo.

Prognostico alentador
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O presidente do Comitê das For-
ças Armadas do Senado norte-
americano, declarou que seu pais
se sente "alentado pelo prognos-
tico otimista de Mac Arthur, quan-
do declarou estai-, mais que
nunca, confiante na vitoria final,
em terras da Coréia.

Caiu um avião da RAF

Segundo noticias de Singapura,
um bi-motor "Bristol", da RAF,
caiu nas colinas do Cameron, no
Estado de Perak, morrendo, cm
conseqüência, todos os seus tri-
pulantes.

Doação às forças das Na-

ções Unidas

Passageiros de um transatlântico,
ontem à noiet, chegado a Sou-
thampton. procedente da Amcrlc.-i
do Sul, doaram 481 libras es-
terlinas, às tropas rias Nações
Unidas, em luta na Coréia.

Clandestinos paraguaios

O Jornal "La Prensa", de Buc-
nos Aires, diz que vários para-
guaios invadiram a fronteira da
Argentina.

Os clandestinos, segundo a no-
tlcia, foram deportados de As-
sunçSo, sob acusação de ativida-
des subversivas.

Eleições e desordem

Na opinião do chefe das Forças
Armadas dos Estados Unidos em
Berlim, as eleições na Alemã-
nha Oriental, a se realizarem
cm outubro, causarão sérias de-
sordens.

Para combater a alta

O governador do Estado de Con-
nectlcllt pediu ao Congresso que
aprove um programa do quatro
pontos, para combater a alta üi
preços.

Julgamento do secretario

O ex-secretario do Cônsul bra-
sileiro, em Paris, Franco Car-
do, e um cidadão português, se-
rSo Julgados por crime de furto
de Jóias, no valor de 13 milhões
de francos.

O furto verificou-se em Junho de
1048, na sede do consulado bra-
sileiro.
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Üs portadores dos xí-
tulos em vigor que
contiverem uma das
combinações contem-
piadas, receberão o
capital garantido, me-
diante apresentação
de documento de
identidade, a partir
do segundo dia útil

após o do sorteio.

SEDE SOCIAI
IUA OA AIFANDCGA. 41-tSQ. QU1TAHDA

(UMMs Sulitap)

no oe unira

Novos Contingentes
v H

I n fantar
DESEMBARCOU ONTEM
A SEGUNDA DIVISÃO
ESPERADAS A QUALQUER MOMENTO
TROPAS DA MARINHA PARA SER INI-

CIADA A OFENSIVA AMERICANA
TÓQUIO, 31 (U. P.) _ A 2.a Divisão de Infantaria dos

EE. UU. desembarcou em praias da Coríla, no momento
mais dificil da guerra. Meios do quartel general de Mac Ar-
thur estão de acordo èm que os comunistas realizam, no pre-sente momento, seu mais vigoroso esforço para provocar um"Dunquerque norte-americano".

A OFENSIVA NORTE-AMERICANA
A questSo está em saDer se a

na f* * •

PUSAN, Coréia do Sul — Munição de artilharia, em
descarga neste porto, o maior da Coréia, em poder das

forças norte-americanas.
(Foto UP-ACME-DC, via aérea)

chegada da Segunda Divisão,
além da Primeira de Infantaria
de Marinha, que se espera de
um momento para outro, per-
mitirâo aos norte-americanos
lançarem-se à ofensiva. Disse
uma porta-voz do Quartel Ge-
neral, segunda-feira, que "quo-
se todo o potencial bélico da
Coréia do Norte está empenha-
do na batalha" e calculou que
os comunistas lançaram à luta
entre 13 e 15 divisões, se bem
que apenas dez tenham sido

RÚSSIA E EE. UU. DEBATEM HOJE NA
ONU A SITUAÇÃO DA CORÉIA
Temário de Moscou: mediação no conflito e JgftJ£sSSft& At

reconhecimento da China comunista — De |°evser?0fp^a%fsdeirun^ 2
Washington: obediência às Nações Unidas J *?* ^^tZs^df^a-
LAKE SUCCESS, 31 (Por Plerre Huss. do International

News Service) — A Rússia incluiu hoje no temário da reu-
nlão de amanhS do Conselho de Segurança, o reconheci-
mento da China comunista pelas Nações Unidas, bem como
a mediação da ONU na Coréia. Trinta minutos antes, os Es-
tados Unidos haviam apresentado, como tema de prioridade
máxima no temário, uma resolução pedindo a todos os go-
vernos para que façam pressão sobre a Coréia Setentrional
no sentido de que obedeça às Nações Unidas e se abstenha de
toda e qualquer atitude que possa estender o conflito a outras
zonas.

PARA "FICAR BEM"
Observa-se que o tema relati-

vo à China significativamente
não diz nada sobre a expulsão
da China nacionalista, e, com
isso, a questão fica implícita-
mente aberta. Considere-se esse
lato como uma manobra para"ficar bem".

Na reunião de amanhã, do
Conselho, jâ sob a presidência
soviética, o delegado norte-ame-
ricano Warren Austin terá di-
reito de pedir a palavra, e fa-
lar sobre sua resolução, logo que
comece a sessão. Os delegados
ocidentais já entraram em acôr-
do para que, se Jacó Malik, na
qualidade de presidente, tentar
criar confusão, eles votarão so-
bre o levantamento da cessão,
Imediatamente, e assim frusta-
rão as manobras da propagan-
da soviética.

RESOLUÇÃO NORTE-
AMERICANA

O principal delegado dos Es-
tados Unidos, sr. Warren Aus-
tin, deu a nota de surpresa pe-
rante o Conselho, que amanhã'se reunirá sob a presidência
soviética, adiantando-se à Rus-
sia no papel de "pacificador"
coreano, apresentando a seguin-
te resolução:"O Conselho de Segurança
condena as autoridades norte-
coreanas por seu continuo dosa-
fio às Nações Unidas; e pede a
todos os Estados que usem de
influências para fazer com que
as autoridades da Coréia do

Norte cessem esse desafio; pe-
de também a todos os Estados
que se abstenham de ajudar ou
estimular as autoridades norte-
coreanas; que se recusem igual-
mente de qualquer ação que
possa levar a extensão do con-
flito coreano a entras zonas, e,
portanto, colocar ainda mais em
perigo a paz e a segurança in-
ternacionais".

SORRISOS
A resolução norte-amerleann,

ocupa lunar principal na ordem
de precedência no temário de
amanhã, e, portanto, o presi--lente do Conselho, Jacó Malik,
ver-se-á na necessidade de re-

jeitar os esforços dos Estados
Unidos de ditar o tom e ritmo
do Conselho de .Segurança. Os
delegados das Nações Unidas
aceitaram essa resolução com
sorrisos, dando-se conta de que
a mesma é uma resolução de

nização mundial.
A única maneira de a Rússia

Impedir que ela entre em vigor
é utilizar o poder do veto. Isso
faria com que a Rússia ficasse
no papel de vetar uma nota
tentativa para conseguir a paz
na Coréia, contrariando a ordem
das Nações Unidas em prol do
restabelecimento da paz e da
segurança.

INFORMES DO MÉXICO E
IRAQ

LAK SUCCESS, 31 (U.P.)
— A ONU anunciou que o Me-
xlco informou o secretário ge-
ral da mesma, que está dispôs-
to a negociar' com Washington
a questão do fornecimento de
ajuda eficaz para a luta na Co-
réia.

NA IMINÊNCIA DE UM
ATAQUE A FORMOSA
Chegam Àquela Ilha o General Mac Arthur e

Seu Estado Maior — Embarcações Dos
Comunistas Concentradas Em Amoy

TÓQUIO, 31 (U. P.) — Anunciou-se oficialmente que o
general Douglas Mac Arthur se encontra na Ilha Formosa.
Mac Arthur chegou à Formosa com a missão de cumprir as
Instruções do presidente Truman de defender essa ilha, ba-
luarte do governo nacionalista chinês, contra um ataque co-
munlsta.

PARA CUMPRIR AS INSTRUÇÕES DE TRUMAN
O general deixou esta capi- . ças nacionalistas nas ilhas Kin-

tal às 6 horas de hoje (hora
local) acompanhado de impor-
tantes oficiais de seu estado-
maior. Diz uma nota oficial que"Mac Arthur seguiu para For-
mosa a íim de cumprir as ins-
truções do presidente Truman
anunciadas no dia 27 de junho
de 1950"."LIBERTAR" FORMOSA E O

TIBET
TÓQUIO, 31 (U.P.) — A

agência noticiosa comunista"Nova China", disse, num des-
pacho procedente de Peiping,
que o exército comunista chi-
nês está decidido a "libertar"
a ilha de Formosa e o Tibet.

EMBARCAÇÕES CONCEN-
TRADAS EM AMOY

ILHA DE KIMEN, China. 31
(U.P.) — Os comunistas chine-
ses tem cerca de 150.000 solda-
dos e o numero necessário do
embarcações concentrados na
ilha de Andy para iniciar o
ataque cnnlra a ilha de Kimen
(Quendy). Essa informação foi
dada pelo general nacionalista

Hu Li En, comandante das for-

men, Pequena Kinmen e Tai-
tan.

Disse o general que os comu-
nistas possuem 3.000 embarca-
ções prontas para conduzir a
força invasora e que o ataque
será despachado dentro de ai-
guns dias.

Declarou, no entanto, que,
confia plenamente em seus sol-
dados, os quais rechassarão os
invasores.

identificadas oficialmente. Dis-
se o porta-voz que se calcula
que os comunistas tenham ....
250.000 homens sob armas. Por
outro lado, os norte-americanos
contam com a 24.a Divisão, que
sofreu todo o peso da luta dos
primeiros dias mesma, a Pri-
meira de Cavalaria, a 25." de
Infantaria, e, agora, a Segunda
Divisão de Infantaria.

PARA A FRENTE DE
BATALHA

TÓQUIO, 1 (Terça-feira —
(De Earnest Hoberecht, corres-
pondente da U. P.) — Milha-
res de soldados norte-america-
nos de reforço se dirigiam
apressadamente à frente de ba-
talha coreana, enquanto pontas
de lanças de forças comunistas
chegavam a oitenta quilômetros
do porto de Pusan, principal
base das forças da ONU na Co-
réia Meridional. A aguerrida
Segunda Divisão de InfantarUt
norte-americana, que conquistou
fama mundial nos campos do
batalha da França na segunda
guerra mundial, desembarcou
em um porto da Coréia nSo
Identificado e se preparava
para entrar em combate dentro
de poucas horas. Esses reforços
norte-americanos, os primeiros
que chegam diretamente dos Es-
tados Unidos, desembarcaram
ao mesmo tempo que as forças
comunistas da Coréia Meridio-
nal avançavam além da locali-
dade de Chinju, 95 quilômetros
ao oeste de Pusan, e se aproxl-
mavam de novas posições de-
fensivas das forças da ONU, a
oito quilômetros a leste daque-
Ia cidade.

APEDREJADA
À EMBAIXADA
SOVIÉTICA
Pelo Povo Britânico

Numa Manifestação
Anti-Comunista

LONDRES, 30 (U.P.) — Mui-
tidão anti-comunista destruiu
várias Janelas da embaixada so-
viétioa nesta cidade. Aproxima-
damente 150 pessoas levaram a
efeito manifestaçáo em frente
à embaixada da União Soviética.

TIJOLOS PELA JANELAS
Lançaram tijolos pelas jane-

Ias do edifício, depois que co-,.,
missão integrada por dois ho-
mens e uma mulher discutiram
com funcionários russos na es-
cadaria do prédio.

Pelotões de policiais chega-
ram na ocasião em que a mui-
tidão dispersava-se.

O Aerodromo Não Resistiu
-^i
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ALHURES NA CORÉIA — Centenas ãe trabalhadores e soldados na Coréia do
Sul e mais um caminhão procuram levar para solo seco e seguro um avião-trans-
porte "C-46", que ficou em posição difícil em conseqüência de haver cedido a
seu peso uma parte da pista de decolagem, num campo de pouso da Coréia do

Sul. (Foto UP-ACME-DC, via aérea)

PRODUÇÃO RECORD DE EXPLOSIVOS
ATÔMICOS NOS ESTADOS UNIDOS
Sesfundo o Informe Prpstadn Ontpm an Con- bre a produção de bombas atô-ocbiuiuu u iiuuiiue jriesiduo, uiuim, du ^un- micas nos Estados unidos, limi-

gresso Pela Comissão — A Rússia Estaria
Fabricando a "Bomba Infernal"

WASHINGTON, 31 (Por Darrell Garwood, do Interna-
tlonal News Service) — A Comissão de Energia Atômica ad-
vertiu hoje que é possível que a Rússia esteja fabricando a
bomba de hlprogenlo ou a "bomba Infernal", além de outras
armas atômicas, A Comissão assegurou, todavia, ao Congresso,
que a produção de explosivos atômicos nos Estados Unidos
atingiu um "record".

FABRICAÇÃO DA SUPER-BOMBA DE HIDROGÊNIO
A Comissão informou sobre

os progressos feitos pelos Esta
dos Unidos na fabricação da
super-bomba de hidrogênio e
revelou que as experiências fei-
tas com materiais rádio-ati-

vo tornariam grandes zonas"inabitáveis" caso fossem usa-
dos como arma de guerra.

Em seus informes semestrais
ao Congresso, a Comissão és-
tendeu um véu do segredo sô-

LANÇADAS QUINHENTAS
TONELADAS DE BOMBAS
Sobre o Maior Centro de Industrias Químicas

do Extremo Oriente — Parou a Produção"Bélica da Coréia do Norte
BASE AÉREA NORTE-AMERICANA NO JAPÃO, 31

(De Ralph Teatsorth, da U. P.) —50 "Super-Fortalezas Vòa-
doras" norte-americanas atacaram o maior centro de pro-
dução de produtos^"qulmlcos do Extremo Oriente, lançando
Bôbre o mesmo 500 toneladas de bombas. Esse centro é a
cidade de Hungnam, na costa nordeste da Coréia.

Informações preliminares Indicaram que os aviões, ao que
parece, assestaram um golpe parallsador na produção bélica da
Coréia do Norte.

POR MEIO DO RADAR
Os aparelhos norte-americanos

efetuaram o ataque por meio
de radar, através das nuvens,
Hungnam possui fabricas de

QUER UM "REAJUSTAMENTO"

ESCALARAM OS A N D E S
SUBINDO 6.310 METROS
Alcançado o Cume do Vulcão Chimborazo —

Feito de Um Mexicano e Três Equatorianos
QUITO, 31 (U. P.) — Um mexicano, membro de um

grupo de seis mexicanos e três equatorianos Informou que es-calaram o vulcão Chimborazo, atravessando o cume ocidental,de 6.100 metros de altura, o cume Whymper, de 6.310 metrosde altura e a geleira Stubel.
INSTANTE DE EMOÇÃO

Rodrigues — nosso informan-
te — que regressou a esta ca-
pitai ontem à noite, informou
entusiasmado como seu grupochegou ao vulcão sábado passa-do. às 4.30 da tardo. Díçsp quea fenda Hans Maller estalou,
quando a atravessavam e que aascenção teve lugar dopois de
penosa luta contra obstatulos
de toda sorte, erguido pela na-
tureza.

Contou Rodrigues como, ao
alcançarem os p i n c a r o s do
Chimborazo os alpinistas hastia-
ram bandeiras mexicanas e se
abraçaram emocionados, pror-
rompendo em vivas ao México.
Foi instalada igualmente, no
cume, uma imagem da Virgem
de Guadalupe, que haviam tra-
zido do México, dentro de ar-
tistica urna.
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nitroglicerina e de nitrogeno
fertilizante. Noventa segun-
dos depois do ataque, explosões
catastróficas estremeceram as"Super-Fortalezas Voadoras"
que regressavam e que estavam
a mais de 5.000 metros de altu-
ra. O estrondo das explosões
era ouvido por sobre os moto-
res e dentro das câmaras sub-
metidas à pressão. Enormes
nuvens avermelhadas e negras
com chamas elevaram-se a mi- •
lhares de metros.

tando-se a dizer que os proje-
tos atômicos estão sendo fabri-
cados na "proporção autorizada
pelo presidente.

NAO FUNCIONA COM UM
CHEQUE EM BRANCO

Um porta-voz da ComissSo,
referindo-se à menção que faz
o informe de que se está pro-
duzindo a bomba atômica na
proporção autorizada pelo pre-
sidente Truman, faz notar qua
a Comissão "não funciona com
um cheque em branco para
suas despesas".

A respeito da supelta oficial
de que a Rússia está trnbalhan-
dn na bomba de hidrogênio, um
porta-voz da Comissão disse qua"é lógico presumir que um ini-
migo trate de tornar-se tão po-
deroso quão lhe seja possivel".

O RELATÓRIO SEMESTRAL
Em outras sessões de seu oi-

tavo relatório semestral, que
tem 230 páginas, a Comissão
diz:

1-°) Anuncia que está experl-
mentando no uso de materiais
rádio ativos como uma arma
tendente a grandes zonas inabi-
táveis.

Um perito da Comissão disse
que isso "talvez não seja prá-
tico na atualidade" mas tem
possibilidades para o futuro.

2.°) Revela que dois terços
de curso de operar suas instala-
ções corresponde à proteção
dos operários contra a radiação.

3.°) Disse que há "uma 
pos-

sibilidade de que um baixo ní-
vel de radiação provoque mu-
danças hereditárias e que por
conseguinte o envenenamento
da radiação as mantém por de-
baixo da tolerância normal de
um indivíduo. Desde 1947 não
houve nenhuma morte e apenas
feridos pela radiação.

4.°) Descreve a televisão ala-
brlca e outros equipamentos que
tornariam possível efetuar deli-
cadas experiências por contro-
le remoto de distâncias tais
como um quilômetro e meio.

5.°) Anuncia que se estão fa-
zendo progressos para a cons-
trução de um avião com pro-
pulsão atômica, mas que isto
ainda "está no papel".

TRUMAN PEDE MAIS
QUATRO BILHÕES
Para Que Possa Fornecer Armamentos ao Es-

trangeiro e Reforçar as Defe;.as da Euro-
pa Ocidental
WASHINGTON, 31 (U. P.) — O presidente Truman so-

licitou ao Congresso mais quatro billões de dólares, para o
fornecimento de armas ao estrangeiro, no Intuito de reforçar
as defesas da Europa Ocidental contra o comunismo.

PROVIDENCIAS "DE EMERGÊNCIA"

LOS ANGELES — O ator Errol Fhjnn
advogado Jerry Giesler, a propósito da
Justiça um "rcajustamento razoável"
suas duas ex-mulheres e seus filhos. A
o ator diz que nunca se casou, mas a
dólares, além do sustento de um filho de
Eddington. de quem tem também dois

(à esquerda) em conferência com seu
ação em que o artista pretende obter da

das importâncias que paga atualmente a
primeira delas é Lili Damita, com quem

quem ainda dá uma mesada de 1.500
ambos. A outra é sua ex-esposa Nora

filhos. (Foto UP-ACME-DC, via aérea)

O deputado Clarence Cannon,
da Comissão de Verbas da Ca-
mara, disse que Truman decla-
rou aos lideres do Senado e da
Câmara, na Casa Branca, que
queria providencias "de emer-
gencia", no que toca aos seus
pedidos de fundos. Esboçou
um plano de ajuda militar ao
estrangeiro, para os congressis-
tas das comissões de Relações
Exteriores e Forças Armadas de
ambas as casas.
ELEVADAS AS DESPESAS A
MAIS DE CINCO MILHÕES
Essa nova solicitação de Tru-
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man elevaria as despesas com
ajuda em armamentos, no pre-
sente ano fiscal, a 5.222,5 mi-
lhões de dólares, sendo que des-
ss total a parte principal si
destinaria aos sócios do Pacto
do Atlântico, para a constru-
ção de aviões de caça — cal-
culadamente 1.6Q0 aparelhos,
destinados à Europa.

Disse Cannon que houve"unanimidade" entre os cor.-
gressisías. em que os pedidos de
fundos extras para armamentos
para o estrangeiro merecem
imediata atenção. Na semana
passada, Truman assinou a le-
gislação relativa aos primitivos
1.222,5 milhões de dólares para
o programa de armamentos e
o Senado se pronunenrá em
breve sobre o pedido do 2 6C3.6
milhões para o financiair.?nto
do Plano Marshall, em seu ter-

. ceiro ano.
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Rio de Janeiro, Terça-Feira, 1 de Acosto de 1950 NÃO CHEGOU O AVSÃO QUE TRANSPORTAVA OS CAIXÕES
Por Um Defeito No Comando, o Avião Perdeu o Rumo — Julgava
Estar Sobrevoando Itú — No Mesmo Aparelho Viria ao Rio o Sr.

Getulio Vargas — Condenado o Lodestar Pela FAB

AO GOVERNO 1
HU-.-Jr tf

PORTO ALEGRE, 31 (D. C, pelo tele-
fone) — Os corpos do senador Salgado Filho
e do piloto Gustavo Cramer foram os únicos
Identificados dentre os mortos no desastre do
Lodestar PP-SAA. O corpo do sr. Salgado

ILEGALIDADES
^immúàa

Gustavo Ernesto Cramer, o comandante lvo Rodrigues da Silva,

GRANDE CONCURSO
"RAINHA DOS SUBÚRBIOS"

O Difícil iVo Meler é Escolher Uma Moça Entre Tantas Que
Merecem a Vitoria, Declara o Vereador Jullo Catalano —-
Confirmada a Organização de Um Movimento Para Presti-

giar o Certame — O Regulamento
Publicamos domingo ultimo que o verea-

dor Júlio Catalano, radicado no Meler, apoiou
o movimento que ali se Inicia, a fim de re-
presentar o subúrbio condlgnamente no Gran-

de Concurso "Rainha dos Subúrbios", promo-
vido pelo DIÁRIO CARIOCA. Ontem, na Ca-
mara Municipal, procuramos aquele repre-
sentante do povo, falando sobre o assunto.

O sr. Júlio Catalano decla-
rou á nossa reportagem qüe,
desde o seu lançamento, vem

CUÇÂO DA

ACOMPANHANDO O CONCURSO

LEOPOLDINA
REQUERIDO PELO SINDICA-

TO DOS FERROVIÁRIOS
O Sindicato dos Empregados

da Leopoldina requereu a exe-
cuçSo da Estrada de Ferro Leo-
poldina, para pagamento das
importâncias devidas aos seus
associados dentro de 24 horas.

Trata-se de indenização por
horas trabalhadas extraordiná-
riamente pelo pessoal das equi-
pagens dos trens. A ação data
de 4 anos e apesar de ganha
pelos empregados nega-se a em-
presa ao cumprimento da sen-
tença.

A medida extrema foi re-
querida à Justiça do Trabalho
onde transita a demanda.

acompanhando o desenrolar dô
certame. Está aguardando o seu
desenvolvimento para recomen-
dá-lo aus seus correligionários
e está certo de que seus amigos
tudo farão para prestigiar a ini-
ciativa. Para com a modâlida-
de do Concurso — não uma exi-
bicão de dotes físicos mas uma
homenagem aos predicados mo-
rais da moça suburbana — o
legislador carioca teve palavras
do mais franco elogio.

A CANDIDATA
Pedimos ao sr. Júlio Catala-

no maiores detalhes sobre o
movimento tendente a fazer de
uma moça do Meier a vencedora
do certame e êle nos respondeu
que, por enquanto, não poderia
fornecer outros pormenores.
Está certo, porém, de que sen-
do o Meier o subúrbio que é,
não será difícil sua votação pre-
valecer no eleitorado do Con-
curso. Para isso, não falta-
rão moças naquele subúrbio
uue preencham as exigências
do Regulamento do certame. A
dificuldade é mais dos seus vo-
tantes, em escolher uma, entre
tantas igualmente merecedoras
da vitória.

O COMÉRCIO DO MEIER
Por último, declarou o sr. Jú-

lin Càtal-Uio que sendo o Mcicr
possuidor de um comércio tão
grande, os cupões especiais do
Concurso, a serem distribuídos
pelos estabelecimentos comer-
ciais, deverão ser encaminha-
dos para ali em volume equiva-
lente, sendo de esperar que, por
isso mesmo, a votação do Meier
venha a ser, na apuração final
do certame, uma das mais de-
cisivas,

REGULAMENTO

E' o seguinte o Regulamento
do concurso para eleição da"Rainha dos Subúrbios".

«—¦ O Grande Concurso Rai-
nha dos Subúrbios, do DIÁRIO
CARIOCA, destina-se a eleger,
pelo sufrágio popular, de seus
leitores, a jovem mais repre-
sentr.tiva dos atributos próprios
da moça brasileira entre as mo-
radoras da zona suburbana do
Rio.

— NSo sendo um concurso
de beleza, não haverá, em todo
o decorrer do certame, desfile

(Conclui na 2.» pagina))

Para substituir o sr. Paula
Pinto, exonerado de delegado
de Economia Popular, foi no-
meado o sr. Fernando Bastos
Ribeiro que estava à testa da
Delegada de Roubos e Falsi-
ficaçSes, sendo designado para
e3ta última o ex-titular da DEP.
Simples troca ou "changez de
place", como se vê.

O interessante, porém ê, que
o sr. Fernado Bastos Ribeiro

se acha em Araxã, convalescen-
do de uma operação a que foi
recentemente submetido e por
isto não pOde tomar posse de
sua nova função, não se sa-
bendo ao certo quando assumi-
rá o espinhoso cargo.

Para recebê-lo das mãos, do
sr. Paula Pinto, discursar à re--
peito e dirigir a Delegacia de
Economia Popular, durante o
Impedimento de seu novo titu-
lar, o chefe de Policia desig-
nou um comissário que estava
em exercido no 1." distrito po-
llcial.

Três Ilegalidades comporta a
solução dada ao caso pela ai-
ta administração policial.

Primeiro é o Ineditismo de
alguém, embora servidor do
mesmo órgão público, tomar

Filho foi Identificado pelo relógio de pulso,
que levava. A identificação do corpo do
piloto Gustavo Cramer fez-se pela sua car-
teira de identidade, que milagrosamente es-
capou das chamas.

COMPLETAMENTE FORA DE RUMO
•«* PORTO ALEGRE, 31 — D.C.,

pelo telefone — O avião da
Savag que caiu perto de São
Faincisco de Assis ia completa-
minte fora de rumo, Supondo-se
qui isso tenha ocasionado o de-
sas%e. Sairá o aparelho de Pôr-
to Alegre cerca das 12 horas,
devendo chegar a Itu duas horas
depois. Ao que se supõe, via-
jando entre nuvens, o piloto
Cramer desceu até uma altitude
mínima, calculando que já se
encontrava nas planícies onde
fica ItU, que não tem morros
perigosos. Um defeito do apa-
rêlho, no ehtanto, conduzira-o
para uma rota inteiramente er-
rada, de forma que em vez da
planície esperada encontrou
obstáculos nas colinas.

ELE VAI CAIR
PORTO ALEGRE, 31 — D.C..

pelo telefone — Um casal dc
lavradores que assistiu à pas-
sagem do Lodestar da Savag e
a süa queda, notou que o apare-
lho ia inteiramente fora de ru-
mo. A mulher chegou a acom-
panhar os esforços dramáticos
do piloto para aterrissar, gri-
tando para o companheiro, de-
sesperada: — "Ele vai cair!"

(Conclui na 2." página))

Decisão Tomada
Pelo Xlíf Congres- .
so Nacional de Es-li

Et*-'tudantes. Reunido m
Em São Paulo —— H
S. PAULO, 31 — De André §§Jordan, pelo telefone — o Xllt Nm

Congresso Nacional de Estudan- téSa
tes, resolveu decretar greve ge- M-ú
ral dos universitários de todo o Rn
Brasil, pelo prazo de 48 horas è pt||á partir do cíin sete de agosto, JÊTsegunda-feira próxima, como ¦
advertência nos poderes púbíi- 

"*
cos a respeito dos seguintes ca-
sos estudantis qua permanecem
Insotúveis: greve dos estudantes
cariocas em conseqüência do U-

| tígio entre estudaates e o dire-

(Conclui na 2.* página)

Mulnlíi níi\HÜjISL-W U4-D

O Tribunal Superior do Tra-
balho, julgará quinta-feira, o
processo oriundo do T.R.T. da
4.° Região, em que o Sindicato
dos Bancos do Rio Grande do
Sul e o Banco do Distrito Fe-
deral, recorrem da decisão que
concedeu aumento de salários
aos bancários. Essa questão,
marcada para ser julgada on-
tem, foi transferida devido fal-
tar "quorum" legal para esse
processo. Ao que soubemos, os
suscitantes apresentaram uma
tabela percentual de 20 a 70%
de aumentos. Os banqueiros
não concordam com o aumen-
to pretendido e alegam dificul-
dades, inclusive defendem a
preliminar de incompetência da
Justiça do Trabalho para ma-
jorar vencimentos.

posse em nome de outrem de
uma função qualquer.

Sendo a posse o ato Jurídico
que confêra ao empossado di-
reitos, capacidade funcional,
prerrogativas e vantagens, so-
mente pode ela ser deferida a
quem na verdade foi nomeado.

Este principio que é geral,
em face ao direito administra-
tivo, é a maior relevância no
caso em apreço de ver que a
autoridade, em face de sua no-
meação e Investidura, adquire
competência legal para presidir
flagrantes e realizar outros atos
Indispensáveis â conceltuação
jurídica da função policial.

Segundo, se o sr. Fernando
Bastos Ribeiro não tomou pos-

(Conclui na 2." página))
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Faleceu a Mãe de "Carne Seca"

Dificilmente os corpos poderão ser identificados, tal o estado em que foram
encontrados

MATOU COM DUAS FACADAS
ASENHORAQUEOCRIOU

Procura Injuriar a Vítima - Diz Que Assassinou Para Não Se Suicidar
Pouco antes da meia-noite de domingo ocorreu na casa

15 da travessa Bfaz de Barros, no Catumbl, um crime# de
morte. Ali, Joaquim Costa Lopes, de 26 anos de idade, assas-
slnou com duas facadas no coração, a sua mãe adotiva, d.
Cecília Rosa Rabelo, de 47 anos de Idade, casada com o ne-
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goclante Joaquim Costa Lopes, proprietário do Café e Bar
Indiano, situado à rua do Catumbl n. 1.

Praticado o bárbaro homicídio, o criminoso tentou fugir,
Bendo, porém, preso na rua Itaplru pela guarnlção da Radio
Patrulha 59.

Joaquim Costa ao ter os seus passos embargados pelos
policiais, ainda tentou ludibriar os seus detentores, alegando
que Ia em busca de socorro para sua mãe. Seu Intento, entre-
tanto, foi frustrado por uma jovem que corria alucinada no
seu encalço, gritando: "Prenda-o! Prenda-o! Ele é assassino".
Essa jovem era sua Irmã de criação, que assistira o drama
brutal.

ENTRE O SUICÍDIO E O CRIME
não merecia a traição resolveu
elimina-la.

COVARDE

Joaquim Costa, o criminoso.

Preso o assassino e conduzido
à residência da travessa Braz
de Barros, depararam os poli-
ciais com uma senhora, caída
numa poça de sangue, já sem
vida. Joaquim era, efetiva-
mente, um criminoso. Matara
a sua própria mãe, utilizando-se
de uma faca de cozinha. Na
delegacia. Joaquim confessou o
crime, atribuindo-o a uma alu-
rinação momentânea. Horas
depois, novamente interrogado,
o criminoso resolveu injuriar a
memória de sua vitima. Matara
sua mãe de criação porque es-
ta traia seu pae adotivo. Sen-
tia-se envergonhado com o pro-cedimento da mulher que lhe
criou desde a idade de 3 anos.
A principio, pensou em suici-
dar-se. Mas, depois, resolveu
chamar a atenção de sua mãe,
advertindo-a de que levaria o
seu procedimento ao conheci-
mento de srj pai. D. Cecília
não se corrigiu. Continuou a-«.anter os seus encontros com
o amante. Orlando Ferreira Sa-
raiva, vulgo "Padre", residen-
te na rua Chichorrj, 113. "Pa-
dre"' é o gerente do Café e Bar
Indiano, de propriedade de seu
pai e homem de sua maior con-
fiança. Revoltado com essa si-
tuasão, i julgando que seu pai delegacia*.

E' o próprio Joaquim Costa
Lopes quem. relata toda cena,
chegando ao' crime. Diz ele,
que na noite de domingo entrou
em casa pouco depois das 23
horas. Sua mãe veio-lhe ser-
vir o café e o censurou acre-
mente pelos seus hábitos de ma-
landragcm. Era um homem e
precisava de procurar um tra-
balho. Seu marido não podia
sustentar um vagabundo de
sua espécie. Dito isso, d. Ceei-
lia voltou ao quarto para se
deitar. Indignado com a re-
preensão, Joaquim procurou um
pretexto para se vingar. Lem-
brou-se, então, de bater à por-
ta do quarto da senhora e pe-
dir-lhe o terno de roupa. D.
Cecília o atendeu, trazendo-lhe
o terno. Nessa ocasião, já de.
posse da faca que apanhara na
cozinha, avançou para a sua vi-
tima, cravando-lhe a lamina no
peito duas vezes.

A policia do 14.° distrito
prosseguirá no inquérito a fim
de apurar devidamente o falo,
ouvindo varia; pessoas e prin-
cipalmente o "Padre" que já
foi intimado t comparecer à
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O trabalho de remoção é árduo, nele operando vários soldados da F. A. B.

* Morreu a mãe do "Carne Sê-
ca", dona Josefina Alves da
Costa. Sua saúde precária mnis
se abalara desde que o nome do
filho passou às primeiras págl-
nas dos jornais, como fugltiuo
da Penitenciária, tiroteando com,
o polícia, íoraaido nos morros,
chefiando maltas dos mais peri-
gosos facínoras do Rio. Volton-
do á prisfio, não deu João d«
Costa Rezende, o "Carne S_ca'.,
motivos pam que sua velha
mãe se tranqüilizasse. Hâ dias, HI
ocupou novamente o noticiário, ¦
tentando fugir rio Foro, quando
lêüãdõ para interrogatório s _,
ameaçara de morte as testemu- mm
nhas. Seu retrato, de cabeça ras- BH
pada, como presidiário, iHegott |,|^às mãos de dona Josefina ..'.lues SSípl
dc Souza e as suas preocupai 5cs W§A
renasceram. Aos quarenta e oito t_U
anos, tinha um coração cansa- MM
do demais para resistir a tantas I
aflições. Ao processo de sua |Hmorte o íü/io não responderá, [¦
pois ela sempre o perdoou de _
todos os sofrimentos que lhe
proporcionava. Foi apenas uma
vida atribulada que cessou.

Foi Preso
Quando Recebia
25 Mil Cruzeiros

de "Luvas"
Foi conduzido preso â dele-

gacia de Economia Popular, ofa
comerciario Silvio de Paula I
Travcsos, de 41 anos casado, re- H
sidente à rua São Clemente, 1GB, I
casa 41, quando, na tarde dô H
ontem, reccbta da sra. Leonor B
da Silva, a quantia de 25 milp
cruzeiros^.a titulo de luvas, dofc
apartamento quo alugara, à fAvenida N. S. de Copacabana, j^1.099, apartamento 1.002.

Dona Leonor ún Silva, dese-
jando alugar o citado aparta-
mento, procurou a sua proprie-
taria Isolin.. Pereira de Mo- I
rais que, depois de tudo aC3> I
tar, no que se r.feve oo alugue!, |
pediu a quantii de 25 mil cru-
zelro ds "luvis'.

Achando a quantia um %-nto I
excessiva, D. Leonor procurou $
Imediatamente a delegacia de |sEconomia Popular, expondo to- I
do o seu caso.

No momento em que o emis- I
sarlo da proprietária, recebia oi H
25 mil cruzeiros, o detective I
deu-lhe voz de prisão, estando |Krpresente outras pessoas que ser-
viram de testemunhas no ür-
grante.

Silvio foi conduzido à dele.
gacia de Economia Popular, ou-
de está sendo processado.

Difícil Identificação dos
ortosdoConstelIation

Corpos Atirados Numa Furna, Como Num Forno Crematório — Sofreram Menos os Que
Viajavam Perto da Cabine de Comando — Imprevisível e Inevitávle

Ainda não foi possivel «equer completar-
se a Identificação dos cadáveres das vitimas

do desastre do "Constellatlon" da Panair, en-
contrando as autoridades sérias dificuldades

DOIS DIAS PARA O RECONHECIMENTO

rv"

para a remoção dos destroços do aparelho.
Os soldados e oficiais cio 19." Regimento de
Infantaria, que trabalham na retirada de cor-
pos, já haviam conseguido livrar cinco cor-
pos.

".

PORTO ALEGRE. 30 (Asa-
press* — Dado o estado em que
ficaram as vítimas do desastre
aéreo, tem sido penoso e de-
-aoiado o serv-jo de iáea._-_ca-

ção das mesmas. Falando à re-
poríagem. o coron_l 3orba dis-
se acreditar que a comissão mé-
dica de reconhecimento não
;;-_. tf.uri :_.--.._...: todOS OS

corpos antes de dois dias no mi-
nimo. dadas as dificuldades pa-
ra retirá-los dentre os destroços
do aparelho. Acrescentou que
logo após toma-r co-ü..ci__.e;_tQ

do desastre, providenciou para
que fossem transportados para?;
o local aparelhos elétricos, tele-?:
fônicos e radio-telegráficos. ten-t
do solicitado air.d.i o auxilio de|x_
um destacamento do Corpo de|:
Bombeiros e de um pelotão de
cem soldados da Aeronáutica.
Desde sábado à tarde estão che- ,
gando a esta capital, conduzi-.'
dos por ambulâncias do Pronta!r

.(Conclui na 2.' p*_in«);
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FOI PROCURAR BRIGA E ACABOU
LEVANDO UM TIRO DO AÇOUGUEIRO
Queria Comprar Carne às Três Horas dá Madrugada
;0 vigilante municipal Tertu-

[lano Barbosa, de 34 anos, ca-
sado, residente à rua Otávio
Braga, 815, em Nilopolis, dis-
cutia, na tarde de ontem, com o
sr. Cunha, gerente do açougue
situado na avenida Mirandela,
162, naquela localidade, quando
em dado momento, o açouguei-
ro, sacando de um revolver, dis-
parou um tiro a queima roupa,
atingindo o vigilante municipal,
no tórax.
QUERIA COMPRAR CARNE

DE MADRUGADA
Sábado passado, cerca das

três horas da madrugada, apa-
receu na porta do açougue que-
rendo comprar carne, o vigilan-
te, e mais três homens, que, de-
pois da negativa do gerente do
estabelecimento, que alegava
ser ainda muito cedo para abrir
o açougue, ameaçaram o açou-
gueiro com suas armas. Ame-
dontrado, o gerente correu pa-
ra o interior do estabelecimen-
to onde ficou escondido até que
os Intrusos fossem embora, o
que foi feito somente algumas
horas depois.

Na tarde de ontem, Tertúlia-
no apareceu no açougue, e, en-

O ônibus colheu a ara-
bulância, atirando-a à

distância
A ambulância n. 184, do pos-

to de Salvamento do Lido, em
Copacabana, dirigida pelo mo-
torista Francisco Caetano de
Freitas, trafegava na tarde de
ontem, pela avenida Bartolomeu
Mitre, quando foi colhida pelo
meio, pelo ônibus, linha 111.
Tijuca-Jockey Club, chapa n.
8-13-50, dirigido pelo motoris-
ta João Virgílio Machado Mis-
lione, sendo atirada à distan-
Clã •

Em conseqüência do choque,
o enfermeiro do Posto de Sal-
vamento, Antonio Rodrigues dos
Santos, de 48 anos, casado, resi-
dente à rua do Matoso, 89, so-
brado, que viajava na ambulân-
cia, foi atirado para fora do
veículo, sofrendo fratura do crâ-
nio, e ferimentos pelo corpo.
Antonio foi internado no Hospi-
tal Miguel Couto em estado de
choque e os motoristas, presos
em flagrante pelo investigador
1.466, Osvaldo Gomes, de servi-
ço naquele Hospital. *

— — ê -

Tentou matar a esposa
Elza Silveira Torres, de 20

anos, casada, residente na loca-
lidade de Santa Rosa, no Km.
43, da estrada Rio-Petropolis,
foi alvejada na tarde de ontem
pelo seu marido, o operário
Abrelindo Pereira dos Santos,
recebendo ferimentos nas per-
nas produzidos por chumbo de
caça.

Elza já algum tempo estava
separada de seu maridos devido
aos maus tratos >tue recebia.

Ontem depois de tentar vá-
rias vezes convencer Elza de
voltar a viver com ele, Abre-
lindo resolveu vingar-se indo
esperar, armado de uma espin-
garda, que a moça voltasse pa-
ra casa. _,

Cerca das 18 horas, Elza vol-
tava para casa em companhia
de Antônio Galvão Lemos,
quando surgiu Abrelindo que
sem mais nem menos atirou
contra Antonio, mas não conse-
guiu seu intento pois o rapaz
fugiu. Vendo fracassado seu in-
tento, virou a arma contra a
moça e desta vez acertou, atin-
gindo-a por duas vezes pernas.

Após a agressão Abrelindo
fugiu, estando li polícia em
seu encalço e Elza íoi socorri-
da pelo Hospital Getulio Var-
gas ficando ali internada.

trando pelo estabelecimento a
dentro, foi logo perguntando pe-
lo gerente Cunha, dizendo que
ia para decidir a questão. Nes-
sa ocasião apareceu Cunha que
procurou contornar de todo jei-
to a situação, fazendo ver ao vi-
gilante, que não era possível
vender carne aquela hora da
madrugada.

Tertuliano exaltou-se e come-
çou a ofender o açougueiro. As-
sim mesmo Cunha ainda tentou
acertar a situação procurando
convencer a Tertuliano que não
valia a pena estarem discutin-
d0__

Em dado momento, vendo que
Tertuliano tentava a p r o x i-
mar-se o açougueiro num movi-
mento rápido, sacou o seu re-
volver atirando antes que o vi-

gilante municipal fizesse o mes-
mo.

FUGIU O AGRESSOR
Após a agressão, Cunha eva-

diu-se tomando rumo ignorado,
e Tertuliano, depois de grande
luta para se arranjar uma con-
dução para levarem o ferido ao
Hospital Carlos Chagas, ficou ali
internado em estado grave.

A polícia de Nilopolis está
empenhada em descobrir o pa-
radeiro do açogueiro, esperan-
do-se para muito breve a sua
captura.

A população de Nilopolis fi-
cou bastante surpreendida com
o gesto do açougueiro pois era
pessoa bastante conhecida no
local, homem pacato, de boas
maneiras, e muito estimado por
todos.

IDENTIFICADO...
(Conclusão da 1." pagina)
TRES ESTOUROS

O casal de camponeses que
assistiu ao desastre informou
ainda que na sua passagem ar-
rarieou duas árvores e matou
duas rezes que se encontravam
pastando. Ouviram-se logo ase-
guir três explosões e o aparelho
se incendiou.

NAO CHEGARAM OS
CAIXÕES

O avião que levava os caixões
para o transporte dos cadáve-
res não conseguiu alcançar o
ponto donde deveria entregar a
sua carga, sendo forçado a ater-
rissar em Santa Maria. Os res-
tos mortais das vítimas encon-
tram-se no sopé do morro, à
espera das urnas, que deverão
ser enviadas por via terrestre.
Estão suspensos os vôos em todo
o território gaúcho, para aviões
de pequeno porte, em virtude
do máu tempo.
ADAPTADO PARA A VIAGEM

DO SR. GETULIO VARGAS
PORTO ALEGRE, 31 — D.C,

pelo telefone — O avião da
Savag em que morreu o sena-
dor Salgado Filho deveria levar
para o Rio o sr. Getulio Vargas,
candidato do PTB à presidência
da República, que daria ini-
cio à sua propaganda eleitoral.
Já estava adaptado para isso,
tendo sido instalada até uma
mesa a bordo, a íim de que o
sr. Getulio Vargas pudesse tra-
balhar. A escolha do avião de-
ve-se a que o piloto Cramer
era considerado o mais hábil do
Rio Grande e amigo pessoal do
sr. Getulio Vargas.

UM SAPATO DE MULHER
PORTO ALEGRE, 31 — D.C,

pelo telefone — Foi encontrado
entre os destroços do avião um
sapato de mulher. O fato t é
inexplicável, pois não havia,
quo se saiba, nenhuma mulher
a bordo do PP-SAA.
CAIU NO CERRO CARTELINI

PORTO ALEGRE, 31 (Do
Correspondente) — Ainda não
se desvanecera a emoção causa-
da pelo desastre do "Constella-
tion", novo sinistro se verifica-
va, também no Rio Grande do
Sul, este com o registo da môr-
te do próprio cidadão que fora
o primeiro ministro da Aero-
náutica do Brasil: o senador
Jõãqüim Pedro Salgado Filho.
A noticia do desastre, imprecisa
e contraditória, repetiu-se, do-
mingo último durante todo o
dia noite a dentro, retransmiti-
da pelas estações radiodifusoras,
para, finalmente confirmar-se:
cairá o avião da Savag que
transportava o sr. Salgado Fi-
lho, resultando a morte de todos
os que iam a bordo.

A VIAGEM
Devia o avião da Savag partir

às 9 horas de domingo, de Por-

GRANDE CONCURSO
(Conclusão da 1.* página)

de "mailot" ou quaisquer exi-
bicões de dotes físicos.

— A votação se fará por
meio de cupões recortados do
DIÁRIO CARIOCA.

— A publicação dos cupões
acima referidos será feita nos
dias úteis da semana, reservan-
do-se a edição dominical para
a publicação da apuração sema-
nal, que computará os votos re-
cebidos até a sexta-feira ante-
rior.

— Os locais de votação se-
rão encontrados nas casas co-
merciais suburbanas e demais
estabelecimentos públicos ou
particulares que aderirem ao
certame, cujos nomes e ende-
recos publicaremos constante-
mente em todo o decorrer do
concurso, assim, como no sa-
guão do novo 'dificio-sede, do
DIÁRIO CARIOCA, à Avenida
Presidente Vargas n. 1988, lo-
cais estes onde haverá urnas
esperiais franquiadas ao públi-
c*. cm geral para recolhimento
dc vjtos.

— Nas ditas urnas, nossos
leitores poderão depositar, além
dos votos nas suas candidatas,
pequenas notas onde registrem
livremente as queixas e aspira-
ções mais sentidas de seu su-
búrbio, que serão divulgadas
sistematicamente cm seção es-
pecial que o jornal criará para
tal.

— Como estimulo ao comer-
cio suburbano, serão creditadas
às casas comerciais suburbanas
que aderirem à nossa iniciativa,
e para estas brindarem à sua
freguesia, votos do Grande Con-
curso do DIÁRIO CARIOCA, na
proporção das vendas dos refe-
feridos estabelecimentos.

— Paralelamente às apura-

ções semanais e à ap tração fi-
nal do concurso será apurada a
procedência dos votos recolhi-
dos, e, assim, proclamados os
estabelecimentos s u burbanos
que obtiverem maior movimen-
to durante a semana e no de-
curso total do certame, assim
como a contribuição de cada um
dos subúrbios para as suas res-
pectivas candidatas.

— A jovem mais votada na
apuração geral será proclama-
da e coroada Rainha dos Su-
burbios, sendo as nove imedia-
tamente colocadas também pro-
clar.-.adas Princesas dos Subur-
bios.

10 — Igual critério se adota-
rá na proclamaçao dos subur-
bios e estabelecimentos comer-
ciais suburbanos que apresen-
tarem maior contingente eleito-
ral.

11 — A solenidade da coroa-
ção da Rainha e proclamaçao
das Princesas será feita no su-
burbio que contribuir com
maior vota.r.o e se revestirá da
maior pompa, em festa popular
sem prec3dentes nos subúrbios
cariocas, que será a culminância
de uma séiiu de festejos que
irão sendo anunciados a seu
tempo e destinados a assinalar
de ma.ieira a mais festiva, todo
o transcurso do certame e prin-
cipalmentc sua semana de en-
cerramento.

12 — A Rainha e às Princesas
dos Subúrbios, DIÁRIO CA-
P.IOCA oferecerá, além dos ti-
tulos respectivos que lhes se-
rão solenemente conferidos, a
mais valiosa coleção de riquís-
simos presentes jamais ofereci-
dos cr., certames desta nature-
za, cuja relação divulgaremos
no decorrer do concurso.

to Alegre para Itú, tendo sido
a partida retardada para as 11
horas, em virtude do mau tem-
po. A's 12,25 horas o serviço
de proteção ao vôo da Cruzei-
ro do Sul recebia comunicado
do comandante do avião infor-
mando que já ultrapassara
Santa Maria e que o tempo es-
tava nublado. Não autorizava,
no entanto, essa comunicação,
nenhum temor. Desde então o
avião deixou de comunicar-se
com a estação, pelo que se de-
preende, tendo em vista o local
em que caiu, que o acidente
houvesse ocorrido entre as 12,40
e as 12,50 horas.

OS MORTOS
E' a seguinte a lista dos mor-

tos no desastre: senador Sal-
gado Filho; sr. Rui Ramos Tei-
xeira; sr. Ivcns Teixeira; sr.
Paulo Job, filho do jornalista
Francisco de Paula Job; e sr.
Osvaldo Dorneles, fazendeiro
em Alegrete, como passageiros;
comte. Gustavo Cramer; co-
piloto Plinio Corrêa; mecânico
Manoel Soares e radio-telegra-
fista Ivo Rodrigues. Falta o
nome da décima pessoa, possi-
velmente um passageiro que te-
ria embarcado sem deixar iden-
tidade.
A PRIMEIRA COMUNICAÇÃO

A primeira notícia do aciden-
te foi dada pelo prefeito de São
Francisco de Assis, que recebe-
ra um mensageiro pessoal do
cel. Fausto Leitão, comunican-
do que um avião cairá cerca de
24 quilômetros de distância da
localidade, morrendo carboni-
zados todos os que nele viaja-
vam. Fora organizada uma ca-
ravana para verificar a exten-
são do acidente e prestar socor-
ro às vítimas, porém, faltavam
informações sobre o que íôra
possível fazer.
PRECIPITOU-SE NO CERRO

CARTELINI
Comunicava depois o prefeito

de São Francisco de Assis que
organizara caravanas de socor-
ro utilizando todos os veículos
disponíveis, dirigindo-se para o
Cerro Cartelini, local onde o
fazendeiro Fausto Leitão loca-
lizara o aparelho.

A CONFIRMAÇÃO
Somente às 7 horas de on-

tem, contudo, chegava a Porto
Alegre a confirmação do desas-
tre e da perda total do avião,
feita pelo Delegado Regional de
Alegrete, sr. Antonio Milano,
que se mantinha em permanen-
te comunicação com o prefeito
de São Francisco de Assis. Re-
grssara do local do acidente,
para São Francisco, o sr. Rui
Ramos, que informara ao pre-
feito, sr. João Bastos Aguiar,
ter encontrado o avião da Sa-
vag, com nove pessoas a bor-
do, sendo reconhecível somente
o cadáver do comandante Cra-
mer, cuja carteira de identida-
de não se queimara, inexplicà-
velmente, Essa notícia foi reti-
ficada depois, para assinalar a
existência de mais um morto,

O AVIÃO CONDENADO
PELA FAB

O aparelho em que viajava o
senadr Salgado Filho era um
Lockeed-Lodestar, prefixo PP-
SAA, batizado com o nome da
Cidade de São Pedro.

Desenvolvia uma velocidade
horária de cruzeiro de 310 qui-
lômetros, tendo dois motores de
1.700 H.P. cada um e capacida-
de para 14 pessoas..Êsse tipo de
avião íôra condenado pela FAB
em virtude do número elevado
de desastres que ocasionava um
defeito existente no seu sistema
de comando. O PP-SAA tivera
um dos seus motores paralisados
em vôo que há dias realizou de
Passo Fundo para Porto Alegre.
Um Lodestar do mesmo tipo es-
patifou-se há dois anos no rio
São Gonçalo, após haver levan-
tado vôo no aeroporto de .Pe-
lotas.

O PILOTO
O piloto Gustavo Cramer era

um dos mais antigos ases da
aviação comercial do Brasil
sendo que o comandante Corio-
lano Luiz Tenan o classificava
mesmo como o mais completo
e eficiente aviador do pais. Co-
nhecia o aparelho em todos os
seus segredos e trouxera o mes-
mo aparelho de Passo Fundo,
há dias, com um dos motores
paralisado.

MULTIDÃO NO LOCAL
Considerável multidão diri-

giu-se ao local do acidente, pois
tanto de Alegrete como de São
Francisco dc Assis acorreram
todos os moradores que dispu-
nham de meio de transporte.

Detido um dos aponta-
dos como autor de assai-

to na Est. do Areai
O PRESO TUDO NEGA — RE-

LEMBRANDO O CASO.
Álvaro Ribeiro Filho, de 41

anos, residente à rua Coronel
Camisão, 904, íoi preso ontem,
por policiais da Seção de Cap-
turas Recomendadas da Delega-
cia -de. Vigilância, cumprindo
mandado de prisão preventiva
do juiz da Sétima Vara Crimi-
nal.

A acusação existente contra
Álvaro Ribeiro é a de ter as-
saltado, há tempos um moto-
rista profissional, na Estrada do
Areai.

NEGA A ACUSAÇÃO
Entretanto, Álvaro Ribeiro

nega peremptoriamente a acusa-
ção existente contra a sua pes-
soa, protestando ser um hones-
to matador de porcos e não la-
drão.

Levado a cartório, teve suas
declarações reduzidas a termo,
sendo a seguinte a sua alega-
ção:

ANDARAM BEBERICANDO
Disse ele que estava em sua

residência, quando ali apareceu
indivíduo João Branco, ex-

empregado do Matadouro da
Penha, que o convidou para
comprar uns porcos, em Osval-
do Cruz.

Álvaro aceitou o convite, le-
vando em sua companhia seu
filho Alinio Galiete Ribeiro
Como o preço dos capados não
fosse conveniente, não efetua-
ram a compra e regressaram.

elo caminho vieram bebendo
a ponto de ficarem ambos em-
briagados.

SOUBE PELO JORNAL
Na estrada do Areai, João

Branco mandou parar um au-
tcmovel que passava por ali o
embarcou, deixando os amigos
na estrada.

No dia seguinte, Álvaro sou-
be do caso por intermédio dos
.ornais e compareceu à sede do
24.° Distrito Policial, com um
advogado, a fim de prestai" es-
clarecimentos, sabendo ali que
estava sendo acusado de ter as-
saltado um chaüfíeur.

A policia continua investígan-
do o caso, de vez que não exis-
te nenhuma prova contra Alva-
ro Ribeiro.
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Os ladrões Valdemar Cardoso dos Santo s, vulgo "Coringa"; Celio Teixeira, vulgo
"Gaguinho"; Anestor Soares, João Batis ta Leite, vulgo "Jota", e Idalecio Vieira,

tendo ao lado o inv estigador Vinagre

IIMDF7A PM ftff.DÂ

PlLÂ puliua DO 14.

Agredido a faca pelo
desafeto

Compareceu, ontem, à delega-
cia do 26.° Distrito Polical, o
funcionário -municipal Abelar-
do Campos do Nascimento, de
36 anos de idade, residente à
Estrada dos Bandeirantes, no
quilômetro 21 da estrada Rio-
Petropolis, que se queixou do
seguinte: no dia 29 passado,
quando passava naquela estra-
da, em frente à igreja de Nossa
Senhora dos Pilares, íôra agre-
dido a faca pelo indivíduo José
Gomes, conhecido pelo vulgo de"Zé Gordo".

DETIDO "CORINGA" O TERROR DE CATUMBI — ENTRE OS ME-
LIANTES UM NOVATO NO CRIME — PRESO TAMBEM O CHEFE

DE UMA QUADRILHA EM MANGUEIRA
Esses elementos compunham perigosa

quadrilha que vinha agindo há multo tempo
Foram presos ontem, pela subseção de VI-

gilancla da Delegacia do 14.° Distrito Policial,
os ladrões Valdemar Cardoso dos Santos, vul-
go "Coringa", Anestor Soares, Cecilio Tel-
jceira, vulgo "Gaguinho", João Batista Leite,
vulgo "Jota" e o arrombador Italéclo Vieira.

"Agrião", conv
o Rio Comprido

"Coringa", considerado o ter-
ror de Catumbi, foi o primeiro
a ser preso.

Apurou-se que há dias arrom-
bou um apartamento na rua lta-
piru, de onde surripiou uma en-
ceradeira elétrica, que vendeu
por 150 cruzeiros. O intrujão
foi descoberto, mas não sabe on-
de anda o objeto, pois já o ven-
deu a terceiros.

NOVATO NO CRIME
O outro preso era Anestor

Soares, de 25 anos de idade, mo-
torista profissional, novato no
crime.

A polícia concluiu que o mes-
mo havia roubado 6.500 cruzei-
ros do sr. Joaquim dos Santos
Pinho, encarregado do edifício
a rua Queiroz Lima, 21, em
construção. Com o dinheiro
comprou um terno azul, uns
óculos raibam, um chapéu, um
Jogo de cinto e su.nensórios, sa-
patos caros, etc.

Depois adquiriu uma passa-
gem para Minas Gerais, levan-
do um relógio da pulso, mar-
ca "Omega", surripiado de sua

na zona conhecida como do
preendlda entre o Catumbi,
e o Estádio.

O TERROR DE CATUMBI
os demais membros de "proíis-
são", íoram todos autuados, sen-
tío ouvidos em cartório.

vítima. Mas, a policia estava
no seu encalço e o prendeu no
trem. A prisão íoi efetuada pe-
lo detective Lucas, auxiliado pe-
los investigadores Vinagre e Ca-
calvanti, que o conduziu a.i 14,<>
D. P..

OS LADRÕES DO CAFÉ*"PAVÃO"
Foram tambem presos por

aqueles policiais os autores do
roubo ocorrido recentemente no
Café "Pavão", locilizado à rua
Estácio de Sá, 162, de onde fur-
taram várias mercadorias ava-
liadas em cerca de dois mil cru-
zeiros.

Eram eles Cecilio Teixeira e
João Batista Leite, tambem per-
tencentes à quadrilha presa pe-
lo 14.° Distrito Policial.

UM DE "LAMBUJA"
No decorrer das diligencias, a

policia deitou mãos ainda no
arrombador e assaltante Idale-
cio Vieira, chefe de uma qua-
drüha do morro da Manguei-
ra, e autor de diversos delitos
na jurisdição do 14.° Distrito
Policial.

O quadrilheiro Idalecio, como

Greve Geral...
(Conclusão da 1." página)

tor da Faculdade de Ciências
Médicas; greve dos estudantes
de Engenharia do Paraná, por
motivos semelhantes; greve dos
estudantes do Instituto de Qui-
mica do Paraná, que pleiteiam
a entrega do patrimônio do es-
tabelecimento referido; possível
cisão no ensino do Rio Grande
do Sul.

DEBATES
A decretação da greve, -foi pe-

dida pelo estudante Hélio Feli-
dano, presidente do Diretório
Acadêmico da Faculdade de Ci-
ências Médicas, que propôs a
suspensão das aulas em todo o
país, pelo prazo de 24 horas. O
representante da Escola de En-
genharia ão Paraná, Ari Fer-
reira Dias, apresentou emenda
pedindo a estentão da greve pa-
ra 72 horas. Finalmente o aca-
dêmtco Grimaldi Ribeiro, pre-

«.Conclusão da 1." paginai
se, ainda, não foi investido le>
galmente no cargo como pode,
desde logo, ter um substituto?

Como compreende-se a exis-
têncla de um substituto se o
efetivo ainda não tem existen-
cia juridica pela falta da pos-

.se.
Terceiro, agravando a situa-

ção em que se encontra o co-
missárlo Ademaro Nunes Mui-
ler ê bem estranhável que, lo-
tado na ocasião no 1." distrito
policial, fosse ele designado
para substituir o sr. Fernando
Bastos Ribeiro.

O legal é a prévia designa-
ção, em todas as delegacias es-
pecializadas e distritais e bem
assim nos diversos serviços de
quem substituirá o respectivo
titular durante seus impedi-
mentos ou faltas, até trinta dias.
Ê Isto o que se faz habitual-
mente.

Se havia desejo de que o
comissário Ademaro Muller as-
sumisse, interinamente, a che-
fia da Delegacia de Economia
Popular, devia o chefe de Poli-
cia, antes de tudo, transferi-lo
do 1.° distrito para a referida
especializada, depois o desig-
naria por meio de portaria subs-
tituto eventual do respectivo
titular e por fim exoneraria o
sr. Paula Pinto e nomeava o
sr. Fernando Bastos Ribeiro.

Somente após a feitura des-
tes atos administrativos esta-
ria, então, aquele comissário
com capacidade juridica e com-
petência legal para exercer a
função na qual está investido
indevidamente.

Os interessados, em juizo, le-
vantarão as três ilegalidades
para anulação dos atos pratica-
dos pelo pseudo substituto do
sr. Fernando Bastos Ribeiro.

Teremos, assim, flagrantes o
Inquéritos anulados.

Que o sr. Bias Forte tome
nota de tudo Isto. É mais uma
evidência de que sua interven-
ção se faz necessária no orga-
nismo policial.

_JlilfMCf.ll!)
ANTISSEPTICO
CR Ali A DO
BR0T0EJAS|2.ASSADURAS

FRÍEIRAS SUÒRESFÊT1D0S

sidente da União Estadual dt
Pernambuco, sugeriu a -fórmula
intermediária de uma greve dt
48 horas, que foi unanimemente
aprovada.

Cupão Para o Grande Concurso
"RAIMA BOS SUBÚRBIOS

do DIÁRIO CARIOCA — "Secção Azul"

95

Voto em

Residente na Estação de

iSome do votante . . ..

Preencha este cupão e o envie ao DIÁRIO CARIOCA
— "Secção Azul", Av. Presidente Vargas, 1988.

A "BRUXA"

Agosto e setembro são me-
ses de que os aviadores não
gostam. Geralmente — tal-
vez por causa meteorolõgl-
cas — ocorrem graves acl-
dentes de aviação nessa épo-
ca do ano. Entre aviadores
diz-se "a bruxa está lá"
quando há mais de um de-
sastre na mesma região. A
fatalidade fêz que, com In-
tervalo de poucas horas, ses-
senta pessoas perdessem a
vida no Rio Grande do Sul,
em conseqüência da queda
do "Constellation" da Pa-
nair e do "Lodestar" da
SAVAG. Ontem, no Aeropor-
to Santos Dumont. os avia-
dores que trabalhavam, di-
ziam, uns aos outros: a Bru-
xa está no Rio Grande do
Sul...

DIFÍCIL...
(Conclusão da 1.". página)

Socorro, da base de Canoas, os
restos mortais das vítimas do
desastre, o que tem contribuído
para aumentar ainda mais o ar
de pesar que se vislumbrará em
tôdás ás fisionomias, como se
todo o povo estivesse compai--
lilhando do sofrimento e da tris-
teza que enlutam grande nume-
ro de famílias riograndenses.

HORRÍVEL CREMATóRIO
PORTO ALEGRE, 30 (Asa-

press) — A reportagem da Asa-
press desceu ao fundo da peri-
gosa furna onde estão jogados
os destroços e a maioria dos
passageiros do Constellation. O
espetáculo que se nos deparou
foi o de um horrível cremató-
rio humano, com todo o seu as-
pecto macabro, dantesco, com
os corpos humanos destroçados
e horrivelmente queimados, os
membros mutilados, toda uma
cena realmente indescritível.
Até à hora em que abandona-
mos o inferno de cinzas e des-
troços, os valentes soldados e
oficiais do 19° Regimento de
Infantaria haviam conseguido
retirar cinco cadáveres, sendo
que até o meio-dia de ontem, o
monte informe a que ficou re-
duzido o Constellation ainda
estava íumegando, apesar da
forte chuva que continuava a
cair.

PORTO ALEGRE, 30 (Asa-
press) — Até ontem às 18 ho-
ras, apenas haviam sido identi-
ficados pela comissão médica de
reconhecimento, as seguintes vi-
timas: coronel Guarani Irota e
sua esposa Maria Antonieta Iro-
ta, menina Nora Helena Fer-
nandes, íilha do dr. João Ro-
cha Fernandes, também fale'.i-
do no desastre. A medida que
forem identificados, os cadáve-
res das vitimas serão transpor-
tados pela "Panair" para os lo-
cais indicados por suas famí-
lias.

RECONSTITUIÇAO DO
DESASTRE

PORTO ALEGRE, 30 (Asa-
press) — Na opinião das pes-
soas ouvidas pelo representante
da "Asapress", a maior parte
dos que viajavam no Constella-
liou não se apercebeu da pro-
ximidade do desastre que lhes
roubaria a vida. A dedução se
baseia no fato de que o apare-
lho estava prestes a descer no
campo de Gravatai e voava nor-
malmente, conforme as diver-
sas testemunhas. Julga-se que

piloto só tenha visto o mor-
ro pela frente a uma distân-
cia em que o acidente cra fatal,
pois tudo indica que, quando
Ee deu o choque, a avião íòra
manobrado para desviar-se do
morro, com o aumento de ve-
.ocidade para rápida ascenção,
recurso que, entretanto, não foi
possível realizar-se e dai a co-
lisão com a montanha, em ai-
ta velocidade, o que aumentou
a violência do choque. Um mé-
dico que esteve no local opinou
que a "causa-mortis" de quasi
todos os passageiros e tiipulan-
tes devera ter sido o choque
traumático verificado com a co-
lisão, havendo outros falecido
em conseqüência do fogo. Um
fato curioso constatado, reside
na circunstância, aliás um tan-
to inexplicável, de que os pas-
sageiros que viajavam na par-
te fronteira do avião, na par-
te mais próxima das cabines de
comando. íoram precisamente
os que menos sofreram, quan-
do os demais, aqueles que! ocupavam lugares mais na par-
te trazeira do aparelho, ficaram

| completamente tícetreçados e
! irreconhecíveis. Isso talvez ex-
! plique a versão mais aceita sô-

bre a maneira como ocorreu o
I sinistro, já descrita anterior-: mente. -
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RECUPERAÇÃO DA "REGIÃO DOS LA-
GOS" PARA A ECONOMIA NACIONAL
Expressivas Manifestações ctè Solidariedade e Simpatia ao
Governador Macedo Soares e Silva Em S. Pedro D'Alde5a
— Visita às Obras e Serviços Públicos —- O Problema da

Água Para a Histórica Cidade da Baixada
Marcou-se de excepcional bri-

lhantismo a recepção prestada ao
governador do Estado do Rio, em
São Pedro de Aldeia. Osr.Ed-
mundo de Macedo Soares e Silva,
que se fizera acompanhar de
crande número de figuras pres-
tif-iosas do mundo politico flu-
mincnse, dentre os quais os srs.
Galdino do Vale Filho, pre-
sidente do Conselho Estadual
do Serviço Social, vereador Jor-
ee Sader, Paulo Mendes, pre-
gidente da L.B.A. fluminense,
oosé Waltz, Paulo Araújo, e
outros, além de elementos des-
tacados do seu governo, au-
toridades e pessoas gradas, foi
cercado de sucessivas manifes-
tações populares de simpatia
durante todo o trajeto, acres-
cendo-se a sua comitiva de
representantes de cada locali-
dade por onde passava, como
Sampaio Corrêa, Araruama, Sa-
quarema, Iguaba, etc, forman-
do-se, finalmente, uma grande
caravana que, destinando-se a
Sâo Pedro d'Aldeia, estaciona-
ria, posteriormente, em Ararua-
ma, onde deveria realizar-se,
como de fato aconteceu, um
grande comicio politico-partidá-
rio, por iniciativa do deputado
João Vasconcelos.
VISITA AO POSTO DE SAUDE

Recebido, ainda em ponto
bastante afastado da sede muni-
cipal, por quase uma centena
de cavalarianos, o governador
Macedo Soares e Silva, e co-
mitlva entraram em São Pedro
de Aldeia sob intensos aplau-
sos de enorme massa popular,
descendo junto ao histórico o be-
lisco que assinala o ponto cen-
trai da cidade de São Pedro.
Com os cumprimentos da cida-
de, prestados ao governador do
Estado por intermédio das fi-
guras mais representativas do
povo aldeiense, recebia, o sr.
Macedo Soares, aos acordes da
Banda Musical, ao estrugir de
fogos e aos "Vivas!" da multi-
dão, as primeiras homenagens
da população local. Abando-
nando os carros, a ilustre ca-
ravana percorreu, a pé, a rua
principal da cidade, encaml-
nhando-se, sempre seguida da
compacta massa popular, ao
Posto de Saúde de São Pedro,
de Aldeia, onde o governador
estadual teve a oportunidade de
apreciar o excelente estado da •
quela dependência da adminis-
tração pública apôs os recursos
de quo a dotou recentemente,
ampliando as suas dependências

somente assim, atender corre-
tamente á seus fins.

O COMÍCIO- Após a visita, o sr. Macedo
Soares e Silva e demais aUtó-
ridades subiram ao coreto jun-
to à histórica igreja do padro-
eiro da cidade, em torno do
qual já se avolumara 10113111-!-
ravelmente a multidão, que de
novo o recebeu sob demorados
aplausos. O primeiro orador foi
o sr. Antônio Trindade Terra,
que falou em nome do povo de
São Pedro de Aldeia. Seu be-
llssimo discurso foi constante-
mente entrecortado de aplau-
sos. Nele o sr. Trindade Ter-
ra fez uma vibrante saudação
ao governador Edmundo de Ma-
cedo Soares e Silva o fez lon-
ga e elogiosa referência ao sr.
Magalhães Castro, indicado co-
mo candidato a deputado polo
Partido Republicano de São Pe-
dro de Aldeia, afirmando, a eer-
ta altura: "O sr. Magalhães
Castro fez aqui a sã política.
Criou verdadeiros amigos e vai
realizar quase um milagre: o
milagre de ter eleitores até
mesmo fora de sua corrente
política". Enalteceu depois a
maneira com que o sr. Maga-
lhães Castro "soube harmoni-
zar a familia aldeiense, sem-
pre tão recortada por dissén-
ções partidárias". Falou, depois,
o sr. Caetano Cabral, em nome
do povo dé Iguâba, ocupando,
a seguir, o microfone os srs.
Galdino do Vale Filho, José
Waltz, Cândido Duarte, Jorge
Sader e Jorge Loretti, todos in-
tensamente aplaudidos. O ora-
dor que os sucedeu foi o pró-
pirio sr. Magalhães Castro, li-
der político da região e um dos
organizadores daquelas festivi-
dades, na qualidade de vice-
presidente do Diretório local

FABRICAM-SE JÓIAS
A Fábrica de Jóias "Es-er" Ltda.,

à praça Onze de Junho, 75, 1.°, te.
lefcne 43-4170 (antiga av. Presiden»
te Vargas, 2.139, 1.*>, tel. 43-4176)
vendei um relógio com pulseira do
ouro 18 k. garantido, para senhora,
por 1.500 cruzeiros; 1 anel de ouro

e platina e brilhante para senhora
por 450 cruzeiros; 1 relógio de ouro
para homem 18 quilates, garantido,
por 950 cruzeiros; anéis de grau
desde 800 cruzeiros. Conserta-se e
faz-se sob encomenda qualquer Jóia
de ouro ou platina. Fabricam-se
Jóias em geral especialmente colares
de ouro para bons preços. Preço
especial para depósitos e revende-
dores. Vendemos, também, a varejo

e serviços e tornando-a capaz de, | pelo sistema crediário.

do Partido Republicano, que o
indicou ao sufrágio dos seus
correligionários como cândida-
to de São Pedro de Aldeia a
Assembléia Legislativa Esta-
dúal. Seu discurso, como_ele o
frisou, "era uma prestação de
contas ao governador do Esta-
do", que o prestigiara no seu
contato com o nobre povo ai-
deiense. Futuramente seria, po-
rém, ao próprio povo que o
orador viria dar contas da in-
cumbência que recebesse. Em
suas palavras, seguintes, rela-
cionou o sr. Magalhães Castro
algumas das principais aspira-
ções da laboriosa população da-
quele município, umas já solu-
cionadas por medidas oportu-
nas adotadas pelo governador
Macedo Soares e Silva (como a
canalização de água potável e
a rede de abastecimento de
energia elétrica), e outras já
detidamente estudadas, como a
regulamentação definitiva da
prática da pesca e uma grande
organização para a industriali-
zação do pescado, aspirações às
quais afirmou, ele se dedicará
com todas as suas energias, om-
bro a ombro com o povo de São
Pedro, sofrendo o castigo das
lutas mas abrindo juntos as
estradas do progresso do flores-
cente município.
AS PALAVRAS DO GOVER-

NADOR FLUMINENSE
Encerrando o grande comicio,

um dos mais concorridos de que
há notícia na Baixada Flumi-
nense, o sr. Macedo Soares e
Silva teve ocasião de afirmar,
na saudação que dirigiu ao po-
vo, que "quer que esses conta-
tos se repitam, porque desejo
defender o meu governo dos
ataques que lhe tem sido diri-
gidos". Fez um histórico das
numerosas obras realizadas sob
sua gestão no Estado do Rio,
explicando-as e justificando-as,
realçou o seu programa de con-
tinuidade administrativa, não
deixando abandonada nenhuma
das obras iniciadas em gover-
nos anteriores ao seu, para fi-
nalmente, dizer textualmente:"Eu não venho pedir votos ao
povo, porque estes eu jà os
tive satisfatoriamente quando
me elegestes para vosso gover-
nador. O que desejo é, através
destas palestras convosco, aju-
dar-vos, como me compete, a
discernir entre os candidatos,
para que possais escolher aque-
les que melhor correspondam
aos interesses gerais do Estado

ILEPI LIVRES EM MAIS DE MIL MmM
ASSINADO, PERANTE O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, O

ATO DETERMINANDO ESSA PROVIDÊNCIA
O presidente Eurico Dutra,

acompanhado de um dos seus
ajudantes de ordens, esteve no
sábado últiíno, à noite, na sede

do Sindicato dos Empregados
no Comércio, onde presidiu à
solenidade de posse da direto-
ria dessa entidade de classe, re-

FARMÁCIAS DE PLANTÃO

O chefe do governo fluminense, quando era saudado
pelo sr. Magalhães Castro

e do seu povo". Fez questão o
orador de esclarecer que ali
não se faziam críticas aos ho-
mens, mas se mostravam fa-
tos que ninguém poderia refu-
lar. Terminando a sua oração,
relembrou o ilustre orador as
obras de recuperação cconô-
mlcas realizadas na "região dos
lagos fluminenses" pelo seu go-
verno e pelo poder público fe-
deral, obras que, em futuro
próximo, darão novas perápcc-
Uvas à economia dessa histó-
rica zona, incorporando-a de-
finitivamente na vida nacional.

O povo aplaudiu delirante-
mente o chefe do Executivo es-
tadual acolhendo suas últimas
palavras com a mesma efusão
de palmas e "Vivas!" com que,
o havia recebido, quando o st.
Macedo Soares e Silva asso-
mou à tribuna.

RECEPÇÃO NA SEDE DO
PARTIDO REPUBLICANO
A presença presidencial em

São Pedro de Aldeia foi encer-

rada com uma visita à sede lo-
cal do Partido Republicano, on-
de o governador fluminense foi
recebido pelo Diretório e mem-
bros destacados do tradicional
partido, tendo à frente o sr.
Ernani Soares dos Santos, es-
timadíssimo aldeiense e candi-
dato do povo à Prefeitura Mu-
nicipal no próximo pleito. Na
sede, que se encontrava reple-
ta de senhoras e senhorinhas da
sociedade de São Pedro, foi
servido um "lunch" aos visitan-
tes, ao fim do qual, em agra-
decimento geral à mais alta au-
toridade estadual pela deferên-
cia da visita, usou da pala-
vra o sr. Agenor Santos. O sr.
Macedo Soares e Silva respon-
deu em rápidas palavras, re-
tribuindo a gentileza daquela
recepção em nome de todos os
que b acompanhavam, -Sendo
este o último instante das me-
moráveis festividades realiza-
das, em sua honra, pelo povo
de São Pedro de Aldeia.

HOJE, DIA 1."
Rua 1.° de Março, 9 —. Rua Vis-

conde do Rio Branco, 31 — Largo da
Carioca,10-12 — Rua S3o José, 118

Rus Riachuelo, 133-A — Avenida
Mem de Sá, 230-B — Rua Almiran-
te Alexandrino, 98 — Rüo Pedro
Américo, 75-A — Rua do Catete,
287 — Rua das Laranjeiras. 213 —
Rua Cosme Velho. 128 — Rua Sâo
Clemente, 94 — Rua General Poli-
doro, 2 — Itun Marechal Cnntuárln.
8-A — Rua Voluntários da Pótrla.
245 — Rua Humaitá, 140 — Rua
JoSo Lira, 84-A — Rua Maroués de
São Vicente, 18 — Rua Dias Ferrei-
ra. G4-A — Rua Gustavo Sampaio,
231-A — Rua MlEUel Lemos. 25-B

Rua Francisco Sá, 23 — Rua Jú-
Ho Castilhos. 15-C — Rua Francisco
Otaviano, 32 — Rua Visconde de
Pirnjâ, 616 — Rua Santa Clara, 127-A

Rua Ministro Viveiros de Castro,
72-D — Rua Marauês de Sapucal,
314 — Av. Presidente Vargas, 3163

Rua Benedito Hipólito, 192 — Rua
Estáclo do Sá, 71 — Rua Haddock
Lobo, 153 — Rua Catumbi, 108 —
Praça Condessa de Frintin, 48 —
Rua Mariz e Barros, 166 — Rua
Francisco Eugênio, 120 — Rua São
Luiz Gonzaga, 38 — Rua Süo Cris-
tóvão, 829 — Rua Piratini, 854 —
Rua Bonfim, 351 — Rua Conde de
Bonfim, 300 e 879 — Rua Mearim.
1-A — Rua Hipólito da Costa, 37

Rua Universidade, 40-A — Avenl-
da 28 de Setembro, 194 c 344 — Rua
sáo Francisco Xavier, 420 — Rua
24 de Maio, (165 — Rua Senador Be--
nardo Monteiro, 88-B — Rua São
Francisco Xavier, 665 — Rua 24 da
Maio, 440 — Avenida Amaro Ca-
valcanti, 2103 — Rua Barão de Bom
Retiro, 1487-B — Rua Dias da Cruz,
264-B e 1 — Rua 24 de Maio, 1007

Rua Cachambl, 254 — Rua Goiás.
614 — Rua José dos Reis, 540 — Ave-
ilida 20 de Outubro, 7407 — Ruo
Conde de Azambuja, 921-A — Ave-
nida 2H de Outubro. 9377 — Rua
Clarimundo de Melo, 79B-A — Rum
Sidônio Pais, 10 — Rua Nerval de
Gouvéa, 439 — Rua Cerqueira Dal-
tro, 186-B — Praça das Nações, 91 —
Rua Bonsucesso, 233-A — Rua Cnr-

doso de Morais, 560 — Rua Leopol-
dinn Rego, 414 — Rua André Azp-
vedo, 91 — Rua Leopoldina Rogo.
680 — Rua Lobo Júnior, 2059 — Rua
Itaú, 79 — Avenida dos Democrá-
ticos, 3G3-B — Rua Uranos. 1037 o
1385 — Rua João Ribeiro, 733-A —
Rua Lobo Júnior, 2130 — Rua Bu-
lhões Maciel, 335-B — Rua Itabira.
89 — Estrada Braz de Pina. 803 —
Estrada Monsenhor Felix. 936 — Run
Major Conrado, 384 — Rua Lucas
Rodrigues, 10-A — Estrada Vicente
de Carvalho, 709 — Rua Maria Pas-
sos, 841 — Estrada Marechal Ron-
gel, CO e 913 — Estrada Vicente de
Carvalho, 393-A — Estrada Monsc-
nhor Felix 405 — Estrada do Otavia-
no 236 — Rua Carolina Machado. 490,
974 o 1566 — Praça 8 de Maio, 126 —
Estrada Nazarelh, 2574 — Estrada
do Engenho Novo, 48 — Rua Perei-
ra da Rocha, 37-B — Largo da Pa-
vuna, 45-A — Avenida Gcremário
Dantas, 1569 — Rua Coronel Rangel,
85 — Rua João Vicente, 667 — Rua
Francisco Real, 2151 — Rua Cajaiba,
11 — Avenida Santa Cruz, 206 —
Avenida 1.6 de Maio. 17 — Rua Cita,
4-A — Rua Augusto Vasconcelos,
20 — Barcelos Domingos, 24 — Rua
Felipe Cardoso, 27 — Praça Cnr-
mela Dutra, 3-B — Rua Pinheiro
Freire, 71.

centemente eleita, e de que é
presidente o sr. Nelson Mota.^

O ato teve ainda o compareci-;
mento de outras altas autorida*»:
des, inclusive o ministro inter
rino do Trabalho, sr. Marcial.
Dias Pequeno, de vários líder
res sindicais e de grande nume-,
ro de comerciários. ; ,.

Em cumprimento às instruções»;
que recebera do presidente da
República, na mesma solenida-o
de e após ser declarada empos-.
sada a nova diretoria, o minis-
tro interino do Trabalho assl-
nou importante portaria deter»»
minando a realização de elei»
ções sindicais em todo o terri-
tório nacional.

Em conseqüência desse ato,
todos os organismos sindicais
do pais, estarão, até o dia 22
de dezembro do corrente ano,
com a sua vida inteiramento
normalizada, escolhidos os res-
pectivos dirigentes pelo voto li-
vre dos seus associados.

O ato do governo atingirá:
cerca de mil e cem sindicatos
desta capital e de todo o país.

Determinou aindi o presiden*
te Eurico Dutra 'iue o Ministé*
rio do Trabalho ?c conduzisse,
com absoluta isenção nos piei-
tos que serão realizados nos
próximos meses, de modo que o
pronunciamento das urnas ve-
nha a refletir a vontade livre
dos trabalhadores.

VENDIA CARNE COM
O PREÇO MAJORADO

Foi preso pela terceira vez,
ontem à tarde, o açougueiro Ju-
lio Augusto Sengo Júnior, pro-
prietario do "Açougue Guana-
bara", localizado à rua Pinhei-
ro Machado, 40, o qual, mais
uma vez íoi acusado de estar
vendendo carne com preço ma-
jorado.

O referido açougueiro foi
condenado a 3mêscs e 16 dias
de prisão, pelo juiz da 5.R Va-

ra Criminal, por crime contra
a economia popular.

ERA A TERCEIRA VEZ
Essa foi a terceira vez que

aquele açougueiro foi preso e
processado, pelo mesmo delito.
Desta vez, os investigadores fo-
ram encontra-lo no interior da
seu próprio açougue. Já havia
algum tempo que era procurado
pela policia.

SERVIÇO DE TRANSITO
Exame tle Motoristas
CHAMADA PARA 1» DE

AGOSTO, A'S 6,45
HORAS:

..Eduardo Esteves Alvarez —
Antônio Lopes Pinto — João Alves
•Pereira — Antônio Lavelha —
Osvaldo Fernandes — Toma;* Bali»
lesteroa — Toshlglre Anan —
Amandlo Martins — João Demar»
co — Joauê Malta Andrade —
Norberto Francisco — Greoo —
Antônio Conceição Jenu» Madel-
ra — Silvio Geraldo Leandro —
Rubem Alves da Cunha — Ceies-
tino de Almeida — José Amaro
dc Souza — Milton Matos de
Moura — Amaro Nogueira — Ari
rios Santos Mendes — Valdemar
Jacinto de Sá Rego — Miguel
Santos Vargas — Pedro Marques
de Lima — Fernando Josí dos
Santos — Josò da Lomba — Ge-
raldo Rodrigues da Silva — Al-
fredo Simões — Mitja Dementer
Lukan — Joseth Oias da Silva —
Antônio Teodoro Ribeiro — Odl»
lon Bispo dos Santos.

CHAMADA PARA 1* DE
AGOSTO, A"S 8,16 HORAS:

Edson Dias — Fernando Rlbel»
ro Filho — Francisco Delcham-
bre Hublet — Jahyra Mabarak —
Jorge de Araújo Rezende — João
de Almeida Rangel — Orlandd
Martins Fernandes — Vítor Mal»
rcies de Carvalho — Manuel Fer-
roíra — Ceclone Viana — Eduar-
do Batista de Ornelas Filho ~
Arnaldo Alves de Vasconcelos —
Miguel José Vieira — Osvaldo
Vieira da Silva — Daniel Carlos
de Andrade — João Martins Gou-
vela — Alberto SimSo Sesmll —
Alfredo Gama — Júlio Emilio
Frei/ — Manuel Ferreira do Pra-
do — José Pinto de Almeida Filho
— Francisco Gonçalves Galteiro —
Milton Braga do Silva — Joa-
quim Bastos Nunes — Dello Gon-
calves de Lima — Arqulbar Alves
Cavalcanti — Lourenço Antônio
Pedro — Pedro Lombardl — Fe-
lismino Peçanha — José Dias Fer.
reira Machado.

A falta à chamada Importará no
pagamento de nova/inscrição.

EDITAL DE INFRAÇÕES
De 18 de julho de 1950:

ESTACIONAR EM LOCAL
NAO PERMITIDO:

U & 758 79(1 — 872"% 
W 19!)5 23R7 — 3214

r,14fi G14*J — 7877
.. \ 13525 13578 — 14835

W 17113 17820 — 18575
ia:,!!) io*ini — 1006B
22740 2.1528 — 23G7I1
21224 "riM" — £6302
2G162 276-17 — 27108

i 27510 20297 — 30578
30709 42488 — 33288
3"698 35706 — 36145

36981 — 37220 — 39.199 — 39464
39584 — 39798 —• 39912 — 40543
41499 _ 43362 — 44759 — 48148
49061 — 49062 — 49882 — 50038
51355 — 52118 — 52909 — 100304
100345 — 100737 — 10194 — 101522
101573 — 101888 — 101975 — 102119
102643 — 103324 — 104241 — 105741
106317 — 106876 — 106990 — 107915
108190 — 108214 — 108600 — 109132
100176 — 109292 — 109820 — 110129
110402 — 110596 — 110833 — 110903
110541 — 111208 — 111477 — On.
8161B — 60846 — 66345 — 68108
74931 — 601440 — 601610 — 601937
Aprendizagem — 47 — B. A. —

094 — P. E. — 1515 — R. J.
3892 — 4949 — E. S. — 5806

S. P. — 23136 — 24410 — 26419
27016 — R. S. — 34088 — R. J.
38207 — R. S. — 38366 — S. P.
44305 — 54466 — M. G. — 792.13
208607 — Y. V. — 204 — F. S.

973 — 2T. — 1180 — N. Y.
113 —• B. R. — 2022 — Ot.

16093G — 850.1.1 — 85892 — 87996
90051 — 90093 — 90667 — 81253
91626 — 91626.

DESOBEDIÊNCIA AO SINAL:
501 — 724 — 1179 — 1365

1705 — 2099 — 3418 — 4205
5710 — 5780 — 6521 — 8246
8670 — 9939 — 11512 — 11881

14120 — 17602 — 21117 — 21327
21783 — 22293 — 22473 — 22803
22833 — 24205 — 26848 — 28187
29701 — 30571 — 31402 — 32120
34018 — 34400 — 34847 — 35421
35714 _ 39675 — 40087 — 40402
40684 — 40847 — 41048 — 41020
42033 — 42468 — 42619 — 42B69
43031 — 43471 — 44148 — 45517
45710 — 45807 — 46701 — 47582
47832 — 47900 — 48123 — 48143
48220 — 48285 — 48785 — 48813
49245 — 43423 — 49494 — 49595
490,9(5 — 50002 — 50257 — 50301
50914 — 51619 — 51620 — 518.18
51850 — 51883 — 52577 — 52955
53078 — 101107 — 102961 — 102901
103574 — 104298 — 105883 — 106319
107085 — 107763 — 109611 — 11032.1
111672 — On. — 81114 — 81180
82253 — 81267 — 81446 — 81428
81631 — 81641 — 81659 — C.
62104 — 61436 — 63892 — 64380
65G80 — 77000 — 73800 — 77471
74533 — 79779 — 601478 — 601890
602267 — 602365 — 604596 — Bonde

329 — B. A. — 2946 — S. P.
28241 — 30326 — O. — 283 — 4702
— M, G. 91282 — E. R. 212447.

NAO FAZER O SINAL, RE-
GULAMENTAR AO MUDAR

DF. DIREÇÃO:
81928 — GB5G5.

1425 ANGARIAR PASSAGEIROS:
3234 42215 — 47389 — 4S574 — 49767
93911 49884 — 50021 — 52350 — R. J.

18473 PASSAR A' FRENTE DE
20232 OUTROS VEÍCULOS:
23711 50945 — 100433 — On. — 80834
26093 80865 - 81077 - 811.4 — 81109
273011 81202 — 81280 — 81333 — 81355
30665 81372 — 81385 — 81398 — 8 41 1
32602 81315 — 81633 — 81738 — 81i4a
36482 81777 — 81784 — 81811 — 81864.

'. TT-

Edital de concorrência para construção de

um prédio residencial de apartamentos à

Rua Marquês de São Vicente junto e antes

do número 430

Acha-se aberta, na Sede da C.A.P. de Ser-
viços Públicos do Distrito Federal, concorrência
para a construção de um edifício com três (3)
apartamentos, a RUA MARQUÊS DE SÃO VI-
CENTE, JUNTO E ANTES DO N.° 430, devendo
as propostas ser apresentadas até às 15,00 horas
do dia 18 de agosto próximo futuro.

Na Sede desta C.A.P., à Rua Evaristo da
Veiga, n.° 16, 3." andar, das 12,00 às 15.00 horas,
poderão os interessados solicitar qualquer escla-
recimento, achando-se à sua disposição o "dossier",

contendo as condições gerais de concorrência,
projeto completo e especificações, mediante o pa-
gamento de CrS 150.00.

Rio de Janeiro, 29 de Julho de 1950 — AUTO
B. FORTES — Diretor da Carteira Predial.

FAZER USO EXCESSIVO
DA BUZINA:

25820 — 51275 — 110128 — On.
81840.

FALTA DE POLIDEZ:
On. 81856 — C. 601610.

FAZER MECÂNICA NA VIA
PUBLICA:

110301 — CD.— 78.
FALTA DE EQUIPAMENTO:

C 60065 — 65986 — 74162 — 603816
FORÇAR A TASSAGEM:

P. 30418 — 47938 — 50727 —
«32231 — 52921.

TRAFEGAR EM LOCAL
PROIBIDO:

S. P. — 143944 — C. — P2709
6385.1 — 65503 — 68454 — 72799
73931 — 74950 — 75364 — 602129
603247 — 604038.

INTERROMPER O TRAN-
SITO:

P. 915 — 19380 — 470B1 — C. —
652.12 — 68'57 — 75031 — Bondo

23 — 100 — S. P. — 4657
201114 — C. D. — 148 — Of.
89681 — 90093.

CONTRA-MAO:
796 — 11961 — 42824 — 4,1310

47134 — 47184 — 47848 — 105239
On. — 81617 — C G93B3.

EXCESSO DE VELOCIDADE:
31205 — 35424 — 4G641 — 51705
106885 — On. — 81658 -
76361.

PLACA OCULTA:
On. 81717.

ABANDONADO:
41795.

COBRAR A MAIS DA TA-
BELA:

51526.
PARAR DENTRO DA FAIXA:

4721Í — 50898 — 58758 — 100815
On. 81319.

FALTA DE LUZ:
20999 — On. — 80918 — 81248
81264 — 81354 — 81711 — 81717
C. — 69650!

PARAR AFASTADO DO
MEIO-FIO:

44990 — 48077 — 49996 — 50370
50764 — 51793 — 5252.1 —
81217 — 81.186 — 81787 —
Virgínia — 156090.

DESUNIFORMIZADO:
40640 — 42717 — 43969 — 47955
48000 — 48773 — 48903
50567 — 50626 — 50758 — 52556

CONTRA-MAO DE DIREÇÃO:
3044 — 4885 — 10965

21857 — 26800 — 28823
34927 — 358G6 — 40959
•17630 — 48171 — 48623
51437 — 51755 — 51085
52810 — 52832 — 103197
On. — 80632 — 81123 — 81415
81G81 — 81052 — C. — 6018."
90735 — 600116 — Of.
89543 — 001359.
õ Oci—2611

N,\0 ACATAR AS ORDENS:
33011 — .18616 — 40134
40837 — 43792 — 42824
44985 — 46411 — 46728
47000 — 47879 — 48082
4B430 — 48654 — 48677
49180 — 49.162 — 40538
49C33 — 50280 — 50617
51568 — 52561 — 52704
53054 — 104175 — On.
81925 — R. J. — 25170 — S. P.
212530 — 23132 — Of. — 89413
°51FÀLTA 

DE TRANSFEREN-
CIA DE LOCAL;

7598 — 31464.
FAZER MANOBRA EM

LOCAL NAO PERMITIDO:
12619 — 25562 — 43928 — 50316
111054 — Of. — 89468 — 91180.

FORMAR FILA DUPLA:
26745 _ 40023 — 50319 — 52451
Of — 89413 — 89898.

FALTA DE M/VTRICULA:'- 
50819 — 50367 — 52964 — C.
70713 — 75373 — R. J. — 38335
38347 — M. G. — G7241 — 78951

NAO APRESENTAR OS
DOCUMENTOS:

109276.
EXCESSO DE LOTAÇÃO:

4016!1 _ 46478 — 47697 — 48507
49120 — 49601 — 49912 — 50911
52112 — 52562 — 52670 — 52637

. 52840 — On. — 81775.
CONDUZIR CARGA».

i 48043 — On. 81601.
TRAFEGAR ENTRE O
MEIO-FIO E O BONDE:

I 45202.
PARAR NA CURVA OU

CRUZAMENTO:'¦¦ 
52687 — C. 7004! — 7.-.910.

RECUSAR PASSAGEIROS:
j .14375 _ 448S5 — 44'184 — 46344

46383 — 40985 — 47007 — 50315
; 50478 — 514674 — 51578 — 52134
! 523490.

NAO DIMINUIR A MARCHA:
i 31S50 — 52342 — 11013 — On. 81363
i C. 603310.
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JUSTIÇA DO TRABALHO
COMENTÁRIO

RAZÕES FINAIS
J. Antero de Carvalho

Em reclamação dirigida ao presidente do Tribunal Re-

llonal, dr. Joaquim Máximo de Carvalho Júnior, protestou
um advogado contra o ato de certo presidente de Junta que,
por não entender constituírem as razões finais termo essencial
do processo, cassou-lhe a palavra-

O ilustrado Juiz, Julgando procedente a reclamação, o

fez com base no artigo 850 da Consolidação das Leis doTra-
balho, redigido destarte: "Terminada a Instrução, poderão as

partes aduzir razões finais, em prazo não excedente de dez

minutos para cada uma. Em seguida, o Juiz ou presidente
renovará a proposta de conciliação, e não se realizando esta,

será proferida a decisão".
Em certo passo do despacho focado, assim se manifestou o

dr. Carvalho Júnior:
"Somente pode usar ou renunciar uma faculdaoe aquele a

quem a mesma foi concedida. A lei não diz que o Juiz poderá
conceder a palavra para razões finais, forma de expressão da

qual seria possível concluir, com'o Ilustre Juiz reclamado, que
ficaria ao seu Justo arbítrio concedê-la, ou não. O que o

dispositivo legal estabelece, sem sombra de dúvida, e que
"as partes poderão aduzir etc". Se "podem", somente a elas

cabe renunciar a faculdade que lhes foi conferida, ou usar

dela em prazo menor do que o prescrito na lei, nao sendo

licito ao juiz encurtar a duração deste e, muito menos, revogar

aquela O sujeito do verbo potencial no mencionado dispo-

sitivo, não é o juiz, mas as partes. O direito que a estas

foi dado ninguém lhes pode tirar".
O fito da lei, como vemos, não foi o de outorgar ao

presidente de Junta o arbítrio de conceder, ou não, a pa-
lavra ãs partes para expenderem, em razões finais, os ar-

gumentos em que porventura baseiam _ seu direito.
Não importa, no caso, o convencimento do Julgador. Pode

ele estar convencidis-ímo, à vista das provas, da razão ou

falta de razão de uma das partes. De uma forma ou de

outra, não poderá fugir aos termos expressos da lei.
O Código de Processo Civil, por seu turno, declara que

uma vez "terminada a instrução, o juiz fixará o objeto da

demanda e os pontos em que _e manifestou a divergência. Em

seguida, será dada a palavra ao procurador do autor e ao

do réu", etc.
Será dada a palavra, diz o Código. Aqui, como ali, so-

mente os Interessados poderiam abrir mão de tal direito. Ao

Juiz é, efetivamente, defeso abreviar o desfecho da questão,
suprimindo termo essencial do processo.

Aliás, na Justiça do Trabalho, em que funcionam
vogals em cada Junta, com maioria de razões se faz
cessárlo o cumprimento rigoroso da exigência legal,
tando-se de representantes de classes, nâo exige a lei
exercício da função, a prova de conhecimentos especializados,
bastando, entre outros requisitos, contarem mais de dois anos
de efetivo exercício na profissão e ser sindicalizado.

Dessa maneira, se razões de ordem técnica não consl-
deras.em o uso da palavra, en\ razões finais, como termo
essencial do processo, — na Justiça especializada, dado a com-

posição de seus t. Ibunais, razões de ordem puramente lógica
aconselhariam, por conseguinte, fosse considerado direito Inau-
ferível o que foi posto em dúvida pelo presidente da Junta.

Julgando, pois, procedente a reclamação para o efeito de
determinar fosse ouvido o reclamante, antes da segun.a pro-
posta de conciliação, deu o Juiz Carvalho Júnior a melhor
Interpretação ao dispositivo legal que regula a hipótese.

JUNTAS DS CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Julgamentos Marcados Para o Dia 2-8-1950

Distribuidor Da Justiça Do
Trabalho

Distribuição do Dia 31-7-1950

/Rio 3e Tànfeifo, TéTja-Feirã", í de Agosto deHtéff f mxwro CTftiõefl

1.» JUNTA — Sala 308, 3." andar
.Rainod Pereira dc Paula.

Mário da Silveira Barbosa.
Antônio de Almeida Fonseca
F.lza Jaimes dn Azevedo.
D. Joaquim Nunes.
Manuel Moreira da Costa.

2.» JUNTA — Sala 305, 3.« andar
José Severino.
Casa de Artigos de Iluminação Ltda.
Francisco Celestino de Freitas.
Renato Ângelo do Soveral Junqueira

Aires.
Miguel Arcanjo dos Santos.
Deoclecio Ferreira da Silva.

3.» JUNTA — Sala 203, 2." andar
Almerindo Pires Barbosa,
Gersus Ferreira Campos.
Pnulo Garcia.
Adaulo Nunes de Albuquerque.
Sebastião Magalhães Horta.
Sebastião de Abreu.

4.» JUNTA — Sala 208. 2.» andar
Amarilio Acácio Quintão.
João Batista Gonçalves Meireles.
Manuel Antônio Duarte.
Secundino Pinto Teixeira.
Amaro Germano da Silva,
Ariodandes Carrascozo.

5.» JUNTA — Sala 107, sobre loja
Januário Por£irio de Menezes.
Osvaldo Francisco Martins,
Manuel Soares.

João Gomes dos Santos,
Agenor Valério.
José Corrêa e Castro.

6.» JUNTA — Sala 102, sobre loja
Osvaldo Joaquim de Souza,
Sebasliana Alves Machado.
Armando Batista.
Mário José de Carvalho.
Antônio Gonçalves Pereira.
Delcinio Rodrigues da Silva.

7.» JUNTA — Sala 227, 2.» andar
Gabriel de Souza.
Valdemiro Nogueira Neves.
Antônio Filho.
Ursulino Souza Borges.
Mario Alves de Abreu.
Américo Máximo de Castro.

8.» JUNTA — Sala 219, 2.» andar
Odete Ferreira da Silva.
Jorge da Cunha Neves.
Miguel da Silva.
Antônio Luiz Gonzaga.
Porílrio Pinto Portela.
Aderico da Silva.

9.» JUNTA — Sala 222, 2.° andar
Ernesto Hahn.
Cláudio Bastos da Silva.
José Gianini.
Altino Maurício Correia.
José Moura de Albuquerque.
Ccsário da Conceição.

TOTAL — 54 reclamações.

LLOYD BRASILEIRO
Rio de Janeiro, 29 de Julho de Í950

BOLETIM N. 173

Despachos e Atos da Diretoria
LICENÇAS CONCEDIDAS

PARA TRATAMENTO DE SAÚDE:

Na forma do Boletim n. 221, Item n. 11, de 30-9-1949

NÀ CENTRAL DO BRASIL
PROCESSOS DESPACHADOS

GM — 18. d.» IL

— VIRGÍLIO TAVARES
PINTO, mat. 4.920, praticante,
da T-DDO. (c. ferro): 90 dias,
em prorrogação (de 20-5 a
17-8-50). (P. 25.334).

— RAIMUNDO VIEIRA DA
COSTA JÚNIOR, mat. 2.253,
operário, da T-DDO. (c. ferro):
30 dias, em prorrogação (de 24-6
a 23-7-50). (Ps. 25.859 e 26.915).

— ARECY JOAQUIM VIEI-
RA, mat. 2.693, praticante, da
T-DDO. (c. ferro): 16 dias, em
prorrogação (de 21-6 a 6-7-50).
(P. 26.331).

— MANOEL DA COSTA,
mat. 6.581, praticante, da T-
DDO. (c. ferro): 15 dias, cm
prorrogação (de 6-7 a 20-7-50).
(P. 25.706).

CARLOS INÁCIO BIT

dois
ne-

Tra-
para o

DEPARTAMENTO FEDERAL DE

Despacho do Ministro da Justiça
No processo protocolado sob o n.o

19.G02-50, em que Artur Angrese Pi-
res,, detective aposentado, solicita
revisão de sua aposentadoria cie
acordo com a Lei n.° 1050-50, o sr.
ministro exarou o seguinte despacho:
lndelerido, de acordo com o pare-
cer.

No processo protocolado sob o n.°
8.023-50. em que Dermeval da Cruz
Matos, guarda civil aposentado, so-
licita reversão ao serviço ativo, nos
termos da Lei n.° 1.050-50, o sr. mi-
nistro exarou o seguinte: Indeferi-
do. de acordo com o parecer.

No processo protocolado sob o
n.o 18.834-50, em que Rafael Feli-
cio, guarda civil aposentado, solici-
ta sela submetido a Inspeção de sau-
de, de acordo com a Lei n.° IOjO-oO,

Acidentada
Quando

Perseguia a filha

1.» JUNTA — Inicio: 12,30
Miguel Ferreira Gomes x Cia,

Mincrica e Agrícola.
Otto Nil.el & Xavier Ltda. x Os-

car de Sou. a. Inquérito.
Isauvo Mariano Nascimento x

Listas Telefônicas Brasileiras.
Antônio Bernardo de Almeida

x Paul J. Christoph Co.
Sebastião Miguel de Oliveira x

The Leopoldina Railway Co.
Osmar José da Silva x Franz

Klieweiss.
Custódio da Silva x Edifício Le-

me.
Walter Nascimento x A. .T. Ro-

balinho __ Cia.
Djalma Barroso de Siqueira x

The Rio de Janeiro Flour Mills.
Nair Guimarães de Abreu x Car-

tonagem Sta. Terezlnha Ltd...
2." JUNTA — Inicio: 12.30

Dcrly Borges x Rolhas Metáll-
cas.

Sebastião Gomes de Souza x Er-
nesto í_ Cia. Ltda.

Arlindo Pereira x Dr. Carlos de
Carvalho.

Irene Salandra e outras x Ed-
mundo Bacellar & Cia. Ltda.

Oneslo Batista de Paula x Go-
dofredo Rodrigues Alexandre.

João Fernandes x Cia. Imobl-
liaria Bangú.

Newton Alves dc Milo x Con-
feltaria Vila Isabel.

Hiicib Antônio x Cia. de Car-
ris, L. F. R. de Janeiro.

Nilza Fabir.no Marina x Fabrica
Brasil.

3." JUNTA — Inicio: 9.00
Anlzlo Nogueira da Silva x Ma-

noel Jos. Martins.
Jurandlr Gomes de Almeida x

Viação Santa Helena S. A.
Álvaro de Almeida Tcdrosa x

Construtora Evaristo Souza Fer-
reira.

Antônio Siqueira x Amadeu
Nelva.

Targulo Jorge Dias e outro x
Fábrica de Móveis Mello Ltda.

Álvaro Tavares x Grenha íc Cia.
Ltda.

Amcnv Mello x Refrigerantes do
Brasil S. A.

Geraldo de Oliveira da Silva «
outro x Civilitt - Indústria de Ar-
tefatos de Fibro-Ctmentn Ltda.

Laura Santos x Roupas Bran-
cas Babele Ltda.

4." JUNTA — Inicio: 1-1.00
H. Undcrbcrg Albrecht x Jo-

hann Or th. Inquérito.
Dcvatr dos Reis e outro x Car-

los Almeida Rodrigues.
Manoel Barreto dos Santos x

Flcxa do Ouro Empresa de Trans-
portes.

José Joaquim do Nascimento x
Cia. de Canis. L. F. R. .1.

João Ribeiro da Silva Oliveira
x 

"Me.ànica e Refrigeração Rio
Comprido Ltda.

J.-iüo Teixeira Moniz x Viação
Brasil Ltda.

João Paulo da .Silva x Gorvâa
í_ Sanches Ltda.

Sidnci Meireles dos Santos x In-
dústrias Macedo Serra Ltda.

5.» JUNTA — Inicio: 14.00
Josi Fernandes Sllva x Cia. de

Carris, L. F. R. Janeiro.
Sebastião Inácio Rodrigues e ou-

tros x M. Rocha Indústrias Re-
unidas S. A.

Aniinadá César Monteiro x Cia.
dc Carris, L. F. R. Janeiro.

Orlando Jacinto x F. Ferreira
& Cia.

Francisco Dias e outro x ClvI-
Ilt — Indústrias de Artefatos de
Fibro-Cimento Ltda.

Oscar Chaves x Sebastião R.
Anjos Júnior.

Lourival Elias de Oliveira x I..
Quatronl.

Amadeu Pinto x Cia. de Canis.
_,, F. R. de Janeiro.

6.< JUNTA — Início: 13,00
Milton Bezogne Sobi.il :. F.m-

presa Telegráfica Italcable.
Herbert Framenglas x Prlmus

Importadora Ltda.
Waldemar Rodrigues x Norber-

to & Canelas.
Rodolfo Frederico x Fwedberg

Kleppe S. A.
Zaira de Oliveira Chagas x Ser-

viços Hollerith.
João Lauriano dá Luz Filho x

Eternit do Rrasil Cimento e Ami-
anto S. A.

José Azevedo X Garage Cruzeiro.
7." JUNTA — lllictO! 13.00

Antônio Fernandes Filho x Em-
presa tle Transportes Minas Ge-
rais Ltda.

Zeferino R. Teixeira x Sergipe
Paraná S. A.

Euthimio Silveira Leal x Cia.
de Carris, L. F. R. Janeiro.

José Carlos x Cia. de Carris. I_.
r. R. dn Janeiro.

José Luiz da Paixão x Condor-
cil Tintas S. A.

Maria Bclina de Souza x Mas-
sas Alimentícias Aimoré.

Emanocl Rafael Gaetani x Su)
América Cia. de Seguros.

Opctlo Ferreira da Sllva e ou-
tro x Paniflcação e Confeitaria
Caprichosa.

João Lira' dos Santos x Anto-
nlo .T. de Araújo.

Maria Sales x Gre»nrio dc Me-
dinn Indústria e Comércio S. A.

Cia. de Canis. L. F. R. de Ja-
r.elro x Nahor Schwartz.

José Antônio Filho x Padaria €¦
Confeitaria Suissn.

8." JUNTA — Inicio: 13.00
Olivio Bento dc Oliveira x Al-

fr.rlo de Oliveira.
Marcelo Paulo dc Abreu x Uri-

na Quimica Strada.
Air Pereira dos Santos x Cia.

Deodoro Industrial.
João Franco x João Maria Dl is.
Pedro de Souza Morais x Cia.

de Carris. L. F. R. Janeiro.

Foi apresentada ontem, ao co-
missário de serviço no primei-
ro distrito policial, a menor
Laurita da Gloria, de 16 anos de
idade, residente a avenida Nie-
raaier, no local denominado
"Angulo Brasileiro" em barra-
cão, 139, a qual é filha da do-
mestiça Turibia Ludovina da
Gloria, de 41 anos de idade.

A referida menor, apresenta-
da pelo detective 32. do R. P.
25, explicou ao comissário que
sua gcniíòra, por questões de fa-
milia, a perseguira, armada rom
uma navalha, disposta a anava-
lhà-la ou amcdronta-la apenas.
Ela disparara na frente com a
mãe no encalço. A certa altu-
ra, d. Turib'a Ludovina faiseou
urr. pé, caindo de uma ribancei-
ra ali existente.

Mais tarde os oombeiros con-
seguiram tirar d. Turibia, que
apresentava diversos ferimentos
graves; inclusive fratura da per-
na esquerda, pelo aue foi reco
Ihida ao Hospital Miguel Cou
to, onde ficou internada.

Foi registrada a ocoi-ríncia.

Novo Pavilhão no HSE
No Hospital dos Servidores do

Estado inaugura-se hoje, às 9
horas, um novo pavilhão de
Dermatologia fi Sifilografia. A
solenidade, que contará COlTt a
presença do sr. presidente da
República, faz parte do pro-
grama de comemoracõ^ pelo
23.° aniversário do IPASE.

Às 8 horas será celebrada
missa congratulatória na Capela
do Hospital.

77

o sr. ministro exarou o seguinte: In-
deferido, de acordo com o parecer.
Atos do Chefe de Policia

COMISSÕES DE INQUÉRITO
Resolve designar, dc acordo com

os art.. 246 c 241) do mesmo Estatuto,
José Picorelli, José Augusto da Sil-
va c Pedro Pnulo de Lemos, respeo
tlvamente. delegados de policia, pa-
drão "O", matrículas ns. 114.863,
114.709 (• 115.027, para, sob a presi-
delicia do primeiro, constituírem a
Comissão de Inquérito incumbida dc
apurar os fatos relatados p.lo sr.
diretor substituto do Serviço de Pro-
toção aos índios, cm seu oficio n.°
455, dc 21-5-50, protocolado neste
Departamento sob o n.° 22.303-50.

Resolve designai* Gustavo Tais de
Vasconcelos, motorista classe "H",
matricula n.o 114.230, para integrar
a Comissão incumbida de exame de
viaturas deste Departamento, desig-
nada pela Portaria n.u 877. publica-
da no B. S. n.° 135, do 6-7-50, cm
«ubstituiçco ao motorista classe "H",
matrícula n.° 115.513, Otacilio Joa-
QUim Lodeose, que se encontra cm
goro de licença especial.
SÔBRE A AGRESSÃO AO .TORNA-

LISTA C. DE LACERDA
Resolve elogiar Peri Coutinho, de-

tective classe "J", matricula n.°
115.C37, chefe da Seção de Investi-
gaçôcs Criminais, da D. P. T. e
Hélio Fernando Leite, Investigador
extranumerario mensalista. referôn-
cia 22, matricula n.° 637.448, pela
ação eficiente c sacrifício dispendi-
do na descoberta do agre. sor do Jor-
nalista Carlos Werneck de Lacerda,
prosscgulndo nas diligências, sem
esmorecimento, até o término do
prazo do inquérito.

TRANSFERÊNCIA
Removo o detective n.o 295, do S.

R. P., para o 13.° Distrito Policial.
, RETIFICAÇÃO

Removo o 2.o fiscal — Rcclnaldo
de A-evcdo Gomes e os guardas cl-
vis ns. 1.756, 1.327, 004, 899, 600, 576,
487, 334, 1.933, 1.230, 1.095, do S. T.
para a G. C. e desta para aquele o
2.0 fiscal Euelides Mendes e os guar-
das civis ns. 1.847, 1.533, 849. 1.317,
233, 160, 568, 670, 1.390 e 1.123.

EXPEDIENTE DESPACHADO
No processo para apurar o aban-

dono de cargo em que incorreu o
escrivão de policia, classe "I", foi
exarado o seguinte despacho: Ar-
qulve-sc, cm Tace das alegações.

Almiro Bastos —- prot. 21.203-50
Deferido, de acordo com o parecer

da Policia Especial.
ítalo Brasilino Muratorl — prot.

17.067-49 — Nada há que deferir.
Lourenço José Gonçalves — prot.

26.776-49 — Indeferido.
DESPACHO PELO DIRETOR DA

DIVISÃO
Lázaro da Silveira Melo — prot.

22,Q7:<-5n — Indeferido, de acordo
com o parecer.

JoSo Paliai. — prot. 22.515-50 —
Certifique-se de acordo com o pare-
cer da Seção de Comunicações.

Armando Lugo da Costa — prot.
10.886-50 — Certifique-se de acordo
com as informações.

Benedito Ramos da Silva — prot.
19.534-50 — Certifiquc-se de acordo
com as informações.

Luiz Otávio Contai, prot. 22.356-50
Ernesto Garrara, prot. 21.919-30
Karl Kclbcr, prot. 21.922-50 —

Mario Fernandes Lopes, prot. 22-257-
50 Francisco de SqU. Pt Brito, prot.
22.234-50 — Wladimir Brzezlnskl,
prot. 21.921-50 e Manuel Arins Vas-
qUOZ, prot. 22.235-50 — Rcstitua-sc,
dc acordo com a informação.

Corregcdoria
INQUÉRITO MILITAR

Ao Jui7 da 3a. Vara Criminal cn-
caminhou esta Corregedoria o ln-
quérito instaurado no 3.° Batalhão
da Policia Militar para apurar o fato
ocorrido com o soldado Hermes dc
Castro, cm que figura como acusa-
do o investigador Gesualdo Rodri-
gues Mancine, informando que sfl-
bre o mesmo fato correu inquérito
na delegacia do 19.0 Distrito, sob o
n.o 154. distribuído ao mesmo Juízo.

ABANDONO DE EMPREGO
Por solicitação dn Secretaria da

Guerra, foi mandado instaurar in-
quérito uo 18,o Distrito contra Ro-
berto Ferreira Borges, diarista da
Fábrica dc Andaral. por haver aban-
donado o serviço sem qualquer jus-
tlflcatlva.

SERVIÇO ESTRANGEIROS
Foi dado conhecimento an titular

do orr.So acima referido que o ex-
pediente 237.457, relativo ao estran-
geiro Juan Olagnive. foi encaminha-

TINTAS
Esmaltes — Óleos — Vernizes
Ferrcmenia- para pintores e
todos os artigos para pinturas
Não comprem sem consultar a
CASA DAS TINTAS FINAS

Rua Buenos Aires, 77
Fones: 23 3132 e 23-3890

Breno Dias Fernandes x Empré-
sa de Topografia Urbanismo e
Construções.

Nair Maria das Neves x Cia. Co-
mercio c Indústria Freitas Soares

Nilton Corrêa Lemos x iCa. Fà-
brica dc Cristais do Brasil.

Neves Ribeiro x Cia. Industrial
S5o Paulo e Rio.

fl.» JUNTA — Início: 13.00 •
Ernesto Pedro Martins x Milton

Fernandes.
Rogelio RodrlgUC. Penedo e ou-

tios x Cervejaria Princesa.
Domingos Zlnl x Mctalgráfica

Brasileira S. A.
Avelino Colin X Hotel Olinda.
Donato Conceição da Silva X

Raul Barradas & Cia. Ltda.
Júlio Tanajura Guimarães x Cia.

Territorial Itaipú.
Levy Ramos dos Reis x Anto-

nio Ignacio Ramos.
Benedito Josó Pctroceli X Es- .

pólio de Euelides Soares da Silva, j do A Especializada de Falsificações,
r . . _.. • _j. ._i_ _> A r_l  l>ii.»tj> An í,.nni.n!n íTl«Aírton Silva x Antônio José PI
menta.

para instauração
min.il.

de inquérito cri

MÉDICOS
DOENÇAS DA PELE

Slfilis. câncer, eezemas, varizes. til-
cera» das pernas, verrugas. espinhas,
furunculos, mico.-s (frieiraj) —
Raio X — DF1. AGOSTINHO DA
CUNHA — Dipl. Inítituto Man-
puinhoi — Diariamente das 16 ii
19 horas — Rua As-ctnbl-ia, 73 —

TEL: 32-3265

TUBERCULOSE
E RAIOS X

DR. C. CARVALHO LEITE — Ter.
ças, quintas e sábados - ." -i s h_.
ras — DR. PAULO M. TAVARES
— Seoundat, quarta» e <exta» —
Telefone: 42-7209 — MtOlCOS OO
«-ANATORIO AZEVEDO UMA -
Cons.i Senador Danta». n • 40, 4.»

andar - . ii S hora»

D R . EMYGDIO F .
SIMÕES

MÉTICO — Do Hospital do Servidor
da Prefeitu.-a — CLINICA GE-
RAL — VIAS UR'NAR!*S - Cl.
Apartamento SC3 - TEL.: S2-3415
RURGIA — Con» : R. General Cal-
dv-eil 3.0 — Tel.: 32 34.5 - Reii-
c-.-zi: Av. N. S. Fitimi, 42,

INDICADOR PROFISSIONAL
DOENÇAS NERVOSAS

DR
tor

NEVES MANIA
Danta», 40 — De 13

Rua Sena-
à» 18 hora»

DR. MARIO PACHECO
MÉDICO PARTEIRO — Retldêncla:
Tel.: 38 1114 — Consultório: Rua
Jos* do» Rei». 525 — Tel.: 29-1309
— Seaunda», Quarta» • Sext_»-fetra»
da» 10 ii 12 hora» — Terça» e
quinta», das 15 a» 11 hora» • sibado

da» 10 1» 13 hora»

DR. AMÉRICO
CAPAR ICA

Clinica Médico-Cirúrgica — CON-
SULTORIO: Rua Viteonda do Rio
Branco. 31 TEL.: 422056 - Diária-
mente da» 16 A» 19 hora» — RESI.
DÊNCIA: Rua Washington 1 uis. n.«

 103. 2.» — TEL : 32-1875 

DR. NEW TON MOTTA
MÉDICO

OO-NÇAS DE SENHORAS — OPE-
RAÇÕES — PARTOS — Con-ultárso:
Av. Rio Branco. 128. Sai» 515 {
TEI : 42-6.Ç3 — Consulta» da» i

 9'i 1» 12'í hora» 
;•.- 47 — 1.» and. — TEL,: 4Í-SW9.

H E M O R R O I D A S
Tratamento sem dor e »em ope-
raçlo por procttsos modernos

DR. OLIVEIRA
RUA VISCONDE RIO BRANCO
N.o 47 — l.o and. — TEL: 42-5509
Hora popular da» 18 is 19 hora»

DR. ELIAS MUSSA
CÜRY

MÉDICO — Consultório: Av. Rio
Branco n.« 123. 2." andar. Sala 202
— Terça». Quintas e Sábado» —

— da» 9 ti 12 hora» —

ADVOGADOS
APRIGIO DOS ANJOS

FRAISCISCO CAMPOS
ADVOGADOS — Rua Arau|o Porto
Alegre 70. sala» 318/319. TEL- 42-9110

SEBASTIÃO FRANÇA
DOS ANJOS e

J. GUILHERME DE
ARAGÃO

ADVOGADOS — Avenida Beira Mar
n • 40S, 11 • andar — Sala 1.1C5

 TEL.: 32.6002 

TIMBAUBA DA SILVA

TENCOURT. mat. 588. contra-
mestre, da T-DDO. (of. lustra-
ção): 15 dias, em prorrogação
(de 9-7 a 23-7-50). (P. 26.908K

— MARIO DE PAIVA. mat.
18.294. trabalhador, da TSG. da
T-DDO: 9 dias (de 6-7 a
14-7-50). (P. 27.032).

— AMARO PEREIRA DE
SOUZA, mat. 18.029, trabalha-
dor, da TE. da T-PDO: 3 dias
(de 14-7 a 21-7-50). (P. 27.169).

— SEBASTIÃO SANTORO,
mat. 5.674, praticante, da T-
DDO. (of. máquinas): 8 dias
(de 7-7 a 14-7-501. (P. 27.036).

— JAIR DE OLIVEIRA
GONÇALVES, mat. 5.311, ope-
rário, da T-DDO. (c. naval): 8
dias (de 28-6 a 5-7-50), em pror-
rogação. (P. 25.868).

10 — ATALIBA FELIX DOS
SANTOS, mat. 2.464, pratican-
te, da T-DDO. (c. ferro): 8 dias,
em prorrogação (de 26-6 a
3-7-50). (P. 25.112).

11 — LAURINDO ROCHA SI-
QUEIRA, mat. 7.333. praticante,
da T-DDO. (of. máquinas): 5
dias, em prorrogação (de 10-7
a 14-7-50). (P. 26.330).

12 — RULEMBERG VENTU-
RA, mat. 9.125, praticante, da
T-DDO. (of. eletricidade): 5
dias (de 11-7 a 15-7-50). P. n.
26.898).

13 — JOSÉ' MARTINS AMA-
RAL, mat. 3.127, operário, da
T-DDO. (of. carpintariá.: 5
dias, cm prorrogação (de 6-7 a
10-7-50). (P. 25.688).

OUTROS PEDIDOS
14 — ADALTO DE OLIVEI-

RA TAVARES, mat. 3.761, ope-
rário, da T-DDO. (c ferro): —
abono dos dias 19 e 20-7-50, em
que faltou ao serviço, a fim dc
efetuar o registro de nascimen-
to de suas filhas, bem como de-
volução das certidões anexas:"Abono". (P. 27.303).

15 — JÚLIO NOGUEIRA,
mat. 2.339, operário, da T-DDO.
(c. ferro), abono dos dias 13 e
19-7-50. em que faltou ao servi-
ço, a fim de efetuar o registro
de nascimento de uma íilhn,
bem como devolução da certi-
dão anexa: "Abono somente o
dia 19-7-50. Restitua-se a certi-
dão". (P. 27.313).

16 — FRANCISCO DE CRIS-
TO BEUREM RAMALHO, mat.
9.000. aux. escritório, da SFA
(C-DT), abono de entrada do

dia 13-7-50, em que chegou após
a hora regulamentar: "Em face
das informações, deferido". (P.
26.874).

17 — AQUILINO EZEQUIEL
DA SILVA, mat. 17.175, mari-
nheiro, P0 dias de licença, no
periodo dc 14-7 a 11-10-50, para
tratar de assuntos particulares:"Deferido, sem vecimentos". (P.
26.480).

18 — ALDACY DOS SANTOS
LOURENÇO. mat. 2.995, opera-
rio, da T-DDO. (of. eletricida-
de), abono dos dias 1, 3 e 4-750:"Em face das instruções, inde-
ferido". (P. 26.758).

19 — JOSÉ' PINTO PEREI-
RA. mat. 18.528, praticante, da
T-DDO. (of. lustração., abono
do dia 7-7-50. em faltou ao ser-
viço, a fim de efetuar o regis-
tro de nascimento de um filho,
bem como devolução da certião
anexa: "Indeferido, Restitua-se
a certidão". (P. 26.334).

20 — VALDICE ALVES DE
LEMOS MELO. mat. 20.737,
aux. escritório, da S-DSA., abo-
no de entrada do dia 15-7-50:"Em face das informações, in-
deferido". (P. 26.817).

ASSUNTOS DIVERSOS
21 — WANDRY DE ASSIS

COELHO, mat. 850, ex-funcio-
nário desta Empresa, pagamento
de férias: "Em face do parecer
do Contencioso Jurídico, auto-
rizo o pagamento da indeniza-
ção por férias a que tiver di-
reito". (P. 24.637).

22 — PEDRO DE ABREU,
mat. 962, ex-servente desta Em-
presa, pagamento de férias e
dos vencimentos do mês de
maio a. c: "Pague-se o que íòr
devido, descontados os débitos
que tem na Empresa, conforme
informações da S-DP. e D-DC."
(P. 23.542).

23 — ÁLVARO GOMES DOS
SANTOS, mat. 3.205. operário
dc segunda, fornecimento de
certidão: "Certifique-se o que
constar". (P. 25.888).

24 _ WALDEMAR DE SOU-
ZA, mat. 16.602. foguista, cm-
barcado no vapor "Cubatão",
cancelamento de nota desabona-
dora constante dc seu histórico,
referente a penalidade que lhe
foi imposta em 1941: "Cance-
le-se a nota desabonadora de
27-2-1949. referente a bons ser-
viços prestados dc 27-2-1941 a
4-8-1949". (P. 25.893L

25 — LUIZ VIEIRA, mat.
17.569, "moço", embarcado no
vapor "Imt. João Silva", resti-
tuiçáo da importância corres-
pondente aos descontos que ale-
ga terem sido efetuadas de suas
soldadas nos anos de 1946 a
1950: "Não há que deferir". (P.
17.734).

26 — CIRO GERMANO COS-
TA, mat. 15.205. taifeiro. cance-
lamento de nota desabonadora
constante de seu histórico: —
"Cancele-se a nota desabonado-
ra de 5-11-1940, referente a bons

pela Divisãodo Pessoal, em me-
morandum n. 3.226, de 26-7-50,
o Comandante OTÁVIO GUE-
DES DE CARVALHO, Chefe de
Departamento do "Q.S.E.", se
apresentou na referida data, por
conclusão das férias em cujo
gozo se encontrava, continuan-
do adido àquela Divisão, de
acordo com o item 28 (2), do
Boletim n. 30, de 6-2-1950.
LICENCIAMENTO DE SERVI-
DOR INCORPORADO ÀS FI-

LEIRAS DO EXERCITO
29 — Em vista dos termos do

memorandum n. 585 - Sec, de
11 do fluente, do Comandante
do Primeiro Grupo de Artilha-
ria de Costa Ferroviária, licen-
ciar, sem vencimentos, de acòr-
do com as ordens em vigor, en-
quanto estiver a serviço do
Exército, o aprendiz de segunda
classe, da Oficina de Lustração
do "Quadro de Estaleiros",
GENTIL DE ARAÚJO, matri-
cuia n. 19.783.
DESLIGAMENTO DO PES-

SOAL DE TERRA
30 — Em face das novas in-

formações prestadas pela S-DP,
em memorandum n. 3.281, de
28 do corrente, esclarecer que o
ex-servidor MOISÉS PINTO DA
CONCEIÇÃO, mat. 125, desliga-
do dos serviços desta Empresa,
pelo item 47, do Boletim n. 168,
de 24-7-50, era Escriturário, pa-
drão LB-K, lotado na Seção de
Cargas Estrangeiras, e não como
saiu publicado.

PENALIDADES
31 — Por proposta do Chefe

da Divisão de Navegação, e de
acordo com o Superintendente
Técnico, susoender por 10 (dez)
dias. o Taifeiro GILBERTO GO-
MES DE OLIVEIRA, mat. 8.439,
visto ter sido designado para o
vapor "Pará", e se ter recusado
a embarcar.

32 — Por proposta do Chefe
da Divisão de Navegação, e de
acordo com o Superintendente
Técnico, suspender por 10 (dez)
dias. o Foguista AGENOR BE-
ZERRA, mat. 5.528, por se ter
recusado a embarcar no vapor
"Comandante Capela", para o
qual íôra nomeado.

JVosor de Toledo Sanche.s
Chefe da Divisão de Expediente

O sr. diretor despach.u os seguln-
tes processo:

Ana Clemente de Oliveira — De-
iero, de acordo com o parecer do
Serviço Jurídico.

Antônio Marques e outro — De-
íiro.

Cia. Comírcio e Indústria de C.r-
nes — Deferido, de acordo com o
parecer de 20 do corrente.

Raimunda Gonçalves — Deferido,
em face das informações.

Antônio de Souza — Compareça
â Secretaria Geral.

Veiga & Cia. Ltda. — Compare-
ça à Secretaria Geral.

Milton Marques — Aguarde opor-
tunidade.

João de Sousa Figueiredo —
Aguarde oportunidade.

Jaime Xavier da Costa — Subme-
ta-se o interessado â inspeção de
saúde.

Nelson da Silva — Submeta-se o
interessado à Inspeção de saúde,

Silvio Pereira — Submeta-se o ir.-
teressado à inspeção de saúde.

Orlando Carlos da Silva — In-
dellro.

D. Aquino — Indeferido.
Ivo Gomes do Nascimento — In-

deferido.
Izidro Pereira Sobrinho — Inde-

ferido.
José Américo dos Santos — Inda-

ferido.
José Joaquim da Paiva — Inde-

ferido.
Luiz Alberto Frasoso Linhares --

Indeferido.
Ozorio Francisco da Silveira — In-

deferido.
Pedro Henrique — Indeferido.
Haullno Lima — Indeferido.
Roberto Mourão — Indeferido.

DESIGNAÇÕES
O sr. diretor desiRnou:
tjs engenheiros Djalma Ferreira

Alves Maia, Hermann Palmeira e
Manoel Coelho Nunes de Azevedo
Filho, para receberem e julgarem as
propostas apresentadas para o fome-
cimento de um sistema de sinalização
compreendendo os trechos da Linha
Auxiliar, cuja concorrência se rea-
Hzou no dia 10 do corrente, con-
forme publicação em Diário Oficial
do dia 30 de março p. findo.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Sebastião Benard — DT "I", 1.»
DR — Deferido, cm face do operado.

José Gomes da Costa — AO —
32,00, 2.» IFL — Aguarde a solução
do csdudo que sobr_ o assunto,
está sendo feito na Diretoria.

Elizario de Menezes — GT — 21,
AA DR — Indeferido, em face dn
parecer do Serviço Jurídico.

Sebastião Dias Lopes — op. obras
e outros, 2.i DR — Indeferido, em
face da informação.

Edson Itibeiro de Castro — ACK
— 1!), l.a DR — Indeferido.

Itaquê Rocha
Indeferido.

Jonas de Amorim — Zeladorla —
Indeferido.

José Pedro Filho — TM, 3.» DR —
Indeferido.

Neuza Matoso Vanuccl — AK —
19, 4.» DR — Indeferido

Raimundo Víaire de Souza — TM
55,00, S.R. — Indeferido.

Sebastião Rodrigues Corroa Fer-
ro — AR — 16. 13.» IL — Inde-
ferido.

Valter Milton Corrêa — AR — 1U,
3,a il — Indeferido.

Foram indeferidos os requerlmen-
tos dos seguintes servidores:

Antônio Carneiro de Faria —
aux. estação 21.

Antônio Ferreira de Souza. TM
19.

Antônio Izidoro Maurício — AM
21.

Antônio Luchessi. R — 22. 11.»
IL.

Antônio Ribeiro de Souza. MM —
21, 8.» IL.

Ataide Teixeira Ramos. AM —
20, 8.» IL.

B_nedito da Cunha, AM — 20,
3.a DR.

Celso Martins Lima, GT — 22,
4." DR.

Eduardo Corrêa. MS — 21. 3A DK.
Feüpe Primo Rotelo, GM — 20,

4.a DR.
Francisco Felipe da Sllva, aux.

estação 21, 4.a DR.
Horacio Alonso, IM — 19. S. Mé-

dico.
Ignacio Horta. GT — 22, 4.» DH.
Jamil Hourl, DT — 22, 3.* DR.
João Araújo de Almeida — MM

22. R.« IL.
Joaquim de Araújo, TM — 18,

4.1 DR.
Joaquim de Souza Gomes. MM —

22. 8.1 IL.
Joaquim Tobias. IM — 19, 4.» DR.
José Basilio Vaz. GM — 18. 3.»

DR
José Francisco de Abreu, MM 22,

4.1 DR.
Manei Macedo Arantes, TM —

18 3.a DR.
Marcelo Rooue, MS — 21. 3.a DR.
Mateus Guilherme, TM, 3.i DR.
Newton Amabile Cotias, AE — -9,

1.» IL.
Nüo Florencio Rosa, MS — 21,

3.1 DR.
Orvnldo de Carvalho, GT - 23,

4.» DR.
Pedro Antônio dos Santo?, GM —

19, 3.1 DR.
Percilio dos Santos, AFT — 21,

3.1 DR.
Sebastião Amantino — AE — 21,

4.n DR.
Ubirajara Rodrigues, GT — 22,

3.i DR.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

PAGAMENTOS NO TESOU!

Noticiário Marítimo
Tomou posse ontem, na sede

do Sindicato dos Empregados
cm Escritórios das Empresas de
Navegação do Rio de Janeiro,
sita à rua dos Audradas, 96 —
4.° andar, a diretoria recente-
mente eleita,

A tesouraria do LLOYD BRA-
SILEIRO (P. N ., iniciará a
7 de agosto corrente, õ paga-
mento das Consignações de Fa-
milia dos tripulantes dos diver-
son navios da empresa.

Oportunamente publicaremos
a respectiva relação.

Ocupou ontem, com bnlhan-
tismo o microfone da Rkõio Ta-
moio do Rio de Janeiro, por oca-
sião da transmissão do progra-
ma "MARINHA MERCANTE",
o deputado Hermes Lima. que
so manifestou íavirável a cria-
ção do Ministério dos Transpor-
tos, problema lie palpitante
atualidade para os trabalhado-
res marítimos e clatses anexas.

NAVIOS ESPERADOS E
PROVÁVEIS ATRACAÇÕES

DO NORTE —

Alegrete 119v — A 2, de Macau
e escalas — Docas.

Rio São Francisco 120v — A
2, dc Tutoia e escalas — Docas.

Rods. Alves C. — A 7, de
Natal e escalas — Docas.

Campos Sales (°) — A 9. de
Manaus e escalas — C. Porto.

Poconé (°) — A 11. de Belém
e escalas — C. Porto.

A. Alexandrino (') — A 12,
de Manaus e escalas — C. Por-
to.

Barão R. Branco — A 20, de
Manaus e escalas — C Porto.

DO SUL

Pará (°) 162i — A 31, de San-
tos — Docas.

Santarém t°) — 6, de Santos
arm. 11.

Santos (°) — A 5, de Santos
arm. 12.

Rio Oiapoque — A 10, de P.
Alegre e escalas — C. Porto.

Loidc-América — A 9, de P.
Alegre e escalas — C. Porto.

.Tangadciro — A 11, de P.
Alegre e escalas — Docas.

Cabclcdo — A 16, de P. Ale-
gre c escalas — Docas.

Rio Ipiranga — A 17, de P.
Alegre e escalas — C. Porto.

DA EUROPA

Loide-Bolivia — A 17, de An-
tuerpia e escalas — C. Porto.

Loidc-Paraguai — A 22-8, de
Hamburgo e escalas — C. Por-
to.

DA AMERICA

Loide-Venezuela — A 2. de
N. York e escalas — C. Porto.

Loide-Brasil — A 5. de Nova
York e escalas — C. Porto.

Loide Nicarágua — A 8. de
N. Orleans e escalas — C. Por-
to.

Loide-Equador — A 26-8. de
N. York e escalas — C. Porto.

DO RIO DA PRATA

Loide-Mexico — A 6, de Ro-
sário — C. Porto.

"HOJE

7.» dia — 1 o de aaôsto
APOSENTADOS

MINISTÉRIO DA VTACAO E
OBRAS PÚBLICAS

4.9!)4
4.00.-1
4. nos
4.007
4. DOS
4.003
4.010
4.911

C — E ..
E — F ..
F — G ..
G — ,1 ..
J 
,1 

L — m".
..."— o'
O = R ..

141
145
133
13_
134
135
130
137
131
139
140
141

MINISTÉRIO DA AGRICUL-
TURA

(diaristas)
de BiologiaInstituto de Biologia Animal.

Divi-ão de Fomento da Produção
Animal.

Divisão de Inspeção rie Produtos
dc Oricem Animal.

Seção dc Fomento Agrícola no
Distrito Fcdernl.

Divisão de Defesa Sanitária Vc-
gctâ.l.

Instituto de Óleos.
Serviço de Meteorologia.
Serviço rie Economia Rural.
Divisão rie Caça _ Pesca.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento de Puericultura.
Hospital Pedro II.
Hospital S. Francisco de Assis.
Hospital São Sebastião. -
Secretaria Geral de Assistência.
Departamento de Hlíiene a As-

«lsténcla Social.
AMANHA

8.° dia — 2 de ag.tto
APOSENTADOS

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E
OBRAS PÚBLICAS

4.916 — R — T  142
4.917 — U — 7,  143

SALARIO-FAM1LIA
(Cap.-IPASE)

5.001 — A 
5.002 — B — H 
5.003 — H — J .
5.004 — J. O. .
5.005 — O — Z .
5.000 — A — Z .
5.100 — A — Z

132
133
134
135
137
138

Salário-fa-
milia de dependentes de
aposentados  140

.200 — A — Z — Salário-fa-
milia de dependentes de
servidores  139

Avulsos:
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

(diaristas)
Laboratório da Produção Mineral.

Divisão de Fomento da Produção
Mineral.

Divisão dc Águas.
Divlr. o de Geologia e Miner.Von.ia.
Diretoria Geral do Departamento

Nacional da Produçf.o Mineral.

Preso quando negociava
um contrato tle locação

As 17 horas e 10 minutos de
ontem, o detective 1.5, prendeu
na avenida Rio Biar.co, 103, 3.°
andar. r,a!a 30!. o corretor de
imóveis Manoel Gabriel Üala-
no, dc G.r> anos de idade, rnsi-
dente em Niterói, na rua Rio
Branco.

O referido corretor foi preso
cm flagrante delito, no momen-
to cm quo recebia das mãos de
Sincsio Mariano Aguiar, resi-
dento à rua Riachuelo. 147, a
quantia de 10 mil cruzeiros, pe-
!o traspasse do contrato à<>. Al-
berto Nunes Pinheiro, morador
_ Avenida Mem de Sá, 72, apar-
tamento 704. O contrato refe-
ria-se àquele apartamento.

O preso foi conduzido à De-
legacia de Economia Popiíar,
onde íoi lavrado o respectivo
auto de flagrante, sendo ouvi-
do em cartório, bem como o sr.
Sinésio Mariano, os quais tive-
ram suas declarações reduzidas
a tôrmo.

¦ i m< ? mm _

Perdeu o equilíbrio e
caiu do bonde

Joaquim Amaral, de 64 anos,
casado, funcionários público,
residente à rua Paraíba, 1.266,
em Caxias, recebeu ferimentos
no braço esquerdo e escoriações
pe!o corpo, quando na tarde de
ontem, ao tentar tomar um bon-
de na rua Senador Dantas, em
frente ao teatro Serrador, per-
deu o equilíbrio, caindo ao solo.

Joaquim íoi socorrido no
Hospital do Pronto Socorro, re-
lirando-se após os curativos, s
a polícia do 5.° D. P. registrou
o fato.

LLOYD BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CENTRAL — Rua do Rosário. 2,22 —

Telefone 23-1771 - S. CARGAS - Rua do Rosírio,
2/22 — Telefone 21.1528 — PASSAGENS — Ave,-
nida Rio Branco, 44/18 — Telefone 43-1247 - IN-
FORMAÇÕES — Rua do Rosário, 2/22 — Telefone
23-3756 (dias úteis at* 19 hs.. aos sábados at* 16
ht.i domingos e feriado». 9 ás 12 horas).
ARMAZÉM A/E - Telefones: 23-1771 e 23-3667 —

ARMAZÉM 11-A — Telefone: 43 6673 — ARMA-
ZEM 12 — Telefone: 43-02TO — CARGAS ESTRAN-
GEIRAS — Telefone: 23-2648

TELEFONES
ENDEREÇOS
NOTA — Para aqulslçlo de
de at.stado rie vacina.

pastagens ê necessário a apresentado

SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS - NORTE
"CTE. CAPELA"

PA SS AG./CARGA

Sairá i 30 do corrente, ás 10
noras, pí-ra Salvador e Ilhíus.

"RIO OIPOQUE"
Sairá a 14 dc agosto para VI-

tória. Salvador, Recife. Forta>-
7a. Tutoia. S. Luir. Belém, San-
tarem, Óbidos, Parlntins, Itacoa-
tiara e Manaus.

"JAKGADEIRO"

Sairá a 15 de
tória. Salvador.
Cabedelo, Natal

aposto para Vi-
Maceió. 

'R?ciíe,

e Fortaleza.

CLINICA RADIOLOGICA
DR. WALDIR MOREIRA

CONSULTÓRIO: — Praça Baltazar I
Silveira, 21 e 23 - RESIDÊNCIA: J— Travem Coron-I Braga. 130 —
TEL.: 2721. Varqem — Teresopolii'

DENTISTAS
DR. MAURÍCIO

NASLAUSKY
DENTISTA — Largo til Carioca.

Diariamente das
 TEL

12 ái
21-3269

advogado — Criminai, civil. p«- j serviços prestados de 5-11-1910,
riciai e legislado trabalhista —até hoje". (P. 26.5161.

her» i _7 — MANOEL FERNANDES
__ I MARTINS COF.REA. mat. 233.

primeiro radiotelegrafista apo-
! sentado, pede seia encaminhado' ao Exmo. Sr. Ministro da Via-
j ção e Obras Públicas o requeri-

njpcleao fonyat — Rua Santa mento que endereça ao titular
Luzia 732 - saias 713,71» ; daquela pasta: "Faca-se a in-

formação ao M.V.O.P.. para ser

ADVOCACI A
TRABALHISTA

(Ed. Cariorj). 3 » «n_ar. Sala 311
TEL.: 22-4711 — 2 «s e 4 »_ — Ds
14 is 18 hoas — o "i Feirai — Dt

— * il 12 .._-__ —.

AMÉRICO BRASIUCO E
C. A. PE BULHÕES

..DVCGADOS — (Czusas clvelt e
criminais) — A_" Presid-nt? V.rqn,
435, 6 ° andar. S»'a 603. Tel • 23 0332

— {..-id-ncüi t.í.í -...ri 

encaminhado o requerimento".
»P. _...182i.

VOLTA AO SERVIÇO POR
CONCLUSÃO DE FERIAS
23 — Comunicar que. de acôr-

do com a informação prestada

RAIOS X
TOMOGRAFIAS

Exaiv.es radiolãgicoi em
residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 âs 12 e
das 14 às 18 heras

Rua Araújo Porto
Alegre, 70-9.° andar

TELEFONE: 22-5630

"SANTOS"

SairA a S do corrente, para
Vitória. Salvador. Maceió. Rc-

ciíe. Fortaleza, Belém, Santa-
rem, Ob do?, Parintins, Itacoa-
tiara. Manaus.

"PARA"

PASSAG.

Saíra a 2 de aso--lo. á. 13 hs .
para Salvador, Recife. Cabedelo
e N-ital. "SANTARÉM"

Sairá a 11 de acnrto, As 10 h=.,
para Salvador, Maceió. Tt.cifc,
Fortalcro, S. Lni_ e Belém.

PARA O SUL
"ATALAIA"

SairA a 3 de agosto para A.
Reif. Santos, R. Grande, Pelo-
tas e P. Alegre.

LINHAS PARA O ESTRANGEIRO

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS
PARA A EUROPA E RIO DA PRATA

"LOIDE-AMERICA"

Sairá a 11 de Agosto, para Salvador. Tenerife. Liverpool,
Havre. Antuérpia. Roterdam. Hamourgo.

Prôxlm .s Saidas."Loide-Brasil" — 26-3: — "Lo'..-Equador" — 11-9:
"LOIDE-PANAMÁ"

Sairá a 19 de agosto para Salvador. Rccif'». Tensrifc,
Casa Blanca, Lisboa, Tanger, Gibraltar, Marselha, Gcnova
e Nápoles.

i
I I

PARA A AMERICA
"LOIDE-BRASIL"

Sairá a 20 de setembro para Vitória. Trinidad. N. Orleans.
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A garrafa de qlcool
virou sobre o fogão,
fazendo-o explodir

Leopoldina Menezes de Sou-
,-, de 23 anos, solteira, domesti-
ca' residente à rua Alexandre
Passos, 235, acendia, na tarde de
ontem, em sua residência, um
fogareiro à álcool, quando em
c.ado momento virou a garrafa
nue continha o álcool, sobre o
fogão ía-.endo-o explodir.

Às chamas envolveram as ves-
tes di moça e há muito custo
pessoas de sua família consegui-
ram apagá-las.

Leopoldina foi internada no
Hospital Carlos Chagas com
ciucimaduras de primeiro a ter-
ceiro g."au, pelo corpo, sendo
grave o seu estado.

MATOU-SE
Tor motivos ignorados, pôs

termo a existência, ingerindo
violenta substância tóxica, a do-
mestiça Maria José dos Santos,
solteira, de 19 anos, residente
li rua Hocha Miranda, 791.

Cientificado do ocorrido, com-
pareceu ao local o comissário
que, depois do exame_ pericial,
providenciou a remoção do ca-
ciáver para o necrotério do Ins-
tituto Médico Legal.

C MAIOR ACONTECIMENTO ARTÍSTICO-REUGIOSO DO ANQ SANTO NO BRASiL
^^

XTb_p INDÚSTRIAS ALIMENTÍCIA:* CARLOS DE BRITTO S. A. (FÁBRICAS PEIXE)
«fi ae EMISSORAS ASSOCIADAS, inscrevendo-se como colaboradoras na gran-
diosa obra vocacional franciscana, sentem-se profundamente honradas em
comunicar que Frei José Francisco de Guadalupe Mojica O. F. M. estarás
toda? as quartas e sábados, às 22,05 horas, nas Rádios Tupi e Tamôio, can-
tando para o público brasileiro. Com as apresentações de Frei MojicaT
serão inaugurados, também, os aparelhos de televisão da Rádio Tupi»

Umò excepcional homenagem dos PRODUTOS MÁkCA PEIXE aos sentimentoi cristãos tíe nossa gente

MINISTÉRIO DA GUERRA
PROSSEGUEM OS PREPARATIVOS PARA AS

1EMORAÇÓES DO "DIA DO SOLDADO"
As altas autoridades militares

prosseguem tomando todas as
providências para que as festivi-
daclos de 25 de agosto — Dia do
Soldado — transcorram com o
maior brilhantismo. Ontem, í.>-
ram postos à disposição da Secro-
taria Geral da Guerra, que supe-
rintende àquelas festiviades, os
seguintes oficiais: primeiros te-
nontcs Amil Fernandes, Artur
Francisco de Oliveira, Mucio Go-
mes da Silva, Aureliano Teixeira
dn A ibuquerque. Nelson Benedito
Ponipe.u, Gil Peixoto, Didimo Ro-
driguea cio Oliveira, Climaco Ane-
sio t.a Costa e capitães José Nie-
per 'Ia Silva Filho, Henrique Os-
vale! > da Silva Loureiro, Sebastião
Vateriano de Moraes e Rubens
GuJmarãcs.

Aos Arsenais, Fábricas e outros
csT.belccimentos estão reservadas
mifiões das mais delicadas du-
ran'e as solenidades acima, dal o
fãt . de haverem sido os referidos
oficiais postos à disposição da Se-
crclaria Geral da Guerra.

Santiago, o capitão médico José
Otávio Ferreira de Souza Lobo;
do 4." B.E. para a Fábrica Pre-
sidente Vargas o capitão médico
Luiz Gonçalves Bogado; do H.M.
do Recife para o C.P.O.R. da 7."
R.M. o 1.° tenente medico César
Montezuma de Oliveira Filho: do
C.P.O.R. da 7.« R.M. para o 4."
B.E. o 1.» tenente médico Amaro
Arcanjo de Faria.

.Missões dc Vigilância ou
Segurança do Litoral

Brasileiro
Consulta o comandante da 7."

Kegião Militar e Zona Militar Nor-
te: a) se assiste ás praças a aver-
nação em assentamentos de cum-
primento das missões de vigilân-
cia ou segurança rio litoral brasi-
leiro; b) se compete nos coman-
dos regionais, o. deferimento das
respetivas solicitações.

Km solução, doclara o ministro
em .''viso de ontem: 1.» — Quanto
a letra a): Assiste a todos os ml-
lltares, sem nenhuma discrimina-
ção hierárquica, o direito A aver-
bação em assentamentos de cum-
primento das missões do vigilãn-
cia e segurança do litoral brasi-
leiro. referidas no decreto 26.907
de 18 de Julho de 1940; 2." —
Quanto à letra b): E' atribuição
do Departamento Geral de Adml-
Distração, de acordo com o item
II do aviso n." 15 de 6 de Janeiro
de 1047, determinar a averbação
rir, cumprJvm«3ntio das missões dc
vigilância nu segurança decorren-
lon fias situações definidas pelo
decreto 26.fií!7 dc 18 de julho de
lü';!1. as quais são procedidas con-
forme o ilom 5 do parecer 200 de
17 rio ngós'o dc 1£J1D do Consultor
Jurídico ch> Ministério da Guerra.
Para isso possui aquele Departa-
monto a necessária documentação
slgilosa.

Direção do Arsenal do Rio
Assumiu a direção do Arsenal

de Guerra do Rio o tenente coro-
nei Antônio Virgílio de Carvalho,
ptH' ter sido o çorpnçl Luiz Celso
Uehôa Cavalcanti nomeado para
servir na Diretoria de Fabricação.

.Novo General Para a
Reserva

Por decreto do presidente da
República foi promovido ao pos-
to de general de brigada o coro-
nei de infantaria Armando de Cas-
tro Ucl.ôa, de acordo com a lei n.°
1.156 de 12-7-50, o transferido pa-
a a Reserva do Exercito.

Uniforme do Dia
Pela S.G.M.G. foi designado

para o dia 2 do corrente o 5."
uniforme.
Promoção a Subtenentes

dc Saudc
Aprovando a proposição feita

pela D. P. o de acordo com o
parecer do E.M.E., a fim de que
possam as unidades de Saudc
completar o efetivo dos seus níi-
cleos-base n como medida de
equidade, o lniiltstro, cm aviso de
ontem, resolve dispensar o roqui-
sito dc idade para os candidatos
da primeira turma de subtenentes
de Saúde, a ser promovido no
corrente ano, tal como se proce-deu por ocasião da promoção da
1.* turma de subtenentes, em obe-
dicncia r.o art. 35 do decreto 23.347ncia r.o art.

13-XI-1033.

Uso <Ic (Jarros Oficiais
irlo Oficial" de 20 dc ju-

publica n decreto n."1'iltiirlho
28.425, de 27. também de julho,
que regulamenta o uso dos car-ros oficiais.

Regressou o Diretor de
Recrutamento

Apresentou-se ontem ao minis-tro. por ter regressado de Minase « o Paulo, onde inspecionou asInspetorias de Tiros de Guerra da¦L* e 4,« R. M.; 12.". 11.» e 14."C F . o general Lamartine Paesl-ome, diretor de Recrutamento.
Apresentou-se o Novo

General
>r motivo de sua promoção,ap"esentou-se ontem, ao ministro." >:eneral medico dr. José VieiraPeixoto, antigo diretor do Institu-to de Biologia do Exercito.
Funcionamento do

C. R. A. S.

Vão Representar as Forças
Armadas na República do

Peru
Embarcou ontem, pela manhã,

com destino a Lima, República do
Peru, pela F.A.B., o selecionado
de basquetebol das Forças Arma-
das que, a convite do governo pe-
mano, vat disputar naquela capi-
tal várias partidas em beneficio
das vítimas do terremoto de Cuz-
co, e é integrado pelos seguintes
oficiais: da Marinha — capitão de
corveta Osvaldo de Souza Goulart,
capitão tenente Jorge Gabriel Fer-
nandes e primeiros tenentes José
Calvent Aranda, Valter Vilela
Guerra. Tales de Barros Freire e
Sebastião Gimenez; da Aeronáuti-
ca — primeiros tenente Amauri da
Rocha Santos, Hélio Celso Cardo-
so Louzada, Paulo Ribeiro, José
SimSes Henriques; do Exército —
majores Antônio Barcelos Borges
Filho, Antônio I uiz de Barros Nu-
nes, capitão Celso Santos Meier,
los. tenentes Alfredo Rodrigues da
Mota, Mario Vila Pitaluga, Alces-
te Menezes Peterle, Antônio Car-
los Fernandes Cantuária. CJiefia
a delegação o major aviador Je-
ronlmo Batista Bastos.

Serviço de Assistência
Religioso

Passou a circular ontem, nos
meio3 armados, o boletim de in-
formações do Serviço de Assistên-
cia Religioso.

Regressou o Ministro
Acaba de regressar da cidade do

Rio Negro, Estado do Paraná, o
ministro da Guerra, que ali foi
a fim de presidir as solenidades
comemorativas de mais um ani-
versário de fundação do 2." Bata-
lhão Ferroviário. O general Can-
robert Pereira da Costa, viajou
cm avião da-F.A.B., cspoclalmon-
te posto à sua disposição, Aeom-
panhou-o nessa viagem o capitfio
Carlos Henrique Ruppe, ajudante
de ordens. •

Regresso da Divisão
Blindada

E' esperada- hoje, rie regresso a
esta capital, a 1." Divisão Blin-
dada do Exército, sob o comando
do general Dimas Siqueira de Mc-
tieies, que há dias se encontra na
região da Fazenda Noruega, nu
quilômetro 30 da Estrada Rio-São
Paulo. realiz.ando importantes
exercidos com a seguinte tropa:
1.», 2.» e 3." Batalhões de Carros
de Combate, 2. Batalhão de ln-
fantaria Blindado, Grupo de Rc-
conhecimento Mecanizado, 2." Cia.
Especial de Manutenção e tropa
do Q.G.

Revista de Inlendencia
Está circulando o n.° 48, de no-

vembro-dezembro de 1910. Traí,
como sempre bom noticiário e dr-
«envolvida colaboração dc assun-
tos dos mais oportunos e de Inte-
rèsse da classe.

Exercicio de Tiro Pelo 8."
G. A. C. M.

A partir de hoje, inclusive, ati! o
dia 12, o 8.° Grupo de Artilharia
de Costa Motorizada, levará a ciei-
to Importantes exercícios destinados
nos alunos da Escola de Artilha-
ria de Costa, de acordo com a missão
que lhe foi reservada pelo coman-
dante da Artilharia de Costa da Ia.
Região Militar.

As Comemorações do 41.°
Aniversário do Regimento

"Andrade Neves"
O Regimento Andrade Neves, da

Vila Militar e Deodoro. comemora
hoje. o seu 41.° aniversário de tun-
dação. Foi ortnnÍ7.ado para a maior
brilho daí testividades um esme-
rado programo, do qunl se destaca a
tradicional "Carga dc Cavalaria",
que o Regimento em uniforme de
gala, dará na pista do Morro do
Gigante, e em homenagem ao seu
legendário Tatrono.

O ministro far-se-á representar
pelo chefe do seu gabinete, coronel
Vardemar Levi Cardoso.
Aceitação de. Recrutas em

Unidades e Subunidades d-e j
Fronteira

Tendo em vista que os Elementos ,
de Fronteira normalmente se loca- |
lizam em regiões de escassa popuia- |
ção e de pouco desenvolvimento. '

bem assim a necessidade dc criar o
Interesse pela fixação do homem
nessas regiões, autoriza o ministro,
em aviso de ontem, as unidades «
tub unidades de Fronteira a aceita-
rem soldados reservistas que con-
iem. no máximo, 2Í anos dc idade.

Andaral, acompanhado pelo major
médico adjunto do S. S. R.

Centro Militar de Estudos
PROGRAMA DA REUNIÃO A SER

REALIZADA NO DIA 2-VI11-1950
Assunto: l.o Seminário do Ensino

do Exército (audição comentada) —
Local: Biblioteca do Exército —
Hora: 16 às 17,30.

Desenvolvimento da """r^Jo: A —
Abertura da Sessão paio secretário
do Centro. B — Apresentação da
Sessão pelo sr. general diretor de
Ensino. C — Audição das seguintes
partes gravadas do l.o S. E. E.: 1 —
Discurso do ministro da Guerra.

— Discurso do diretor de Ensino.
— Discurso do comandante da Es-

cola Militar de Rezende. 4 — Co-
mentários pelo general diretor de
Ensino. 5 — Relatórios dos Grupos,
6 — Conferência do chefe do Estado
Maior do Exército. D — Palavras
finais do general diretor de Ensino.

JUSTIÇA MILITAR
AINDA O RUIDOSO DESFALQUE

DA CONTABILIDADE DA
GUERRA

O Conselho de Instrução sorteado
pelo Superior Tribunal Militar para
processar civis e militares da Ar-
¦nada, em sua maioria, já na Reser-
va, acaba de coristituir-se ao que
parece definitivamente, com a apre-
sentação àquele Tribunal ontem dos
general Orestes da Rocha Lima e
brigadeiro Henrique JDyolt Fonte-
hele, convocados para funcionarem
no respectivo processo, visto os mi-
nistros daquele alto Tribunal have-
rem se julgado suspeitos. Os novos
juizes convocados prestaram ontem o
respectivo compromisso.

Como é do conhecimento público,
o processo em causa é oriundo de
um grande desfalque verificado nos
cofres da extinta Contabilidade da
Guerra, em que o erário público se
viu prejudicado cm cerca de dois
milhões de cruzeiros, sacados inde-
vidnmcnte por entidades civis de
crédito em que os ditos militares e
civis faziam parte como membros
de sua diretorias, sendo principal
acusado no processo Oscar Gibson,
funcionário graduado e Intermedia-
rio nos negócios.

Como relator do processo, figura o

dr. Gomes Carneiro, ministro do
Tribunal Militar.
DEU ENTRADA NO S. T. M. O
PROCESSO DO RUIDOSO DESFAL-
QUE VERIFICADO NO CORPO DE

BOMBEIROS
Na Seção Judiciária do Sunerlor

Tribunal Militar, deu entrada, on-
tem, o ruidoso processo do desfalque
de mais de CrS 800.000,00 verificado
no Corpo dc Bombeiros desta capt-
tal, cujos acusados em número su-
perior a dez pessoas, íoram absol-
vidas pelo Conselho de Justiça da
Auditoria da Polícia Militar, por fai-
ta de provas suficientes para concre-
lização do furto.

O promotor, de ocõrdo com a lei
que regula tais casos, recorreu da
decisão daquele Conselho que ab-
solve o maior do Corpo de Bom-
beiro Manuel da Costa Guimarães e
mais dez indiciados, para o Superior
Tribunal Militar, como instância su-
perior a qual compete confirmar a
sentença absolutórla ou reformá-la
para condenar os implicados.

O processo após ser devidamente
preparado naquela Seção, foi pre-
sente ao ministro presidente djique-
Ia Alta Corte de Justiça, para os
fins de direito.

Prefeitura do Distrito Federal

O ENSINO
MUITA POLÍTICA E
CONGRESSO NACIONAL DE
Os redutos situacionistas e os da oposição à atual orientação da UNE —

Os candidetos à presidência da entidade — Acusações

CHAMADOS AO INS-
TITUTO MÉDICO

O diretor do Departamento dc
Saúde Escolar, solicita o compare-
cimento ao Instituto Médico "Os-

valdo Cruz", á Traça Guilherme
Guinle. segundas, quartas e sextas-
feiras ás 12 horas e terças, quintas
e sábados às ti horas, apresentado
prova de identidade, dos seguintes
professores particulares: Alaide An-
versa Riconbom, Agenor Nery Leite,
Dora Sartini Soares, Durval da
Costa Dourado, Domingos Anísio
Dias Beltrão, Ecloia Castro Alves,
Francisco Baima Dourado. Gigle dc
Souza Carvalhaes, Helena Nasclmen-
to da Silva, Inez Lourdes Sartlne,
ílhan Guttman Souza, Inah Maga-
Ihães Ferraz, Ivinila Lopes Burle,
Maria Pautlla Silva, Maria Tcrezt-
nha Portugal, Nilda Terroso Cunha,
Odaléa César de Amorim, Ralmun-
do Tavares Cruz, Rubens Carvalho
Tavares de Matos, Thcreza Costa
Labre, lolanda de Azevedo Abdo,
Willian de Lima Rocha.

Âí OS E DESPACHOS

Assistência a uma das sessões do XIII Congresso Nacional ãe Estudantes
S. PAULO, 31 — De André

«Tordan, via aéroa — Está sen-
do realizado na Faculdade dc
Medicina dc São Paulo, o XIII
Congresso Nacional de Estudan-
tes, transferido para São Pau-
lo. por não ter a UNE obtido
verba para a sua realização na
Capital Federal. Quase todos os
estados brasileiros, estão repre-
srjntados nele. Noto-se como
que uma indefinição politica.
Enquanto a grande parte dos
Estados do Norte, favorece a
continuação da atual linha po-
litica da UNE, a maioria dos
Estados sulinos è contrária a
essa politica.

AS FORÇAS
Constituem grandes forças no

Congresso, as representações de
São Paulo, Distrito Federal, Mi-
nas Gerais. Pernambuco, Rio G.
do Sul c Paraná.

Pernambuco o Bahia, na sua
totalidade, e Minas em grande
maioria, são situacionistas, en-
quanto o Distrito Federal se
constitui cm um dos mais im-
portantes redutos da oposição,
juntamente com o Faraná e o
Rio Grande do Sul.

OS CANDIDATOS
Deverão, concorrer para s

presidência da UNE. os acadê-
micos Grimaldi Ribeiro, presi-
dente da União Estadual de Per-
nambuco e o mineiro Olavo
«lardim. Grimaldi é o cannida-
to situacionista, enquanto «lar-
dim íoi o escolhido pela oposi-
rão depois dc uma demorada
reunião que terminou cerca das
4,30 da madrugada dc hoje. E'
interessante notar que Olavo
Jardim não é congressista, ten-
do sido chamado ns pres.sas, de-
pois que o seu nome foi apon-
tado pela oposição prra concor-
rcr à presidência da entidade
máxima dos universitários na-
cionais.

MENOS POLITTCA E MAIS
TRABALHO

O XIII Congresso Nacional de
Estudantes, tem sido mais um
conclave de rleiçõ?s que de tra-
balho. Os delegados politicos
preocupam-se mais em arregi-
tnentar votos do que cm reali-
7.ar algo em prol do estudante
brasileiro. E' necessário solu-

blemas que afligem a classe. A
maioria dos congn-ssistas não é
dc políticos e aqui vieram para
ajudar na solução desses problc-
mas. Que eles não sejam desi-
ludidos, é o que esperamos.

. CONDENAÇÃO
Palestrando conosco, os uni-

versitários Antônio Frejat e
Paulo Egydio Martins, respecti-
vãmente diretor de Publicidade
p presidente da U.iiâo Metropo-
litana de Estudantes, condena-
ram a conduta de José Frojat.
presidente da UNE. Disseram
elos: — "A direção deste con-
groEf.o tem se caracterizado pe
Ias injustiças e arbitrariedades
que comete. Desde a escolha
dos Estados componentes das
comissões até a i-implcs inseri-
ção de oradores, a presidência
da mesa, contrariando os prin-
cipios democráticos que devem
reger a vida do estudante bra-
sileiro. se tem mantido parcial.
A escolha das comissões tem si-
do chocante. A mesa está agin-

Decretos Assinados
O Prefeito assinou os seguintes

decretos: nomeando, interinamente,
para o cargo de escriturario Aroldo
Coelho de Moraes e Zelia de OU-
veira e Silva: para o cargo de guar-
da Augusto Pereira Gonçalves; p.-vra
o Q P. os enfermeiros Amélia Nu-
nes Passini, Esther Fernandes de
Sá Codeco, Gprtrudes da Rocha Fer-
reira, Orminda Salino de Alcncai,
Albertlna dc Sá Cordeiro e Zenobia
Gloria Louzada Gomes.

Aposentando o trabalhador Au-
gosto Marques da Mota e o servente
Antônio da Costa Ferreira.

Exonerando, a pedido José Cie-
mente Magalhães Pinto.

Transferindo Maria de Lourdes
Paes Leme Batista para a Secreta-
ria de Agricultura e Thercza Cris-
tina Nunes de Souza para a Secre-
taria de Saúde.

Concedendo gratificação de magia-
terio aos professores José yiorlano
Peixoto e Araci C. da Silva.

Promovendo os agrônomos — por
antigüidade, para a classe N, 7.a-
charias Theodoro da Silva; para »
elesse L, antigüidade Milton Socci
Cabral, Charles Frederick e Hlrid-
no Edgard Etrang; por merecimen-
to para a mesma letra, Manoel
Adrelolo e Cláudio Heggendorm Mo-
nerat; por antigüidade para a cias-
se K, Allghlerl Jacome de Araujo,
Carlos de Duarte Silveira, Gilberto
Conforto e Francisco Carlos Iglezias
de Lima; por merecimento porá a
classe K, Cláudio Falcão de Men-
donçn.

Telegrama do Chefe de
Policia

O Prefeito Mendes de Morais re-
cebeu o seguinte oficio do Rrncrnl
Chefe de Policia: "Exmo. Sr. Gene-
íal de Divisão Prefeito do Distrito
Federal. Senhor Prefeito. Ao termi-
nar a realização do IV Campeonato
Mundial de Futebol, é com profun-
da satisfação que se dirijo o V.
Excia. parn expressar cm meu no-
me e do Departamento Federal de
Segurança Pública os agradecimen-
tos á proficiente e dedicada atuação
dos servidores do Departamento dc
Vigilância, que mantiveram estreita
cooperação com ns autoridades
policiais, contribuindo, as-
sim, para o bom êxito do serviço
coral de policiamento durante «que-
le certame. Aproveito o ensejo para
reiterar a V. Excia. os meus pro-
testo de estima e mui distinta con-
sideraçáo. ai General Antônio José
de Lima Câmara".

Recebidos Pelo Prefeito
O Prefeito Mendes dc Morais re-

cebeu ontem, em seu gabinete, os
srs: coronel Burton C. Andrus, adi-
do militar á Embaixada Americana:
drs: João Borges Filho, Mario Ca»
mara e Ariosto Pinto; em despacho
o dr. Renato Meira Lima o cap.
Aca«~io Gonçalves, secretários gerais
do Interior e Eegurança e Agricul-
tura respectivamente.

O prefeito assinou, ontem, os se-
guintes atos;

Na Secretaria rie Administração:
Expedita dos Santos Pereira —
Autorizo; José Raposo, Leopoldl-
na Rosa Corrêa. Graziel3 Caseli
da Costa, Eduardo Ososco e Darci
Sodero Harta — Autorizo; Luiz
Augusto Vinhais e José Velasco
Portinho — Deferido. Oportuna-
mente; Américo Martins da Silva
e Antônio Francisco da Silva —
De acordo.

Na Secretaria de Educação; Ma-
nocl Corrêa Dias Costa e outros
— A. Cardoso «t Cia. — De acor-
do; Francisco José Barbosa — Ar-
quive-se.

Secretaria Geral de
Administração

Atos do Secretário Geral: Ad-
mltindo Alice Duarte de Macedo
para a função do professor de
Curso Elementar Supletivo; desi-
guando Pedrina Pereira Coutinho.
Antônio Bruno de Carvalhal, pa-
ra a Secretaria de Educação; Raul
Infante Lessa, Feliclo Jahara, Ida-
lo Palazzo, Alexandre Rodrigo
Francisco da Silva, Ricardo Ma-
teoli para a Secretaria de Saúde
e Assistência; Creso de Castllhos
Ribeiro para o Departamento de
Assistência ao Servidor; Carlos
dos Santos Mendes, para a Secre-
taria de Administração.

Despachos: Manoel do Azevedo
Souza, João Ribeiro dos Santos —
Indeferido; Pascoal Vogel. .Toa-
quim Lopes. Decio Coelho de Me-
lo, Moacir Lima. Marcai Francisco
da Silva. Salvador de Souza Ran-
gel. Antônio Alvares Barata, Os-
valdo Queiroz, Jullta Monteiro So-
ares da Gama, Hugo Severo de
Souza Pereira, Alice B. Arrojo —
Deferido.
DEPARTAMENTO DO PESSOAL

Despachos do diretor: Lia Pinto
Tome de Paula — Concedo a 11-
cença; Daniel Nunes dos Santos

Aguarde a so.uç.*ío a ser dada
ao processo 1.030.211-50.

Secretaria Geral De
Agricultura

Despachos do diretor: Otávio
Gonçalves Ventura. Agro-Mercan-
til — Indeferido: Emílio de Blasl

Requeira judicialmente; Eucli-
des Rosa dos Santos, Joaquim Ro-
drigues da Silva. José Teixeira,
Domingos Antônio de Oliveira —
Inscreva-se, cm termos .

Secretaria Geral De
Interior o Segurança

Atos do Secretário Geral: Fo-
ram designados Walter Lcporace,
Ataidc Corrêa, Rubens de Oliveira
Couto, José do Couto, Aloislo Al-
hano da Silva, Demaclr Amazonas
Guimarães. Fernando Vieira. Ju-
lio Afonso Cardoso e Wilson Car-
doso. Arnaldo da Silveira Duar-
te. para a Policia de Vigilância;
Aníbal Alves de Moura pnra o De-
partamento de Fiscalização.

Despachos: Antônio Duro, Bo-
rcnsztajn Szrnul Lcjzor — Cancc-
lo o auto; Osvaldo de Souza —
Mantenho o indeferimento; Rndrl-
gues Loureiro & Ferragens Ltda.
— Cancele-se; Assis Távora, Ofe-
lia Borges o Antônio Machado
Martins — Proceda-se de acordo
cem o parecer.

Secretaria Geral de
Saúde e Asnifltciicia

Atos do Secretário: Foram de-
slgnados Angelina Vasconcelos de
Oliveira para a Escola de Enfer-
mel ras Rachel Haddock Lobo;
Maria da Penha de Azevedo Ro-
cha para o Departamento dc Tu-
berculose.
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊN-

CIA HOSPITALAR
Atos do diretor: Foram designa-

dos Rafael Aquiles Call e José
Magno Stanchl para o II.G. Pron-
to Socorro; transferidos Maria For-

reira do Nascimento para o H.C.
Chagas: Anita Athanazlo para o
H.G. Jesus: Zuil Toscano para o
H.G. C. Chagas.

Ato do Secretário Geral: Foi de-
signado Armando Raposo Bandol-
ra para o Departamento de Saú-
de Escolar.
DEPARTAMENTO DE EDUCA-

ÇAO PRIMARIA
Atos do diretor: Foram designa-

dos Maria Carolina Bitencourt Pc-
reira para a escola Argentina; Ma-
ria Margarida de Meira Fontes
para a escola José Piragibc; Iva-
ne Mota Bcllnho para a escola
Sergipe; Carlota Miranda e Silva
para a escola Rio Grande do Sul;
F.libia Santiago para a escola Luiz
<:e Camões; transferindo Zulmira
Cohn para a sede do 7. D.E.;
Martha Brasil da Silva para a es-
cela Portugal e Ormczinda da
Araujo Cordeiro para a escola
Argentina.

SUPERINTENDÊNCIA DK
TRANSPORTE

Atos do Superintendente:
Chefe de dia e da ílscallzaçfío

externa: Joel da Silva.
Compareclmento: Determinando

o compareclmento ao Juízo de Dl-
reito da 11." Vara Criminal, do
aprendiz José Barbosa da Fonseca.

Despacho: José Pinto de Miran-
da — Autorizo, no período de
1-8-50 e 31-3-51.
DEPARTAMENTO DE LIMPEZA

URBANA
Atos do diretor: Foram designa-

dos José Pereira da Silva para o
12." DL; Oscar José Egito para O
0 DL; Jaime Castro para o 4 DL;
JoSo de Oliveira para o 11 DL;
Mario Vieira de Carvalho parn o
10 DL: Luiz Gomes da Silva nara
o 2 DL: Sebastião Ferreira para o
9 DL: Nestor Borges dos Santos
para o 2 LU; Manoel da Costa
Mendonça para o 10 DL; Paulo
Pinto Couto para o 2 LU.

M. E. M.
Será efetuado amanhS, dia 2 de

agosto de 1950, quarta-feira, das
11,15 ás 17 horas, o pagamento dns
seguintes propostas de emprésti-
mos:
Proposto Matrícula

cionar as greves das Faculda- j do contra a livre vontade do es-
cies de Ciências Médicas e de j tudante brasileiro; facctonal c
Engenharia do Paraná, bem arbitrária, está destruindo os
como regularizar a situação dos \ esforços dos demo.-ratas em prol
químicos, advogados e econo- I da realização dc um Congresso
mistas, alguns dos muitos pro-' útil e honesto.

MINISTÉRIO DA MARINHA
miHIHIIIII || ||  Min nu || | | || || III

REUNE-SE HOJE O CONSELHO DO

182221 21f)8.*i
18500 30898
18501 7662
18507 14414
1B509 » <t 2""*07
18510 , .. 25518
18511 28260
18515 ,. .. 26518
18517 3B58
18520 23P01
18521 .. 27513
18523 ,. .. „ .« 25493
1B525  .. 40389
18526  ,, 29781
18529 4454
185J10 6722
18532 25744
18531  .. .. 21587
18535 14482
18336 20373
18537 27234
18540 T6317
18541 13108
18542 15711
18546 29092
1B547 33753
18518 6220
18550 34208
18551 2627U
18556 2494B

EXTRANUMERARIOS
Proposta Matricula
50180 49407
59183 •''9143
591R5 51631
50186 69923

EMERGÊNCIAS
Matrículas

•18 — 1355 — 2571 3631 —
4f.f*fi — 11532 — lUfi!) 13712 —

15408 — 16040 — 17870 19112 —
1986H — 21336 — 22445 22834 —
2351)1 — 23621 — 2.1659 23866 —
23991 — 24363 — 24630 26132 —
26433 — 26576 — 28787 28932 —
29043 — 29618 — 34911 31550 —
•3843 _ 41273 ~ 41201 51116 —
52511 — 56750 — 80091 80121 —
99051.

O pagamento das propostas

0 HOSPITAL DE CLÍNICAS UMA REALIDADE
Realizando a Grande Aspiração Dos Acadêmicos de Medi-
c'ma — Consolidando a Construção da Cidade Universilá-

riu — Características da Grande Realização

Atendendo às ponderações apic- eom° engajados ou reengalados.
ser.-adas pelo Estado Maior do! dentro do efetivo fixado para om
Exército " "'""" "' '"sobre o funcionamento
dos CR.AS. em determinadasftegioes, resolve o ministro, emaviso de ontem, aprovar as seguin-tes medidas, propostas pelo refe-rdo órgão: ai reunião cm Recifede todos cs candidatos seleciona-
rios nas 6.'. ".«, 8.* e 10> R. M.
para os C.R.A.S. rie Infantaria eArtilharia; bl matrícula nos CR.
AS. da 2> R.M. dos candidatos
ria 1>«. seVcionarios para Infanta-
ria c Artílh.-ria: c) matricula nos
Ç RAS. da 1." R.M. dos candi-

s selecionados de: Intendõn-ela. das 2.'. 3« e 3." R.M.: Mana-
t^r.cão. da 2.» R.M.; Saúde, da' e 3.» H.M.: Transmissões, da"•". "." e 9.« R.M.
rrnn?frrf>Hria de Medicou

«am transferidos, rcr neces-st-
dad

respectivos

Foram abertas, ontem, no Mi-
nistério da Educação, as pro-
postas para construção do Hos-
pitai de Clinicas da Universi-
dade do Brasil. Dez firmas cn-
traram na concorrência publica

a construção desse Hos-Núclcos-Base
Visitas Técnicas do Chefes P?™ 

que constUui a atração
do S. S. - Z. M. L. • 1." R.M. j máxima dos professores e alu-

O chefe do Serviço de Saúde da I
Zona Militar de Leste e Ia. Região i
Militar, coronel médico dr. Vir.etllo.
Tourinho Bittencourt Filho, em con-

nos da Faculdade Nacional de
Medicina.

o.uitetos e engenheiros do Es-
critorio Técnico da Cidade Uni-
versitaria. o Hospital de Clini-
cas terá doze pavimentos e ca-
pacidade para mil e quatrocen-
tos leitos, alem de ambulatórios
para atender a mais de mil
doentes diários. A orientação
geral foi dada pelo profesor »\u-
pusto Filho, de acordo com a
opinião de seus colegas da Fa-

tlnuaçSo ao prosrama aprovado pel
general comandante da Z. M. L. «
Ia. R. M... efetuou as seguintes vi-
sitas téefcicas: Acompanhado pelo
ma tor médico dr. Sérgio Fonte- JO-
n:or. che.'? da Ia. Seção do P. S. K.
_ dia 21-VII. D. C. M. M.. Ia. Cia.
Esp. Man., .".a. Cia. E.'p. Man.. <1!-i
25-VII, 1.° B. C. C: acompanhado
pelo major médico dr. Adolfo Sodró
de Castro e capitSo médico dr. Ga-
leno da Penha Franco, respectiva-
mente adjunto e chefe da 2a. secf ¦
ío S. S. ?.: dia 26-VII a". A. G.
R. e Fábrica de Mater!ai_de Tran?

COXSOLIDANDO A CID.^DE ; culdade Nacional de Medicina.
UNIVERSITÁRIA

O Hospital de Clinicas será
a terceira unidade universitária
a ser levantada ra área desti

Alem das instalações para
hospitaüzação do indigentes j

nada a construção da Cidade
Universitária, vindo, assim.- a
consolidar essa grande iniciati-
va.

O Instituto de Puericultura
íoi a primeira construção a ser
iniciada, e a Faculdade Nacio-
nal de Arquitetura a segunda.

CARACTERÍSTICAS

: foram previstos quartos para
I cio?n'»e3 contribuintes qr.e po-
i ricrão. deste modo. beneficiar-'; ye com as mais modrrna." e
| completas instalações medicas

do pais.
O Hospital de Clinicas da Fa-

! culdade NscJonal de Medicina.
I da Universidade do Brasil, po-

dera pela sua capacidade e ins-
feU y£sàrp»£ o £m!^ Projetado pela equipe de ar-i_WaS6eí. «r coaiparado aos , 1950,

maiores e mais completos hos-
pitais do mundo, tais como o
Hospital Soder. da Suécia, o
New York Univ.rsity — Bel-
levue Medicai Center e o Hos-
pitai Cantonal e Universitário
de Basiléia na Suiça.

Coiegio Pedro lí-Externalo

AVISO

A Secretaria avisa aos alunos
matriculados nos primeiro, se-
gundo e terceiro turnos que as
primeiras provas parciais em se-
gunda chamada terão inicio r.o
próximo dia 5 de agosto, obe-
dccrndo ao horário afixado na
portaria do Colégio.

Outrossim. estão afixados na
Portaria do Cclo":io os resulta-
dos das primeiras provas par-
ciais.

Secretaria do Co'sdo Peáro
II - Extsrnato, 31 de Julho de

Sob n presidência do almirante
do esquadra Figueiredo dc Medei-
ros, chefe do F.stado Mario da Ar-
madn» o Conselho do Al m tran tado
reune-se, hoje, às 13,30 horas.
Distribuição do Manual do

Marinheiro
Conforme autorização do titular da

pasta, a Diretoria do Ensino Na-
vai distribuirá aos marinheiros de
segunda classe e grnmetes iSC e
SMi. o Manual do Marinheiro, do
acordo com a seguintes normas: ai
as autoriadades. sob cujas ordens
estiverem servindo marinheiros c
grnmetes, solitarão em oficio a re-
n-esra do número de livro- necesfá-
rios: b' na sede do Rio de Janeiro,
a Diretoria do Ensino marcar* riin
e hora para recebimento dos livros | marinos
pelo extcrr.o do navio ou estabele- j •piraju"
cimento: ci para fora da »cdí, '

aquela Diretoria far* a expedição
dos exemplares pedidos; d> o fome-
cimento desde livro será lançado no
modelo 31-A da caderneta de regis-
tro histórico da praça, em cumpri-
mento e determinação da referen-
cia: e> oportunamente serA provi-
denciada a distribuição às demais
praças.
Trancamcnlo de Matricula

Na Escola de Guerra
For haver sido transferido para a

Esquadra e o* comauuniaea uu.-» a>is-
tritos Navais,

A medida acima, persistira en-
q\::mto perdurar a falta dc oficiais.

No Gabinete o Ministro
Raul Fernandes

O almirante de esquadra Silvio
de Noronha, titular da pasta, rece-
bcu, na tarde He ontem, em con-
ferencia. o dr. Raul Fernandes, mi-
nistro das Relaçfics Exteriores.

Caças Submarinos à Dis-
posição do 3.° D. N.

O ministro em aviso dirigido ao
chefe do Estado Maior ria Armaria
resolveu que pasmem à subordinação
do 3.° Distrito Naval, o- ca-as sub-

"Pihanha", "Pirapià" e

Inicio e Encerramento «Ic
Cursos no (.. F. N.

nçpiizou-yc, ontem, a cerimonia de
encerramento do curso de cândida-
tos a sergento dc infantaria e ar-
tilharia.

Hoje será realizada a cerimonia
de abertura dos curso de candidatos
a cabos de infantaria e artilharia.

Movimentação de Navios
A corveta "CnnanéU"' chegou a

reserva r»mur.crpda. foi tranc-da a I Maná-:s. procedente de Bc!*m; o
matricula no curso da Escola de • :»"T ** Potengi'* chegou a Ladano
Guerra Naval do contra almirante j procedent' dc Porto Esperança: o
Otávio Soares de Freitas. ] rebocador "Tridente", chegou ao por-

I to dn Ro Grande: a corveta "Camo-
I c'm" checou ro Rio proc-dente deNomeação de Ajudantes

dc OrdcüS j S. Seb-.attSo e o navio hidrográfico
De conformidade com^ a reso*uç«",3 I "¦íuruena* 

çherou a Ilhéus proce
do ministro Silvio de Noronha, a , «ente de Salvador.
Diretoria Fessoal informa que só |
serio at-ndidas a' solicitações para

I nomeação de ajudantes de ordens,
! para as autoridades cujos e^ados
í maiores r-vío comportarem as func-õts
! dc assistente. Excluam-se ;i~—a
j m-d:da o chefe õo E-.fico Maior da
j Armada, o con»ac«l«ir»*»e «au cheíe da

Desligamento de Oficial
O vice almirante SilvJo de Ca-

marco, comandante grr-1 do Cer-
p*» dr Fnri.riro*; Naval* ric-ü-ro'!,
onicr.-, -íar.ucla Corporação, o p*~i-
rteiro tentr.te médico Fiavio Costa
dc Souza A*u:a»-.

anunciadas neste mis e ainda não
recebidas, só será efetuado à3
quintas-feiras.

DESPACHOS DO DIRETOR:
Benedito Onofre ria Silva. .Tosft

Ribeiro da Costa, Maria tin Carmo
dn Amaral Pinto — "Deferido".

Sônia Brandão cie Magalhães,
! Nilton Geronimo, Ib.a Gomes Soa-
l res — "Deferido. Autorbo o pa-

(tamento da quantia dc CrS 500.00
(quinhentos cruzeiros), de auxilio
natalidade, na forma da lei".

Sebastião Barbosa Lima e Pe-
dro Gonçalves de Oliveira — "Pro-
ve o alegado".

Vicontina César Neto dos Reis.
Macario da Silva Leal Filho. Cai-
los Antônio Rodrigues. Luiz da
Souza Figueiredo. Raimundo Pc-
reira des Santos. Luiz Augusto Lo-
pes Cezar. Justiniano Pereira dos
Santos, Julin Veloso de Castro. F.s-

I tela dos Reis. João aBtlsta Macha-
I do. Antoni" Bernardo Filho. Ge-
] raldo Varela e Silvio Fabrízz.i —
¦ "Atenda-sc. foi o despacho profe-
• rtrio oclo exmo. sr. prefeito, em' 27-7-50."

Dulce Senha Camposat — "Não

! é caso de prioridade sobre es quo
I estão aguardando aqui no Brasil,
! por motivos mais imperiosos. In-' deíiro. Em 27-7-50". foi o tíespa--
} rho proferido pelo exmo. sr. pre-
1 feito.

André dc Soura Miranda — Ati-
! torizo. foi o dcsparho proferido
I peJo exmo. sr. prefeito, em 27-
: 7-50.

Ricardo Joaquim Pinto — JuJeo
I em ordem a documentação apre-
isentada.

Antônio Domingos Vieira — De-
i ferido. Em face do processado e
j observados rs dispositivos que :e-
j gem a matc«-i-. inscrevaj-se como
: pensionista o menor Sílvio Domin-'< 

eos Vieira, matricula 13.921. co>n
! direito, desde inicio, à inctíde da
i pc-.s^io instituída pelo mesmo con-
trihuinte. ficando assim. a'tcrado
o despacho proferi-lo per eít.i Di-

! retoria cm 29-4-1213. Por ocasião
do pagamcr.to inicial da parte da
pjr.são atribuída ao menor Silvio.
c^bre-se metade do déir.ío ap:ra-
cio no encerramen'0 da conta cor»
rente do "de cajus"t

„ r^—-ytg-fe-jg-^-g ^^^^^ sWSS^B^j^Pè
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TRABALHOS PARA O G. P. BRASIL

CHEGOU AOS "PEDAÇOS",
A MAIORIA!

Péssima a impressão causada pelo exercício de
CID — Algumas desistências... — Cresce o
favoritismo de CRUZ MONTIEL

Exercitaram-se na manhã de -ontem, os demais ooncor-
rentes ao Grande Prêmio "Brasil".

Os "trabalhos" desenvolveram-sé dentro de um a. bl-
ente frio. Não havia a mesma animação dos anos anteriores,
tendo sldó diminuta a dfluêticla ao prado. Na Trlbünà dos
Profissionais, onde se localizaram os espectadores, a fora um
ou outro gruplnho qUê se encostava riâS cercas, nâo se viu
aejuele entusiasmo transtaordante de 1949, às vésperas de Car-
rasoo vencer. Levassem os "corujas" colchão e travesseiro e,
certamente, continuariam dormindo. Qüém foi à GSvea as-
slstir "trabalhos" para o Grande Prêmio "Brasil" e procurando
erhoções, perdeu tempo... Aliás, sabia-se disso, pois Cl-uz
Mbntlel. Carrasco, Tirolesa e Salamalec tiraram provas — a
égua, sexta-feira, e os cavalos, domingo.

cia o pior MANGUARI UMA ESPERANÇA APUVO AGRADOU
._.—.- I i»m»-; w»iwi_b>

MANGUARI, MUITO CEDO

De madrugada, quase no es
curo, Manguari, com Claudemi-_
ro Pereira, passou a distância.
Marcou 205", tempo regular, po-
rém, arrematou sem grande
ação. Mesquita, que será o pi-
loto do filho de King Salmon,
exercitou Don José, que serviu
de "sparring" ao Manguari.

Espera-se que o alazão dou-
rado, com esse "trabalho", es-
teja convenientemente estendi-
do para uma carreira de rigor,
como ó "G. P. Brasil" em que,
aqueles" que aguardam um
"train" de "pique-pique", aoa-
bam: levando a pior...

Marigüari, como já se disse vá-
rias vezes, ainda é a maior es-
perança da criação nacional.
E' que, um animal nas condições
de Apuvo, o turfista encara com
certas reservadas, na grama du-
ra.

Segundo observação de um
profissional, na manhã de on-
tem, Apuvo estaria mais à von-
tade na pista macia.

CID, HORROROSO!
Devemos adiantar que, a

maioria dos concorrentes ao G.
P. "Brasil, chegoá aos "peda-
ços", em seus preparativos de
ontem. Ficou a impressão, ou
melhor, a certeza, de que o pa-
reo está mesmo entre Cruz Mon-
tiel, Carrasco, Salamalec ou a
própria Tirolesa. Apuvo voltou

a agradar ontem, mas há o na-
tural receio de que venha a ter
suas possibilidades reduzidas na»
grama dura Nisso, entretanto,
não acreditam seus responsáveis
que têm Apuvo na conta de ani-
mal completamente curado e
apto a enfrentar qualquer espé-
cie de terreno.
OS OUTROS CONCORRENTES

Sem falar em Foxajax, Cora-
jc, Globo (que, segundo cons-
ta, hão correrá o G. Prêmio).

De todos, o pior foi Cid. Pés-
simo, o arremate do cavalo que
obrigou Carrasco e Tirolesa a
correr o que sabiam no ano
passado. Ao nosso lado, utn trei-
nador que cronometrava o èxer-
cicio de Cid, assim se manifes-
tou, quando faltavam cem me-
tros para o filho de Selim Has-
sam cruzar o "Photochart":

— Segura, porque esse vai
cair! Cuidado, que êle ttopeça
de tão cansado!...

CRESCE O FAVORITISMO
Cresce, assim, o favoritismo

de CRUZ MONTIEL. Com o
exercício realizado na manhã de
sábado — manhã mais tranqui-
Ia que a de hoje, mas em que
houve mais sensação — o filho
de Fox Cub, credenciou-se a um
triunfo que lhe não deverá fu-
gir, em previsão normal. Essa
não é somente a nossa opinião,
é u opinião de todos os "curu-
jas".

s ?¦¦¦¦ "' *> EB9hÍw1§££< * * ^** '¦*- **4i

De todos os exercícios, o pior mesmo foi o
Chegou caindo de verdade

mm
CID. MANGUARI é a esperança da criação nacional. Mas

não se apresentou muito bem
O Conde Penteado tem uma fé extraordinária no seu
cavalo. Seu exercício foi ótimo. Confirmará domingo?

CASTILLO NA EXPECTATIVA:

MONTARÁ A 'FAIXA' TIROLESA
SE 'MINGUINHO' NAO MELHORAR

CHENILLE CONTÍNUA INVICTA
NA GÁVEA

A filha de Oruga venceu firme o prêmio 
"Raphael

de Barros" — Scarlet Orb surpreendeu na
grama

Foi o seguinte o resultado da
reunião do domingo ultimo, no Hi-
podromo Brasileiro:

|1." CARREIRA!
.;

471 Éguas nacionais de qua-
tro anos, sem mais de

duas vitorias no pais — Pesos Ja
tabela — 1.400 metros — Prêmios:
OS 30.000,00 — CrS 9.000,00 e
CrS 4.500,00 e 5 por cento ao cria-
dor do vencedor:
CHATELAINE, feminino, casta-

nho, 4 anos, São Paulo,
Fellcltatlon e Chartreuse, do
stud Seabra, 5G quilos, Fran-
cisco IrlEoyen  1»

Lupina, 56 quilos, O. Ul-
loa  2°

Falr Lady, 56 quilos, L. RI-
goni  3»

Nuvem, 56 quilos, M. L'01-
llcrou  0

Lutecia, 56 quilos, L. Lolgh-
ton ..  0
Ganho por dois corpos; do 2"

ao 3", melo corpo.
Rateios: CrS 70,00 em 1»; du-

pia (21), CrS C3.00; placés: nSo
houve.

Tempo: 115" 4j5.
Total das apostas: — Cr$ ,.

395.400,00.
Criadores: — Roberto e Nelson

Seabra.
Tratador: — Juan Zuniga.

!•

Winter Garden e Carona,
da sra. cl. Sarah de Ma-
galhães Boettcher, 50 qui-los, Francisco lrigoyen

Albardão, 5o;54 quilos, J.
Tinoco, ap  2»

Cojuba, 50 quilos, C. Mo-
reno, ap  30

Crato, 52 quilos, S. Fer-
reira  o

Nacar, 56 quilos, M. L'Oilie-
vou  o

Califa, 5G quilos, P. Vaz .. 0
Cabo Frio, 56 quilos, L. Ri-
goni  0
Não correu: Camelot.
Ganho por pescoço; do 2o ao 3",

dois corpos.
Rateios: CrS 37,00 em 1°; du-

pia (23), CrS 39.50; placés: Sa-
rah Bernhardt, Cr$ 14,50; Albar-
dão, CrS 15,00.

Tempo: 00" 2|5.
Total das apostas; — CrS ....

1.119,110,00.
Criador: — Epamlnondas San-

tos.
Tratador: — Júlio Carrapito.

 . CONTINUA AFASTADO DAS
ATIVIDADES O "RESERVA" DE

1RIGOYEN NO STUD SEABRA
Na manhã de ontem, porém,
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Potrancas nacionais de
tres anos, sem vitoria no

paio — Pesos da tabela — 1.300
metros — Prêmios: CrS 40.000 00— CrS 12.000,00. e CrS 6.000,00 e
3 por cento ao criador do ven-
cedor:
OCULTA, feminino, castanho,

3 anos, São Paulo, Pike
Baru e Abundance, do sr.
Valdemar Monteiro, 55
quilos, Justiniano Mesqui-
ta  t«

Camapuan, 55 quilos, A.
Brito  2°

Oistrla, 55 quilos. O. Ul-
loa  3°

Elaegi, 53 quilos. M. L'01-
licrou  0

Laclmia, 55 51 quilos, C. Mo-
reno, ap  0
Não correu; Vivianne.
Ganho por 34 de corpo; do 2»

ao 3", meio corpo.
Ratelos: CrS 50.00 em 1 . du-

pia (34). CrS 98,00: placés: Ocul-
ta, CrÇ 35,00; Camapuan, CrS
56,00.

Tempo: HO" 2'5.
Total das apostas: — CrS .. ..

498.730.00. ,
Criadores: — Serviços de R».

monta a Veterinária cio Exerci-
to.

Tratador: — Gonçaltno Feijó.
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Camelot chocou-se contra a
cerca no sábado e Domingos
Ferreira, jóquei do filho de So-
venth Wonder, teve a perna
atingida, contundindo-se, a
ponto de não poder continuar
estribado e oedir o auxilio de
um empregado do Jockey Club
para puxar o cavalo. Examina-
do, não se constatou fratura. A
pancada, contudo, deu pnra
machucar e o "Minguinho" fi-
cou "mancando" da perna es-
querda e impossibilitado de
montar anteontem, inclusive a
Helas no Clássico.

Como se sabe, Domingos Fer-
reira terá a incumbência de di-
rigir este ano no Grande Prê-
mio "Brasil"'a "crack" Tirole-
sa, para muitos, a maior adver-
sária do Cruz Montiel.

o bridão carioca ainda estava
afastado das atividades, tendo
presenciado os "trabalhos" da
Tribuna de Imprensa.

SE NAO PUDER...

Ao que apurou a nossa re-
portagem, em conversa com
Emigdio Castillo, no caso de
Domingos Ferreira não estar em
condições até domingo, o chi-
leno, cuja suspensão acaba es-
ta semana' será o jóquei da
"runner-up" de Carrasco em 49.

Trata-se de uma informação
que nos foi prestada pelo pró-
prio Castillo, minutos antes de
entrar na raia para exercitar o
Coraje.

CORRIDA DE SÁBADO
\

1» PAREO

1.400 metros — CrS 60.000,00 —
A's 13,00 horas:

(1 Magy  54 Ks.
1 I

(" Monte Castello .. .. 54 "

(2 Goldena

O Conde Penteado não perde mais uma madrugada na Gávea. E' natural. Quer .saber do estado do seu
Apuvo. Se confirmar o exercício de ontem, estará fatalmente entre os primeiros

DECLARA O CONDE PENTEADO:

3.» CARREIRAI
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47 _ Animais nacionais de qua-
tro anos, sem mais de

uma vitoria no pais — Pesos da
tabela, com descarqa — 1 OOO me-
tros — Prêmios: CrS 30.000,00 —
CrS 9.000.03 e CrS 4.500.00 e 5 porcento ao criador do vencedor:
DON PANCHO. masculino,

castanho, 4 anos, Paraná,
Clyde e Xantary:n, da sra.
d. Sarah Magalhães Boett-
cher, 56 quilos, Inácio de
Souza  1»

El Toro, 56 quilos, A. Bar-
boza  2»

Clffana. 54 52 quilos, I. Pi-
nhelro, ap  3»

Rochester, 56 quilos, G. Cos-
ta  0

Brejo, 52 51 quilos, C. Mo-
reno. ap  C

Franclta, 54 quilos, P. Si-
mões  C

Cherife. 56 quilos. R. Be-
nitez
Não correu: Ouro Preto.
Ganho por tres corpos: do 2» ao

3 _ dois corpos.
Rateios: CrS 51.00 em 1 •: du-

pia (13). CrS 65.00: placés; —
Don Pancho. CrS 20,00; El To-
ro. CrS 34.00.

Tempo: 59" 4 5.
Total das apostas: — CrS .. -.

871.060.00.
Criador: — Epamlnondas

tos.
Tratador: — Manuel de

za.
 l
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Animais nacionais de cin-
co anos, que nSo tenham

ganho mais de CrS 150.000,00 em
prêmios de 1" lugar no pais —
Peso: 50 quilos, cavalo e égua 48,
com sobrecarga — 1.400 metros —
Prêmios: CrS 35.000,00 — CrS
10.500,00 e CrS !.250,00 e 5 por
cento ao criador do vencedor:

BROWN BOY, masculino,
castanho, 5 anos, São Pau-
lo. Trinldad c Versailles.
dos srs. Carlos Mario Ta-
bert e Adair Feijó. 52|31 qut-
los. Cândido Moreno, apren-
diz  !•

Veludo, 56 quilos, P. Si-
mões  2"

Barcelona, 56 quilos, F. Iri-
goyen  3o

Bosphorino, 52;51 quilos, I.
Pinheiro, ap  0

Minguinho, 54^52 quilos, J.
Tinoco, ap  0

Lord Polar, 52 quilos, I. Sou-
za  0

Intrépido, 54 quilos, J. Mes-
quita  0

Jcffy. 54156 quilos. L. RI-
goni  0

Cravndor, 54 quilos, N. Lt-
nhares  o
Não correram: — Aqulla e

Rio Verde.
Ganho por tres quartos de

corpo; do 2» ao 3", quatro cor-
pos.

Rateios: — Cr$ 131.00 em 1 •>;
dupla (24), CrS 95,00: placé _
Broun Roy, Cr$ 20.00: Veludo,
CrS 14,00; Barcelona, Cr$ 14,00.

Tempo: 84" 415.
Total das apostas: — CrJ .. ..

1.128.810,00.
Criador; — C. G. de Paula Ma-

chado.
Tratador: — Adair Feijó.

1

Aguardo Destacada Atuação de Apuvo
Tem Tanta "Chance" Como Quando Secundou Heliaco — Compensa-

ção de Esforços — Acredita Mesmo Na Vitória
Dos nacionais, Manguari e Apuvo eram os que mais

poderiam se destacar no Grande Prêmio "Brasil". No en-
tanto, agora, somente o filho de Pizarro está em condições,
uma vez quo o descendente de King Salmon sofreu percalços
em ssu "entralnement". Assim sondo, não poderemos mais
contar com o pensionista de Claudemiro Pereira» a não ser
que venha a acusar progressos ainda esta semana, o que
achamos um tanto difícil.

Caberá então a Apuvo, defender com maiores posslblll-
dades o nome da "elevage" nacional na maior prova do turfe
continental. Estamos certos de que o valente defensor do Stud
Penteado o saberá fazer e, se assim afirmamos, estamos ba-
seados nos exercícios que bem traduzem a forma com que será
apresentado a correr,

COMPENSAÇÃO DE ESFORÇOS

6." CARREIRAJ

476

A forma que ostenta o crioulo
é devida à dedicação e eficiên-
cia do seu treinador Manoel de
Oliveira. Compositor e conhece-
dor profundo, conhecimento és-
se adquirido em seus longos
anos de labuta, Manoel J. Oli-
veira bem poderá ver coroados
de plrnn êxito os esforços ries-
pendidos no trato de Apuvo, o

qual, após quase ser dn docomo
inutilizado para as pistas, vere-
mo. intervindo, novamente, no
milhão de CKuzeiros, prova em
que, ao secundar Heliaco, ficou
patente as reais qualidades de
que é dotado.
— Conseguiu realizar quase um

sonho, também para mim, fazer
correr o Apuvo nessa grande

carreira que domingo próximo
iremos presenciar, diz-nos ini-
clalmente Manoel de Oliveira,
JE prossegue;

— Sei, perfeitamente, que a
tarefa do meu pensionista será
árdua. No entanto, estou certo
de que não nos decepcionará,
visto correrá no auge de sua
forma.
APUVO TEM TANTA CHAN-
CE QUANTO SECUNDOU A

HELIACO
Ontem pela manhã, o nacio-

nal, fez mais uma prova. Pas-
sou os 3.040 metros em 202"
sem ser empregado a fundo por
Osvaldo Ulloa que o conduziu.
Assistiu o seu trabalho o distln-
to "turfman" Conde Silvio Pen-
teado, seu proprietário, que II-
cou Inteiramente à vontade
diante da "passada" do seu de-
fensor.

Foram estas as 3uas palavras
em rápida palestra com a nossa
reportagem:

— Apuvo tem tanta chance

quanto secundou 3 Heliaco. NSo
se poderia exigir mais do seu
"entraineur", Manoel de Olivei-
ra, o qual soube colocar o ca-
valo em estado que, absoluta-
mente, não merece criticas. Por
isso, mesmo diante dos mais ca-
tegorizados adversários, aguar-
do destacada atuação do meu
defensor.

(3 Onóa 54

(4 Gasconha ........ 58

(5 Saranlnha 54

(6 Marinha 54

(7 Comtcsse .. .. v. 54

2« PAREO

. (3 Intrépido .,' 54
|4 Ecelero 52
(5 Bosphorino 52

(6 Cravador 54
(7 Pilantra 50
I
(8 Arari 56
(" Minguinho 54

(9 Lord Polar 52
(10 Corretor 54

(11 Brown Boy ..
(" Fogo Bravo

56
58

1.400 metros — CrS 40.000,00
A's 13,30 horas!

(1 Incendiado .. ..
(2 Libano

1 I
(3 Brejo
(4 Noviço
(" Chumbo .. ..

\
CrS 45.000,00 -_

56 Ks,

56 Ks.
56 "

56 "
56 "
56 "

(5 Tarascon .
(" Egregious

56
56

2 I
(6 Caranaliy 56

(7 Chefe 56
(" Welcome  56
(" Thunderbolt  56

OS RESULTADOS DOS
CONCURSOS

Tratador; — Mario de Almei-
da.

!
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54 quilos, S.

quilos.

Fer-

San-

Seu

4. CARREIRA !

*>j* Animais nacionais de
^*'^* tro anos, sem mais de

Cr?.

qua-
qua-

tra vitorias no pais — Pesos da
tabela, com descaraa — 1.50O j xsba.
metres — Prêmios: CrS 35.000.00 ! 31.00.
— CrS 10.500.00 e CrS 5.250.00 e i Temno
B por cento ao criador do vence- I Total das
dor: 1.241.220.00.
SARAH BERNHARDT, íemini- Criador: -

no, alazão, 4 anos, Paraná, Castro Jr.

Animai» nacionais de cin-
co anos, quen ão tenham

ganho mais de CrS 90.000,00 em
prêmios de 1« lugar no pais —
Peso: 50 quilos, cavalo e égua 48,
com sobrecarga — 1.000 metros —
Prêmios: CrS 30.000.00 — CrS
9.030,00 e CrS 4.500,00 s 5 porcento ao criador do vencedor:
MA', feminino, castanho, 5

anos. Rio Grande do Sul,
Tallboy e Lucema, do sr.
Josó Joaquim Seabra Neto,
54 51 quilos. Paulo Tava-
res. aprendiz  1»

Urubixaba. 55 quilos, L.
0 | Riçoni  2"

; Místico. 56 quilos, M. L'01-
0 lierou  3"

j Lamego. 51 quilos, P. SI-
mões

Imã. 54 quilos. O. Ulloa
Bosphorado. 58 57 quilos, C.

Moreno, ftp
Mineapolis. 58 quilos, P.
Paz

Itamogi. 54 quilos. O. Ser-
ra

Maná. 52 quilos, J. Mes-
quita

Caviuna. 54 55 quilos, A.
C. Ribas
Não correram: — Jurujuba

Strategy — Leblon — Otoi e Ani-
creon.

Ganho por dois corpos: do 2«
ao 1 . um corpo.

Rateios: — CrS 71.00 em !•;
dupla (341. CrS 33.00: placés: —
Mà-Lamego, CrS 21.00: Cnilii-

10.00; Místico. CrJ

Prêmio "Raphael de Bar-
ros" — __.nn.-_ de qual-

quer pais, de quatro anos e mais
Idade — Pesos da tabela (III) —
com sobrecarga e descarqa — 1.600
metros — Prêmios: Crf, r.o 000,00
— CrS 16.000,00 e CrS 8.000,00:
CHENILLE. feminino, cas-

tanho, 4 anos. Argentina,
Ponte L'Evegne e Oruga. do
stud 2 de Março, 56 quilos,
Artur Araújo  1»

Amy, 62 quilos. P. Vaz .. 2»
Helas, 57 quilos. F. Iri-
goyen  3*

La Pluma. 57 quilos, E. Mo-
reira  0

La Fléche, 55 quilos, O. Ul-
loa  0

Magali, 63 quilos, L. RI-
goni  0
Niio correram: — Fuerza Bru-

ta — Forgct e Sans Route.
Ganho por dois corpos; do 2" ao

! 3". pescoço.
i Rateios: CrS 4Í.O0 em 1 . du-

pia (131, CrS 48.00; placcs: —
Chenillc, CrS 10,00; Amy. Cr?
21.00.

Tempo: 97" 15.
Tot.il das apostas: — Cr?

! 1.160.840.00.
Criador: — Stud 20 de Mat- (

! ÇO.
Tratador: — Salvador Antonuccl

J.
' j."
' 
PI-

Curupay,
reira ..

Idealista, S2J83
Mesquita .. ,

El Campeador, 48 4!) quilos
Tinoco, ap

Insólito, 4830 quilos, I.
nhelro, ap

Palmeiras, 5V50 quilos, C.
Moreno, ap.

Forget, 57 quilos. M. L'OI-
lierou

Marshall. 52 quilos. A. Bar-
bosa

Zodíaco, 53 56 quilos, L. Rt-
goni

Literal. 53 55 quilos, L. Lei-
ghton  0

1-

3»

0

0

0

0

Não correu: Sans Route.
Ganho por um corpo; do 2o ao

3", dois corpos.
Ratelos: CrS 55.00 cm 1 . du-

pia (13). CrS 114.00: placís: —
Scarlet Orb. CrS 27,00: Curupal,
CrS 22,50; Idealista, Cr? 41,50.

Tempo: 96" 1'5.
Tutal das apostas: — Cr$ ..

1.348.400.00.
Importador: — Atílio Irulcgul.
Tratador: — Mario de Alm. -

da.
Total geral das apostas: — Cr$ )

7.863.650,00.
Total geral dos concursos: ¦

CrS 658.595,00.
Pista de grama: leve.

Os concursos anteontem pro-
movidos pelo Jockey Club
Brasileiro tiveram os se-
guintes resultados:

BOLO SIMPLES
17 ganhadores, com 7 pon-

tos — Rateio: CrS 4.239,00.
BOLO DUPLO

2 ganhadores, com 11 pon-
tos — Rateio: CrS 22.769,00

BETTING JOCKEY
CLUB

9 ganhadores — Rateio: —
CrS 1.251,00.

BETTING ITAMARATY
72 ganhadores-— Rateio: CrS
1.105,00.

BETTING DUPLO;
19 ganhadores: — Rateio:

CrS 12.569,00.

(8 Fidal
(" Faus Po°
(9 Alvnncl

(10 Real ,. .
(11 ChapadSo

56
56
56

56
51

(12 Patife 56
(" Vendaval 50
(13 Mandu' 56

(14 Junior 56
(15 Morocho 56
(" Charfio 56

8» PAREO
1.600 metros

A's 16,15 horasi
(1 Leste .. .. « ,» .,
(" Hong Kong ._, « .. 56
I
(2 Indico ., Vi „ .. 80
(3 Cairo ., „ „ .. 50
(" Ureno .. .. u u, .. 52

(4 Carlos Magno M .. 54
(5 Iliada 50
|S Arroz Doce 50
(7 Pury 56
(" Guanumbl .. ,. .. 50

(8 Grisu' BB
(9 Jncuf 56

! 10 Lipari 52
(11 Dulipé 60
(12 Alvor 58

(13 Negra Maria .. .. 48
(14 Hispano 56
|" Botafogo 54
(15 Ibicuhy 50
(" Vaico 50

3' PAREO

1.300 metros — CrS 50.000,00 —
A's 14,05 horas:

(1 Camapuan  55 Ks.
1 |

(2 Lacimia  55 "

(3 Kamar .. .
14 Gold Mary .
(5 Blcuiba .. .

(6 Oistrla .. .
|7 Duna Slnhâ .
(8 Chacota .. .

(9 Maud
110 Home Fleet
(11 Macauha ..

65
55
55

55
55
55

55
55
55

4" PAREO

1.600 metros — CrS 50.000,00 —
As 14,40 horas:

(1 Veludo  66 Ks.
1 i" Rio Verde  53 "

(2 Frontal  50 "

«• PAREO

1.600 metros — CrS 45.000,00 --
A'8 15,50 horas — (Betting):

(1 Parlamento  58 Ks.
( Don Padija  54 "

1 12 Moratin  58 "
(" Mareei lo  54 "
(3 Cati  54 "

(4 Urubixaba 56 "
(" Boneca  56 "
(5 Hazy  51 "

(" íbis .. .
(6 Jurujuba
(" Maeo ..

54
56
56

(7 Pelotão  58
(" Edelfa  54
(8 Lamego  54

3 !
(fi Taruman 56
(10 Bosphorado .. .. 58
(11 Pânico 54
(" Itamogi 52

(12 Iman
(" Magoa .. ..
(13 Vila Franca

54
51
58

(14 Fra Dlavolo .. .. 54 "
(" Frontal 56 "
(15 Jangadelro 56 "
(" Pilantra 54 "

(Conclui na 7." página)

MADAME LUPION VAI AO PRADO
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59- 1 5.
apostas: CrJ

A. 1. Peixoto de

478 (XV Hart,,caD Especial! —
Prêmio "Bernardino Mo-

j re'ra de Andrade" — Animais rte
qualquer pais. de tres anos e m»'r

| Idade, que não tenham ganho mal»
de CrS 150.000.00 em prêmios de 1*

í lugar no pais e no exterior nes'-
aro — Hantíiran — 1 600 metros
— Prcmios: C.-S f.3 000,00 — C .
IS CIO.OO - CrS 9OO0.C3;
SCARLET OR15. masculino.

castanho. 4 anos. Argentt-
na. Scarlcic: Tanger e IA-
scíte, dos srs. JoSo J.
Figueiredo e Joüo J. Salva-
dor. 54 quilos. Pedro SI-' jnões .. „ ,, .. .. .. .__
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ADOS.SÀO (0NVIP/VJK)S A RECEBE R M

O REEMBOLSO GARANTIDO.

TODO MES
i Madame Moysés Lupion compareceu, ao prado na manhã de ontem para ver
jseu FOX.AJÀX 'trabalhar". Na foto, vemos o filho de Fox Cub seguro pelo

Tripodi e, ao lado, Mme. Lupion
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Terça-Feira, 1 de Agosto de 1950

CAMPEÃ A ATL c A
invulgctr a A. A. do Grajaú conquista o Campeonato Carioca de Basquete

de 1950— 17 vitórias em 18 jogos — Vencido ontem o Fluminense, por 22 x 18 — O
desenvolvimento do jogo
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O "Five" Campeão, com Passarinho, Montanha, Cleto, Rui e Helinho

A Associação Atlética do Gra-
jaú vencendo ontem o Flumi-
nense pela contagem de 22 x 18,
obteve de maneira brilhante (•

espetacular o título de Campeã
Carioca de basquetebol de 1950-

Desenvolveram, os atlética-
nos, uma campanha expressi-

FESTEJOU O 53.° ANIVERSÁRIO
A F. M. DE NATAÇÃO

Transcorreu, na data de on-
:em, o 53.° aniversário da Fe-
rleração Metropolitana de Na-
tação.

Entidade que reúne onze clu-
bes da metrópole viu passar sob
manifestações cie geral simpatia
mais um ano dc sua existência.

Várias foram as demonstra-
ções de amizade postas à prova
por altas autoridades desporti-
vas do país, destacando-se entre
elas a presença na sede da F.
M. N. do dr. João Lira Filho,
presidente do Conselho Nacio-
nal de Desportos, que quiz le-
var aos que militam no setor
aquático da cidade o seu apreço.

A SOLENIDADE
Precisamente às 17,30 hs. teve

lugar o início do programa de
festividades promovidas pelos
dirigentes cariocas, cpm a insta-
lação da mesa, tendo a presidi-
Ia o dirigente do C. N. D., que
deu início aos trabalhos em
pauta.

Após os discursos de diversas
possuas gradas à F. M. N. foi
inaugurado o retrato do sr. Pau-
lo Heiborn, vice-presidente da
entidade metropolitana, na ga-
lerin de honra da Federação.

Após esse ato teve prossegui-
mento a solenidade com a en-
trega de diplomas e prêmios aos
clubes e nadadores que mais se
destacaram na temporada pas-
sada.

Para encerrar a tarde festiva
foi servida uma mesa de doces.

O sr. Abílio Minucci Teixeira,
presidente da F. M. N„ esteve
ausente a essa festa em face do
falecimento de uma pessoa de
sua família, mas remeteu uma
saudação pelo transcurso da
magna data da aquática metro-
politana.

A FESTA ESTEVE INCOM-
PLETA

Bonita foi a tarde de ontem,
bonita foi a solenidade, bonita
foi a entrega de diplomas e me-
dalhas aos campeões da tempo-
rada passada.

Porem a festa esteve incom-
pleta, isto porque os campeões
dc water-polo da cidade deixa-
ram de receber as suas meda-
lhas, o Vasco o diplomade cam-
peão, em virtude da não apro-
vação das súmulas por parte da
entidade metropolitana.

Se isso tivesse sido observado,
a festa seria bem mais completa.

va, de vez que em dezoito jo-
gos, conquitaram dezesete vi-
tórias, sendo abatidos uma
uma única vez, frente ao Bo-
tafogo. As maiores façanhas
dos rapazes da A.A.G. foram
as duas vitórias conquistadas
sobre o Flamengo, triunfos que
representaram, praticamente, a
conquista do cetro máximo.
Como não poderia deixar de
ser, o clube do Grajaú come-
morou ruidosa e festivamente
a conquista do titulo, promo-
vendo um autentico carnaval,
logo após a conclusão do jogo.

XXX
O jogo em si, agradou. Técni-

camente os dois quadros de-
sempenharam boa performan-
ce. Lutaram de igual para
igual, observando-se mesmo
não haver superioridade de um
bando sobre outro.

Empenhando-se com a mesma
bravura e destemor, os dois
bandos se igualaram. Durante
quase todo o decorrer da con-
tenda o placarde não se defi-
niu, somente o fazendo no fi-
nal, quando os locais, avanta-
jando-se com quatro pontos de
diferença, tudo fizeram e

conseguiram no sentido de asse-
gurár o escore de 22 x 18.

Nesta ocasião valeu a classe
dos campeões que souberam de
maneira eficiente comandar as
jogadas, não permitindo que
os contrários desfizessem a di-
ferença. Com isto, os atlética-
nos conseguiram manter a con-
tagem de 22 x 18 durante os
quatro últimos minutos de jogo,
mantendo o escore até que se
escoasse todo o tempo e ou-
visse o apito final do cronome-
trista. Embora a peleja pro-
porcionasse um desenvolvimen-
to renhido c titanicainente
disputado, não houve qualquer
senão capaz de empanar o bri-
lhantismo do espetáculo. Quer
os contendores como a enorme
e entusiástica assjstencia que
lotou o Estádio "Estádio Hugo
Padula" tiveram um bom com-
portamento, dai o fecho de ouro
com que se encerra o Campeo-
nato Carioca de Basquetebol.

XXX
Da Atlética devemos realçar

o trabalho do Rui de Freita e
Helinho, indiscutivelmente dois
grandes valores do "team" cam-
peão, Também Montanha, Pas-

sarlnho, Cleto e Zé Luiz apre-
sentaram magnífica perfor-
mance.

No "five" do Fluminense
Guiseppe e Getulio os mais efi-
cientes e Almir o mais fraco.

DESENVOLVIMENTO DO
JOGO

Fluminense 2x0 (Almir) 2x2
(Cleto) Fluminense 4x2 (Giuse-
pe) 5x2 (Giusepe) 7x2 (Fábio).
Tempo para a Atlética — 7x4
(Passarinho) 7x6 (Montanha)
Atlética 8x7 (Rui) Fluminense
9x8 (Almir) — Nelsinho substi-
tui Fábio — Tempo para a Atlé-
tica — Atlética 10x9 (Monta-
nha) Fluminense 11x10 (Almir)
13x10 (Vinícius) — Tempo para
a Atlética — Zé Luiz substitui
Passarinho — 15x10 (Nelsinho)
15x12 (Cleto) — Final do 1.°
tempo.

2.° tempo — Fluminense 15x
12, 15x13 (Rui) 15x15 (Rui).
Tempo para o Fluminense —
Cécé substitui Nelsinho — Vol-
ta Passarinho substituindo He-
linho — Faltam 11'20" — Flu-
minense 17x15 (Vinícius) 17x17
(Zé Luiz) Atlética 19x17 (Zé
Luiz). Tempo para o Fluminen-
se — Fábio substitui Cécé —
Faltam 8'08"" — 19x18 (Vini-
ci.us) 20x18 (Zé Luiz) 22x18
(Montanha) — Hélio retorna
substituindo Zé Luiz — Ban-
deira amarela na mesa — Fal-
tam 3 minutos — Nelsinho
substitui
DEFICIÊNCIA NOS LANCES-

LIVRES
A Atlética cometeu 7 faltas e

o Fluminense 9. Os atleticanos
foram beneficiados com 11 lan-
ces-livres, aproveitando 2 só-
mente. O Fluminense contou
com 7 lances-livres, converten-
do somente 2 lances.

Conforme vemos, a produção
dos nossos cestobolistas no ar-
remesso do lance-livre continua
a ser deficiente e medíocre.

JOGARAM E FIZERAM
PONTOS

ATLÉTICA DO GRAJAÚ —
Rui (5); Helinho, Montanha,
(6); Passarinho (2); Haroldo e
Cleto (4); Barcelos e Zé Luiz
(5).

FLUMINENSE — Getulio e
Fábio (2); Giusepe (3); Almir
(6); Vinícius (5); Nelsinho (2)
e Cécé.

OS JUIZES *
Atuaram Gatinho e Nei So-

dré. Ambos com bôa atuação.
TIJUCA, 32 x BOTAFOGO, 27

No outro encontro de ontem
o Tijuca venceu o Botafogo por
32x27.

Corrida de ...
(Conclusão da 6." pagina)

T PAREO
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Montanha, da Atlética, arremessa à cesta apertado por dois tricolores:
Giusepe e Almir

CORRIDA DE SEIS DE AGOSTO
1" PAREO

1.300 metros — CrS 50.000,00!
Cangapé 55 Ks
Guaycnaz 55 "
Karbollto 55 "
Guambl 55 "
Gnio 55 "
Elati 55 "
Frutunso 55 "
Gcnsibie 55
Zingaro 55
Osman 55
Pirajui 55
Murmansk 55

(Conclusão da 8." página; „.,.
quilômetros 583 metros. O piloto argentino pilotava um Alia

O ACIDENTE DE VILLORESI
GENEBRA, 30 (A. F. P.) — O acidente de Villorcsi, no

"Grande Prêmio das Nações", que causou a morte de tres espec-
tadores, que sucumbiram imediatamente a seus ferimentos, íez
ademais 27 feridos, entre os quais mulheres e crianças, alguns
gravemente atingidos. Todos foram levados rapidamente para
os hospitais. . _ . . . ,

Villoresi sofreu fratura da coxa direita. Teria tambem a
clavicula quebrada, e vários dedos da mão direita arrancados.
Eis como so produziu o acidente:

Villoresi chegava ao fim do circuito, quando derrapou mima
grande mancha de óleo íeita pelo carro de Ascan, que havia
tido uma "panne" pouco antes. O carro de Villoresi rodava a Ibérico
toda velocidade, e penetrou na multidão concentrada antes da <"'•>"
chegada. Após a brusca derrapngem, o choque foi terrível.

Farina, que vinha logo depois, derrapou tambem e bateu
violentamente no carro de Villoresi. Dc Graffenfeldcr, derrapou
igualmente mais foi se projetar contra os anteparos de palha.
Fanr.io, mie estava com um avanço dc duas voltas, chegou por
sua vez no momento, mas verificando instantaneamente a situa-
ção, conseguiu evitar a derrapagem, prosseguindo na corrida.
BASQUETE

2» PAREO

1.500 metros — CrS 45.000.00:
El Toro 8(5 Ks.
Alpino 36 "
Ouro Preto 5fi "
Fairfax 5G "
Rochester 56 "
Cherife 5fi "
Guam 56 "
Impacto 56 "
Lampo 56 "
Javali 56 "
Baluarte 55 "
Lohengrin 56 "
Itur.no 56 "

56 "
56 "

Vardam 56 "

3" PAREI

E O ALL STAR CONTINUA INVICTO
BUENOS AIRES, 29 (A. F. P.) — Na sua quarta apresenta-

ção pi Argentina, a equipe Universitária Nortc-Americana de
Basket-Ball Ali Star obteve um brilhante triunfo contra o com-
binado da Federação Argentina.

Jà no primeiro periodo o Ali Star vencia pela contagem de
30 a 19. escore esse que foi aumentado, tendo no final alcançado
a vitória polo «n^cnifico escoro de 57 a 43.

O CHILE NO MUNDIAL DE BASQUETE
•SANTIAGO. 30 (A. F. P.» — A Federação de Basquetebol

e o treinador Kenneth Davidson, "coach" da Universidade Cato-
lica. designaram os jogadores que formarão a pre-seleção para
escolher a equipe que deverá concorrer ao campeonato mundial
de Buenos Aires. Foram chamados Ifi jogadores dos clubes de
Santiago, 4 dc Valparaiso, 2 de Temuco e 3 de Osorno.

FUTEBOL

AMERICANO PARA A INGLATERRA
LONDRES, 30 (A. F. P.) — Eddy McSilvenny, capitão da

pquipo americana de futebol que venceu a equipe inglesa no
Campeonato Mundial do Rio de Janeiro, foi contratado pelo
Manehester United.

McSilvenny já havia sido observado antes da Copa do Mun-
ao pelo "manager"' da equipe inglesa, no decorrer de sub"tournée" 

pelos Estados Unidos. McSilvenny. que tem 23 anos,
é de origem britânica e íez seu treinamento na Escócia.

BILHAR
CARRERA DEFENDERA* A ARGENTINA NO MUNDIAL

BUENOS AIRES. 29 (A. F. P.) — No Campeonato Mun-
dial de Carambola Livre, Peiro Leopoldo Carrera venceu o'
torneio de Seleção para representar a Argentina no Campeo-
nato Mundial de Carambola a Quatro.

Carrera venceu a terceira e última serie.
IjAí.TEROFIUSMO

UM ARGENTINO LEVANTA 151 QUILOS
BUENOS AIRES. 31 (A. F. P.'> — O halterofilista médio- I

P.efado .argeníino Osvaldo Forte superou seu próprio "record"
sulamericano de "jetta". ao conseguir a marca de 151 quilos, jsenão o anterior 149 quilos. Essa nova marca foi conseguida no jcecorrer do torneio da Primeira Categoria, organizado pela Fe- jderação Argentina de Pesos e Halteres. ^

1.400 metros
Coral<aco .. ..
.Tasminelro .. ..
Kurdo
Osculo .. ..
Onclino
Oe*.*e 
Gambrlnus .. ..
Sketch
Mnntli
My Lovc
Romano
Zanzlbar .. ..

CrS 60 mo.oo:
.. .. sa ;<s.
.... 5fl "
.. .. 38 "
.. .. 56 "

51
51
51
54
54
54
51

4" PAREO

1.800 metros — CrS 100.000.0r:
Eirela
La Coruna .. .,
Snns Roule ..
Forpet .. ..
Tarentalse .. ..
Mygala
Viuva Alegre
Cabana .. ..
Salpicada .. ..
Amy
Fuorza Bruta
Lily
La Pluma .. ..

Ks.
51
54
57
49
53
50
57
5?
61
56
48
51

6» PAREO
1.600 metros — CrS 60.000,00 --

(Betting):
Impávido 56 Ks.
Don Antonico 52 "
Camelot 56 "
El Campeador 52 "
Albnrdão 56 "
Serra Negra 51 "
Calio Frio 56 "
Iclilio 52 "
Cyclamen 56 "
Corsário Negro 56 "
Crato 52 "
Guaruman 56 "
Cnjtiba 50 "
Marlano 52 "
Califa 56 "
Lily 50 "
InvlctUS 56 "
Sarali Bernhardt 51 "
Don Euvaldo 52 "

6" PAREO
Grande Prpinio "B"asil" •- (B:t

ting) — 3.000 metros — CrS
1.000.000,00:
Cruz Montlcl 50 "
Tirolesa ,r)7 "
Carrasco 50 "
Salamalec 50 "
Manguari 50 "
Cld 50 "
Kathleen Lavinla .. .. 57 "
Nlmrod 50 "
Apuvo 50 "
Qucjldo 57 "
Luzeiro 57 "
Cornje 50 "
Lucanor 57 *
Meteco 57 "

7" PAREO
1.400 metros — CrS 80.000,00 -

Bettinq):
Cavador 50 Ks.
Selvático 40 "
Chcnille .. ..
Scnrlct Orb ..
Cabo Frio .. .
Consultiva .. .
El Camnsaclor
Marshall .. ..
Sans Roule ..
Literal 
Danvln .. ..
Laturno .. ..
Lindo Piai ..
Helas
Laurina .. ..
Mônaco .. ..
Bruxa
La Fleche .. .
Holkar
Maeanudo
La Pluma ,. .
Inicio 
Cupletirta .. .,
Curupa / .. ..
Suspect 

53
53
40
50
46
51
53
52
52
52
54
57
5.1
50
55
54
52
48
52
•íR
54
5!
53

Grande Premlo "Salgado Filho"
— XVI Handioap Especial — 2.400
metros — Cr$ 150.000,00 A's
16,25 horas — (Bettino) :

(1 Radar 58 Ks.
(2 Globo 52 "
I
(3 Torpedo 51 "
(" Literal 51 "

(4 Guaraz 50 "
(5 Magali 54 "

16 Amy 56 "
(7 Idealista 50 "
(" Macanudo 48 "

(11 Rçlang 56 "
(" Latuvno 52 "

[O Foxajax 54 "
(10 Lucanor 50 "
t" Don José 4!) "

(11 Suspect 57 "
(12 Giro 53 "
113 Teddy 52 "
(14 Egeu 53 "
(" Punítaqui 51 "
PDDz a

8" PAREO

1.500 metros — CrS 50.000,00 —
A's 17.00 horas — (Betting):

(1 Scaríace  56 Ks.
(2 Loio  56 "
|
(3 Attaeker  56 "
(4 Florete  56 "

(5 Argonauta  56 ''
(6 Don Pancho  56 "
I
(7
("

Cajaiba
Galianl

(8 Tnieio
(9 Rcuno ..
I
(10 Islete .
(" Jcruqul

(11 Toropi
(12 Ronon
|
(13 Lupina
(" Leuca .

5»
56

56

56
56

55
56

54
51

ATLETISMO

80 Atletas Na
"Qualquer

Sob os auspícios da Federação
Metropolitana de Atletismo se-
rá disputado no próximo dia 6,
a Segunda Competição "Qual-
auer Classe" da temporada de
1950.

180 ATLETAS
Para a competição em apreço

estão inscritos 180 atletas.
O Botafogo inscreveu 50 ho-

mens e 14 moças o Fluminense
39 homens e 14 moças, o Vasco
55 homens e o Flamengo 8 ho-
mens.

Bangú, Campeão do
"Initium"

(Conclusão da 8." página)
JUIZ — Mário Viana.
EQUIPES — No Vasco, Jair

substituiu Vasconcelos c o Fia-
mengo atuou com a constitui-
ção anterior,

l.a FASE: — 0x0.
FINAL — 0 x 0.
DECISÃO POR PÊNALTIS:

Vasco, 2x1.
11.° JOGO — FINAL — Ban-

gu x Vasco.
VENCEDOR — Bangu.
JUIZ: — Tijolo.
BANGU — Luiz; Gualter e

Mendonça; Mirim. Pinguela e
Sula; Menezes, Zizinho, Joel,
Ismael e Moacir.

VASCO: — Ernani; Laerte e
Wilson; Alfredo. Lola e Jorge;
Ferrinho, Lima, Cadinhos, Jan-
sen e Jair.

l.a FASE: — Empate, 2x2.
GOALS: ISMAEL aos 6 minu-

tos. SULA (contra) aos 8 mi-
nutos. FERRINHO, aos 10 mi-
nutos e ZIZINHO, nos 13 minu-
tos.

FINAL — Emente, 2x2.
PRORROGAÇÃO — 20 minu-

tos.
BANGU — 1 x 0.
GOAL — Menezes, aos 4 mi-

nutos.

Suspensos Tinoco e
C. Souza

NA SESSÃO REALIZADA ON-
TEM PELOS COMISSÁRIOS

DE CORRIDAS FORAM TO-
MADAS AS SEGUINTES RE-

SOLUÇÕES:

a) — de acordo com a co-
municação do starter, proibir
de correr a égua Ariana e per-
mitir novamente a inscrição dos
animais Coraliaco o Jamary;

b) — suspender por duas (2)
corridas o nprendi*-. Jobel Tino-
co e o .ióquei Cipriano de Souza,
por infração do artigo 155 do
Código (prejudicar os compe- ,
tidorosl. montando os animais
Cavador c Mirianto:

c) — multar cm CrS 200.00,
os jooeis Orlando Serra e Fran-
cisco Irigoyen, r^r infração do
artigo 156 do Código, (desvio
de linha), montando os animais
Libano c Sarah Berhardt;

d) — chamar a Secretaria, ho-
je, terça-feira, às 11 horas, os
tratadores Sabatino D'Amore,
Mário de Almeida e os joqcis
Dario Moreira, Waldemiro de
Andrade. Benedito Ribeiro e
Francisco Irigoyen;

c) — indeferir o requerimen-
to do tratador Estevam Pereira
Filho;

f) — ordenar o pagamento
dos prêmios, das corridas de
22 e 23 de julho.

A CORRIDA DE QUINTA-FEIRA
1» PAREO

1.300 metros — CrS 35.000,00 •
A's 13,-10 horas:

(1 Fanita 56 Ks.
V- Arsenal 58 "

1 I
(3 Foliador 54 "
(4 Dourgo 54 "

(5 Popova 56 "
lü Ousada 56 "

4 H4 Maresia ........ 54
(15 Laelo  56
(" Incauto  56

(7 Ml Chiquita
(8 Joé 

(!) Seu Aniceto
(10 Ival .. ..
(11 Llbio
(12 Lisette

(1.1 Crlcaré

56
58

54
56

56

54
(14 Polider  53

(15 Hipias .. ." Mono Branco
56
53

2'1 PAREO

1.400 metros -
A's 14,10 horas:

(1 Dama ..
1 I

(" Diva .. ..

CrS 40.000,00 -

56 Ks.

(3 Dona Cristina
3 Bolívia .. ..

14 Bizarra .. ..

56

56
55
56

(5 Flag Star  56
3 |6 Jurema  56

(7 Pint  56

(8 F.tlneellc
4 |S Miragem

(10 Ninfa ..

5G "
56 "
5G 5

3" PAREO

1.300 metros — CrS 45.000,00
A's 11,40 horas;

d Lulslana
1 |" Lobelia

(2 Formiga

53 Ks.
56 "
56 "

(3 Florena .. ..
|4 Mitese
(5 Saralcgre .. ..

(6 Cigana
|7 Vitoria do Palmar
(li Dalmata
(0 Algarlada

110 Bongá
(" Tempestuosa ....

4" PAREO

56
56
56

56
56
56

56
56
55

CrS 40.000,001,-iOO metros
A's 15.15 horas

(1 Tupiara
(*• Rolante do Sul

1 '" Holanda  52
(" Linda Dona  56
(2 Olympus  58

50 Ks.
56 "

(3 Dracula ..
(4 Riacli.lo ..

(5 Denbill ..
(6 Bloqueio ..
(7 Cezarlon

(8 Night Club
(0 Arcja ....

3 l
(10 Betraco .,
(11 Sonsaçflo
(" Gr.larin ..

(12 Mlrlante .
(13 Vavan ..

52
58

56
53
54

56
58
56
50
54

58
52

5" PAREO

1.400 metrôs — CrS 40.000,00 -«
A's 15,50 horas — (tBetlnu):

(1 Itamogl  58 K«.
(2 Mirim  56 "

1 |
(3 Portenho  B8 **
(4 .Tagunrão  53 "
(" Bororó  56 "

(5 Assalto ..
(" .Tnauarlbc
(6 Waldort

58
56
56

(7 Rábula ..
(" Por-.nga ,.
(" Jr.pu' .. ..
(8 Topa .Io ..
(" Chlel-t
(9 Pclibiriba .
I

(10 Mon Róve
(11 Maracajú'
(" Bombo ..

(12 Abunan ..
(" Eton .. ..
(13 Jalisco ..
I
(14 Perfilouco .
(15 .Taguary .." Como On I ..

56
56

58
53
58

58
58
5?.

58
52
58

56
3H
53

6» PAREO

1.500 metro* — CrS 40 000.00 —
A's 16.25 horas i- (Bettim):

(1 Rnltus 50 Ks.
I" Skv  50 "

1 '?. Vaico  53 "
(3 Alocrin  56 "
(" Sing Sing  51 "

(4 Carinho .. ..
(" Saqunrema ..
(5 Pacalano ..
I
(6 Hunter Prince
(7 Haramun .. ..
(" Clouzinet .. ..

(8 Lipe 
(" AloA 
(9 Policara  52

52
50
58

58
58
58

50
50

3 I
(10 Caorê ..
dl Perl Perl
(" Al Arussa

('2 Hipócrita
(" Guanumbl .
(13 Lumcn ..

52
58
48
50
56
58

4 i
(14 f.uelfo  50
(15 Fstalo  56
(" Helpcr  56

7* PAREO

2.200 metros — CrS 70.000,00 —
A'« 17.00 horas — (Betting):

(1 Aciram
'2 Rio Verde ,
(3 Malandro ..
(4 Idealista ..

15 Cumberland
(6 Fogo Bravo

(7 Fausto .. ..
'3 Alvor .. ..
(9 Luetzow ..

(10 F.eeu

60
51
53

50
58
49

60
49
50

58
(11 Mustafá  56

(12 Sonundito  49
(13 Palmar  49

CHURRASCO DA VITÓRIA EM BANGU
SILVEIRINHA FARÁ UMA PROCLAMAÇÃO AOS JOGADORES

O grêmio proletário comemorando a conquista do título de Campeão do Torneio Inicio, levantado ga-
lhardamente, domingo, Iara realizar íioje na séde do clube* em Moça Bonita, uma clmrrascada. Da festa parti'
ciparão diretores, jogadores e amigosdo Bangú. A imprensa tambem ioi convidada para participar do lauto chur-
rasco. Estamos informados de que o presidente Guilherme da Silveira, nessa ocasião pronunciará um discurso,
através do qual fará uma proclamação aos jogadores para que os mesmos se empreguem^ com dedicação, afim
de levantarem o Campeonato Metropolitano do corrente ano.

WM

I

I
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I
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DECLARA O PRESIDENTE CARNEIRO DE MENDONÇA:

\A Renovação de Valores do Fluminense
Nao é Obra de Ondino Viera'

"A Idéia Nasceu de Baeta Neves, Otávio de Faria e João Coelho Neto" —- Medida
Econômica Enquadrada Dentro do Programa do Clube  Sensacionais Declarações

do Presidente do Fluminense ao DIÁRIO CARIOCA

0 DONO DA FESTA

 Não é obra do treinador On-
dino Viera,- a renovação de valores do
Fluminense —• disse à reportagem do
DIÁRIO CARIOCA, o presidente do
Fluminense, sr. Fábio Carneiro de Men-
donça.

— A idéia nasceu dos senhores Bae-

ta Neves, Otávio de Farias e João Coe-
lho Neto.

O MÉRITO DE ONDINO
O mérito do ex-treinador do Flu-

minense está em ter trabalhado um qua-
dro de novos, com desassombro. On-
dino enquadrou-se ao programa, que
talvez coincidisse mesmo com suas
idéias.

Dizem os Cracks de 38:

iSVÉRIDIGAS E INOPOlÉWíÀS
AS DtótMlAÈÕÊS PUBLICAI

Reunidos os Componentes da Delegação de 38 Para Ana-
Usar as Declarações de Bérceles

Tendo em vista as declarações pres-
tadas ao repórter Geraldo Romualdo, de
"Jornal dos Esportes", pelo ex-jogador
Hercules, na qual este aponta uma série
de razões, que determinaram a perda da
Copa de 38, disputada na Europa, o sr.
Ademar Pimenta, técnico da equipe bra

REPULSA GERAL
Depois de demorada

apreciação de todos os to-
picos da referida entrevis-
ta, os presentes manifesta-
ram sua repulsa às "inveri-
dicas e inoportunas" decla-
rações, lamentando, ainda,
que tão inexplicável atitu-

de tenha partido de um de
seus companheiros de jor-
nada.

Tomaram parte na reu-
nião os srs. Castelo Bran-
co, Irineu Chaves, Celiú de
Barros, Everardo Lopes,
Ademar Pimenta, Valter
Goulart, Afonso Guima-

sileira, àquela ocasião, promoveu, on-
tem, nô sede do Radio Clube do Brasil,
uma reunião, da qual participaram au-
toridades e jogadores que integraram
nossa embaixada àquele Campeonato, a
fim de analizarem as acusações formu-
ladas por aquele jogador.

rães, Roberto Cunha, Do-
mingos da Guia e Patesko,
vários jornalistas, entre os
quais Geraldo Romualdo
da Silva, a quem foi con-
cedida a entrevista.

NASCEU NO FLUMINENSE A IDÉIA
Prosseguindo em suas decla-

rações disse o presidente do
Fluminense que a idéia de re-
novar sempre as equipes de mo-
do a não só diminuir os gastos
de sua preparação como a de
formar celeiro próprio, nas-
ceu dentro do próprio Flumi-
nense. Não foi uma idéia re-
volucionaria mas evolutiva. E'
uma medida que deve estender-
se a todos os clubes para que
haja assim um clima de maior
segurança.

— Todos ús clubes produzin-
do jogadores é forçoso que não
haja cobiça dos valores já fei-
tos.

BENEFICIO AO ESPORTE
A renovação de valores, se-

gundo o presidente do Flumi-
nense deve estender-se a todos
os clubes.

— Pretende o Fluminense
propor um convênio não só dos
clubes do Rio mas de São Pau-
lo. A medida é principalmen-
te econômica, pois exterminan-
do-se a situação de verdadeiros
leilões, que cerca certos joga-
dores, aumentará o senso de
responsabilidade dos mesmos.
Serão mais coerentes com * a
profissão e isso trará sem du-
vida um beneficio geral para o
futebol profissional.

QUINTA-FEIRA, A DECiSA€

FLUMINENSE X VASCO
PELO"INITIUM"DE AMADORES

A Federação Metropolitana de Futebol pro-
gramou para quinta-feira à noite, no Estádio Caio
Martins, a disputa final do encontro Fluminense
x Vasco, que decidirá o Torneio Initium de fute-
boi amador. Inicialmente serão disputados os dez
minutos complementares da segunda etapa, que
foram suspensos pelo arbitro, sr. Adelino Ribeiro
de Jesus por falta de visibilidade. Na hipótese
de perdurar o empate, o "match" será prorrogado
por mais vinte minutos, e se não houver decisão
haverão outras prorrogações de dez minutos até o
desempate.
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Zizinho foi realmente o dono ãa festa. Hostilizaáo pela torcida flamenga, que
antes o aplaudia delirantemente, Zizinho respondeu como deve fazer todo
profissional digno: sem gestos, sem repr esálias, mas com uma atuação soberba.

Foi o cérebro e o corpo do quadro do Bangu. Foi Zizinho cem por cento
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BANGU. CAM
VASCO E FLAMENGO COLOCARAM-SI RESP

PELAS BILHETE RS AS

PEÃO
ECTBVAMENTE

DO MARACANÃ

DO
EM 2.° E 3.° LUGARES

PASSARAM CR$503.162,

INITIUM'
— DETALHES DOS

Rio de Janeiro, Terça-Feira, 1 de Agosto de 1950

I.° JOGO — Canto do Rio x
Bangu.

VENCEDOR — Bangu.
JUIZ: Mário Viana.
CANTO DO RIO: — Joel; Al-

cides e Cosme; Edesio, Didi e
Serafim; Vicente, Edmir, Ral-
mundo, Carango e Almir.

BANGU: — Luiz; Gualter e
Mendonça; Mirim, Pinguela e
Sula: Menezes, Zizlnho, Moa-
cir, Ismael e Joel.

1.» FASE: 0x0.
FINAL: 0x0.
DECISÃO POR PÊNALTIS:

— BANGU, 2x1. Sula cobrou
para os banguenses e Edesio
para os eantorricnses.

2.° JOGO: — BONSUCESSO
x AMÉRICA.

OCAMPEÃOEOVICE

VENCEDOR: — Bonsucesso.
JUIZ: — Gama Malcher.
BONSUCESSO: — Manga;

Getulio e Amauri; Cambui, Vi-
tor e Gato; Roberto, Maneco,
Cidinho, Soca e Tomazinho.

AMÉRICA: — Osni; Joel e
Osmar; Hilton, Osvaldo e Go-
dofredo; Natalino, Maneco, Di-
mas, Ranulfo e Jofginho.

1." FASE: 0x0.
FINAL: — Bonsucesso, 1x0.
GOAL: — Soca, aos 4 minutos.
3.° JOGO: Olaria x Engenho

de Dentro.
VENCEDOR: — Olaria.
JUIZ: Tijolo.
OLARIA: — Milton; Amaro e

Lamparina; Moacir, Olavo e
Ananias; Jarbas, Alcino, Max-
well, Mical e Esquerdinha.

ENGENHO DE DENTRO: —
Delamare; Perereca e Nilton;
Orlando, Ewaldo e Nôzinho;
Carriga, Américo, Ataíde, Vai-
dir e Afonso.

1." FASE: — Olaria, 1 x ü.
GOAL: Alcino, aos 3 minu-

tos.
FINAL: Olaria, 1x0.
4." JOGO:—- Madureira x S.

Cristóvão.
VENCEDOR: — Madureira.
JUIZ: Mário Viana.
MADUREIRA: — Nenem;

Mário e Bimba; Agnelo, Herml-
nio e Wladimir; Osvaidinho, Ca-
nelinha, Cardoso, Benedito e
Tampinha.

SAO CRISTÓVÃO: — Maru-
jo; Doutor o Torbis; Nelson. Bu-
lau e Olavo; Lino, Rato, Júlio,
Mauri e Reginaldo.

l.a FASE: — Madureira, 2x0.
GOALS: Osvaidinho, aos 2

minutos, e Betinho, aos 7 mi-
nutos.

FINAL: — Madureira, 2x0.
5.° JOGO: Bangu x Botafogo.
VENCEDOR: Bangu.
JUIZ: Gama Malcher.
BANGU — A mesma consti-

tuiçSo do prelio anterior.
BOTAFOGO — Osvaldo; In-

dio e Santos; Rubinho, Ávila e
Richard; Walter, Geninho, Ce-
sar, Jaime e Braguinha.

1.» FASE: Bangu, 1x0.
GOAL: Zizinho, aos 5 minu-

tos.
FINAL: Empate, lxl.
GOAL: Braguinha, aos 6 ml-

nutos.
DECISÃO POR PÊNALTIS:

— Bangu, 3x2.
SULA cobrou para os ban-

guenses, e Braguinha para os
alvi-negros.

6.° JOGO: — Flamengo x
Bonsucesso.

VENCEDOR: — Flamengo.
JUIZ: — Tijolo.
FLAMENGO: — Antoninho;

Juvenal e Nilton: Biguá, Bria e
Walter: Esquerdinha, Aloisio,
Hélio. Lero e Eliezer.

BONSUCESSO — A mesma
constituirão do préllo anterior.

1." FASE: — Empate, 0x0.
FINAL — Flamengo, 1x0.
GOAL — Hélio. 1 minuto.
7.° JOGO — Fluminense x

Olaria.
VENCEDOR — Olaria.

JUIZ — Mário Viana.
FLUMINENSE: — Veludo:

Lafaiete e Pinheiro; Waldir, Pé

de Valsa e Flavio; Santo Cristo,
Didi. Silas, Orlando e Tite.

OLARIA — A mesma constl-
tulção do prelio anterior.

1." FASE — 0 x 0.
FINAL — 0x0.
DECISÃO POR PÊNALTIS:

— Olaria, 3x2.
Amaro cobrou para os "bari-

ris" e Didi para os tricolores.
8.° JOGO: — Vasco x Madu-

reira.
VENCEDOR: — Vasco.
JUIZ — Gama Malcher.
VASCO: — Ernani; Laerte e

Wilson;_João Martins, Lola e
Jorge; Ferrinho, Ipojucan, Vas-
concelos, Lima e Janscn.

MADUREIRA — A mesma

constituição do prelio anterior
l.a FASE — Vasco, 1x0.
GOAL — Ipojucan, aos 40 se-

gundos.
FINAL — Vasco, 1x0.
9.u JOGO — Bangu x Madu-

reira.
VENCEDOR — Bangu.
JUIZ — Tijolo.
BANGU e MADUREIRA —

atuaram com as mesmas cons-
tituições anteriores.

l.a FASE — Bangu, 1x0.
GOAL — Ismael, aos 7 minü-

tos.
FTNA.L — Bangu, 1 X Ü.
10.° JOGO: Vasco x Flamengo.
VENCEDOR: Vasco.

(Conclui na 7." página)

PUGILISMO

SOMEMTE A 13 DO CORRENTE O
INICIO DO CAMPEONATO

Impugnada a Tabela Apresentada Pelo Depar-
tamento Técnico — Sete Juizes no Quadro
Principal do Colégio de Árbitros

Desceram para a segunda ca-
tegoria: Joaquim Pellegrini,
Adolfo Millman e Manuel Ma-

A assembléia de ontem, da
Federação Metropolitana de Fu-
tebol, foi bastante movimenta-
da, prolongando-se os traba-
lhos até cerca de meia noite.

A tabela apresentada pelo
Departamento Técnico não foi
aprovada e, por esso motivo, o
inicio do campeonato carioca de
de futebol somente será no dia
13 do corrente, ficando o dia
de domingo vindouro exclusiva-
mente para a disputa do "Gran-
de Prêmio Brasil" .

MIGUEL AINDA VINCULA-
DO AO BANGU

A assembléia deu ganho de
causa ao grêmio banguense no
caso do profissional Miguel.
Consideraram os clubes que a
decisão dada pela diretoria da
entidade tinha sido acertada o
passe de Miguel será liberado
pelo Bangu.

VOTO DE PESAR
Os clubes da F.M.F. fize-

ram constar em ata um voto
de pesar pelo falecimento do
senador Salgado Filho, que era
um grande esportista.
ORGANIZADO O QUADRO

DE JUIZES
Os clubes resolveram aumen-

tar para sete o numero de ár-
bitros do quadro principal.
Além dos três juizes ingleses
quo virão, foram incluídos: Má-
rio Viana. Alberto Malcher,
Carlos de Oliveira Monteiro e
Aristocilio Rocha. Este último
foi promovido por sugestão vi-
toriosa do Fluminense."CORTES" NO QUADRO SU-

PLEMENTAR
O quadro de juizes suplemen-

tar sofreu "cortes". Os reser-
vas do quadro principal de
Juizes ficaram sendo os seguin-
tes juizes, a titulo de experi-
encia: Adelino Ribeiro de Je-
sus, Ivan Capelleti, Paulo Bar-
ros Roca. Egidio Fernandes No-
gueira. José Monteiro e Mário
Alberto de Oliveira.

chado.
O veterano João Aguiar foi

Incluído na segunda categoria
e excluído do quadro, por pro-
posta do Botafogo, o juiz Gual-
ler Gama de Castro,
ADIADO PO RUMA SEMANA
O INICIO DO CAMPEONATO

CARIOCA
Os clubes não se conforma-

ram com a tabela apresentada
pelo Departamento Técnico.
Desde logo, o Fluminense se
manifestou contrário apoiado
pelo Vasco, Olaria e S. Cristo-
vão. ^

Depois de demorada discus-
são, foi entregue ao presidente
da entidade a tarefa de organi-
zar a tabela por numeração em
cada rodada haverá um clás-
sico, dois jogos bons, um re-
guiar e um fraco. O critério
adoatdo será o mesmo que vem
usando a Associação Uruguaia
de Futebol.

Os clubes serão sorteados o
cada um ocupará o lugar na
tabela de acordo com a sua
classificação na temporada an-
teriur.

Por unanimidade o inicio do
certame carioca foi adiado para
o dia 13 do corrente.

Quando o dr. Antônio Gomes
de Avelar tiver o esquema
pronto, convocará o Conselho
Arbitrai para o sorteio.

DOIS VENCEDORES _^
O Vasco da Gama e o Flumi-

nense resolveram não disputar
mais os 10 minutos restantes
do jogo decisivo do .Torneio
Inicio, de amadores, que de-
veria ser disputado depois de
amanhã, em Niterói. Os do:s
clubes, com autorização da as-
sembléia, foram considerados
vencedores desse certame.

FAMECHON MANTEVE O TITULO
PARIS, 30 (De Allain Guern, da "France Presse") — O ln-

terêsse esportivo de um dia calmo se concentrou sobre tudo em
Madrid. onde â noite passada o nugtlista francês Ray Jíãmecnon
defendeu vitoriosamente seu titulo de campeão da Europa dos
pesos plumas. derrotando, por nocaute, no terceiro assalto, de-
pois de um combate magnífico, o "challenger" espanhol Luis

Famechon, que se levantou recentemente de uma operação
sofrida, combateu à vontade e foi por um magnífico "crochet"
no fígado que o francês terminou com a luta, a qual sempre
esteve a seu favor. Muito esportivamente os 50.000 espectadores
aplaudiram a vitória do melhor.

CICLISMO 
DÉCIMA SEXTA ETAPA DA "VOLTA DA FRANÇA»

NICE, 30 (A. F. P.) — A décima sexta etapa da "Volta Cl-
clista da França", entre Menton e Nice (16 quilômetros) pro-
porcionou a seguinte classificação: — 1) Kubler (Suíça), em 3
horas, 2 minutos, 43 segundos; 2 Bobet (França3; 3) Occkers
(Bélgica).

CLASSIFICAÇÃO GERAL
NICE, 30 (A. F. P.) — Terminada a décima sexta etapa da

"Volta Ciclista da França", a classificação geral é a seguinte:
— 1) Kubler (Suíça), 103 horas, 41 minutos, 52 segundos; 2)
Occkers (Bélgica), 103 horas, 43 minutos e 58 segundos; 3) Bo-
bet (França), 103 horas, 53 minutos.

CLASSIFICAÇÃO POR PAISES
NICE, 30 (A. F. P.) —- Classificação internacional da "Volta

Ciclista da França", finda a décima sexta etapa: — 1) Bélgica,
com 311 horas. 59 minutos e 13 segundos; 2) França, 312 horas,
3 minutos e 45 segundos; 3) Luxemburgo.

TIRO
A SUÉCIA GANHOU O CAMPEONATO MUNDIAL

COPENHAGUE, 30 (A. F. P.) — O sueco Dcutschcn venceu
o campeonato mundial de tiro, com 3.141 pontos, estabelecendo
assim um novo "record" mundial. O dinamarquês Holbeck cias-
sificou-se em segundo, e o americano Reynolds em terceiro.

O título feminino foi ganho pela americana Miss Williams,
com 3.254 pontos, estabelecendo igualmente um novo "reoord"
mundial. Em segundo, a americana Richard, e cm terceiro a
sueca Windahl.

T E N I IL
A AUSTRÁLIA VENCEU O MÉXICO

MÉXICO. 30 (A. F. P.) — A Austrália venceu hoje a final
da Copa Davis. zona americana, conquistando a última prova
de simples entre o australiano Frank Srclgman e o mexicano
Armando Veg. O "score foi o seguinte: 2-6, 6-4, 6-2, 4-fi e 6-?

AUTOMOBILISMO
"GRANDE PRÊMIO DE AUTOMÓVEL DE GENEBRA"
GENEBRA. 30 (A. F. P.) — No "Grande Prêmio de Auto-

móvel do Genebra", cm que ficou em primeiro lugar o fran-
cês Trintignant, as demais classificações foram as seguintes:

2) — Sinmon (França), carro "Simca", com 1 hora, 29
minutos, 45 segundos e 8/10; 3) — Serafini (Itália), carro
"Ferrari", em 1 hora, 30 minutos, 7 segundos e 7/10; 4) —
Mieres (Argentina), carro "Maserati", a uma volta e meia de
distância: 5> — Canonica (Suiça), carro "Simca", a duas vol-
tas de distância.

FANGIO GANHOU NOVAMENTE
GENEBRA. 30 (A. F. P.) — O volante argentino Fangio

ganhou o "Grande Prêmio das Nações", de automóveis, corri-
do hoje nesta cidade.

Fangio fez os 272 quilômetros — 68 voltas — da prova em
2 horas, 7 minutos e 55 segundos, na velocidade média de 127

(Conclui na 7.* página)

RESOLVIDO

buiigu e Vasco. Campeão e Vice. Ambos dignos do título. Ambos lutadores. Po-
de-se dizer que se houvesse xima inversão da fórmula — com o Vasco em 1." e
o Bangu em 2." — também não haveria injustiça. Mas o Bangu venceu e é um
campeão que honra o título. Pode-se dizer dele que conquistou um titulo real.
Foi o i.= a jogar — ao meio-dia — e o último a sair de campo, às 6 e tanto. Além
disso, ainda jogou mais vezes que os ou tros concorrentes. Pode-se dizer do Bangu

que é camveão de fato e de direito

ONDINO ASSINARÁ HOJE COM 0 BANGU
Depois de uma semana de Indecisão e de geral! Assim sendo podemos assegurar que esta tarde i dino Viera, várias versões surgiram acerca do af*s-

espectativa, Ondino Viera de acordo aliás com que Ondino Viera assinará contrato eom o grêmio de j tamento de Aimoré Moreira, o atual preparador téc-

já havíamos antecipado encerrou as negociações Moça Bonita. nico do BaiiGu. Entretanto, em palestra que m*nti-

para o ssu Ingresso no Bangu. O valor e a im-I As bases do compromisso ainda não foram ul-

portancia do acontecimento, ressalta de entusiasmo j timadas, entretanto, segundo apurou a nossa re-

para a familia do campeão do Torneio "Initium", portagem o "coach" uruguaio firmara um contrato
de dois anos-

PERMANECERA' AIMORÉ'
togo que foi conhecida a solução-do caso, On-

para a família do camp
levando em conta a capacidade produtiva do ex-
preparador do Fluminense, patenteada em Inúmeras
Jornadas anteriores em grêmios metropolitanos,.

verr.03 com dirigentes banguenses, fomos informados
de que o e^-arqueiro do alvi-negro permanecerá na
mesma situação, isto por que, em nada a{2í='5 no
seu trabalho o ingresso de Ondino Viera, o qual as*
sumirá a superintendência do Departamento Técnico
do grêmio suburbano.
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